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n o s ó l o b a j o e l p u n t o d e v i s t a d e l o s i n t e r e s e s t e m p o r a ­
l e s , s i n o t a m b i é n de l o s r e l i g i o s o s , e x i g i ó d e l o s P a p a s 
t r a b a j a r e n F r a n c i a e n c o n t r a d e l p a r t i d o e s p a ñ o l y de 
l a L i g a . M a s c u a n d o E n r i q u e I I I se e c h ó e n b r a z o s d e l 
h e r e j e E n r i q u e d e N a v a r r a , y c u a n d o é s t e ú l t i m o , s i n 
a b j u r a r de l a s d o c t r i n a s p r o t e s t a n t e s , s u b i ó a l t r o n o , 
S i x t o V c o m p r e n d i ó q u e s u p o s i c i ó n y s u c o n c i e n c i a l e 
o b l i g a b a n á p o n e r s e d e l l a d o de E s p a ñ a y d e l a " L i g a . 
E n S e p t i e m b r e d e 1 5 8 9 , n o m b r ó L e g a d o d e l a S a n t a 
S e d e e n F r a n c i a , a l C a r d e n a l G a e t a n i , c o m p l e t a m e n t e 
i d e n t i f i c a d o c o n e l p a r t i d o e s p a ñ o l ; m a s n o o c u l t ó q u e se­
g u í a e s t a c o n d u c t a , o b l i g a d o p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s . « S i n 
d u d a , d e c í a , F r a n c i a es u n a n a c i ó n n o b l e , b u e n a , d o t a d a 
d e e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s , á l a c u a l a m a m o s m u y s i n g u l a r ­
m e n t e y p r o c u r a r e m o s s a l v a r ; p e r o a m a m o s m á s l a r e l i ­
g i ó n q u e l a F r a n c i a . » S i x t o V c o n f e s a b a q u e es ta p o l í t i ­
c a e r a p e l i g r o s a p a r a I t a l i a ; « v o s o t r o s , d e c í a á N i c o l i n i , 
e m b a j a d o r d e l g r a n d u q u e d e T o s c a n a , n o p e n s á i s m á s 
q u e e n l o s a s u n t o s de I t a l i a ; p e r o N o s , c o m o P a p a , de ­
b e m o s p e n s a r m á s e n l a r e l i g i ó n : d e b e m o s e x t e r m i n a r l a 
h e r e j í a , e s to e s , l a N a v a r r a , y p a r a h a c e r l o n e c e s i t a m o s 
de l a s e s p a l d a s d e E s p a ñ a . » 

N o t a r d ó , s i n e m b a r g o , S i x t o e n c r e e r q u e sus d e b e r e s 
c o m o c a b e z a d é l a I g l e s i a C a t ó l i c a , p o d í a n p e r f e c t a m e n t e 
c o n c i l i a r s e c o n u n p r o c e d e r m á s b l a n d o p a r a c o n F r a n c i a . 
E l p a r t i d o c a t ó l i c o a u m e n t a b a de d í a e n d í a e n p r e s t i g i o , 
y s i m p a t i z a b a c a d a v e z m á s c o n E n r i q u e I V ; g r a d u a l ­
m e n t e i b a s o b r e p o n i é n d o s e á l o s a n t i g u o s a m i g o s d e é s t e , 
l o s h u g o n o t e s ; y c a d a d í a d a b a e l R e y n u e v a s i n e q u í v o ­
cas m u e s t r a s d e h a l l a r s e p r o p i c i o á a b r a z a r l a r e l i g i ó n 
c a t ó l i c a . E n t o n c e s se a r r e p i n t i ó S i x t o V , d e h a b e r c a m i ­
n a d o t a n d e p r i s a e n sus i n t e l i g e n c i a s c o n E s p a ñ a . C o n 
p r o f u n d o d i s g u s t o d e l o s e s p a ñ o l e s , á p r i n c i p i o s d e l a ñ o 
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d e 1590, r e c i b i ó e l P a p a e n a u d i e n c i a a l d u q u e de L u -
x e m b u r g o , q u i e n , c o m o r e p r e s e n t a n t e o f i c i a l de l a n o b l e ­
z a c a t ó l i c a q u e r o d e a b a á E n r i q u e , p e r o e n r e a l i d a d 
c o m o e n v i a d o d e l m i s m o R e y , l l e v a b a l a m i s i ó n de a n u ­
d a r r e l a c i o n e s e n t r e é s t e y l a C u r i a r o m a n a . ¿ P a r a q u é 
r e p e t i r l o q u e t a n t a s veces se h a r e f e r i d o ?: S i x t o V se 
m o s t r a b a c a d a v e z m á s f a v o r a b l e á u n a r e c o n c i l i a c i ó n 
c o n e l m o n a r c a f r a n c é s ; sus s i m p a t í a s , l a p o l í t i c a , l a s 
i n q u i e t u d e s q u e l e i n s p i r a b a l a i n d e p e n d e n c i a de l a 
I g l e s i a y d e s u c a b e z a v i s i b l e , i m p u l s á b a n l e i r r e s i s t i b l e ­
m e n t e p o r es te c a m i n o . 

E n v i s t a d e e l l o , e l G o b i e r n o e s p a ñ o l m o s t r ó s e e n 
f r a n c a y a b i e r t a h o s t i l i d a d c o n t r a e l P o n t í f i c e . C a u s ó e n 
M a d r i d s o r p r e s a p r o f u n d a q u e S i x t o V , s i n e l a u x i l i o 
d e l R e y C a t ó l i c o , a u m e n t a r a c o n s i d e r a b l e m e n t e e l p o ­
d e r y l a i n f l u e n c i a de s u f a m i l i a p o r m e d i o d e en l ace s 
m a t r i m o n i a l e s c o n l a s m á s l i n a j u d a s cas^s de R o m a ; 
q u e a c u m u l a s e m i l l o n e s s o b r e m i l l o n e s e n S a i n t A n g e l o ; 
q u e r e u n i e r a u n a c o n s i d e r a b l e flota y c r e a r a a r sena le s ; y 
q u e p r o y e c t a s e é h i c i e r a l e v a n t a r n u e v a s f o r t a l e z a s . R e ­
l a c i o n á b a s e e s to c o n l a s s i m p a t í a s q u e m o s t r a b a á F r a n ­
c i a , é i n f e r í a s e de t o d o e l l o q u e m e d i t a b a u n a e m p r e s a 
c o n t r a E s p a ñ a , acaso l a c o n q u i s t a de Ñ á p e l e s ( 1 ) . N o 
m e n o s i r r i t a d o e s t a b a S i x t o V : c o m o u n j e s u i t a e s p a ñ o l 
q u e de sde e l p ú l p i t o l e h a b í a a c u s a d o d e a y u d a r y f a v o ­
r e c e r á l o s h e r e j e s , f u e r a s o l a m e n t e c a s t i g a d o c o n u n a 
l i g e r a c o r r e c c i ó n d i s c i p l i n a r i a , S i x t o e x c l a m ó c o n t o n o 
s a r c á s t i c o : « L a c o r t e d e E s p a ñ a l e h a b r í a i m p u e s t o o t r o 
c a s t i g o , s i e n l u g a r d e c a l u m n i a r a l j e f e de l a I g l e s i a , 
h u b i e r a p r e d i c a d o c o n t r a l a C r u z a d a » ( 2 ) . 

( 1 ) Relaz. d i Tommaso Contarini (1593); Alber i , I , V , 439. 
( 2 ) H ü b n e r , Sixte-Quint, I I , 54. 
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F i n a l m e n t e , q u e r i e n d o p o n e r t é r m i n o á s e m e j a n t e s i . 
t u a c i ó n , y a p o y á n d o s e n o s o l o e n sus p r o p i a s f u e r z a s , 
s i n o t a m b i é n e n l a s d e l c l e r o , r e s o l v i ó e l m o n a r c a e s p a ñ o l 
s a l i r d e e s t a s i t u a c i ó n r e d u c i e n d o a l P a p a á su v o l u n t a d 
s o b e r a n a , ó r o m p i e n d o d e c i d i d a m e n t e c o n é l . H ü b n e r se 
c o m p l a c e e n p r e s e n t a r a l i r r i t a b l e y v i o l e n t o S i x t o V , 
c o m o h o m b r e m o d e r a d o y a u n c o n d e s c e n d i e n t e p a r a 
c o n F e l i p e I I . E l r e y d e E s p a ñ a , p o r su p a r t e , m o s t r ó s e 
t e m p l a d o y s u m i s o h a s t a q u e c r e y ó l l e g a d o e l m o m e n t o 
d e o b r a r c o n e n e r g í a ; p e r o a u n e n t o n c e s p r o c u r ó d e j a r 
e n c o m p l e t a l i b e r t a d á sus s e r v i d o r e s , p a r a q u e , d e n t r o 
de l a s i n s t r u c c i o n e s g e n e r a l e s y s u m a r i a s p o r é l t r a z a d a s , 
o b r a s e n c o m o b i e n les p a r e c i e r a ; n o s i n a n i m a r l e s c o n 
m e d i a s p a l a b r a s , á fin de a b a n d o n a r l o s e n l a c a í d a s i l a s 
cosas t o m a b a n u n g i r o d e s f a v o r a b l e : c o n a r t e r a h a b i l i ­
d a d , F e l i p e q u e r í a a p a r e c e r s i e m p r e c o m o i n f a l i b l e . 
E s t o h a b í a h e c h o c o n G r a n v e l a , A l b a y F a r n e s i o , y e s to 
m i s m o t a m b i é n h i z o c o n s u e m b a j a d o r e n R o m a , e l c o n ­
d e d e O l i v a r e s . F e l i p e l e o r d e n ó q u e p o r c u a n t o s m e d i o s 
e s t u v i e r a n á s u a l c a n c e , h i c i e r a q u e e l P o n t í f i c e se r a t i ­
ficase e n sus p r o m e s a s e n f a v o r de E s p a ñ a , o b l i g á n d o l e 
e n c o n s e c u e n c i a á es tas t r e s c o s a s : á d e s p e d i r a l d u q u e 
d e L u x e m b u r g o ; á e x c o m u l g a r á t o d o s l o s P r e l a d o s f r a n ­
ceses p a r t i d a r i o s d e l p r í n c i p e d e B e a r u , y á d e c l a r a r q u e 
p o r h e r e j e r e l a p s o , n o p o d í a ser es te ú l t i m o a d m i t i d o e n 
e l s eno d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a . P e r o c o m o e l P a p a n a d a 
d e s e a b a m á s a r d i e n t e m e n t e q u e r e c o n c i l i a r s e c o n N a ­
v a r r a , y c o m o , p o r c o n s i g u i e n t e , n o t e n í a l a m e n o r g a n a 
d e l l e v a r a d e l a n t e sus a n t i g u a s p r o m e s a s a l R e y C a t ó l i ­
c o , s u c e d i é r o n s e e n t r e S i x t o V y O l i v a r e s l a s c o n o c i d a s 
e s c a n d a l o s a s escenas e n q u e e l ú l t i m o , e n n o m b r e d e s u 
R e y , a m e n a z a b a a l P o n t í f i c e c o n f o r m u l a r p ú b l i c a p r o ­
t e s t a c o n t r a s u c o n d u c t a , y S i x t o l l a m a b a a l c o n d e « c r i -
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m i n a l , p i e d r a de e s c á n d a l o , c a u s a de t o d o s los m a l e s » y 
a m e n a z á b a l e c o n e x p u l s a r l e d e R o m a . H ü b n e r c r ee q u e 
O l i v a r e s se e x t r a l i m i t ó e n e l c u m p l i m i e n t o de l a s i n s ­
t r u c c i o n e s q u e h a b í a r e c i b i d o , y q u e p o r e l l o l e d e s a u t o ­
r i z ó F e l i p e . N o es e s t a m i o p i n i ó n , p u e s t o q u e S i x t o V , 
ú n i c o q u e l o a f i r m a , es p a r t e i n t e r e s a d a , y l o s e m b a j a ­
d o r e s v e n e c i a n o s a s e g u r a n l o c o n t r a r i o . N o se c o n s e r v a n 
h o y l a s i n s t r u c c i o n e s r e f e r i d a s ; p e r o c u a n d o O l i v a r e s 
e s c r i b e á s u R e y : « Y o pase s i n r e s p o n d e r , q u e V u e s t r a 
M a j e s t a d m e m a n d a v a q u e s i l a s cosas e s t u b i e s e n e n e l 
m i s m o e s t a d o , q u e y o n o d i f i r i e s e m a s e l e x e c u t a r sus 
o r d e n e s y q u e e l p r i m e r p a s o e r a h a z e r l e u n a p r o t e s t a 
p u b l i c a » (1 ) , es e v i d e n t e q u e F e l i p e d e b i ó h a b e r l e i n d i ­
c a d o p o r l o m e n o s cosa p a r e c i d a . ¿ Se h a b r í a a t r e v i d o e l 
e m b a j a d o r á d i s f r a z a r a n t e e l m i s m o R e y sus p r o p i a s 
i n s t r u c c i o n e s ? C i e r t o q u e S i x t o V e s c r i b i ó a l M o n a r c a 
q u e n o p o d í a c r e e r q u e h u b i e r a d a d o á s u e m b a j a d o r se­
m e j a n t e e n c a r g o : p e r o ¿ q u é c o n t e s t ó F e l i p e ? : c a l i f i c ó 
d e « s i n r a z ó n » l a c a r t a d e l P o n t í f i c e , é h i z o s u y a l a 
i d e a de p r o t e s t a r de l a c o n d u c t a de S i x t o ( 2 ) . D e t o d a s 
s u e r t e s , F e l i p e r e p r o b ó , a p a r e n t e m e n t e a l m e n o s , e l p r o ­
c e d e r v i o l e n t o de O l i v a r e s , e n v i a n d o e n e l m e s de M a y o 
á R o m a a l d u q u e de Sesa , c o n l a m i s i ó n de a t r a e r s e p o r 
b u e n o s y s u a v e s m e d i o s a l P a p a , c u y a i n d i g n a c i ó n c r e í a 
o r i g i n a d a e l R e y p o r l a s i n t e m p e r a n c i a s y a m e n a z a s d e l 
c o n d e . M a s n o h a b i e n d o d a d o r e s u l t a d o a l g u n o este 

( 1 ) Carta de Olivares de 3 de Marzo de 1590. H ü b n e r , I I I , 379. 
( 2 ) Felipe I I á Sixto V . San Lorenzo 12 de Junio de 1590 ( Ib id . 

451)... «asi menos tengo de consentir que se falte a lo que tanto con­
viene á la Iglesia de Dios, que dejo remedios para todo: sino ser i m ­
portuno y pesado a V . S. hasta que le ponga de su mano que es lo 
que mas deseo, y no tener, como no tengo, culpa ninguna en los daños 
que se pueden seguir de lo contrario; que este es el fin de la protesta 
y de lo que voy diciendo, etc.» 
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n u e v o e n s a y o , n o t a r d ó Sesa e n p a s a r t a m b i é n á l a v i o ­
l e n c i a y l a s a m e n a z a s , p r o c e d e r q u e p a r a es te caso d e ­
b i ó i n d i c a r l e ó p r e s c r i b i r l e e l M o n a r c a , c o m o a n t e s l o 
h a b í a h e c h o á O l i v a r e s . E s t a c o n d u c t a n o d e j ó de d a r 
r e s u l t a d o : e l P a p a n o v o l v i ó á d a r a u d i e n c i a a l d u q u e 
d e L u x e m b u r g o ; e l L e g a d o G a e t a n i , f a n á t i c o l i g u e r o , n o 
f u é r e m o v i d o d e su p u e s t o ; F e l i p e r e c i b i ó l a p r o m e s a d e 
q u e j a m á s r e c o n o c e r í a R o m a p o r r e y d e F r a n c i a a l q u e 
n o c o n t a r a c o n l a a p r o b a c i ó n de a q u é l ; finalmente, á 
m e d i a d o s d e J u l i o , c o n c e r t á b a s e e n t r e e l P a p a y e l e m ­
b a j a d o r e s p a ñ o l u n a a l i a n z a o f e n s i v a c o n t r a e l p r í n c i p e 
d e B e a r n . E s v e r d a d q u e S i x t o V h a l l ó s i e m p r e n u e v o s 
p r e t e x t o s p a r a d i f e r i r e l c u m p l i m i e n t o de este c o n v e n i o ; 
n o es, p u e s , de e x t r a ñ a r q u e e n M a d r i d se r e c i b i e r a l a n o ­
t i c i a d e s u m u e r t e ( 2 7 de A g o s t o d e 1 5 9 0 ) , c o n n o d i s i ­
m u l a d a a l e g r í a ( 1 ) , p o r c r e e r q u e n o p o d í a d a r s e u n 
P a p a m á s e n e m i g o de l o s e s p a ñ o l e s . 

E n l a e l e c c i ó n d e s u sucesor , t r i u n f a r o n los m á s a r ­
d i e n t e s p a r t i d a r i o s de l a I g l e s i a y l o s e s p a ñ o l e s , u n i d o s . 
E l C a r d e n a l C a s t a g n a , q u e c o m o A r z o b i s p o de R o s s a n o , 
h a b í a e s t a d o t a n t o t i e m p o e n E s p a ñ a e n c a l i d a d d e 
N u n c i o A p o s t ó l i c o , y q u e e r a g r a n a d m i r a d o r de F e l i p e , 
f u é e l e g i d o P a p a c o n e l n o m b r e d e U r b a n o V I I , e l 15 
de S e p t i e m b r e . E s t e n o m b r a m i e n t o m e r e c i ó l a u n á n i m e 
a p r o b a c i ó n de l o s e s p a ñ o l e s , p o r q u e C a s t a g n a e r a t e n i d o 
e n g r a n d e e s t i m a p o r e l R e y C a t ó l i c o , p o r q u e p o r p a r e n ­
t e sco y a m i s t a d e s t e n í a m u c h a s r e l a c i o n e s e n este p a í s , y 
p o r q u e , c o m o r e s u l t a d o de t o d o es to , se e s p e r a b a p o d e r l e 
u t i l i z a r c o m o h e c h u r a d e l m o n a r c a e s p a ñ o l ( 2 ) . P e r o n o 
d u r ó m u c h o t i e m p o es te r e g o c i j o , p u e s U r b a n o m u r i ó á 
l o s t r e c e d í a s de s u p o n t i f i c a d o . 

( x) Relaz. di Tommaso Contarini, 438. 
{ 2 ) Ibid. 
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L a l a r g a d u r a c i ó n d e l C ó n c l a v e h i z o q u e F e l i p e I I 
p u d i e r a e j e r c e r d i r e c t í s i m a i n f l u e n c i a e n e l n o m b r a m i e n ­
t o de n u e v o P o n t í f i c e , d e c i d i d o c o m o e s t a b a á a p r o v e ­
c h a r l a o c a s i ó n p a r a d i r i g i r á s u g u s t o l a e l e c c i ó n , y á n o 
r e t r o c e d e r a n t e l a n e c e s i d a d de a p e l a r á los p r o c e d i ­
m i e n t o s m á s e x t r e m o s ( 1 ) . M o n t a l t o , s o b r i n o de S i x t o V , 
q u e , c o m o e r a n a t u r a l , d i s p o n í a de c o n s i d e r a b l e n ú m e r o 
de v o t o s , figuraba e n e l p a r t i d o a n t i - e s p a ñ o l , y e s t aba 
a p o y a d o p o r los a m i g o s d e l g r a n d u q u e de T o s c a n a y d e l 
d u q u e de M a n t u a , los c u a l e s , c o m o p r í n c i p e s i t a l i a n o s que 
e r a n , t e n í a n , n o s i n r a z ó n , á l o s e s p a ñ o l e s p o r los m á s 
p e l i g r o s o s e n e m i g o s de su i n d e p e n d e n c i a . E n estas c o n ­
d i c i o n e s n o h a y p a r a q u é d e c i r q u e n o p o d í a e x i s t i r u n 
v e r d a d e r o p a r t i d o f r a n c é s . A h o r a b i e n , c o m o p o r su 
p a r t e e l C a r d e n a l M e n d o z a , d e s i g n a d o p o r e l R e y Ca­
t ó l i c o p a r a d i r i g i r l a f a c c i ó n e s p a ñ o l a , t e n í a á su d e v o ­
c i ó n m á s d e l a t e r c e r a p a r t e de l o s C a r d e n a l e s , y n o e ra 
p o r c o n s i g u i e n t e n e c e s a r i o h a c e r uso d e l v e t o , F e l i p e se 
a v e n t u r ó á p l a n t e a r l a p r e t e n c i o s a i n n o v a c i ó n de u n a i n ­
c l u s i v a : n o s a t i s f e c h o c o n e l d e r e c h o de e x c l u s i v a que se 
h a b í a a t r i b u i d o , p e r m i t i ó s e d e s i g n a r l o s ú n i c o s C a r d e ­
n a l e s q u e a c e p t a r í a p a r a l a S i l l a de S a n P e d r o . E s t e 
M o n a r c a q u e a l a r d e a b a de ser e l h i j o m á s s u m i s o y ser­
v i d o r m á s fiel d e l C a t o l i c i s m o y de l a S a n t a S e d e , n o 
t e n í a e s c r ú p u l o a l g u n o e n i m p o n e r d i c t a t o r i a l m e n t e á l a 
I g l e s i a e l suceso r d e l p r í n c i p e de l o s A p ó s t o l e s . F e l i p e 
d e s i g n ó s i e t e C a r d e n a l e s e s p a ñ o l e s , e n t r e los cua l e s po ­
d í a e l e g i r M o n t a l t o . C o n r a z ó n c o m e n z ó é s t e p o r resis­
t i r t a m a ñ a i m p o s i c i ó n ; p e r o c u a n d o v i ó á los e s p a ñ o ­
les r e s u e l t o s á i m p e d i r c u a l q u i e r o t r o n o m b r a m i e n t o ; 

( 1 ) Sobre laeleccion de Grego r ioXIV, véase Gindely, Papstwahlen, 
en \&sSiUungsberichten der Wiener Academie .XXXVUl (1861), 253-257. 
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c u a n d o O l i v a r e s l e s o b o r n ó c o n b r i l l a n t e s p r o m e s a s ; 
c u a n d o o b s e r v ó q u e p o r h a l l a r s e t a n t o t i e m p o v a c a n t e 
e l S o l i o P o n t i f i c i o , i m p e r a b a n e n l o s E s t a d o s d e l P a p a 
y e n R o m a m i s m o , l a a n a r q u í a , e l v i c i o y l a c o n j u r a , 
c a p i t u l ó e l i g i e n d o e n 5 d e D i c i e m b r e de 1 5 9 0 , de e n t r e 
l o s c a n d i d a t o s e s p a ñ o l e s , a l C a r d e n a l S f o n d r a t o q u e 
t o m ó e l n o m b r e de G r e g o r i o X I V . N o h a b r í a p o d i d o de ­
sear F e l i p e I I , P a p a m e j o r : s ú b d i t o s u y o p o r n a c i m i e n t o , 
p e r t e n e c í a a d e m á s á u n a f a m i l i a i n c o n d i c i o n a l m e n t e 
a d i c t a á l a c a u s a y l o s i n t e r e s e s de E s p a ñ a ; s u h e r m a n o 
H é r c u l e s S f o n d r a t o , e s t a b a c o m o a g e n t e d i p l o m á t i c o a l 
s e r v i c i o d e l M o n a r c a , y c o m o p o r a ñ a d i d u r a e r a G r e g o ­
r i o h o m b r e sosegado y s u m i s o , p a r e c í a n a t u r a l q u e a p r o ­
base s i e m p r e l a p o l í t i c a d e l R e y C a t ó l i c o . N o m u y e n ­
t e n d i d o e n n e g o c i o s de E s t a d o , e l n u e v o P o n t í f i c e n o 
v i s l u m b r a b a t a m p o c o e l p e l i g r o q u e p o r p a r t e de E s p a ñ a 
a m e n a z a b a á l a i n d e p e n d e n c i a de l a S a n t a Sede . G r e ­
g o r i o , e n fin, se e c h ó c o m p l e t a m e n t e e n b r a z o s d e l m o ­
n a r c a e s p a ñ o l . M i e n t r a s q u e c o n l a s m á s seve ras p e n a s 
e c l e s i á s t i c a s o r d e n a b a á t o d o s l o s c a t ó l i c o s q u e c o m b a ­
t i e s e n á E n r i q u e I V , a p o y a b a á l a L i g a p o r m e d i o d e 
s u s L e g a d o s y c o n g r a n d e s e n v í o s de d i n e r o y de t r o p a s . 
C o n e s to q u e d a r o n e x h a u s t a s l a s a r c a s p o n t i f i c i a s c o n 
i n d e s c r i p t i b l e c o n t e n t o d e l o s e s p a ñ o l e s , q u e h a b í a n t e ­
m i d o á l o s t e s o r o s d e S i x t o V , c o m o á u n e l e m e n t o d e 
f u e r z a e n I t a l i a , i n d e p e n d i e n t e d e l p o d e r í o e s p a ñ o l ( 1 ) . 

P e r o n i a u n á este P o n t í f i c e , e l m á s i n c o n d i c i o n a l m e n t e 
a f e c t o á l o s i n t e r e s e s de E s p a ñ a d e c u a n t o s h a n o c u p a ­
d o l a S i l l a d e S a n P e d r o , c o n s i n t i e r o n j a m á s los j u r i s ­
c o n s u l t o s e s p a ñ o l e s n a d a q u e t r a s c e n d i e r a á u n a v i o l a ­
c i ó n d e l a s r e g a l í a s de l a C o r o n a . A s í , c o m o G r e g o r i o X I V 

( 1 ) Relaz. d i Tommaso Contarini , l . cit. 
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p u b l i c a s e e n 9 de J u n i o de 1591 ( 1 ) , u n a b u l a e s t a b l e ­
c i e n d o e l a s i l o e c l e s i á s t i c o , c o n e x c e p c i ó n de d e t e r m i n a ­
d o s casos , y l a i n m u n i d a d d e l c l e r o r e s p e c t o de los t r i ­
b u n a l e s y p r i s i o n e s c i v i l e s , n e g ó s e l e o b e d i e n c i a e n E s ­
p a ñ a . 

P a r a d e s g r a c i a d e l R e y C a t ó l i c o , á l o s d i e z meses y 
d i e z d í a s de s u p o n t i f i c a d o (15 de O c t u b r e de 1591) , m u r i ó -
G r e g o r i o X I V , e l P o n t í f i c e q u e v e r o s í m i l m e n t e h a b r í a 
d e t e r m i n a d o e l t r i u n f o de l a L i g a e n F r a n c i a , y , p o r 
c o n s i g u i e n t e , e l de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a e n E u r o p a entera . . 
E l p a r t i d o e s p a ñ o l q u e y a se se h a b í a g a n a d o c o m p l e t a ­
m e n t e l a v o l u n t a d de M o n t a l t o , t r i u n f ó s i n r e s i s t e n c i a 
e n e l n u e v o C ó n c l a v e , e l c u a l e n su t e r c e r a s e s i ó n (29 de 
O c t u b r e ) e l i g i ó P a p a e l C a r d e n a l F a c h i n e t t i , u n o de sus-
c a n d i d a t o s , c o n e l n o m b r e d e I n o c e n c i o I X . E l n u e v o 
P o n t í f i c e se m o s t r ó t a n d e c i d i d o p a r t i d a r i o de l a L i g a , 
c o m o s u a n t e c e s o r ; m a s c o m o e r a h o m b r e d e m a y o r en­
t e r e z a y de c a r á c t e r m á s i n d e p e n d i e n t e , n o f u é t a n d e l 
a g r a d o de l o s e s p a ñ o l e s c o m o e l i n e p t o G r e g o r i o (2 ) . E n 
M a d r i d s ó l o se t o l e r a b a n P o n t í f i c e s d é b i l e s , c i egos i n s ­
t r u m e n t o s de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

M a s p a r a n u e v a d e s g r a c i a d e l R e y C a t ó l i c o , m u r i ó I n o ­
c e n c i o I X á los d o s meses de s u e x a l t a c i ó n a l S o l i o P o n t i ­
ficio (30 de D i c i e m b r e de 1591) . P o r u n e x t r a ñ o y s i n g u ­
l a r e n c a d e n a m i e n t o d e l o s sucesos , t o d o s l o s c a n d i d a t o s , 
d e F e l i p e I I p a r a l a S i l l a d é S a n P e d r o , p a r e c í a n t e n e r 
p o c a s c o n d i c i o n e s de v i a b i l i d a d . M a s n o se d i g a q u e fué. 
e s to m e r a o b r a d e l a c a s o ; e r a q u e l a c o r t e e s p a ñ o l a ele­
g í a sus c a n d i d a t o s e n t r e l o s C a r d e n a l e s d e e d a d m á s 

( 1 ) No como dice Salgado, Tractatus de Supplicatione, I , I I , 141 
( p á g . 49), el 24 de Mayo; véase el Bullarium Magnum (edic. lugdunen-
se), I I , 707 y ss. 

( 2 ) Relax. d i Tommaso Contarini , 438 y 439. 
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a v a n z a d a , de q u i e n e s p o r l o m i s m o n o h a b í a q u e a g u a r ­
d a r r e s i s t e n c i a á l a s i m p o s i c i o n e s d e l R e y C a t ó l i c o , n i 
de seo de i n n o v a c i o n e s e n e l o r d e n p o l í t i c o n i e n e l e c l e ­
s i á s t i c o . C o m o se v e , l a c o r t e de M a d r i d h a c í a de a n t e ­
m a n o i m p o s i b l e t o d a r e f o r m a ( i ) . E n es ta o c a s i ó n , s i n 
e m b a r g o , a n t e c i r c u n s t a n c i a s t a n d i f í c i l e s p a r a l a I g l e ­
s i a , e l S a c r o C o l e g i o a c o r d ó e l e g i r u n P a p a j o v e n y v i ­
g o r o s o . F u é u n r e v é s m á s p a r a l o s e s p a ñ o l e s q u e s u 
c a n d i d a t o , S a n s e v e r i n o , q u e c o n t a b a y a c o n e l n ú m e ­
r o de v o t o s n e c e s a r i o , se h i c i e r a t a n a n t i p á t i c o p o r s u 
a r r o g a n c i a , q u e á ú l t i m a h o r a l e n e g a r o n sus s u f r a g i o s 
v a r i o s C a r d e n a l e s . M o n t a l t o á su v e z m o s t r á b a s e r e h a -
c i o , y los e s p a ñ o l e s t u v i e r o n q u e a p o y a r a l fin á u n o d e 
lo s c a n d i d a t o s m á s r e s p e t a b l e s d e l p a r t i d o de é s t e H i ­
p ó l i t o A l d o b r a n d i n i ( 3 0 de E n e r o de 1 5 9 2 ) , q u e t o m ó e l 
n o m b r e de C l e m e n t e V I I I . 

C l e m e n t e e r a h o m b r e c e l o s í s i m o de los i n t e r e se s de l a 
I g l e s i a , m o d e r a d o y de s a n a i n t e n c i ó n , s i n g r a n i n i c i a ­
t i v a , p e r o c o n a p t i t u d b a s t a n t e p a r a l o s a s u n t o s d e E s ­
t a d o . N o v i ó , s i n e m b a r g o , c o n b u e n o s o jo s es ta e lec­
c i ó n F e l i p e I I : p o r q u e n o s ó l o n o e r a A l d o b r a n d i n i d e l 

(1 ) [No obstante la opinión del autor, parece lógico suponer que 
si Felipe I I hubiera contado en los Cónclaves con incondicional y se­
gura mayor ía , juntamente con la firme adhes ión de algún Cardenal 
joven y vigoroso, h a b r í a preferido sostener á todo trance la candidatu­
ra del que en tales condiciones hubiera podido asegurarle para mu­
chos años la sumis ión del Vaticano á su voluntad. Y es que, part ida­
rios ó enemigos del Rey Católico, eran ya bastante ancianos todos los 
que en aquella época llegaban á ocupar el Solio Pontificio. Los Car­
denales de entonces, hijos al fin de un siglo poco escrupuloso, siempre 
animados por desapoderada ambic ión , aspirando todos ellos á ce­
ñirse la tiara, no se h a b r í a n mostrado seguramente tan propicies a 
dar sus sufragios á un purpurado joven, como á un hombre_ cuya 
edad avanzada hiciera aguardar á cada uno de ellos, la posibil idad 
al menos, de ser elegidos en no lejano Cónclave. T a l es, en mi sentir, 
la r azón de las frecuentes elecciones de Pontíf ices celebradas du­
rante el reinado de Felipe I I , y en general durante todo aquel per ío­
do.— R. de H . ] 
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n ú m e r o de sus c a n d i d a t o s , s i n o q u e sus an tecesores , í n ­
t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o s c o n l o s C a r a f f a , h a b í a n s ido los 
i n s t i g a d o r e s de l a g u e r r a de P a u l o I V c o n t r a E s p a ñ a . 
E n r e a l i d a d , e r a e l n u e v o P o n t í f i c e m á s a fec to á F r a n c i a 
q u e a l R e y C a t ó l i c o . P e r o l a s c i r c u n s t a n c i a s p o r que 
a t r a v e s a b a e l p r i m e r o de es tos p a í s e s , l e h i c i e r o n i n c l i ­
n a r s e d e l l a d o de l o s e s p a ñ o l e s . A p e n a s f u é e l e g i d o Papa, , 
d i r i g i ó u n a c a r t a m u y a m i s t o s a y e x p r e s i v a a l m o n a r c a 
e s p a ñ o l ; y e s t o , u n i d o a l r e c u e r d o de q u e p o c o t i e m p o 
a t r á s , s i e n d o L e g a d o e n P o l o n i a , h a b í a t r a b a j a d o A l d o -
b r a n d i n i e n f a v o r de los i n t e r e s e s de A u s t r i a , f u é c a u s a 
de q u e g r a d u a l m e n t e f u e r a f o r m á n d o s e e n M a d r i d b u e n a 
i d e a d e l n u e v o P a p a ( i ) . A u n q u e c o n m e n o s en tus ias ­
m o , es e v i d e n t e q u e C l e m e n t e V I I I s i g u i ó d u r a n t e ca s i 
t r e s a ñ o s e l c a m i n o t r a z a d o p o r G r e g o r i o X I V é I n o c e n ­
c i o I X , r e n o v a n d o e n f a v o r d e l r e y de E s p a ñ a l a conce­
s i ó n de l a C r u z a d a , d e l e x c u s a d o y e l s u b s i d i o : de m o d o 
q u e F e l i p e I I p e r c i b í a de l a I g l e s i a p o r d i v e r s o s c o n c e p ­
to s d o s m i l l o n e s de d u c a d o s a n u a l e s . C l e m e n t e V I I I pa ­
r e c í a , e n s u m a , u n P a p a e s p a ñ o l ( 2 ) . 

E s t a c o n d e s c e n d e n c i a d i ó á F e l i p e á n i m o s p a r a acen­
t u a r l a i n d e p e n d e n c i a de l a I g l e s i a e s p a ñ o l a r e spec to de 
R o m a , c o m o j a m á s l o h a p r e t e n d i d o e l g a l i c a n i s m o m á s 
e x a g e r a d o . A c c e d i e n d o á u n a p e t i c i ó n de l a s C o r t e s , d i c t ó 
e n 1593 l a s i g u i e n t e l e y : « P o r q u a n t o p o r l o s P r o c u r a d o ­
res de C o r t e s des tos n u e s t r o s r e y n o s n o s fue h e c h a r e l a ­
c i ó n , q u e p e r t e n e c i e n d o a N o s , c o m o R e y y S e ñ o r n a t u ­
r a l , p o r D e r e c h o y c o s t u m b r e i n m e m o r i a l q u i t a r y a l z a r 

( 1 ) Tommaso Contarini, 439.— Ossat á Vi l leroy, 17 de Enero de 
1596: Je croi que le Pape a de sa nature plus d'inclination á la France qu'& 
VEspagne (Lettres d'Ossat, I I , 27). 

( 2 ) Relax. di Franc. Vendramin (Spagna 1595); d i Paolo Paruta 
(Roma 1595); Alber i , I , V , 449; I I , I V , 425 y ss. 
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l a s f u e r a s q u e h a c e n l o s Jueces e c l e s i á s t i c o s des tos r ey -
n o s e n l a s causas de q u e c o n o c e n ; y h a v i e n d o s i e m p r e 
u s a d o des te r e m e d i o p o r l o s q u e h a n p a d e c i d o las d i c h a s 
f u e r g a s , d e s p a c h á n d o s e p a r a este e fec to e n e l C o n s e j o y 
C h a n c i l l e r i a s las p r o v i s i o n e s necessa r i a s , de p o c o t i e m p o 
a es ta p a r t e l o s N u n c i o s de su S a n t i d a d h a c e n d i l i g e n ­
c i a s e x t r a o r d i n a r i a s c o n e l E s t a d o e c l e s i á s t i c o p a r a q u e 
n o u s e n des te r e m e d i o , h a z i e n d o p u b l i c a r e n los p u l p i t o s 
y o t r a s p a r t e s q u e los q u e u s a n d e l i n c u r r e n en l a s c e n ­
s u r a s d e l c a p . 16 de l a b u l a I n Ccena D o m i n i ; y a p e d i ­
m e n t o d e l F i s c a l de l a C á m a r a A p o s t ó l i c a se t r a e n de 
R o m a m o n i t o r i a s , p a r a q u e p a r e z c a n a l l i p e r s o n a l m e n t e 
l o s q u e u s a n d e l d i c h o r e m e d i o , y l o s c o n d e n a n p o r e l l o 
e n m u c h a s p e n a s ; y de t e m o r d e s t o , a u n q u e se v e n o p r i ­
m i d o s de l o s Jueces e c l e s i á s t i c o s , n o se a t r e v e n a u s a r 
d e l d i c h o r e m e d i o ; y q u e l o s u s o d i c h o es e n m u c h o pe r ­
j u i c i o de l a a u t o r i d a d y p r e e m i n e n c i a de l a C o r o n a des-
t o s r e y n o s ; y q u e e l r e m e d i o de l a f u e ^ a es e l m a s i m ­
p o r t a n t e y n e c e s s a r i o q u e p u e d e h a v e r p a r a e l b i e n e 
q u i e t u d e b u e n g o b i e r n o d e l l o s , s i n e l q u a l t o d a l a R e p ú ­
b l i c a se t u r b a r i a , y se s e g u i r i a n g r a n d e s e s c á n d a l o s e i n ­
c o n v e n i e n t e s : m a n d a m o s a l n u e s t r o C o n s e j o , C h a n c i l l e ­
r i a s y A u d i e n c i a s t e n g a n g r a n c u i d a d o de g u a r d a r j u s t i ­
c i a a l a s p a r t e s q u e a c u d i e r e n a n t e e l l o s p o r v i a de f u e ^ a , 
c o n f o r m e a d e r e c h o y c o s t u m b r e i n m e m o r i a l , l e y e s y 
p r a g m á t i c a s des tos r e y n o s ; y c o n f o r m e a e l l a s c a s t i g u e n 
a l o s q u e c o n t r a v i n i e r e n » ( i ) . P o r u n a l e y p o s t e r i o r 
p r o h i b i ó l a a p e l a c i ó n a n t e l a R o t a r o m a n a de c u a l q u i e r 
p r o c e s o e c l e s i á s t i c o q u e e s t u v i e r a s u s t a n c i á n d o s e e n p r i ­
m e r a i n s t a n c i a , e n c o n t r a d e l a p r á c t i c a q u e , v i o l a n d o 
l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l T r i d e n t i n o , s e g u í a l a R o t a d e s d e 

(1 ) Nueva Recopilación, l ib . I I , t í t . V , ley 80. 
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l a r g o t i e m p o a t r á s . E n t r e o t r a s d i s p o s i c i o n e s de l a C a n ­
c e l a r í a P o n t i f i c i a , n e g ó s e l a o b e d i e n c i a en E s p a ñ a á u n a 
b u l a de C l e m e n t e V I I I , f e c h a d a e n 19 de J u n i o de 1594, 
p r o h i b i e n d o á los f r a i l e s y m o n j a s d a r ó r e c i b i r r ega los , 
á m e n o s q u e r e d u n d a r a n e n p r o v e c h o de l a c o m u n i d a d , 
ó f u e r a n c o n s i d e r a d o s c o m o l i m o s n a s . 

L a R o t a y e l C o n s e j o e m p e ñ á r o n s e desde e n t o n c e s e n 
l a m á s c r u d a g u e r r a : l a R o t a a c o g í a c o n r e g o c i j o t o d a 
q u e j a f o r m u l a d a c o n t r a los q u e e n p r o c e s o s e c l e s i á s t i c o s 
e n t a b l a s e n r e c u r s o a n t e los t r i b u n a l e s c i v i l e s , y , a u n s i n 
p r u e b a s u f i c i e n t e , c o n d e n a b a á veces á l o s acusados . T o ­
d a v í a se c o n s e r v a n de a q u e l l a é p o c a n u m e r o s a s dec i s io ­
nes de l a R o t a r o m a n a , q u e r e v e l a n l a m á s c o m p l e t a 
p a r c i a l i d a d y l a i n f l u e n c i a de c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i c o -
r e l i g i o s a s d e l m o m e n t o , y p o r l a s c u a l e s se i m p o n e n l a 
p e n a de e x c o m u n i ó n y o t r a s . 

E l C o n s e j o , p o r s u p a r t e , c a s t i g a b a c o n l a c o n f i s c a c i ó n 
d e l o s b i e n e s y á m e n u d o c o n e x t r a ñ a m i e n t o , á c u a n t o s 
a c u d i e s e n á R o m a e n q u e j a de u n r e c u r s o a n t e a q u é l i n ­
t e r p u e s t o , ó á los q u e i n t r o d u j e r a n e n E s p a ñ a los f a l los 
d e l a R o t a r o m a n a ( 1 ) . 

A m e d i d a q u e l a c ausa d e E s p a ñ a y l a L i g a i b a pe r ­
d i e n d o m á s t e r r e n o e n F r a n c i a , m á s c r e c í a e n R o m a l a 
r e a c c i ó n c o n t r a l a i n f l u e n c i a a b u s i v a y p r e t e n c i o s a que 
a l l í h a b í a e j e r c i d o F e l i p e I I desde l a m u e r t e de S i x t o V . 
L o s C a r d e n a l e s n o se r e s i g n a b a n y a á q u e e l m o n a r c a es­
p a ñ o l les i m p u s i e r a l a c o n d u c t a q u e h a b í a n de s e g u i r en 
l a e l e c c i ó n de P o n t í f i c e . A i n s t a n c i a s d e l C ó n c l a v e , re­
u n i ó s e u n a c o m i s i ó n de t e ó l o g o s , q u e , a p o y á n d o s e e n u n a 
b u l a de P a u l o I V y e n o t r a de P í o I V ( 2 ) , d e c l a r ó q u e 

(1) Salgado, Tractatus de Supplicatione, I , I I , 138, 142; I I , 20, 1, 4, 
5- 7~7' í ? ? ' I 2 ' 14' 33' 137 (Págs ' 49. 344 y ss. 479) . 

(2 ) Véase Lorenz, Paspstwahl und Keiserthum, pág. 133 y ss. 
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p o r su c o n d u c t a , F e l i p e h a b í a i n c u r r i d o ipso f a d o , e n e x ­
c o m u n i ó n ; c o n d e n ó l a c o a c c i ó n d i r e c t a q u e p o r m e d i o de 
l a i n c l u s i v a e j e r c í a e l R e y C a t ó l i c o sob re u n a g r a n p a r t e 
d e l o s C a r d e n a l e s , e s to es, s o b r e los a fec tos á su p o l í t i c a ; 
l a f r e c u e n t e e l i m i n a c i ó n , p o r l a e x c l u s i v a , de l o s h o m b r e s 
m á s a p t o s y m e r i t o r i o s , y l a s i m o n í a de q u e se h a c í a c u l ­
p a b l e , s o b o r n a n d o á l o s C a r d e n a l e s c o n o b j e t o de t e n e r ­
l o s o b l i g a d o s p a r a e l caso d e e l e c c i ó n de n u e v o P a p a . 
E l e m b a j a d o r e s p a ñ o l , d u q u e d e Sesa , q u e se h a l l a b a 
c o m p r e n d i d o e n e s t a c e n s u r a , n o q u e r i e n d o q u e c a y e r a 
s o b r e é l y d e s e a n d o j u s t i f i c a r s e a n t e los o jos d e l m u n d o 
y los de su c o n c i e n c i a r e u n i ó e n F e b r e r o de 1594 e n R o ­
m a , u n a j u n t a de t r e s t e ó l o g o s e s p a ñ o l e s , q u i e n e s , c o m o 
e r a n a t u r a l , d e c l a r a r o n p e r f e c t a m e n t e l ó g i c o y j u s t i f i c a ­
d o e l p r o c e d e r de s u s o b e r a n o . O t r a j u n t a de t e ó l o g o s r a ­
t i f i c ó p o s t e r i o r m e n t e (1598) e n M a d r i d , es ta o p i n i ó n . L o s 
C a r d e n a l e s , s i n e m b a r g o , p e r s e v e r a r o n e n a p o y a r l a s de ­
c l a r a c i o n e s d e sus t e ó l o g o s , e n r e a l i d a d j u s t a s , y desde 
e n t o n c e s t e r m i n ó l a d e c i s i v a i n f l u e n c i a de E s p a ñ a e n e l 
C ó n c l a v e ( 1 ) . 

M u y l u e g o p u d i e r o n a p r e c i a r s e l o s e fec tos de este r e v é s 
s u f r i d o p o r l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , s i b i e n sus c o n s e c u e n ­
c i a s de m a y o r m o n t a n o se h a b í a n de r e v e l a r s i n o m á s 
a d e l a n t e . C l e m e n t e V I I I se s e n t í a c a d a v e z m e n o s p r o ­
p i c i o á c o m b a t i r p o r m á s t i e m p o a l v i c t o r i o s o E n r i q u e I V , 
c o n v e r t i d o a l C a t o l i c i s m o e n 1593, c o n e l fin e x c l u s i v o d e 
f a v o r e c e r l o s i n t e r e s e s e s p a ñ o l e s , n i á p r o v o c a r u n c i s m a 
e n t r e F r a n c i a y l a S a n t a Sede , p o r o b e d e c e r , n o á m i r a s 
r e l i g i o s a s s i n o á c o n s i d e r a c i o n e s m e r a m e n t e p o l í t i c a s y 
e n a b s o l u t o a jenas á R o m a . « S a n t í s i m o P a d r e » d e c í a á 
C l e m e n t e e l p r e s i d e n t e d e l a R o t a , S e r a f í n , t e n i d o e n 

(1 ) Gindely, Op. cit. 258 y ss. 
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g r a n d e e s t i m a p o r e l P o n t í f i c e , « C l e m e n t e V I I p e r d i ó á 
I n g l a t e r r a p o r q u e se a p r e s u r ó d e m a s i a d o á e x c o m u l g a r 
á E n r i q u e V I I I , y C l e m e n t e V I I I p e r d e r á á F r a n c i a , po r ­
q u e t a r d a d e m a s i a d o e n a b s o l v e r á E n r i q u e I V . » E l 17 
de S e p t i e m b r e de 1595 a b s o l v i ó y r e c o n o c i ó e l P a p a a l 
M o n a r c a q u e F e l i p e I I c o n s i d e r a b a a ú n c o m o s i m p l e 
p r í n c i p e de B e a r n y h e r e j e r e l a p s o , y c o n e l c u a l se ha ­
l l a b a en g u e r r a desde E n e r o d e l m i s m o a ñ o . 

E n v a n o p r o c u r ó C l e m e n t e m i t i g a r l a i r r i t a c i ó n que á 
F e l i p e h a b í a p r o d u c i d o este g o l p e d a d o p o r l a C u r i a á l a 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a , c o m p l a c i é n d o l e e n c u e s t i o n e s secun­
d a r i a s : c o m o p o r e j e m p l o , n e g á n d o s e o b s t i n a d a m e n t e á 
a c c e d e r á t o d a s l a s p r e t e n s i o n e s de E n r i q u e I V ; c o n f i r ­
m a n d o e n i . 0 de A g o s t o d e 1595 y e n 10 de E n e r o de 
1 5 9 6 , l o s p r i v i l e g i o s de l a I n q u i s i c i ó n e s p a ñ o l a ; y r e i t e ­
r a n d o c l a r a y t e r m i n a n t e m e n t e a l I n q u i s i d o r g e n e r a l e l 
d e r e c h o e x c l u s i v o de c o n o c e r e n g r a d o de a p e l a c i ó n , de 
t o d o s l o s f a l l o s y r e s o l u c i o n e s d i c t a d a s p o r l o s t r i b u n a l e s 
d e l S a n t o O f i c i o ( 1 ) . E n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , F e l i p e I I 
h a b r í a r e c o n o c i d o e l v a l o r de es ta c o n d u c t a de l a S a n t a 
S e d e , y a c e p t á d o l a c o n a g r a d e c i m i e n t o . M a s n o o b s t a n t e 
l a s f o r m a s cor teses e m p l e a d a s p o r C l e m e n t e y e l m o n a r ­
c a e s p a ñ o l , l a r e c o n c i l i a c i ó n d e l P a p a c o n E n r i q u e I V 
f u é causa de q u e l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a C u r i a y e l s o l i t a ­
r i o d e l E s c o r i a l , se h i c i e r a n p o r e x t r e m o t i r a n t e s . A u n q u e 
u n a y o t r o se o d i a b a n , n e c e s i t á b a n s e m u t u a m e n t e : n o p o ­
d í a o c u l t a r s e á l o s o jos d e l P a p a q u e á p e s a r de t o d o , E s ­
p a ñ a e r a e l m á s firme s o s t é n d e l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a y de 
R o m a , e n f r e n t e de l o s he re j e s y de l o s t u r c o s ; c o m o n o 
p o d í a d e s c o n o c e r F e l i p e , q u e d e c l a r á n d o s e e n a b i e r t a 

(1 ) Las correspondientes bulas se hallan en Salgado, Tractatus de 
Supplicatione, I I , 33, 89, 107-109 (pág . 473 y 474). 
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o p o s i c i ó n c o n R o m a , se d e s p l o m a r í a t o d o s u e d i f i c i o p o ­
l í t i c o y h a r í a n s e h a r t o d i f í c i l e s sus r e l a c i o n e s c o n e l c l e r o 
e s p a ñ o l . D e este m o d o d e s c r i b í a l a s i t u a c i ó n e l e n t o n c e s 
e m b a j a d o r v e n e c i a n o e n M a d r i d ( i ) : « a u n q u e l a abso­
l u c i ó n y r e c o n o c i m i e n t o de N a v a r r a h a i r r i t a d o e x t r a o r ­
d i n a r i a m e n t e a l R e y , S u M a j e s t a d p r o c u r a e n c u b r i r s u 
e n o j o ; l o m i s m o p o r s u p a r t e h a c e S u S a n t i d a d , e n l o t o ­
c a n t e á l o s a g r a v i o s q u e sus d e c i s i o n e s s u f r e n e n E s p a ñ a , 
d o n d e n o s ó l o s o n c e n s u r a d a s p o r e l C o n s e j o R e a l , s i n o 
q u e s o n d e c l a r a d a s n u l a s . D e estos abusos se h a q u e j a d o 
á m e n u d o , a u n q u e e n v a n o , S u S a n t i d a d a l e m b a j a d o r 
e s p a ñ o l . G r a c i a s á sus a r r o g a n c i a s , e l R e y n o t i e n e g r a n 
a u t o r i d a d e n e l C o l e g i o de C a r d e n a l e s , y t e n d r á a u n 
m e n o s e n l o p o r v e n i r , p o r q u e e l p a r t i d o f r a n c é s h a a u ­
m e n t a d o m u c h o y n o h a de t a r d a r e n ser m á s f u e r t e q u e 
e l e s p a ñ o l . » 

U n a c u e s t i ó n r e l a t i v a m e n t e i n s i g n i f i c a n t e e v i d e n c i ó 
l a g r a n d e s c o n f i a n z a c o n q u e se m i r a b a n a m b a s p a r t e s . 
E n 1595, C l e m e n t e V I I I c o m p r ó a l m a r q u é s de P e s c a r a 
u n p e q u e ñ o t e r r i t o r i o , M o n t e S. G i o v a n n i , e n c l a v a d o 
e n l a s f r o n t e r a s de l o s E s t a d o s P o n t i f i c i o s y d e l r e i n o 
d e N á p o l e s : c o n es to C l e m e n t e q u e r í a q u i t a r á l o s b a n ­
d i d o s l a g u a r i d a d o n d e s o l í a n r e f u g i a r s e c u a n d o e r a n 
p e r s e g u i d o s p o r l o s s o l d a d o s p o n t i f i c i o s . D e s g r a c i a d a ­
m e n t e , e s t a m o n t a ñ a d o m i n a b a e l c a m i n o q u e d e l o s 
E s t a d o s d e l P a p a c o n d u c í a á N á p o l e s , y p o r e l c u a l h a ­
b í a n p e n e t r a d o á m e n u d o e n este r e i n o l o s e j é r c i t o s f r a n ­
ceses. A l p u n t o se a v i v a r o n e n l o s e s p a ñ o l e s los t e m o r e s 
q u e e n e l l o s d e s p e r t a r a l a e x a l t a c i ó n de C l e m e n t e V I I I 
a l S o l i o P o n t i f i c i o , a l r e c o r d a r q u e e l p a d r e d e l P a p a , 
S i l v e s t r e A l d o b r a n d i n i , h a b í a m o v i d o á P a u l o I V á de -

( 1 ) Relaz. d i Franc. Vendramin (1595); Alber i , I , V , 466 y ss. 
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c l a r a r c a d u c a d o s los d e r e c h o s d e l R e y de E s p a ñ a sobre 
e l r e i n o de N á p o l e s , f e u d a t a r i o de l a S a n t a Sede , y á i n ­
t e n t a r a p o d e r a r s e de é l c o n a y u d a d e los f ranceses . E n 
M a d r i d , e n s u m a , se t e m í a u n a a l i a n z a e n t r e C l e m e n ­
t e V I I I y E n r i q u e I V , y q u e t r o p a s p o n t i f i c i a s y f r ance ­
sas c a y e r a n s o b r e N á p o l e s . L a c o r t e de E s p a ñ a se q u e j ó 
d e a q u e l l a c o m p r a a l P o n t í f i c e , q u i e n s o l o c o n g r a n t r a ­
b a j o l o g r ó d e s v a n e c e r sus t e m o r e s ( i ) . T a m b i é n en l a 
c u e s t i ó n d e s u c e s i ó n d e l d u c a d o de F e r r a r a , o p ú s o s e e l 
R e y C a t ó l i c o á l a s p r e t e n s i o n e s d e l P a p a ; p e r o c o m o 
C l e m e n t e a r r e b a t a s e r e s u e l t a m e n t e á l a f a m i l i a de este 
l a d o m i n a c i ó n d e a q u e l d u c a d o , F e l i p e I I , q u e , y a e n e l 
o c a s o de l a v i d a , h a b í a p e r d i d o s u a n t i g u a e n e r g í a , n o 
se a t r e v i ó á i m p e d i r l o . 

E l a l t i v o M o n a r c a c o m p r e n d í a q u e t r a s t a n t o s o t r o s 
f r acasos i b a á p e r d e r t a m b i é n s u p r e d o m i n i o e n l a c o r t e 
r o m a n a . C o n v e n c i d o p o r s u p a r t e e l P a p a , de q u e c o n 
a b s o l v e r á E n r i q u e I V h a b í a d i s g u s t a d o p a r a s i e m p r e 
a l R e y C a t ó l i c o , d e p l o r a b a c o n t o d a su a l m a l a s d e r r o ­
t a s de l o s f ranceses y a c o g í a c o n r e g o c i j o sus v i c t o r i a s . 
E n R o m a se a g u a r d a b a c o n v e r d a d e r a a n s i e d a d l a 
m u e r t e de F e l i p e I I , p u e s n o se t e n í a á s u sucesor p o r 
t e m i b l e , y s í p o r h o m b r e de c a r á c t e r b l a n d o y c o n c i l i a ­
d o r . E n t r e t a n t o , l o m i s m o e l P o n t í f i c e q u e e l R e y o c u l ­
t a b a n b a j o frases co r t e ses é h i p ó c r i t a s m a n i f e s t a c i o n e s 
d e c o n f i a n z a , sus m u t u a s a n t i p a t í a s y r e c e l o ( 2 ) . N o 
h a b í a q u e h a b l a r de u n a a r m ó n i c a i n t e l i g e n c i a e n t r e 
a m b o s p o d e r e s . E s e v i d e n t e q u e l a o p o s i c i ó n q u e p o r 
p a r t e de l a c o r t e de M a d r i d se h a c í a a l p r u d e n t e C l e ­
m e n t e V I I I , e r a m e n o s r u d a q u e l a q u e d e s p l e g ó c o n t r a 

( 1 ) Relaz. di Paolo Paruta (Roma 1595) , pág . 400. 
( 2 ) Reltiz. d i Giov. Do l f in (Roma 1598); Alber i , I I , I V , 471 y ss. 
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e l v i o l e n t o P a u l o I V ; p e r o F e l i p e v e í a s i e m p r e e n l a 
S a n t a Sede , l a s o m b r a de es te P o n t í f i c e . 

Se i s l u s t r o s d e s p u é s , e n l a g u e r r a de l o s t r e i n t a a ñ o s , 
h a b í a de ser e n e x t r e m o p e r j u d i c i a l p a r a e l C a t o l i c i s m o , 
q u e s u r e p r e s e n t a n t e e s p i r i t u a l , e l P a p a , m i l i t a r a e n 
c a m p o d i s t i n t o d e l de los H a b s b u r g o s , p o r t a - e s t a n d a r t e s 
de l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a e n e l o r d e n c i v i l . 

K n s u m a , c o m o l a m e r a m e n t e t e m p o r a l , l a p o l í t i c a d e 
F e l i p e I I e n m a t e r i a s e c l e s i á s t i c a s , h a b í a f r a c a s a d o . 
T r e s f u e r o n lo s fines q u e e l R e y C a t ó l i c o se h a b í a p r o ­
p u e s t o : s o m e t e r l a I g l e s i a e s p a ñ o l a a l y u g o d e l abso­
l u t i s m o ; s e r v i r s e , p a r a a f i a n z a r es te ú l t i m o , d e l o s b i e ­
nes d e l a p r i m e r a ; y finalmente, ser j e fe y g u í a d e l a 
c o m u n i ó n c a t ó l i c a . P e r s u a d i d o de q u e s ó l o g r a c i a s á 
sus e s fuerzos se h a b í a c o n s e r v a d o y se c o n s e r v a r í a e n 
a d e l a n t e l a r e l i g i ó n , á d e s p e c h o de l o s g r a n d e s p e l i g r o s 
q u e l a a m e n a z a b a n , i d e n t i f i c ó s i n m á s n i m á s l o s i n t e r e ­
ses de l a fe c o n l o s de E s p a ñ a , y p r e t e n d i ó c o n e m p e ñ o 
r a y a n o e n t e n a c i d a d , q u e , a s í c o m o E s p a ñ a s e r v í a á l a 
I g l e s i a y a l P o n t i f i c a d o , é s t o s s i r v i e r a n i n c o n d i c i o n a l -
m e n t e á a q u é l l a . E l R e y C a t ó l i c o se c o n s i d e r a b a c o m o 
j e f e c i v i l de l a I g l e s i a , c o n q u i e n s i e m p r e d e b í a m a r c h a r 
d e c o n c i e r t o e l j e f e e s p i r i t u a l , e l P a p a . « N o c o r r e n e n 
es te t i e m p o t a n a p r e t a d o de l a I g l e s i a », e s c r i b í a e n c i e r ­
t a o c a s i ó n á s u e m b a j a d o r e n R o m a ( i ) , « e n t r e S u S a n -
t i d a d y m i m e n o s causa s y r a z o n e s p a r a p o d e r ser y o 
c r e í d o y a d m i t i d o s m i s r e c u e r d o s y conse jos de S u S a n ­
t i d a d , c o n l a l l a n e z a y a c c e p c i o n q u e l o f u e r o n l o s d e 
m i s p r e d e c e s o r e s de l o s s u y o s . » T o d o s lo s c a t ó l i c o s fer ­
v i e n t e s , a u n d e f u e r a de E s p a ñ a , h a l l á b a n s e d i s p u e s t o s 

( 1 ) Felipe I I al duque de Sesa, 15 de Julio de 1590. HiihneT,Sixte-
Quint, I I I , 449. 
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á r e c o n o c e r l a l e g i t i m i d a d de es tas p r e t e n s i o n e s d e F e ­
l i p e I I . V é a s e l a p r o f e s i ó n de fe de E n r i q u e de G u i s a : 
« Y o t e n g o á S u M a j e s t a d C a t ó l i c a p o r p a d r e c o m ú n de 
t o d o s l o s c a t ó l i c o s de l a C r i s t i a n d a d , y e n p a r t i c u l a r 
m í o » ( i ) . — « L o q u e S u M a j e s t a d . h a c e l o h a c e , e n s e r v i c i o 
N u e s t r o S e ñ o r y p o r e l b i e n u n i v e r s a l d e l a C r i s t i a n d a d 
y d e l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a . E s t o es n o t o r i o . P r é s t e l e e l 
G r a n D u q u e s u c o n c u r s o s i n c e r o , y se h a l l a r á e n e l m e j o r 
c a m i n o » ( 2 ) . T a l é r a l a m á x i m a g e n e r a l de l a d i p l o m a c i a 
e s p a ñ o l a . Y ¡ a y d e l P a p a q u e p r e t e n d i e r a s u s t r a e r s e á l a 
o m n í m o d a v o l u n t a d d e l R e y C a t ó l i c o ; p o r q u e a l p u n t o 
t i l d á b a n l e de q u e o b r a b a e s t i m u l a d o p o r m i r a s p e r s o n a ­
les y d e m a l a l e y , e s to e s , de q u e e r a u n a espec ie d e he­
r e j e ! L o s e s t a d i s t a s e s p a ñ o l e s y e l R e y m i s m o , d e c í a n d e l 
P o n t í f i c e q u e e r a « t e r c o » , q u e « e s t a b a f u e r a de r a z ó n » , 
q u e e r a « r u i n c o n s e j e r o » , q u e « n o d e b í a h a b e r e n e l m u n ­
d o peo res e n t r a ñ a s q u e l a s s u y a s », q u e « e n t e n d í a p o c o e n 
l a s cosas de E s t a d o » , q u e e r a « v o l u b l e » , q u e « n o d a b a 
m u e s t r a s d e l f e r v i e n t e c e l o de l a e x t i r p a c i ó n de l a s he ­
r e j í a s y s a l v a c i ó n de l a s a l m a s q u e s u l u g a r l e o b l i g a b a » , 
q u e « e r a f á c i l de s o b o r n a r » , y « c a u s a de g r a n d e s m a l e s » , 
y q u e « h a c i a m u c h o s a ñ o s q u e n o se h a b í a c o n f e s a d o . » 
H a s t a e l m i s m o F e l i p e n o t u v o e s c r ú p u l o s e n d e c i r l e e n 
c a r t a de su p u ñ o y l e t r a , q u e « s e o l v i d a b a de l a I g l e s i a 
e n s u m a y o r a p r i e t o » (3). 

C i e r t o q u e n o e c o n o m i z ó e l R e y C a t ó l i c o m e d i o a l g u ­
n o p a r a g a n a r s e l a v o l u n t a d d e l P a p a y d e l o s C a r d e n a ­
les ; p u e s n o d e j a b a d e i n s p i r a r l e s e r ios t e m o r e s e l P o n -

( 1 ) Guisa á Mendoza, 17 de Junio de 1587, en Croze, Les Guises, 
les Valois et Philippe I I (Par í s 1886), I I , 291. 

(2 ) Sesa á Idiaquez, 1 de Agosto de 1590. H ü b n e r , Sixte-Quint, 
I I , 22. 

<3) Dollinger, j B ^ í r a ^ , I , 503, 628. — H ü b n e r , 111,232,244, 259, 
356, 399, 452, 517.—Aún se pod r í an citarnumerosos pasajes análogos . 
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t í f i c e , q u e , á su c u a l i d a d de p r í n c i p e r e i n a n t e e n I t a l i a , 
u n í a l a de s e ñ o r f e u d a l d e l r e i n o de N á p o l e s , c u y o s h a b i ­
t a n t e s s ó l o a g u a r d a b a n u n a s e ñ a l p a r a s u b l e v a r s e c o n ­
t r a l a o d i a d a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a . L o s e s p a ñ o l e s t r a ­
t a b a n de g a n a r s e a l P a p a c o n p a l a b r a s de s u m i s i ó n , 
p r o t e s t a s de o b e d i e n c i a y e s p l é n d i d o s r e g a l o s ; á sus p a ­
r i e n t e s y a l l e g a d o s — á los C a r d e n a l e s s o b r e t o d o , a n t e l a 
p e r s p e c t i v a de u n a n u e v a e l e c c i ó n de P o n t í f i c e — c o n 
p e n s i o n e s y b e n e f i c i o s ; y finalmente, á l a s n o b l e s f a m i ­
l i a s i t a l i a n a s , e n t r e l a s c u a l e s s o l í a r e c l u t a r s e e l c o l e ­
g i o de C a r d e n a l e s , y q u e d e p e n d í a n d e l R e y C a t ó l i c o 
p o r r a z ó n de v a s a l l a j e , a c e p t a c i ó n de e m p l e o s , y p o r 
o t r o s d i v e r s o s c o n c e p t o s . T e n i e n d o es to e n c u e n t a , o p ú ­
sose F e l i p e I I á q u e fuesen e l e g i d o s P a p a s , C a r d e n a l e s 
de f a m i l i a s r e i n a n t e s , q u e p o r l o t a n t o n o h a b r í a n s i d o 
f á c i l m e n t e a c c e s i b l e s a i s o b o r n o ( i ) . L a e l e c c i ó n de P o n ­
t í f i c e , e l e j e r c i c i o d e l p o d e r y p r e r r o g a t i v a s d e l sucesor 
d é S a n P e d r o — c o s a s a m b a s e n l a s q u e u n a p i e d a d v e r ­
d a d e r a é i n t a c h a b l e , s ó l o d e b í a v e r c u e s t i o n e s p u r a m e n ­
t e e c l e s i á s t i c a s — t o r n ó l a s e l m o n a r c a e s p a ñ o l e n a s u n ­
to s p r o p i o s de l a m á s a s t u t a d i p l o m a c i a . 

P e r o n o o b s t a n t e t o d a s es tas a s t u c i a s , á d e s p e c h o d e 
g r a n d e s i n t e r e s e s e v i d e n t e m e n t e c o m u n e s , e l m á s d ó c i l 
y m á s a f ec to á l a i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a de e n t r e t o d o s l o s 
P a p a s , n o d e j ó de t e n e r se r ios c o n f l i c t o s c o n F e l i p e I I . 
E n r e a l i d a d , l o m i s m o e n e l t e r r e n o p u r a m e n t e p o l í t i c o 
y t e m p o r a l q u e e n e l e c l e s i á s t i c o , h a b í a v e n i d o á e n c o n ­
t r a r s e é s t e e n u n a s i t u a c i ó n a n á l o g a á l a e n q u e r e s p e c t o 
d e l P o n t i f i c a d o se h a l l a r o n l o s e m p e r a d o r e s de l o s s i ­
g l o s x i i y x i x i ; y a s í c o m o a n d a n d o e l t i e m p o é s t o s h a -

( i ) Entre otras muchas relaciones, pueden verse las de Giov. So-
ranzo (1565); Alber i , I , V , 96 y 97), y las de G i r o l . Soranzo (1602, 
Bar. e Berch, 1,1, 169 y ss.) 
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b í a n de r o m p e r c o n e l P a p a , p o r ser l a s p r e t e n s i o n e s d e l 
I m p e r i o c o n t r a r i a s á l a s d e l P o n t i f i c a d o , a s í h a b í a d e 
a c o n t e c e r t a m b i é n c o n e l R e y C a t ó l i c o , E l P a p a n o p o ­
d í a t o l e r a r n i s u p r e d o m i n i o e n I t a l i a , n i su i n g e r e n c i a 
e n l o s a s u n t o s de l a I g l e s i a e s p a ñ o l a y de l a u n i v e r s a l . 
S i l a s d i s c o r d i a s e n t r e l o s P a p a s d e l s i g l o x v i y los m o ­
n a r c a s e s p a ñ o l e s , n o l l e g a r o n á ser t a n g r a v e s c o m o l o 
h a b í a n s i d o l a s a n t i g u a s l u c h a s e n t r e e l S a c e r d o c i o y e l 
I m p e r i o , d e b i ó s e e x c l u s i v a m e n t e á q u e a m b o s p o d e r e s 
n e c e s i t a b a n h a c e r f r e n t e , u n i d o s , á u n e n e m i g o c o m ú n 
y p o r e x t r e m o p e l i g r o s o : e l p r o t e s t a n t i s m o . 

N o d e b e m o s j u z g a r c o n a r r e g l o á l a m o r a l e s t r i c t a , e l 
a b u s o q u e de i d e a s é i n s t i t u c i o n e s r e l i g i o s a s , h i z o F e l i ­
p e I I p a r a fines m e r a m e n t e t e m p o r a l e s ; pues , m o v i d o 
p o r a p a s i o n a d o f a n a t i s m o , s ó l o e n c u b i e r t o p o r v i r t u d d e l 
d o m i n i o q u e s o b r e s í m i s m o e j e r c í a , a q u e l M o n a r c a o b r ó 
de a c u e r d o c o n c u a n t o de é l d e m a n d a b a l a m i s i ó n q u e 
e n n o m b r e de E s p a ñ a y e n e l s u y o p r o p i o se c r e í a l l a ­
m a d o á c u m p l i r : d o m i n a r e l m u n d o , p a r a b i e n de l a r e ­
l i g i ó n c a t ó l i c a y p a r a s e r v i c i o d e D i o s . 
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N o s i e m p r e l o s h o m b r e s m á s f a m o s o s y e m i n e n t e s s o n 
lo s q u e m á s g e n e r a l i n t e r é s i n s p i r a n ; p u e s sucede á m e ­
n u d o q u e cosas b a l a d í e s é i n s i g n i f i c a n t e s , ó p e r s o n a s s i n 
n o t o r i e d a d n i m e r e c i m i e n t o s , l o g r a n c a p t a r s e p o r c o m ­
p l e t o n u e s t r a s s i m p a t í a s . ¡ C u á n t a s veces u n c a s t i g o , e n 
a p a r i e n c i a i n m e r e c i d o , n o s m u e v e á r e n d i r t r i b u t o d e 
a d m i r a c i ó n á u n h o m b r e o s c u r o , y c u á n t a s u n a m u e r t e 
v i o l e n t a h a c e q u e se c o n s i d e r e m á r t i r de s a n t a c a u s a a l 
q u e e n r e a l i d a d n o m u r i ó p o r e l l a ! 

E s t a s c o n s i d e r a c i o n e s s o n p e r f e c t a m e n t e a p l i c a b l e s a l 
p r í n c i p e D . C a r l o s , c u y a h i s t o r i a v o y á t r a z a r a q u í . E l 
n o m b r e d e D . C a r l o s , e s t á s e g u r a m e n t e g r a b a d o e n t o ­
das l a s m e m o r i a s c o n m á g i c o s r e s p l a n d o r e s y r o m á n t i c a s 
t i n t a s . C o m o r e p r e s e n t a n t e d e g r a n d e s y n o b l e s i d e a s , 
q u e n o s o t r o s a p l a u d i m o s c o n j u s t o o r g u l l o , p a r e c e t e n e r 
e l p r í n c i p e e s p a ñ o l u n s a g r a d o d e r e c h o á n u e s t r a s s i m p a ­
t í a s . H a s t a l a d e s g r a c i a d a p a s i ó n q u e D . C a r l o s s i n t i ó 
p o r su j o v e n m a d r a s t r a , s i n o p u e d e e n m a n e r a a l g u n a 
j u s t i f i c a r s e a n t e l a l e y , es a l m e n o s d i s c u l p a d a p o r t o d o 
c o r a z ó n a m a n t e . S u t r i s t e fin, d e t e r m i n a d o p o r l a s v i o ­
l e n c i a s d e l a I n q u i s i c i ó n p o r t o d o s o d i a d a : su m u e r t e , 
c a u s a d a p o r l o s r i g o r e s de s u m i s m o p a d r e : t o d o e s to 
a c r e c i e n t a l a c o m p a s i ó n q u e a l m u n d o e n t e r o i n s p i r ó e l 
d e s v e n t u r a d o p r í n c i p e . 

Y s i n e m b a r g o , r a r a v e z h a b r á p r o d i g a d o e l m u n d o 
sus e l o g i o s á p e r s o n a q u e m e n o s l o s m e r e z c a . P e r o c o -
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m o en r e a l i d a d n a d a h i z o p a r a h a c e r s e p a s a r p o r c a m ­
p e ó n de n o b l e s y l e v a n t a d o s p e n s a m i e n t o s , n i é l m i s m o 
es r e s p o n s a b l e de l a i d e a q u e d e s u p e r s o n a se t i e n e 
f o r m a d a . 

M i e n t r a s v i v i ó n o t u v o e l m u n d o m u c h a s n o t i c i a s d e 
su e x i s t e n c i a ; y l o p o c o q u e de é l se s u p o en las c o r t e s 
e x t r a n j e r a s , n o e r a p a r a c o n q u i s t a r l e m u c h o s a m i g o s . 
M a s es e l caso q u e de r e p e n t e , e n E n e r o d e 1568, c i r c u ­
l ó p o r E u r o p a l a n o t i c i a de q u e e l m á s p o d e r o s o M o n a r ­
ca de l a é p o c a , F e l i p e I I de E s p a ñ a , h a b í a e n c a r c e l a d o 
á s u h i j o ; y a l g u n o s meses d e s p u é s se s a b í a q u e e l p r í n ­
c i p e h a b í a m u e r t o e n l a p r i s i ó n . E n e l e x t r a n j e r o , se ase­
g u r a b a p o r l o b a j o p r i m e r o , y d í j o s e l u e g o e n v o z a l t a , 
q u e n o h a b í a m u e r t o d e m u e r t e n a t u r a l . S u c e d i ó e n t o n ­
ces q u e e n m u c h a s p a r t e s d o n d e se t e n í a g r a n i n t e r é s e n 
l a m e n t a r l a m u e r t e d e l h e r e d e r o de l a c o r o n a de E s p a ­
ñ a , a c o n t e c i m i e n t o e n e l c u a l se h a b í a fijado l a g e n e r a l 
a t e n c i ó n , m u c h a s l e n g u a s d e m a s i a d o e x p e d i t a s y n o p o ­
cas p l u m a s h a r t o d i e s t r a s , d i é r o n s e á i n v e n t a r y p r o p a ­
l a r , a t r i b u y é n d o l a s á D . C a r l o s , t o d o l i n a j e d e h e r o i c i ­
d a d e s . 

V a r i a s c i r c u n s t a n c i a s y de m u y d i v e r s a í n d o l e , c o n ­
t r i b u y e r o n l u e g o m u y e f i c a z m e n t e á q u e E u r o p a e n t e r a 
d iese c r é d i t o y a c e p t a r a c o m o b u e n a s a q u e l l a s i n v e n c i o ­
nes . E n t o d a s l a s n a c i o n e s e u r o p e a s t e n í a e n c o n a d o s 
e n e m i g o s l a e n é r g i c a p o l í t i c a r e l i g i o s a d e l r e y de E s p a ­
ñ a : l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s e n I t a l i a y e n F r a n c i a , l o s pue ­
b l o s p r o t e s t a n t e s , t o d o s r e c u r r í a n c o n a r d i e n t e e m p e ñ o 
á c u a n t o p o d í a n u t i l i z a r c o m o a r m a de c o m b a t e c o n t r a 
l a m o n a r q u í a e s p a ñ o l a . E n t a l e s t a d o l a s c o s a s , ¡ c u á n 
b i e n r e c i b i d a s h a b í a n d e ser p o r l o s e n e m i g o s de F e l i ­
p e I I y l o s e s p a ñ o l e s , l o s p o e m a s i t a l i a n o s y f ranceses 
q u e c o n v e r t í a n e n p r o t e s t a n t e a l h i j o d e l m á s ce loso ca -



EL PRINCIPE DON CARLOS I Q J 

t ó l i c o de t o d a s l a s edades , q u e le p r e s e n t a b a n c o m o v í c ­
t i m a d e l a I n q u i s i c i ó n t a n f a v o r e c i d a p o r s u p a d r e , y 
q u e m o s t r a b a n c o m o p a r r i c i d a a l i-ey F e l i p e ! Y a s í su­
c e d i ó , e n e f e c t o . B n v a n o h i s t o r i a d o r e s e s t i m u l a d o s y 
a p o y a d o s p o r l a c o r t e e s p a ñ o l a c o m b a t i e r o n en t o d o s l o s 
t o n o s a q u e l l a s f á b u l a s ; e n v a n o C a b r e r a y E s t r a d a e v i ­
d e n c i a r o n c o n i r r e f r a g a b l e s p r u e b a s e l c a r á c t e r v i o l e n t o 
y l a p e r t u r b a c i ó n i n t e l e c t u a l d e l p r í n c i p e ; sus r e l a t o s n o 
p r e v a l e c i e r o n e n l a l i t e r a t u r a e u r o p e a sob re l o s de B r a n -
t o m e , T h u a n o , y t o d o s a q u e l l o s flamencos q u e , s i g u i e n ­
d o e l e j e m p l o d e l de O r a n g e , se a p r e s u r a b a n á p r o p a l a r , 
a t r i b u y é n d o l a s a l m o n a r c a e s p a ñ o l , t o d a s l a s i n f a m i a s 
i m a g i n a b l e s . Y c i e r t a m e n t e , e n l a c i r c u n s t a n c i a de h a b e r 
p r e s e n t a d o á C a r l o s c o m o a m i g o de F l a n d e s . , á l a sa­
z ó n o p r i m i d o p o r l a t i r a n í a de s u p a d r e , es d o n d e y o 
c r e o v e r l a r a z ó n d e c i s i v a de q u e , n o o b s t a n t e l a s p r o ­
t e s t a s de los h i s t o r i a d o r e s e s p a ñ o l e s , h a y a s i m p a t i z a d o 
c o n e l p r í n c i p e l a o p i n i ó n g e n e r a l de l a E u r o p a c u l t a . 

N o se p u e d e n e g a r q u e h a n d a d o m a y o r r e a l c e á s u 
figura l a f a n t a s í a y e l r o m a n t i c i s m o . F a l t a b a a ú n q u e 
u n e s c r i t o r h á b i l y p o c o e s c r u p u l o s o le r e t r a t a s e c o n m á s 
e n é r g i c a s p i n c e l a d a s y m á s v i v o s c o l o r e s : es to e s , q u e 
c o n l o s m a t e r i a l e s y a p r e p a r a d o s f o r m a r a u n p o e m a r o ­
m á n t i c o c o m p l e t o ; y u n e s c r i t o r f r a n c é s , S a i n t - R e a l ( i ) , 
f u é q u i e n a c o m e t i ó es ta t a r e a , h a c i e n d o c o n l i g e r o y p i ­
c a n t e t o n o e l r e t r a t o d e l p r í n c i p e , q u e h a s t a a q u í h a 
c o r r i d o c o m o e l v e r d a d e r o y t r a d i c i o n a l . S a i n t R e a l f u é 
q u i e n c o n a l g u n o s d a t o s á t o d a s l u c e s f a l s o s , e s c r i b i ó l a 
c o n m o v e d o r a h i s t o r i e t a a m o r o s a q u e h a c e v e r t e r a b u n ­
d a n t e s l á g r i m a s a l b e l l o s exo . L a n o v e l a h i s t ó r i c a q u e é l 
d i ó c o m o v e r d a d e r a h i s t o r i a , o b t u v o g e n e r a l a p l a u s o y 

(1 ) DON CARLOS, Nouvelle historigue, 1672. 
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f u é t r a d u c i d a y l e í d a e n t o d a E u r o p a . H o y m i s m o , e l 
i n v e s t i g a d o r t r o p i e z a f r e c u e n t e m e n t e e n l a s b i b l i o t e c a s 
d e E s p a ñ a , — h a b l o p o r p r o p i a e x p e r i e n c i a — c o n m a n u s ­
c r i t o s c u i d a d o s a m e n t e c o n s e r v a d o s q u e se le o f r e c e n co­
m o l a m á s a u t é n t i c a r e l a c i ó n de l a m u e r t e d e D . C a r l o s ; 
á b r e l o s c o n i m p a c i e n c i a y q u é d a s e s o r p r e n d i d o a l en ­
c o n t r a r s e c o n u n a s i m p l e c o p i a , t r a d u c c i ó n ó r e f u n d i c i ó n 
d e l a n o v e l a d e S a i n t - R e a l . A s í se e x p l i c a q u e e n E s p a ­
ñ a se d é a ú n e l m á s a b s o l u t o c r é d i t o á e s t a i n v e n c i ó n . 

D e f u e n t e t a n c e n a g o s a h a s u r g i d o t a m b i é n e l p o e m a 
q u e figurará e t e r n a m e n t e e n t r e l a s o b r a s m a e s t r a s de l a 
l i t e r a t u r a a l e m a n a : e l a r g u m e n t o e n q u e d e s c a n s a e l 
D o n Carlos de S c h i l l e r , n o es o t r o q u e e l i n v e n t a d o p o r 
S a i n t - R e a l . L e j o s de m í l a i d e a de q u e r e r e m p a ñ a r e l 
m é r i t o l i t e r a r i o y e l e fec to d r a m á t i c o de e s t a o b r a ; t a m ­
b i é n y o m e s i e n t o a t r a í d o y e n t u s i a s m a d o p o r los p r o ­
f u n d o s p e n s a m i e n t o s y l a s m a r a v i l l a s p o é t i c a s e n q u e 
a q u e l p o e m a a b u n d a ; p e r o a s í c o m o n o e n t r ó e n e l á n i ­
m o d e l p o e t a d i f u n d i r p o r m e d i o de su d r a m a c o n o c i ­
m i e n t o s h i s t ó r i c o s , a s í n o d e b e o c u l t a r e l h i s t o r i a d o r 
q u e es ta o b r a , l l e n a de b e l l e z a s p o é t i c a s , n o r e s p o n d e á 
l a v e r d a d h i s t ó r i c a , y q u e S c h i l l e r u t i l i z ó c o m o base 
p a r a su d r a m a u n a s i m p l e n o v e l a . C i e r t o q u e e l n o v e l i s ­
t a e n este caso n o h a p r o p o r c i o n a d o a l p o e t a m á s q u e e l 
a s u n t o ; d e S c h i l l e r s o n l a r i q u e z a de b r i l l a n t e s i m á g e ­
n e s , l a s g a l a s p o é t i c a s , l o s p r o f u n d o s p e n s a m i e n t o s de 
v a l o r i m p e r e c e d e r o , t o d o a q u e l l o , e n fin, p o r l o q u e 
D o n Carlos a l c a n z a r á s i e m p r e e l a p l a u s o d e l q u e l o o i g a 
ó l o l e a . A n t e t o d o , e l h é r o e f a v o r i t o de l a j u v e n t u d a le ­
m a n a , e l a v e n t u r e r o i d e a l á q u i e n e x a l t a su a n h e l o de 
v e r r e c o b r a r l a l i b e r t a d á t o d o s l o s p u e b l o s , e l m a r q u é s 
d e P o s a , es u n p e r s o n a j e i n v e n t a d o p o r e l p o e t a . S i a l g u ­
n a v e z e l m a r q u é s h u b i e r a ¡ t e n i d o q u e a c r e d i t a r s u n o -
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b l e z a , á b u e n s e g u r o q u e n o h a b r í a p o d i d o m o s t r a r u n 
á r b o l g e n e a l ó g i c o n a c i d o a l c a l o r d e l a s i d e a s p o l í t i c o -
r e l i g i o s a s d e l s i g l o x v i , s i n o a l c a l o r d e l a s i d e a s j u r í d i -
o o - f i l o s ó f i c a s y de l a s t e n d e n c i a s l i b e r a l e s y c o s m o p o l i ­
t a s d e l s i g l o x v i i i . 

N o h a de b u s c a r s e , p u e s , e n e l d r a m a d e S c h i l l e r l a 
v e r d a d h i s t ó r i c a : l a h i s t o r i a de D . C a r l o s n o o f rece n i n ­
g u n o de a q u e l l o s r a s g o s i d e a l e s c o n q u e S c h i l l e r h a e n ­
g a l a n a d o e l a s u n t o de s u o b r a . Y s i n e m b a r g o , es m u y 
d i f í c i l p a r a l a c i e n c i a h i s t ó r i c a h a c e r v a l e r sus f u e r o s 
c o n t r a l a c r e a c i ó n d e l p o e t a ; á d e s p e c h o de sus p r o t e s ­
t a s , l a figura p o é t i c a de D . C a r l o s v i v e e n l a i m a g i n a ­
c i ó n p o p u l a r , s i n q u e b a s t e n á d e s l u s t r a r l a a r g u m e n t o s 
y c o n s i d e r a c i o n e s c i e n t í f i c a s . N o es m i p r o p ó s i t o d e t e r ­
m i n a r l o s e r r o r e s h i s t ó r i c o s q u e se e n c u e n t r a n e n e l D o n 
Carlos d e S c h i l l e r , n i i r g r a d u a l m e n t e s a c a n d o d e l p e r s o ­
n a j e p o é t i c o e l p e r s o n a j e h i s t ó r i c o ; l e jo s de es to , q u i e r o 
d e j a r á u n l a d o e l d r a m a ; c r e o q u e e l D . C a r l o s p o é t i c o 
y e l h i s t ó r i c o p u e d e n c o e x i s t i r e n p e r f e c t a p a z , y s ó l o h e 
de i n t e n t a r , s i n p r e o c u p a r m e m á s d é l a c r e a c i ó n d e l p o e ­
t a , h a c e r e l r e t r a t o d e l v e r d a d e r o D . C a r l o s , e n c o n f o r ­
m i d a d c o n l o s d o c u m e n t o s h i s t ó r i c o s m á s fidedignos. 

E l m i s t e r i o e n q u e m e r c e d á l a d e s p ó t i c a p o l í t i c a es­
p a ñ o l a h a e s t a d o e n v u e l t a l a s u e r t e d e l d e s g r a c i a d o 
p r í n c i p e , c o m e n z ó á d i s i p a r s e c o n e l s i g l o x i x , y h o y se 
h a d e s v a n e c i d o p o r c o m p l e t o . Y a á p r i n c i p i o s de es te 
s i g l o , u n f u n c i o n a r i o de l a I n q u i s i c i ó n e s p a ñ o l a , L l ó ­
r e n t e ( i ) , d i ó i m p o r t a n t e s n o t i c i a s de p a p e l e s s ec r e to s 
d e l S a n t o O f i c i o , a l m i s m o t i e m p o q u e d e s a c r e d i t a b a 
c o n c l a r a y a c e r t a d a c r í t i c a l a n o v e l a f r ancesa . P o s t e ­
r i o r m e n t e , i n s i g n e s h i s t o r i a d o r e s a l e m a n e s , i n g l e s e s y 

( i ) Histoire critique de Vinquisitioñ d'Espagnt. I I I , 137 y ss. 
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e s p a ñ o l e s — e n t r e o t r o s R a n k e ( i ) , R a u m e r ( 2 ) , P r e s -
c o t t (3), C a s t r o (4) y L a f u e n t e (5) — s i g u i e n d o l a s h u e ­
l l a s de L l ó r e n t e , h a n a c o p i a d o n u e v o s m a t e r i a l e s , y de­
j a n d o á u n l a d o t r a d i c i o n a l e s e r r o r e s , h a n r e s t a b l e c i d o 
l a v e r d a d d e los h e c h o s . P o r ú l t i m o , e l d i r e c t o r g e n e r a l 
d e l o s A r c h i v o s de B é l g i c a , G a c h a r d , q u e i l u s t r ó e x t r a ­
o r d i n a r i a m e n t e l a h i s t o r i a d e l s i g l o x v i , h a c o n s e g u i d o 
f o r m a r e n B r u s e l a s u n a r i c a c o l e c c i ó n de d o c u m e n t o s 
a u t é n t i c o s r e c o g i d o s e n M a d r i d , S i m a n c a s , P a r í s , V i e -
n a , F l o r e n c i a , T u r í n y L o n d r e s . A l a s i n v e s t i g a c i o n e s d e 
G a c h a r d h a y q u e a g r a d e c e r l a p r i n c i p a l c o p i a de m a t e ­
r i a l e s e n q u e d e b e i n s p i r a r s e t o d a e x p o s i c i ó n h i s t ó r i c a 
s o b r e e l c a r á c t e r y s u e r t e d e l p r í n c i p e e s p a ñ o l (6). M i s 

(1 ) Znv GescMchte des Don Carlos, en los WIENER JAHRBÜCHERN 
DER LITERATUR (1829) tomo X L V I , 227 y ss. Para cuanto concierne 
á la l i teratura antigua sobre Don Carlos, las relaciones francesas, 
italianas, flamencas y españolas del siglo x v i y primera mitad del 
x v i i , basta consultar este trabajo. 

(2) Briefe aus Par ís zur Erlduterung der GescMchte des sechszehnten und 
siebxehten Jahrnhunderts (1831) tomo I , 113 y ss. 

( 3 ) History of reine of Philipp the second, hing of Spain (iSs?) l ibro 
I V , cap. V I y V I I . 

(4 ) Historia de los protestantes españoles y de su persecución por Feli­
pe I I (1851), p á g . 319 y ss. 

( 5 ) Historia general de España (1858), tomo X I I I , pág. 290. T a m b i é n 
Mony, Don Carlos et Philippe I I (1863), merece especial mención. 

(6 ) Don Carlos et Philippe I I (Bruxelles, 1863). Ya en la.HistoriscHe 
Zeitschrift, tomo X I (1864), p á g . 277-315, he dado noticia del conte­
nido de este l ibro. Allí he hecho t a m b i é n una breve cr í t ica de la l i te-
ratura antigua sobre D . Carlos, y en particular de los documentos 
que conocemos gracias á Gachard; y aunque ya entonces disentí de 
algunas de las conclusiones sacadas por éste, en lo esencial declaró­
me de acuerdo con él. Posteriormente, en 1867, 1868 y 1869, mediante 
nuevo examen y ponderac ión de fuentes y testimonios, he logrado 
poder formular un juic io m á s claro y seguro sobre el ca rác te r de Don 
Carlos. M á s tarde, en 1874, hal lé en el Archivo de Viena un manus­
cri to que no sólo acabó con las dudas que yo aún abrigaba, sino que 
parec ía poner completamente en claro cuanto al ca rác te r de D . Car­
los se refiere, y otros indicios ya de antemano conocidos. Véase á 
este propósi to mi trabajo int i tulado Beitrdge zur GescMchte Maximi-
lians I I , 1548-1562, publicado en la Historische Zeitschrift, X X X I I , 290 
y ss. [Las conclusiones sacadas en 1864 por el autor fueron combatidas 
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n o t i c i a s y m i o p i n i ó n d e s c a n s a n t a m b i é n e n p r i m e r t é r ­
m i n o e n e l l i b r o d e G a c h a r d ; a d e m á s he t e n i d o l a f o r ­
t u n a de h a l l a r e n V i e n a y S i m a n c a s , o t r o s i n t e r e s a n t e s 
d o c u m e n t o s q u e r e s u e l v e n e l p r o b l e m a . 

I I 

U n a se r i e de s i n g u l a r í s i m o s a c o n t e c i m i e n t o s , e n s u 
m a y o r í a p a r a l a g e n e r a l i d a d c a s i c a s u a l e s , p u s o e n e l 
s i g l o x v i e n m a n o s d e l e m p e r a d o r C a r l o s V , l a g r a n 

diez años después por Schmidt, Epochen und Kalastvophen: Don Carlos 
und Phüipp I I (Berlm, 1864). L a base de que Schmidt pa r t ió fué la des­
confianza que le merec ían las declaraciones de Felipe y de sus m i ­
nistros, que en su concepto no eran sino imposturas y manifestacio­
nes de la an t ipa t í a con que Felipe miraba á su hijo, an t ipa t í a que 
Schmidt suponía nacida de la oposic ión de D . Carlos al sistema po­
lítico-religioso de su padre. No hay para qué decir que, colocado en 
este terreno, Schmidt encarec ía el valor de cuantas frases favora­
bles á D . Carlos se hallan en las fuentes, y calificaba de calumnioso 
cuanto le es desfavorable. Mas á pesar de su habilidad y agudeza—• 
por lo menos ta l es la opinión del autor de esta monografía—no logra 
desacreditar los testimonios que autorizan la t rad ic ión española . E n 
un breve articulo bibliográfico sobre el l ibro de Schmidt, publica­
do en la lenaer Litemturzeitung {1874), núm. 40, dió ya su opinión el 
autor, con la brevedad que la índole de aquella publ icac ión exigía. 
Posteriormente, en los Grenzboten, I V (1874) núm. 46, pág. 241-255, 
número 47, 281-293, refutó los argumentos de Schmidt que es t imó dig­
nos de discusión. Y aunque más tarde ha replicado Schmidt , Erwide-
rung auf Hern Maurenbrechers Besprechung meiner A rbeit über Don Car­
los. Z u r Beleuchtung des Recensirwesens und der Begriffe von historiscker 
Kr i t ik ) , en un suplemento á la Jenaer Literaturzeitung, núm. 51 ( D i ­
ciembre de 1874) , el autor se creyó dispensado de contestar á las 
que m á s que razones son meras apreciaciones personales. Sin embar­
go de esto, en la segunda impres ión de esta monografía, hecha en 1876 
en Ber l ín , Maurenbrecher ha consignado por vía de notas algunas 
aclaraciones sobre el mé todo crí t ico y la a rgumen tac ión de Schmidt, 
que, por no estimarlas de gran in terés en el caso presente , n i indis­
pensable para fortalecer los razonamientos del ;autor, no he c re ído 
necesario agregar á esta t raducción.— R. de H . ] 
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m o n a r q u í a q u e g o b e r n a b a l a C a s a de H a b s b u r g o : l a E s ­
p a ñ a c o n t o d a s sus p o s e s i o n e s , los P a í s e s B a j o s , N á p o -
l e s , S i c i l i a , M i l á n , l o s d u c a d o s de A u s t r i a , y p o r ú l t i ­
m o , l a c o r o n a d e l S a c r o R o m a n o I m p e r i o . P e r o a u n ­
q u e e n l a h i s t o r i a c o n o c e m o s á este s o b e r a n o , p r i n c i ­
p a l m e n t e c o m o e m p e r a d o r de A l e m a n i a , l a base s o b r e 
q u e d e s c a n s a b a e l p o d e r í o de sus E s t a d o s , e l p a í s q u e 
i m p r i m í a c a r á c t e r a l I m p e r i o , e r a E s p a ñ a ; a s í , c u a n d o 
C a r l o s , e n f e r m o y h a s t i a d o d e l m u n d o , d e s c a r g á n d o s e 
d e l peso de l o s n e g o c i o s se r e t i r ó a l m o n a s t e r i o de Y u s t e , 
l o p r i m e r o q u e c e d i ó á su h i j o f u é e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . A l 
h e r e d a r de s u p a d r e l a c o r o n a d e E s p a ñ a , F e l i p e h a b í a 
a c e p t a d o l a m i s i ó n de c o n t i n u a r l a g r a n e m p r e s a aco­
m e t i d a p o r l a p o l í t i c a h i s p a n o - h a b s b u r g u e s a , y q u e e l 
E m p e r a d o r n o h a b í a p o d i d o l l e v a r á f e l i z y c o m p l e t o 
t é r m i n o e n l o s c u a r e n t a a ñ o s de s u r e i n a d o . C o m o desde 
l a m á s t e m p r a n a e d a d F e l i p e h a b í a s i d o e d u c a d o p a r a 
p r o s e g u i r m i s i ó n t a n á r d u a y d i f í c i l , l l e g a b a a l t r o n o 
c o n l a p r e p a r a c i ó n n e c e s a r i a p a r a e l l o ; c o n t a b a a ú n 
d i e c i s é i s a ñ o s c u a n d o C a r l o s l e c o n f i ó e l g o b i e r n o de E s ­
p a ñ a , o r g a n i z a n d o á l a v e z s u casa c o n i n d e p e n d e n c i a 
d e l a i m p e r i a l , á fin d e q u e c o n t r a j e r a h á b i t o s de a d m i ­
n i s t r a c i ó n , y d e a l e n t a r s u i n i c i a t i v a . D e s i g n a d a p a r a es­
p o s a s u y a l a h i j a de u n a h e r m a n a d e l E m p e r a d o r , p r i ­
m a , p o r c o n s i g u i e n t e , de F e l i p e , l a p r i n c e s a M a r í a de 
P o r t u g a l , c e l e b r á r o n s e las b o d a s e n S a l a m a n c a e l 15 de 
N o v i e m b r e de 1543 ; y e l 8 d e J u l i o de 1545 t u v o M a r í a 
e l p r i m e r h i j o , q u e l l e v ó e l n o m b r e de s u a b u e l o p a t e r n o , 
C a r l o s . C u a t r o d í a s d e s p u é s d e l p a r t o m u r i ó l a p r i n c e s a . 

N o h a l l o n a d a i m p o r t a n t e , n a d a s i n g u l a r m e n t e c a r a c ­
t e r í s t i c o q u e r e f e r i r de l a i n f a n c i a d e l p r í n c i p e , á m e n o s 
q u e i n t e r e s e s a b e r q u e e l n i ñ o g u s t a b a m u c h o de m o r d e r 
á s u n o d r i z a ; q u e se s o l t ó á h a b l a r m u y t a r d e ; q u e l o 
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p r i m e r o q u e s u p o d e c i r f u é l a p a l a b r a no ( i ) ; q u e n o c o n ­
s e n t í a e n s e p a r a r s e de su t í a d o ñ a J u a n a , á q u i e n q u e r í a 
m u c h o , c u a n d o é s t a c o n t r a j o m a t r i m o n i o e n P o r t u g a l ; 
q u e á l o s o n c e a ñ o s d e e d a d e r a d í s c o l o p a r a c o n s u 
a b u e l o , y a e n f e r m o y a c h a c o s o , á q u i e n p r o p o r c i o n a ­
b a r a t o s m u y d e s a g r a d a b l e s . P e r o s i b i e n es tas son c u a ­
l i d a d e s y c i r c u n s t a n c i a s q u e p u e d e n c o n c u r r i r e n t o ­
d o s los n i ñ o s , i n s i g n i f i c a n t e s p o r m e n o r e s c o n l o s q u e 
n o se p u e d e c o n t a r m u c h o p a r a e s t a b l e c e r j u i c i o d e f i n i ­
t i v o a c e r c a d e u n h o m b r e q u e se e s t á f o r m a n d o , a d ­
v e r t í a s e c l a r a m e n t e e n e l n i ñ o u n t e m p e r a m e n t o i n d o ­
m a b l e y v i o l e n t o . U n p e r s o n a j e de los m á s a l l e g a d o s á 
l a f a m i l i a i m p e r i a l , q u e e n 1548 h a b í a a c o m p a ñ a d o á 
E s p a ñ a a l a r c h i d u q u e M a x i m i l i a n o , s e ñ a l a b a y a e n 1550 
c o m o g r a v e e r r o r , q u e e l p r í n c i p e f u e r a e d u c a d o p o r m u ­
j e r e s y n o p o r h o m b r e s q u e h a b r í a n p o d i d o m o d e r a r l a 
v i o l e n c i a de s u c a r á c t e r . A g r e g á b a s e á es to q u e e l p a d r e 
n o se c u r a b a m u c h o d e l h i j o . E n es tos a ñ o s , F e l i p e s ó l o 
h a b í a p e r m a n e c i d o b r e v e t i e m p o e n E s p a ñ a : e n 1548 
h a b í a v i s i t a d o l a A l e m a n i a y e n 1554 se h a l l a b a en I n 
g l a t e r r a ; de s u e r t e q u e l a e d u c a c i ó n d e l p r í n c i p e e s t u v o 
c o n f i a d a á o t r o s c u i d a d o s . A p e n a s se c o n o c í a n F e l i p e y 
C a r l o s , n i e n l a e d u c a c i ó n é i n c l i n a c i o n e s d e l h i j o e jer ­
c i e r o n i n f l u e n c i a a l g u n a l a s e x h o r t a c i o n e s y conse jos d e l 
p a d r e ; sus a l m a s e s t u v i e r o n s i e m p r e s e p a r a d a s . M a s n o 
f a l t a r o n á C a r l o s e x c e l e n t e s m a e s t r o s . U n s a b i o e m i n e n ­
t e de l a E s p a ñ a de e n t o n c e s , H o n o r a t o J u a n , f u é e l e g i ­
d o p a r a d i r i g i r e n sus p r i m e r o s e s t u d i o s a l p r í n c i p e . 
P e r o C a r l o s n o e s t u d i a b a , n i p o r e n d e a d e l a n t a b a u n s o l o 
p a s o , e n s u e d u c a c i ó n l i t e r a r i a ; sus m a e s t r o s se q u e j a b a n 
d e su f a l t a de a t e n c i ó n y de s u a v e r s i ó n á t o d o l o q u e 

( 1 ) Relaz. di Paolo Tiepolo: A l b e r i , I , V . 
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f u e r a a p r e n d e r . H o n o r a t o J u a n , c o m p r e n d i e n d o l a res­
p o n s a b i l i d a d q u e s o b r e é l p e s a b a , y n o q u e r i e n d o o c u l t a r 
a l p a d r e l o q u e s u c e d í a , e s c r i b i ó á F e l i p e , q u e á l a s a z ó n 
se h a l l a b a e n los P a í s e s B a j o s , u n a c a r t a f e c h a d a á 30 
d e O c t u b r e de 1558, m a n i f e s t á n d o l e s i n r o d e o s q u e t o d a s 
l a s t e n t a t i v a s h e c h a s h a s t a e n t o n c e s p a r a h a c e r e s t u d i a r 
a l p r í n c i p e , h a b í a n s i d o i n ú t i l e s ; q u e F e l i p e c o n o c e r í a 
m á s a d e l a n t e p o r su m i s m o h i j o , l a r a z ó n c o n q u e se l o 
d e c í a ; q u e é l ( H o n o r a t o ) a g u a r d a b a s ó l o d é l a i n t e r v e n ­
c i ó n d e l p a d r e , l a e n m i e n d a de C a r l o s , y q u e e l R e y e ra 
e l ú n i c o q u e p o d í a p o n e r o r d e n e n l o s d e s a r r e g l o s d e l 
p r í n c i p e ( 1 ) . 

T a l es l a p r i m e r a n o t i c i a sob re D . C a r l o s , q u e nos 
o f rece r a s g o s p r o p i o s de s u e d u c a c i ó n y de s u c a r á c t e r ; 
p e r o n o t i c i a u n t a n t o a m b i g u a y o s c u r a q u e i n d i c a m á s 
d e l o q u e c l a r a m e n t e d i c e . Y p i e n s o y o , ¿ s e h a b r í a 
a r r i e s g a d o p r e c e p t o r a l g u n o á d e c i r t a l e s cosas de su 
r e a l d i s c í p u l o , s i e n su o p i n i ó n n o h u b i e r a s i d o p o c o 
m e n o s q u e i l u s o r i a l a e s p e r a n z a de q u e v a r i a r a ó m e j o ­
r a s e de c o n d i c i ó n y de c a r á c t e r ? 

Y ¿ q u é h i z o ó p e n s ó F e l i p e I I c u a n d o r e c i b i ó es ta c a r ­
t a ? p u e s c o n t e n t ó s e c o n r e s p o n d e r b r e v e y s e c a m e n t e á 
H o n o r a t o J u a n , q u e c o n t i n u a s e c u i d a n d o de l a e d u c a c i ó n 
d e D . C a r l o s y q u e m i r a r a b i e n l a s p e r s o n a s q u e r o d e a ­
b a n a l p r í n c i p e , p o r q u e acaso a l g u n a d e e l l a s l e d i s t r a í a 
d e sus e s t u d i o s . P a r a e l R e y , s i n e m b a r g o , f u é es ta c a r t a 
m o t i v o de m a l o s p r e s e n t i m i e n t o s y d e h a r t a p r e o c u p a ­
c i ó n ; p e r o e l m u n d o n o l o s u p o , p o r q u e e n p ú b l i c o F e l i p e 

( 1 ) Véase la opinión de Gamiz en la Historische Zeitschrift, X X X I I , 
233. L o mismo la carta de Honorato Juan que la respuesta de Felipe, 
se encuentran en la colección de Gachard, p á g . 3 7 7 38. Sin embar­
go, como ya tengo demostrado, Gachard no las ha utilizado con 
acierto [Historische Zeitschrift, X I , 384). 
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se m o s t r a b a s i e m p r e i m p a s i b l e y f r í o . ¿ C ó m o n o h a b í a d e 
t e n e r H o n o r a t o J u a n a l p a d r e q u e t a l r e s p u e s t a l e d a b a , 
p o r u n h o m b r e s i n c o r a z ó n ? M a s e n s u g a b i n e t e , d e l a n t e 
d e s u m e s a de t r a b a j o , e n m e d i o d e l a s p r e o c u p a c i o n e s 
q u e le s u g e r í a n l o s g r a v e s n e g o c i o s de E s t a d o , e l R e y p e n ­
s a b a e n s u h i j o . H o y d í a , p o d e m o s s e g u i r p e r f e c t a m e n t e e l 
c u r s o d e é s t o s sus p e n s a m i e n t o s . A l l í e s c r i b i ó a l m a r g e n 
d e l b o r r a d o r de u n d e s p a c h o s o b r e a r r e g l o de los a s u n ­
to s e c l e s i á s t i c o s e n los P a í s e s B a j o s , q u e e r a n e c e s a r i o 
p o n e r p o r o b r a s i n d e m o r a a l g u n a e n F l a n d e s l a s r e f o r ­
m a s y a p r e p a r a d a s , p o r q u e é l e r a m o r t a l , y acaso e l h i j o 
n o t e n d r í a e l c u i d a d o d e l p a d r e e n l a s cosas de l a I g l e ­
s i a ( i ) . 

C o m o se v e , acaso e l d e s v í o q u e m o s t r a b a C a r l o s p o r 
e l g é n e r o de e d u c a c i ó n q u e se l e d a b a e r a p a r a F e l i p e 
c a u s a d e g r a v e s p r e s e n t i m i e n t o s : q u i z á t e m í a q u e s u ca ­
r á c t e r l e c o n d u j e r a p o r c a m i n o s p o c o f a v o r a b l e s á l a 
I g l e s i a . 

E n s u v i d a p ú b l i c a , e l p r í n c i p e o b r a b a c o m o c u m p l í a 
a l h e r e d e r o d e l t r o n o e s p a ñ o l . S á b e s e q u e e l 21 d e M a y o 
d e 1559, a s i s t i ó á u n a u t o de fe c e l e b r a d o e n V a l l a d o l i d , 
y q u e e n e s t a o c a s i ó n t o m ó s e l e j u r a m e n t o de q u e p r o t e ­
g e r í a y d e f e n d e r í a e l S a n t o O f i c i o d e l a I n q u i s i c i ó n c o n ­
t r a t o d o e l q u e d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e q u i s i e r a i m p e d i r 
ó c o n t r a r i a r sus e fec tos . E r a é s t e u n a c t o p o l í t i c o , q u e 
e l j o v e n de c a t o r c e a ñ o s n o e j e c u t ó á b u e n s e g u r o es­
p o n t á n e a m e n t e . E n e l o t o ñ o de 1559 r e g r e s ó F e l i p e á 
E s p a ñ a . T r a s v i c t o r i o s a l u c h a h a b í a i m p u e s t o á l o s f r a n -

(1 ) Carta al Cardenal Pacheco, de 6 de Marzo de 1559, Dól l inger , 
Beitrage zur politischen, Kirchlichen und Culturgeschichte der sechs letzten. 
Jahrhunderte I , 248-253. Dice a s í : «qu iza el principe mi hijo no ten­
d r á el cuidado que yo desto, n i los de aqui de procurarlo como yo 
lo h a r í a , viendo cuanto conviene al servicio de Dios que otro fin bien 
se ve que no le tengo.» 
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ceses u n a p a z h o n r o s a , y desde l u e g o c o n t ó c o n consa ­
g r a r e n a d e l a n t e t o d a s u e n e r g í a á l a c o n s o l i d a c i ó n de 
l a t r a n q u i l i d a d y e l o r d e n e n l a s d i v e r s a s p r o v i n c i a s de 
l a P e n í n s u l a I b é r i c a , d o n d e e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s ha ­
b í a n a p a r e c i d o t a m b i é n p r o p a g a n d i s t a s de l a s d o c t r i n a s 
l u t e r a n a s q u e a m e n a z a b a n c o n t a m i n a r á los c a t ó l i c o s 
e s p a ñ o l e s . E r a d e b e r d e l R e y C a t ó l i c o p o n e r c o t o á l a 
p r o p a g a c i ó n de l a h e r e j í a — q u e , c o m o es de s u p o n e r , 
t a l e r a p a r a F e l i p e e l l u t e r a n i s m o — y p a r a e l l o n o c o n o ­
c í a m e d i o m e j o r q u e q u e m a r á t o d o h e r e j e q u e n o se 
a p r e s u r a s e á a b j u r a r de sus c r e e n c i a s . F e l i p e a s i s t i ó t a m ­
b i é n a l a u t o d e fe c e l e b r a d o e n V a l l a d o l i d e n O c t u b r e 
d e 1559; y c o m o u n o de l o s q u e i b a n á ser a r r o j a d o s á l a 
h o g u e r a , v o l v i é n d o s e h a c i a e l s i t i o e n q u e se a l z a b a e l 
t r o n o , d i j e s e a l R e y : « ¿ c o n q u é a s í m e d e j á i s q u e m a r ? » 
r e p l i c ó é s t e c o n v e h e m e n c i a : « y a u n s i m i h i j o f u e r a he- | 
r e j e c o m o v o s , y o m i s m o t r a e r í a l a l e ñ a p a r a q u e m a r l e . » 
T a l e s e r a n l o s s e n t i m i e n t o s y l a s i d e a s q u e a n i m a b a n a l 
m o n a r c a e s p a ñ o l y t a l e s l a s m á x i m a s e n q u e se i n s p i r a ­
b a s u p o l í t i c a ( 1 ) . A h o r a b i e n : c o m o e l p a d r e d u d a b a 
d e l a s i n c l i n a c i o n e s y c a r á c t e r de s u h i j o , a s í t a m b i é n 
d i s c u t í a s e e n l a c o r t e l a p o s i b i l i d a d d e t e n e r q u e t r a t a r 
a l f u t u r o R e y c o m o e n e m i g o d e l a fe c a t ó l i c a , y c o n s i g ­
n á b a s e f r e c u e n t e m e n t e e n l o s d o c u m e n t o s p o l í t i c o s de l a 
é p o c a , l a m á x i m a d e q u e d e b í a a n i q u i l a r s e á t o d o s l o s 
h e r e j e s , y l a a f i r m a c i ó n de q u e n o t r a t a r í a m e j o r e l M o ­
n a r c a á s u p r o p i o h i j o , s i é s t e i n c u r r i e r a e n h e r e j í a . C o n 

( 1 ) Asegura L l ó r e n t e , op. cit. I I , 234 , que desde el auto de fe de 
21 de Mayo de 1559, el principe mos t ró odio profundo á la Inquisi­
c ión ; pero Gachard, op. cit. pag. 47, arguye con T a z ó n que no existe 
prueba alguna que tal acredite. Sin embargo de esto, Schmidt, op. cit. 
pág . 267, repite aquella afirmación, sin ofrecer, por supuesto, el me­
nor vestigio de prueba, pero haciendo en su rép l i ca , pág. g, las m á s 
inúti les tentativas para disimular su carencia de razones. 
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t a l e s a m e n a z a s , c r e í a s e d e b e r a u m e n t a r e l c e l o de l o s 
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s ( i ) . 

P e r o — l a s o l u c i ó n d e l e n i g m a p a r e c e d e s p r e n d e r s e 
c l a r a m e n t e d e su s o l o e n u n c i a d o — e n s e n t i r de los espa­
ñ o l e s ¿ e r a e l p r í n c i p e D . C a r l o s v e r d a d e r o h e r e j e , e s t o 
e s , p r o t e s t a n t e ? R e c o n o z c o q u e d a d a es ta h i p ó t e s i s , se 
e x p l i c a r í a m u y s e n c i l l a m e n t e l o q u e a r r i b a d e j o i n d i c a ­
d o ; p e r o o p ó n e n s e á e l l a r a z o n e s de i m p o r t a n c i a . E x a ­
m i n e m o s p u e s , l a c u e s t i ó n , c o n e l d e b i d o d e t e n i m i e n t o , 
a n t e s de e m i t i r u n j u i c i o d e f i n i t i v o . 

I I I 

E n lo s ú l t i m o s a ñ o s , desde e l r e g r e s o de F e l i p e á 
E s p a ñ a , D . C a r l o s e s t u v o s u j e t o á l a v i g i l a n c i a de s u 
p a d r e , e l c u a l c u i d a b a de d i r i g i r su e d u c a c i ó n . E n 
1560 r e c o n o c i é r o n l e l a s C o r t e s c o m o h e r e d e r o d e l t r o n o . 
E n 1 5 6 4 , e l R e y o r g a n i z ó l a casa d e l p r í n c i p e c o n i n d e ­
p e n d e n c i a de l a s u y a p r o p i a ; c o n t a b a i g a ñ o s c u a n d o 
se le p e r m i t i ó a s i s t i r á l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l C o n s e j o 
R e a l , p a r a q u e se i n i c i a r a e n e l d e s p a c h o de l o s n e g o c i o s . 
H a s t a e n t o n c e s n o le h a b í a s i d o c o n f i a d o p u e s t o p o l í t i c o 
a l g u n o ; p u e s s i b i e n d u r a n t e m u c h o t i e m p o F e l i p e p e n s ó 
e n v i a r l e c o m o r e g e n t e h o n o r a r i o á l o s P a í s e s B a j o s , a l 
fin p r e f i r i ó t e n e r l e b a j o s u i n m e d i a t a v i g i l a n c i a . 

C o n t a b a a p e n a s C a r l o s u a ñ o s de e d a d , c u a n d o e n 
1556 se c o n c e r t ó s u f u t u r o e n l a c e c o n l a p r i n c e s a I s a b e l , 

(1 ) Sobre las manifestaciones hechas por Felipe y sus ministros, 
véase la Historischc Zeitschrift, X I , 286 y X X X I I , 271. 
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h i j a d e E n r i q u e I I d e F r a n c i a ; p e r o h a b i e n d o q u e d a d o 
e l R e y s e g u n d a v e z v i u d o , e n 1559 F e l i p e a d o p t ó l a re ­
p e n t i n a r e s o l u c i ó n de casa rse c o n l a p r i n c e s a f r ancesa . 
Y e n e f e c t o , e n 1 5 6 0 , l l e g ó á E s p a ñ a I s a b e l de V a l o i s , 
n o c o m o p r o m e t i d a de C a r l o s , s i n o c o m o m a d r a s t r a 
s i i 5 ' a , y f u é T o l e d o e l p u n t o d o n d e p o r v e z p r i m e r a se 
e n c o n t r a r o n los a n t e s p r o m e t i d o s esposos . 

S i l a h i s t o r i a a u t é n t i c a y v e r d a d e r a n a d a sabe de los 
r o m á n t i c o s l a z o s q u e u n í a n a q u e l l o s c o r a z o n e s c r u e l ­
m e n t e s a c r i f i c a d o s á l a f r í a p o l í t i c a , y d e l o s cua l e s u n o 
h a l l á b a s e p a r a s i e m p r e e n c a d e n a d o a l de u n esposo y a 
e n t r a d o e n a ñ o s y p o r e l q u e j a m á s h a b í a s e n t i d o l a m e ­
n o r i n c l i n a c i ó n , y e l o t r o c o n s u m i d o p o r i m p u r a l l a m a ; 
s i l a h i s t o r i a , r e p i t o , n a d a c o n o c e d e t a n i n t e r e s a n t e s 
p o r m e n o r e s , sabe e n c a m b i o l a i m p r e s i ó n q u e e n e l a l m a 
d e l a r e i n a I s a b e l d e j ó D . C a r l o s . N o se h a b l e de a m o r , 
p o r q u e u n n i ñ o de c a t o r c e a ñ o s n o p o d í a e n m a n e r a a l ­
g u n a ser r i v a l de s u p a d r e , q u e , c o n t a n d o á l a s a z ó n 
t r e i n t a y d o s , h a l l á b a s e e n l o m á s florido de l a v i d a . 
P e r o e x i s t í a n o t r o s m o t i v o s p a r a q u e e l p r í n c i p e i n s p i ­
r a r a á I s a b e l e l m á s v i v o i n t e r é s . S u m a d r e C a t a l i n a de 
M é d i c i s q u e o c u p a b a e l t r o n o de F r a n c i a , d e s e a b a q u e 
C a r l o s se u n i e r a e n m a t r i m o n i o c o n su h i j a m e n o r M a r ­
g a r i t a , á c u y o fin h a b í a e n c o m e n d a d o á I s a b e l l a m i s i ó n 
d e p r e p a r a r e l t e r r e n o e n E s p a ñ a , y d e h a c e r c u a n t o es­
t u v i e s e d e su p a r t e p a r a i n c l i n a r e n f a v o r de su h e r m a n a 
e l c o r a z ó n d e l h i j a s t r o . D e a q u í q u e l a n u e v a esposa de 
F e l i p e , p r o c u r a r a c a p t a r s e l a s s i m p a t í a s y l a c o n f i a n z a 
d e C a r l o s , m o s t r á n d o s e s i e m p r e c o n é l a m a b l e y ca­
r i ñ o s a . 

T a l f u é e l ú n i c o m o t i v o á q u e o b e d e c i e r o n c u a n t a s i n ­
t e l i g e n c i a s m e d i a r o n e n t r e e l p r í n c i p e y s u m a d r a s t r a . 
N o es q u e i n q u i e t a r a e l c o r a z ó n d e I s a b e l i l í c i t o a m o r 
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p l a t ó n i c o ; f u é s ó l o e l deseo de i n c l i n a r e l á n i m o d e l 
p r í n c i p e e n f a v o r d e s u h e r m a n a , l o q u e l a m o v i ó á es­
t r e c h a r l a s r e l a c i o n e s c o n é l ; a d e m á s e l p á l i d o y en fe r ­
m i z o j o v e n i n s p i r a b a á l a R e i n a p r o f u n d a c o m p a s i ó n , 
ú n i c o s e n t i m i e n t o q u e h a s t a s u m u e r t e m o s t r ó p o r C a r ­
lo s l a esposa d e F e l i p e . E s p u e s , m u y de e x t r a ñ a r , q u e 
l a e s c a n d a l o s a p l u m a d e a l g u n o s e s c r i t o r e s d e t i e m p o s 
m u y p o s t e r i o r e s , h a y a n t r a t a d o de t e r g i v e r s a r es tos h e ­
c h o s ( 1 ) . 

P e r o los e s fue rzos de l a R e i n a n o d i e r o n r e s u l t a d o a l ­
g u n o ; p u e s n i e l p r í n c i p e l l e g ó á i n t e r e s a r s e m u y v i v a ­
m e n t e e n es te p r o y e c t o de m a t r i m o n i o , n i e l r e y F e l i p e 
n i sus m i n i s t r o s p e n s a b a n , s i q u i e r a r e m o t a m e n t e , e n 
s o m e t e r l a c o r t e d e E s p a ñ a á l a i n f l u e n c i a f r a n c e s a . L e ­
j o s de e l l o , sus p l a n e s e r a n de t o d o p u n t o c o n t r a r i o s á 
s e m e j a n t e p r o y e c t o . 

F á c i l m e n t e se c o m p r e n d e q u e h a b í a de ser m u y s o l i ­
c i t a d o e l h e r e d e r o de l a c o r o n a d e E s p a ñ a . F u e r a n l a s 
q u e q u i s i e r e n sus c u a l i d a d e s p e r s o n a l e s , es l o c i e r t o q u e 
á t o d o s los M o n a r c a s h a l a g a b a l a e s p e r a n z a de v e r c o ­
r o n a d a á a l g u n a h i j a s u y a ; y a u n e n l a m i s m a c o r t e es­
p a ñ o l a y d e n t r o d e l a r e a l f a m i l i a , h a b í a u n a d a m a c u ­
y a s p r e t e n s i o n e s á u n i r s u s u e r t e c o n l a d e l p r í n c i p e , 
h a l l a r o n i n f l u y e n t e s p a t r o c i n a d o r e s . L a p r i n c e s a J u a n a , 
t í a de C a r l o s , q u e y a h a b í a p a s a d o de l a e d a d d e l a j u ­
v e n t u d , q u e e s t u v o c a s a d a c o n e l r e y de P o r t u g a l , y q u e , 
h a b i e n d o e n v i u d a d o c u a n d o a u n e r a b a s t a n t e j o v e n , r e ­
g r e s ó á E s p a ñ a , h a b r í a o t o r g a d o de b u e n a g a n a s u m a n o 
á s u s o b r i n o , y m u c h o s n o b l e s e s p a ñ o l e s h u b i e r a n v i s t o 
c o n b u e n o s o j o s á l a e x p e r t a é i n t e l i g e n t e d a m a c o n v e r -

( 1 ) Sobre la vida de Isabel de Valois en E s p a ñ a , nos dan mucha 
luz las cartas y relaciones enviadas por sus allegados, á Francia. V é a ­
se D u Prat, Histoire d'Elisabeth de Valois. reine d'Espagne ( P a r í s 1859). 
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t i d a e n e sposa y c o n s e j e r a d e l p r í n c i p e . P e r o es ta c o m ­
b i n a c i ó n n i e r a d e l a g r a d o d e C a r l o s , n i r e s p o n d í a c o m ­
p l e t a m e n t e á l o s p r o y e c t o s d e s u p a d r e . 

P o r e n t o n c e s , e n D i c i e m b r e d e 1 5 6 0 , p a r t i ó t a m b i é n 
d e la c o r t e d e F r a n c i a l a i d e a d e u n a n u e v a c o m b i n a ­
c i ó n m a t r i m o n i a l : l a d e l c a s a m i e n t o de D . C a r l o s c o n 
la c é l e b r e p r i n c e s a , q u e c o n s u m á g i c a y f a s c i n a d o r a he r ­
m o s u r a y c o n su p e r e g r i n o i n g e n i o , e n c a n t a b a l o m i s m o 
á l o s j ó v e n e s q u e á los v i e j o s : q u e c o n l o s e x t r a ñ o s y des­
g r a c i a d o s aza re s de s u v i d a , c o n m u e v e á t o d a s las a lmas: , 
y q u e c o n s u t r á g i c a m u e r t e e n e l c a d a l s o , h a d e s p e r t a d o 
la m á s v i v a c o m p a s i ó n e n t o d a s l a s g e n e r a c i o n e s . M a r í a 
S t u a r t , r e i n a d e E s c o c i a , es p a r a t o d o s n o s o t r o s u n a 
figura c o n o c i d a y a m i g a ( 1 ) . A p e n a s se h a b í a c e r r a d o l a 
t u m b a de s u p r i m e r esposo , c u a n d o o f r e c í a s u m a n o a l 
h e r e d e r o d e l t r o n o e s p a ñ o l , y F e l i p e se d a b a á m e d i t a r 
e l a s u n t o . T o d a s l a s c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i c a s p a r e c í a n 
a b o g a r e n p r o d e es te e n l a c e q u e p o d í a r e p o r t a r á a m ­
b a s p a r t e s l a s m a y o r e s v e n t a j a s : p a r a M a r í a S t u a r t , s i g ­
n i f i c a b a e l m á s d e c i d i d o a p o y o de E s p a ñ a e n sus l u c h a s 
c o n l a n o b l e z a escocesa , q u e se h a b í a h e c h o p r o t e s t a n ­
t e , y á E s p a ñ a o f r e c í a l a p o s i b i l i d a d de p r o v o c a r u n a 
a g i t a c i ó n e n s e n t i d o c a t ó l i c o e n I n g l a t e r r a y a r r o j a r d e 
es te r e i n o , de sde E s c o c i a , á l a h e r é t i c a I s a b e l . 

C o n e l p r o y e c t o d e m a t r i m o n i o c o n l a r e i n a de E s ­
c o c i a c o n c u r r i ó e l d e l e n l a c e d e C a r l o s c o n u n a p r i n c e s a 
a l e m a n a . C o n v i n i e n d o e s t r e c h a r y c o n s o l i d a r l o s v í n c u ­
l o s q u e u n í a n l a r a m a e s p a ñ o l a d e l a C a s a de H a b s b u r -
g o c o n l a r a m a a l e m a n a , s u r g i ó e l p e n s a m i e n t o d e c a s a r 
á C a r l o s c o n s u p r i m a l a a r c h i d u q u e s a A n a , h i j a de 

(1) Respecto de M a r í a Stuart, su ca rác t e r y su muerte, remito 
al lector á m i trabajo sobre el asunto, incluido en m i obra England 
im Re/ormationszeitalter (Dnsseldorí , 1866), pág. 81-87, n ú m e r o I30-I33-
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M a x i m i l i a n o I I . M u c h o t r a b a j o c o s t ó á F e l i p e , h a b l a r 
c l a r o s o b r e e l a s u n t o . M a s s i e v i t ó t o d o e l t i e m p o q u e l e 
f u é p o s i b l e e l d a r u n a r e s p u e s t a c a t e g ó r i c a á los p a t r o ­
c i n a d o r e s de l a a l i a n z a c o n A l e m a n i a , a l e g a n d o c o m o 
c a u s a de sus p e r p l e j i d a d e s l a d e l i c a d a s a l u d d e s u h i j o , 
a l fin n o p u d o m e n o s de d a r á c o n o c e r á s u t í o , e l e m ­
p e r a d o r F e r n a n d o , e l v e r d a d e r o m o t i v o de t a l e s d i l a c i o ­
nes . A u n q u e e l p r í n c i p e p a r e c í a i n c l i n a r s e á l a a r c h i d u ­
q u e s a , es to n a d a i n f l u y ó e n l o s p r o p ó s i t o s d e s u p a d r e ; 
p u e s s i b i e n e l R e y n o t a r d ó e n r e s o l v e r s e á a b a n d o n a r 
p o r c o m p l e t o e l p e n s a m i e n t o d e c a s a r á C a r l o s c o n l a es­
c o c e s a , l i m i t ó s e p o r l o p r o n t o á c o n t i n u a r c o n M a x i m i ­
l i a n o I I l a s n e g o c i a c i o n e s sob re e l e n l a c e de s u h i j o . L a 
c a u s a q u e d e t e r m i n ó e s t a r e s o l u c i ó n n o s p e r m i t e j u z g a r 
d e l a m a n e r a d e ser d e l p r í n c i p e . H a l l á n d o m e e n E s p a ­
ñ a , t u v e l a f o r t u n a de e n c o n t r a r e n e l A r c h i v o d e S i m a n ­
cas , u n a r e l a c i ó n de l a s e s i ó n q u e , p a r a r e s o l v e r d e f i n i t i ­
v a m e n t e este a s u n t o , c e l e b r ó e l C o n s e j o de E s t a d o e n 18 
d e N o v i e m b r e de 1563. L a e x p o s i c i ó n de m o t i v o s d i c e 
a s í : « s e r e s o l v i ó q u e n o c o n v e n i a l o de S c o c i a p o r l a d i s ­
p o s i c i ó n d e l p r i n c i p e y p o r q u e n o se p o d r i a n s aca r d e l l o 
l o s f r u c t o s q u e s u m a g . d e s s e a v a , q u e e r a d e r e d u z i r á 
S c o c i a e I n g l a t e r r a a l a r e l i g i ó n y a s s e g u r a r l a s cosas d e 
F l a n d e s » ( 1 ) . P o r es tas y o t r a s r a z o n e s se d e c i d i ó c a s a r 
á C a r l o s c o n l a a r c h i d u q u e s a A n a . 

C o m o se v e , e l n o c o n s i d e r a r a l p r í n c i p e C a r l o s b u e n 
i n s t r u m e n t o de l a p o l í t i c a r e l i g i o s a de l o s r e y e s d e E s ­
p a ñ a , f u é c a u s a de q u e F e l i p e r e n u n c i a r a á m á s v a s t o s 
y a r r i e s g a d o s p l a n e s . M a s ¿ p o r q u é n o se p o d í a e s p e r a r 
d e é l q u e fuese fiel s e r v i d o r d e l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a ? 

(1 ) P u b l i q u é por vez primera el texto en la Historischc Zeitschrift. 
Según parece, Gachard no llegó á dar con este documento. 
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¿ P o r v e n t u r a e r a D . C a r l o s p a r t i d a r i o ó de fenso r de l a s 
d o c t r i n a s p r o t e s t a n t e s , en l a p a t r i a d e l m á s f a n á t i c o ca­
t o l i c i s m o ? ¿ D e b e m o s acaso v e r e n é l u n j o v e n de t e n d e n ­
c i a s l i b e r a l e s , u n p r í n c i p e q u e i n t e n t a r a r e s i s t i r los es­
f u e r z o s d e l R e y en f a v o r de l a I g l e s i a ? Y s i n o , ¿ c ó m o se 
e x p l i c a e l p r o c e d e r e x t r a ñ o y e n i g m á t i c o d e F e l i p e p a r a 
c o n s u h i j o ? 

E x a m i n e m o s d e t e n i d a m e n t e l a c u e s t i ó n : ¿ q u é c lase 
de h o m b r e e r a D . C a r l o s ? ¿ Q u é n o t i c i a s t e n e m o s de é l , 
de SIÍS f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l e s y de su c o n d u c t a ? 

C o n o c e m o s a l p r í n c i p e e s p a ñ o l p o r l a s r e l a c i o n e s de 
l o s e m b a j a d o r e s e x t r a n j e r o s e n M a d r i d , p o r a l u s i o n e s 
h a l l a d a s e n c a r t a s de c o r t e s a n o s y f u n c i o n a r i o s e s p a ñ o ­
l e s , p o r e x p l i c a c i o n e s a c e r c a d e s u í n d o l e y c a r á c t e r , d a ­
d a s p o r e l g o b i e r n o e s p a ñ o l , y q u e n o s h a n s i d o t r a s m i ­
t i d a s e n p a r t e t e x t u a l e s , e n p a r t e t a m b i é n p o r r e f e r e n c i a 
e n l o s d e s p a c h o s d i p l o m á t i c o s . K n g e n e r a l es tos d o c u ­
m e n t o s s o n i n c o m p l e t o s y p a r c i a l e s ; p e r o s i e x a m i n a m o s 
e n p a r t i c u l a r c a d a u n o de e l l o s , h a b i d a c o n s i d e r a c i ó n 
d e l v a l o r é i m p o r t a n c i a de l o s r e s p e c t i v o s t e s t i m o n i o s , 
r e s u l t a r á q u e e n c o n j u n t o s o n s u f i c i e n t e s p a r a p o d e r 
f u n d a r e n e l l o s u n a o p i n i ó n . L a s m i s m a s d e c l a r a c i o n e s 
d e l R e y y de sus e s t a d i s t a s , p o r m u y c a l c u l a d a s y h a s t a 
i n t e r e s a d a s q u e se l a s c r e a , p o r m u y c l a r a m e n t e q u e r e ­
v e l e n e l fin á q u e i b a n e n c a m i n a d a s , s o n t e s t i m o n i o s q u e 
n o d e b e n d e s p r e c i a r s e a l t r a t a r de f o r m a r j u i c i o d e l ca­
r á c t e r d e l p r í n c i p e , p u e s d a n s u f i c i e n t e i d e a d e l d e s a r r o ­
l l o f í s i c o é i n t e l e c t u a l de C a r l o s . L a s r e l a c i o n e s de los 
d i p l o m á t i c o s m e j o r i n f o r m a d o s y m á s d i g n o s de c r é d i t o , 
c o n c u e r d a n e n e l f o n d o c o n l o q u e F e l i p e d e c í a y c o n ­
s e n t í a d e c i r d e s u h i j o . 

D e e n t r e t o d o s l o s e m b a j a d o r e s r e s i d e n t e s e n M a d r i d , 
e l f r a n c é s y e l i m p e r i a l e r a n l o s q u e m á s e n c o n t a c t o se 
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h a l l a b a n c o n l a r e a l f a m i l i a , y p o r " c o n s i g u i e n t e , los q u e 
p o d í a n a d q u i r i r n o t i c i a s m á s fidedignas; p o r es to h e m o s 
de c o n s a g r a r , e n p r i m e r t é r m i n o , n u e s t r a a t e n c i ó n á sus 
d e s p a c h o s , q u e son l a f u e n t e m e j o r y m á s a b u n d a n t e 
p a r a c o m p l e t a r l a s c o m u n i c a c i o n e s o f i c i a l e s y p r i v a d a s 
de F e l i p e . E l r e p r e s e n t a n t e d e l e m p e r a d o r P ' e r n a n d o 
e n M a d r i d , M a r t í n de G u z m á n , m e r e c í a l a m á s c o m p l e ­
t a c o n f i a n z a a s í d e l C é s a r c o m o d e l R e y : h a b í a ser­
v i d o fielmente á C a r l o s V y h a b í a s e e s f o r z a d o s i e m p r e 
p o r c o n s e r v a r l a u n i d a d de l a p o l í t i c a de l a C a s a de 
H a b s b u r g o . P o r su c o n d u c t o , p u e s , m a n t u v i é r o n s e en 
1561 l a s n e g o c i a c i o n e s s o b r e e l p r o y e c t a d o e n l a c e d e d o n 
C a r l o s c o n l a a r c h i d u q u e s a A n a . D e s p u é s d e l a r g a s v a ­
c i l a c i o n e s á q u e d a b a m a r g e n s u deseo de n o r e v e l a r l a 
o p i n i ó n q u e de s u h i j o t e n í a f o r m a d a , e n M a r z o de 1562 
m a n i f e s t ó a l fin F e l i p e á G u z m á n , q u e l a f a l t a de s a l u d 
y l a « i n d i s p o s i c i ó n » d e l p r í n c i p e , l e i n c l i n a b a n á n o r e s o l ­
v e r p o r e l m o m e n t o n a d a s o b r e s u p o r v e n i r . A d e m á s de 
es to , e l d u q u e de A l b a , e l m i n i s t r o m á s i n f l u y e n t e de F e ­
l i p e I I , b i e n q u e e n t é r m i n o s c o n f i d e n c i a l e s y e n c a r e c i e n ­
d o l a m a y o r r e s e r v a , m a n i f e s t ó de p a l a b r a , q u e e n p r i n c i ­
p i o , e l R e y e s t a b a c o n f o r m e c o n e l p r o y e c t a d o e n l a c e , 
p e r o q u e p o r e n t o n c e s n o p o d í a t r a t a r s e d e é l , á c a u s a 
de « l a f a l t a d e s a l u d d e l p r í n c i p e j u n t a c o n l a s q u e e n l a 
p e r s o n a d e s u a l t . a y a s y e n j u i c i o y ser c o m o e n e n t e n ­
d i m i e n t o , q u e q u e d a m u y a t r á s ' de l o q u e e n s u e d a d se 
r e q u i e r e » ( 1 ) . C i e r t a m e n t e p o r q u e e l M o n a r c a d u d a b a de 
l a s a p t i t u d e s d e s u h i j o , q u e r í a q u e v i n i e s e n á E s p a ñ a 
sus s o b r i n o s , los h i j o s de M a x i m i l i a n o , e n l o s c u a l e s r e ­
c a e r í a e l d e r e c h o d e s u c e s i ó n a l t r o n o e s p a ñ o l , s i a l fin y 
a l c a b o C a r l o s se i n c a p a c i t a b a . 

(1 ) Véase la. Hisíorische Zeitschrift, X X X I I , pág. 289-291. 
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E s t a i m p o r t a n t e d e c l a r a c i ó n de F e l i p e , q u e e n 1874 
e n c o n t r é e n e l A r c h i v o de V i e n a , e n c i e r r a l a s o l u c i ó n d e l 
e n i g m a ; p u e s q u e c e r t i f i c a de u n a m a n e r a i n d u d a b l e e l 
escaso d e s a r r o l l o de l a s f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l e s d e l p r í n ­
c i p e , l a d e b i l i d a d de s u c a r á c t e r y l a c o r t e d a d de s u en­
t e n d i m i e n t o , y c o n f i r m a c u a n t o e n 1558 h a b í a e s c r i t o a l 
R e y , H o n o r a t o J u a n . D e s d e e n t o n c e s , F e l i p e I I h a b í a o b ­
s e r v a d o a t e n t a m e n t e á s u h i j o d u r a n t e a ñ o y m e d i o , s i n 
p e r d e r l a e s p e r a n z a d e q u e su c o n d i c i ó n m e j o r a s e y p r o ­
p o r c i o n á n d o l e á m e n u d o o c a s i o n e s d e e j e r c i t a r s u i n ­
t e l i g e n c i a y a c t i v i d a d . P e r o deseoso d e o c u l t a r ó v e l a r 
a l m u n d o t a m a ñ a d e s g r a c i a d e l a f a m i l i a r e a l e s p a ñ o l a , 
c o n s e r v ó l e s i e m p r e á s u l a d o y b a j o s u i n m e d i a t a v i g i ­
l a n c i a . 

G u z m á n , a l c o m u n i c a r á V i e n a l a s e x p l i c a c i o n e s q u e 
se l e h a b í a n d a d o , c o n f i r m a b a q u e l a e n f e r m e d a d d e l 
p r í n c i p e e r a r e a l y v e r d a d e r a y d e n i n g ú n m o d o fingida, 
y e m i t í a l a o p i n i ó n d e q u e a u n q u e C a r l o s c u r a s e , s e r í a 
i m p o s i b l e e l c a s a m i e n t o . Q u e d a b a s ó l o l a e s p e r a n z a de 
q u e e l p r í n c i p e se r e s t a b l e c i e r a . Y a desde l a n i ñ e z le 
a q u e j a b a u n a fiebre c r ó n i c a q u e p o n í a e n p e l i g r o s u v i ­
d a ; m a s n i n g u n o d e l o s r e m e d i o s q u e se l e a p l i c a r o n d i ó 
r e s u l t a d o s . E n O c t u b r e de 1 5 6 1 , h a b í a s e l e e n v i a d o á A l ­
c a l á , c u y o c l i m a e r a t e n i d o p o r s i n g u l a r m e n t e sano . A l l í 
se h a b í a m e j o r a d o de l a fiebre, y p o r a l g ú n t i e m p o a b r i ­
g ó s e l a c a s i s e g u r i d a d de q u e c u r a r í a p o r c o m p l e t o ; m a s 
a l l í t a m b i é n r e c i b i e r o n , a s í s u c u e r p o c o m o su i n t e l i g e n ­
c i a , u n a ú l t i m a y v i o l e n t a s a c u d i d a . 

E n A l c a l á , D . C a r l o s t r a b ó r e l a c i o n e s a m o r o s a s c o n 
l a h i j a de u n e m p l e a d o s u b a l t e r n o d e P a l a c i o , h e c h o q u e , 
p o r r a r o q u e p a r e z c a , n o v i ó c o n d e s a g r a d o F e l i p e . E n 
l a n o c h e d e l i g de A b r i l d e 1552 , C a r l o s h a b í a c o n v e ­
n i d o e n a v i s t a r s e c o n l a m u c h a c h a , m a s a l b a j a r p r e -
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c i p i t a d a m e n t e l a e s c a l e r a p a r a a c u d i r á l a c i t a , t u v o 
l a d e s g r a c i a d e c a e r r o d a n d o p o r e l l a . M e d i o m u e r t o l o 
e n c o n t r a r o n a l p i e d e l a e s c a l e r a ( i ) . L a h e r i d a e r a g r a ­
v e , y n o o b s t a n t e l o s es fuerzos de l o s m é d i c o s m á s e x ­
p e r t o s , y á p e s a r de l o s c u i d a d o s d e l g r a n a n a t ó m i c o 
V e s e l i u s , l a e n f e r m e d a d t o m ó e l m á s p e l i g r o s o r u m b o ; 
p o r e s p a c i o d e t r e s s e m a n a s d i ó s e l e p o r d e s h a u c i a d o , y 
s ó l o c u a n d o r e c u r r i e r o n á l a v i r t u d m i l a g r o s a d e l c u e r p o 
d e F r a y D i e g o de A l c a l á , m u e r t o c i e n a ñ o s a n t e s , e l m a l 
v a r i ó de a s p e c t o ( 2 ) . K l p r í n c i p e c o m e n z ó á m e j o r a r , y 
d u r a n t e e l v e r a n o f u é r e s t a b l e c i é n d o s e g r a d u a l m e n t e . E n 
a g r a d e c i m i e n t o a l c u e r p o de F r a y D i e g o , a p r e s u r ó s e l a 
c o r t e e s p a ñ o l a — e l m i s m o C a r l o s m o s t r ó e n e l l o s i n g u l a r 
e m p e ñ o — á p e d i r á R o m a s u c a n o n i z a c i ó n . S i n e m b a r g o , 
e n e l o t o ñ o r e p r o d ú j o s e l a fiebre, y de n u e v o v o l v i ó e l j o ­
v e n á s u a n t i g u o e s t a d o de c o n s t a n t e s p a d e c i m i e n t o s . N o 
p u e d e d e t e r m i n a r s e s i e s ta c a í d a p r o d u j o a l p r í n c i p e a l ­
g u n a l e s i ó n e n e l c e r e b r o , p e r o e n t o d o caso e l suceso e r a 
h a r t o a p r o p ó s i t o p a r a p r e c i p i t a r e l d e s a r r o l l o de u n a e n . 
f e r m e d a d m e n t a l y a e n g e r m e n (3). E s de t o d a s s u e r t e s 

(1 ) [Es la versión del embajador inglés. Chá l loner á la Reina, 11 
de Mayo de 1562.] 

(2 ) [Cabrera, I , I I I , 360.] 
(3 ) Si las lesiones que al caer se produjo en el cerebro D . Carlos, 

pudieron 6 no ser causa de un ataque de enajenación mental, es cues­
t ión que necesita ser ampliamente discutida por hombres entendidos 
en la materia, esto es, por médicos alienistas. Por m i parte no he de 
emit ir ju ic io alguno acerca de ella. Puede dar mucha luz sobre este 
punto, la re lación del médico C h a c ó n , impresa en la Colección de docu­
mentos inéditos para la historia de España , tomo X V I I I , pág. 5377563, y 
reproducida con ligeras variantes como de mano del médico Olivares, 
en el tomo X V , pág. 553. T a m b i é n deber ía tenerse presente la rela­
c ión oficial dir igida por Felipe I I á las cortes extranjeras, impresa 
en la citada colección de Gachard, pág. 627-631. No a s e g u r a r é , sin 
embargo, que basten estos documentos para hacer el d iagnóst ico de 
la enfermedad del pr ínc ipe . Y mucho menos me a t r eve ré á dar una 
op in ión sobre si los pormenores que conocemos de su vida b a s t a r í a n 
a l alienista, para formar ju ic io acerca de la clase de enfermedad 
mental padecida por D . Carlos. 
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c i e r t o , q u e desde e n t o n c e s se a c e n t u a r o n m á s l o s p r e l u ­
d i o s de d e s v a r í o q u e y a a n t e s se a d v i r t i e r a n e n é l , y d e 
l o s c u a l e s h a b í a s e l a m e n t a d o s u p r e c e p t o r . L o s despa ­
c h o s de los e m b a j a d o r e s e x t r a n j e r o s e n M a d r i d , o f r e c e n 
n u m e r o s a s p r u e b a s de su e n f e r m e d a d y de s u m a l c o m ­
p o r t a m i e n t o e n l a c o r t e . 

E n l a p r i m a v e r a d e l a ñ o de 1564 v i n o á E s p a ñ a c o n 
e l a r c h i d u q u e , y e n s u s t i t u c i ó n de G u z m á n , e l b a r ó n 
de D i e t r i c h s t e i n ( 1 ) . A n t e s de v e r y h a b l a r a l p r í n c i p e , 
e n v i ó a l E m p e r a d o r u n a r e l a c i ó n de l a s c u a l i d a d e s a s í 
f í s i c a s c o m o m o r a l e s de a q u é l , c i ñ é n d o s e p o r supues­
t o á l a s n o t i c i a s q u e h a b í a r e c o g i d o . D e s p u é s de c o n o c e r l e 
p e r s o n a l m e n t e , a ñ a d i ó q u e l o s de fec tos d e l p r í n c i p e n o 
e r a n t a n g r a n d e s c o m o se l o s p i n t a r o n a l p r i n c i p i o , p e r o 
q u e e n l o p r i n c i p a l h a l l a b a j u s t i f i c a d a s las p r i m e r a s no­
t i c i a s q u e h a b í a r e c o g i d o ; a l g u n o s a ñ o s d e s p u é s c o n f i r ­
m ó r e p e t i d a s veces l a p r i m e r a p i n t u r a q u e de C a r l o s ha­
b í a h e c h o ( 2 ) . L o s d e s p a c h o s de D i e t r i c h s t e i n r e v e l a n l a 
m a y o r c i r c u n s p e c c i ó n y e s c r u p u l o s i d a d ; y a u n q u e p o n í a 
e l m a y o r c u i d a d o e n r e l a t a r c u a n t o s p o r m e n o r e s de l a 
v i d a d e l p r í n c i p e c o n o c í a , y l o s j u i c i o s y o p i n i o n e s que 
a c e r c a de é l e m i t i e r a n c o r t e s a n o s y a l t o s f u n c i o n a r i o s , 
sus d e s p a c h o s nos d e j a n u n a i m p r e s i ó n de i n s e g u r i d a d 
y de d u d a r e s p e c t o d e l e s t a d o y c a r á c t e r de D . C a r ­
los . P e r o e n t o d o s e l l o s se a d v i e r t e q u e D i e t r i c h s t e i n co­
n o c í a m u y b i e n l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e c o n t r a í a c o n sus 
c o m u n i c a c i o n e s , y q u e e s t a b a m u y s o b r e a v i s o p a r a n o 
t r a s m i t i r a l e m p e r a d o r M a x i m i l i a n o n o t i c i a a l g u n a f a l ­
sa, q u e p u d i e r a m o v e r á é s t e á s e g u i r t o r c i d o s d e r r o t e r o s . 

( 1 ) Véanse los despachos de Dietrichstein en Koch, Quellen zur 
Gtschichte Maximilians I I , 1857. 

( 2 ) Cartas de aa de A b r i l y 29 de Junio de 1564, y 21 de Enero 
de 1568. 
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E n s u m a , t o d o l o r e f e r i d o p o r D i e t r i c h s t e i n , e s t á pe r f ec ­
t a m e n t e c o n f o r m e a s í c o n l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l , c o m o c o n l a s n o t i c i a s p o r o t r o s d i p l o m á ­
t i c o s t r a s m i t i d a s , e s p e c i a l m e n t e p o r l o s e m b a j a d o r e s d e 
F r a n c i a . 

D e e s t a t u r a r u i n , feo y de a s p e c t o e n f e r m i z o , c o n u n 
h o m b r o m á s a l t o q u e e l o t r o y u n p i e m á s p e q u e ñ o q u e 
s u c o m p a ñ e r o , c o n u n a p r o t u b e r a n c i a e n l a n u c a , v o z 
d é b i l y b a l b u c i e n t e , i n m o d e r a d o e n l a c o m i d a y e n l a 
b e b i d a , t e r c o y c a p r i c h o s o , a l a m b i c a d o y c o n f u s o e n e l 
h a b l a r : t a l es e l r e t r a t o q u e d e l p r í n c i p e h a c e n l o s 
q u e p e r s o n a l m e n t e l e c o n o c i e r o n . M a s sus c u a l i d a d e s 
m o r a l e s n o d e b i e r o n ser s i e m p r e l a s m i s m a s , s i se t i e ­
n e e n c u e n t a q u e a l l a d o de s u o r g u l l o , d e s u t e r q u e ­
d a d , de sus m a l a s i n c l i n a c i o n e s , de sus e x t r a v í o s , e n c ó -
m i a n s e su a m o r á l a v e r d a d y á l a j u s t i c i a , su m e m o r i a 
y su t e m o r á D i o s . T a m b i é n se d i c e q u e C a r l o s n o e r a 
t a n i n e p t o c o m o h a c e n s o s p e c h a r l a s n o t i c i a s q u e de 
é l se n o s h a n t r a s m i t i d o . E l m i s m o D i e t r i c h i s t e i n e m i ­
t í a e n c i e r t a o c a s i ó n e l p a r e c e r de q u e u n a b u e n a e d u ­
c a c i ó n h a b r í a p o d i d o m o d i f i c a r l a s m a l a s c u a l i d a d e s 
d e l p r í n c i p e ; y a u n h u b o m o m e n t o s e n q u e c r e y ó n o t a r 
e n é l a l g u n a m e j o r í a , y e n q u e a b r i g ó l a e s p e r a n z a d e 
q u e sanase p o r c o m p l e t o . P e r o es tos n o e r a n s i n o d é b i ­
les r a y o s d e l u z q u e i l u m i n a b a n m o m e n t á n e a m e n t e l a 
i n t e l i g e n c i a c a d a v e z m á s o s c u r a y t e n e b r o s a de a q u e l 
d e s v e n t u r a d o . E l e x t r a v í o m e n t a l s o f o c ó a l fin l o s d é b i ­
les g é r m e n e s de m e j o r í a . 

N o . e r a p o s i b l e o c u l t a r p o r c o m p l e t o á l o s o jo s d e l 
m u n d o e l e s t a d o d e C a r l o s . L o s d i p l o m á t i c o s e x t r a n j e ­
ro s r e s i d e n t e s e n M a d r i d n o t a r d a r o n e n a d v e r t i r l o 
q u e a c o n t e c í a ; a s í , e l e m b a j a d o r v e n e c i a n o r e f e r í a y a 
e n 1563 q u e e l p r í n c i p e d e b í a p a d e c e r u n a e n f e r m e d a d 
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m e n t a l c r ó n i c a , a ñ a d i e n d o q u e h a b í a h e r e d a d o este m a l 
d e s u b i s a b u e l a ( i ) . ¿ Q u i é n , e n e f e c t o , a l r e c o r d a r á 
D . C a r l o s , n o r e c u e r d a t a m b i é n l a t r i s t e s u e r t e d e d o ñ a 
J u a n a l a L o c a ? C a b e , p u e s , e n este caso l a h i p ó t e s i s de 
u n a l o c u r a h e r e d i t a r i a . L o s e m b a j a d o r e s r e s i d e n t e s e n 
M a d r i d , t e n í a n t a m b i é n m o t i v o p a r a s o s p e c h a r q u e l o 
q u e e l p r í n c i p e p a d e c í a n o e r a l o c u r a , s i n o i m b e c i l i d a d , 
p u e s se m o s t r a b a á veces t e r c o y c a p r i c h o s o c o n los 
q u e l e r o d e a b a n : e l q u e n o e r a de s u g u s t o n o p o d í a 
a g u a r d a r d e é l m á s q u e m a l o s t r a t a m i e n t o s ; h a s t a los 
m á s a l t o s e m p l e a d o s p a l a t i n o s e s t a b a n s i e m p r e a m e n a ­
z a d o s de p e l l i z c o s y t i r o n e s d e o r e j a s . D í c e s e q u e c i e r t a 
v e z , e n t r a n d o e n l a s r ea l e s c a b a l l e r i z a s , m a l t r a t ó los 
c a b a l l o s de s u p a d r e ( 2 ) , y q u e o t r o d í a , c o m o s u z a p a ­
t e r o l e h i c i e r a u n a s b o t a s e s t r e c h a s , C a r l o s l e o b l i g ó á 
c o m é r s e l a s g u i s a d a s y p i c a d a s e n m e n u d a s p i e z a s . Se 
a s e g u r a q u e e n o t r a o c a s i ó n h i r i ó c o n l a d a g a a l C a r d e ­
n a l E s p i n o s a , u n o d e los p r i m e r o s M i n i s t r o s d e l R e y , 
p o r h a b e r p r o h i b i d o u n a f u n c i ó n t e a t r a l q u e e l p r í n c i p e 
d e s e a b a se c e l e b r a s e e n p a l a c i o (3) . T a m b i é n se sabe 
q u e v a g a b a d í a y n o c h e p o r l a s c a l l e s d e M a d r i d , c o n 
n u m e r o s o a c o m p a ñ a m i e n t o d e j ó v e n e s ; q u e i n s u l t a ­
b a y m a l t r a t a b a á l o s t r a n s e ú n t e s , y s i e n c o n t r a b a a l 
p a s o a l g u n a h e r m o s a d a m a , n o c o n t e n t o c o n a b r a z a r l a 
y b e s a r l a , p a g a b a sus f a v o r e s c o n i n s u l t a n t e s p a l a ­
b r a s (4) . 

A s í p a s ó e l p r í n c i p e e s p a ñ o l l a e d a d d e l a a d o l e s c e n ­
c i a : v í c t i m a de p a d e c i m i e n t o s c o n s t a n t e s . E l e s t a d o de 
D . C a r l o s n o e r a p a r a i n s p i r a r m u y h a l a g ü e ñ a s e s p e r a n -

( 1 ) [Relaz. d i Tiepolo (Alberi, I , V ) , pág. 72]. 
{ 2 ) Carta de Suárez á Carlos, 18 de Marzo de 1567. 
(3) [Cabrera, I , V I I , X X I I . ] 
(4) [Brantome.] 
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zas ; s u c o n d u c t a d e s o r d e n a d a , i m p e r t i n e n t e , a b s u r d a ; s u 
p r o c e d e r c a p r i c h o s o , m a l s a n o y l i b e r t i n o d e b í a n ser p a r a 
e l R e y m o t i v o s d e t r i s t e s p r e o c u p a c i o n e s . ¿ E r a é s t e u n 
sucesor p a r a e l R e y C a t ó l i c o , u n h e r e d e r o e n c o n d i c i o n e s 
de p o d e r c o n t i n u a r m á s t a r d e l a p o l í t i c a de s u a b u e l o y 
de su p a d r e , y d e l l e v a r á f e l i z t é r m i n o l a e m p r e s a p o r 
e l l o s a c o m e t i d a , de r e s t a u r a r l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a e n E u ­
r o p a ? N i D . C a r l o s r e s p e t a b a á su p a d r e , n i m o s t r a b a 
s i m p a t í a s p o r s u p o l í t i c a ; a n t e s b i e n , h a b í a s e b u r l a d o 
r e p e t i d a s v e c e s de F e l i p e , y m e n o s p r e c i a b a y t r a t a b a 
b r u t a l m e n t e á sus m á s fieles M i n i s t r o s . E r a i n c a p a z , y 
l o f u é s i e m p r e , de t o d o t r a b a j o s e r i o ; s i n q u e b a s t a r a á 
a n i m a r l e l a p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o de E s t a d o q u e se l e 
c o n f i r i ó e n 1567. L e j o s de e l l o , sus s e n t i m i e n t o s y sus 
i d e a s se a p a r t a b a n c a d a d í a m á s de l a s d e l M o n a r c a ( 1 ) . 
F i n a l m e n t e , a g r e g á b a n s e á é s t a s o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s 
m á s g r a v e s . 

A p e s a r de q u e he e x a m i n a d o f r e c u e n t e m e n t e l a s r e l a ­
c i o n e s de l o s d i p l o m á t i c o s e x t r a n j e r o s r e s i d e n t e s e n M a ­
d r i d e n a q u e l l a é p o c a , y de q u e h e p e s a d o c o n a t e n c i ó n 
l o s a r g u m e n t o s e n p r o y e n c o n t r a q u e e l l a s n o s s u g i e r e n , 
n o h e p o d i d o f o r m a r c a b a l é i n c o n t r o v e r t i b l e i d e a d e l a 
r e l i g i ó n q u e p r o f e s a r a e l p r í n c i p e . 

Y a h e c i t a d o m a n i f e s t a c i o n e s d e l r e y F e l i p e y d e sus 
M i n i s t r o s , q u e s i b i e n n o a c u s a n c l a r a m e n t e á D . C a r l o s 
d e h e r e j í a , e s to es , d e a b j u r a c i ó n de los d o g m a s c a t ó l i ­
c o s , p e r m i t e n s u p o n e r q u e se s o s p e c h a b a de s u o r t o d o x i a : 
s i p o r u n a p a r t e es i n d u d a b l e q u e e l p r í n c i p e n o i n f r i n g i ó 
j a m á s p ú b l i c a m e n t e los M a n d a m i e n t o s d é l a I g l e s i a : q u e 
a s i s t í a á l a s fiestas r e l i g i o s a s de l a c o r t e ; q u e c o n c u r r í a 

(1) Véanse las consideraciones que escr ibí sobre este paricular en 
la Historische Zeitsthrifi.JLl, 301-303. 
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á l a s p r o c e s i o n e s ; q u e c o n f e s a b a y c o m u l g a b a ; q u e i n t e ­

r e s a b a a l P a p a e n f a v o r de los c l é r i g o s q u e c o n o c í a ; q u e 

p i d i ó c o m o q u e d a d i c h o , á l a S a n t a Sede l a c a n o n i z a c i ó n 

de F r a y D i e g o de A l c a l á , á c u y a s r e l i q u i a s c r e í a d e b e r 

p r o f u n d a g r a t i t u d ; q u e s u t e s t a m e n t o , h e c h o p r e m a t u r a ­

m e n t e , c o n t i e n e l a s p r o t e s t a s de fe y p i e d a d c a t ó l i c a s 

q u e se a c o s t u m b r a h a c e r e n t a l e s casos; e n s u m a , q u e en 

sus ac to s n o h a y n a d a q u e p u e d a i n d u c i r á s u p o n e r l e 

p r o t e s t a n t e ó a n t i c a t ó l i c o ; p o r o t r a p a r t e r e s u l t a q u e á 

p r i n c i p i o s d e l a ñ o de 1 5 6 7 , u n a m i g o s u y o le t i l d a b a de 

q u e n o q u e r í a y a confesarse , de q u e p r o f e s a b a á su p a d r e 

a v e r s i ó n y a n t i p a t í a , y a d v e r t í a l e p o r ú l t i m o , q u e si 

se e m p e ñ a b a e n c o n t i n u a r v i v i e n d o c o m o h a s t a e n t o n ­

c e s , t o d o e l m u n d o l e t e n d r í a p o r l o c o . S u a m i g o a l u d e 

a d e m á s á « c o s a s t e r r i b l e s » — a s í d i c e — « t a n t e r r i b l e s q u e 

e n o t r a s p e r s o n a s h a n d a d o m o t i v o á l a I n q u i s i c i ó n p a r a 

i n v e s t i g a r s i e r a n ó n o c r i s t i a n a s » ( 1 ) ; m a s n o s a b e m o s 

q u é cosas f u e r a n é s t a s á q u e h a c e r e f e r e n c i a . P o r e l c o n ­

t r a r i o , s a b e m o s q u e á fines d e l m i s m o a ñ o de 1567, D o n 

C a r l o s p o n í a e s p e c i a l p r u r i t o e n q u e se l e v i e r a con fe sa r 

y c o m u l g a r p ú b l i c a m e n t e . 

N o v e o , p u e s , e n t o d o es to p r u e b a b a s t a n t e de que D o n 

C a r l o s se h u b i e r a s e p a r a d o c o m p l e t a m e n t e de l a I g l e s i a 

c a t ó l i c a . D e c u a n t o a c a b o de i n d i c a r , s ó l o p u e d o i n f e r i r 

q u e e n l a c o r t e de E s p a ñ a se d u d ó de l a s o l i d e z de l a s 

c r e e n c i a s r e l i g i o s a s d e l p r í n c i p e , y q ü e s i é s t e n o e ra 

e n e m i g o d e l C a t o l i c i s m o , p o r l o m e n o s s u fe e ra t i b i a y 

v a c i l a n t e . 

L a c o n d u c t a de C a r l o s , e r a y a c a p r i c h o s a y v i o l e n ­

t a , y a d e s o r d e n a d a y d i s o l u t a , y a p u e r i l é i n o c e n t e . A d e ­

m á s su s a l u d e s t a b a q u e b r a n t a d a , y a m e n a z a d a su v i d a 

(1) [Suárez á Carlos, 18 de Marzo de 1567.] 
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p o r t o d o l i n a j e de e n f e r m e d a d e s . Sea c u a l q u i e r a e l j u i c i o 

q u e los a l i e n i s t a s m o d e r n o s p u e d a n f o r m a r a c e r c a d e l 

e s t a d o d e l j o v e n p r í n c i p e , h a b i d a c o n s i d e r a c i ó n de l a s 

n o t i c i a s q u e p o s e e m o s , es l o c i e r t o q u e l a s p e r s o n a s q u e 

l e r o d e a b a n , h a b í a n de c o n s i d e r a r l e n e c e s a r i a m e n t e c o m o 

v o l u n t a r i o s o y e n f e r m i z o y c o m o p e l i g r o s o e n l o p o r v e n i r 

p a r a l a I g l e s i a y e l E s t a d o . P a r a u n s o b e r a n o c o m o F e ­

l i p e I I , e s ta s i t u a c i ó n e r a a n g u s t i o s a : p u e s se v e í a e n l a 

n e c e s i d a d de d e f e n d e r , c o n t r a su p r o p i o h i j o , l a o b r a d e 

t o d a s u v i d a . L a d u d a q u e l e a s a l t ó a l r e c i b i r l a s p r i m e ­

r a s t r i s t e s n o t i c i a s de l a c o n d u c t a de C a r l o s — « q u i z á e l 

p r i n c i p e m i h i j o n o t e n d r á e l c u i d a d o q u e y o d e s t o ( l a s 

cosas de l a I g l e s i a ) , n i los de a q u i de p r o c u r a r l o c o m o 

y o l o h a r i a , v i e n d o c u a n t o c o n v i e n e a l s e r v i c i o de D i o s , 

q u e o t r o fin b i e n se v e q u e n o l e t e n g o » , —esta r e f l e x i ó n q u e 

y a e n M a r z o d e 1559 b r o t a b a de su p l u m a , v e n í a á r o ­

b u s t e c e r l a c a d a v e z m á s e l p r o c e d e r d e l j o v e n . L a cons ­

t a n t e o b s e r v a c i ó n de l a c o n d u c t a d e l p r í n c i p e , h a b í a l e 

h e c h o c o m p r e n d e r , e n s u m a , q u e l o s e x t r a v í o s de s u 

m e n t e , q u e é l a g u a r d a b a f u e r a n c o r r i g i é n d o s e , i b a n 

c a d a v e z o f r e c i e n d o m e n o s e s p e r a n z a s de c u r a c i ó n , y 

q u e e l r e s u l t a d o de t o d o e l l o s e r í a q u e su h i j o n o p o ­

d r í a s u c e d e r í a en e l t r o n o . E n sus m a n o s , a m e n a z a r í a á 

l a m o n a r q u í a e s p a ñ o l a , y á l a r e s t a u r a c i ó n y c o n s o l i d a ­

c i ó n d e l C a t o l i c i s m o e n E u r o p a , e m p r e s a á q u e E s p a ñ a 

y sus R e y e s h a b í a n c o n s a g r a d o t o d a s sus f ue r za s y r e ­

c u r s o s , e l m á s i n m i n e n t e y g r a v e p e l i g r o . C o m o p r í n c i p e 

r e g e n t e , p r i m e r o , c o m o R e y d e s p u é s , F e l i p e h a b í a l u ­

c h a d o c o n s t a n t e m e n t e p o r e l t r i u n f o de e s t a i d e a : s u 

e d u c a c i ó n a d e m á s , l l e v á b a l e á c o n s a g r a r á e s t a o b r a p o ­

l í t i c o - r e l i g i o s a t o d a s u i n t e l i g e n c i a , y á s a c r i f i c a r l e y s u ­

b o r d i n a r á e l l a t o d a c u e s t i ó n de c a r á c t e r p r i v a d o y p e r ­

s o n a l . Y q u i e n c o n o c e l a h i s t o r i a de a q u e l l o s t i e m p o s , á 
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p e s a r de l a s d e c l a r a c i o n e s de h i s t o r i a d o r e s p o c o i m p a r ­
c i a l e s c o n t r a es te « d e m o n i o d e l S u r » , á p e s a r de t o d a s las 
c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i c a s y m o r a l e s q u e d e b e n s u b l e v a r 
c o n t r a l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a d e a q u e l l a é p o c a a l h o m b r e 
d e l s i g l o x i x ; q u i e n c o n o z c a l a h i s t o r i a d e a q u e l l o s t i e m ­
p o s , d i g o , n o p o d r á m e n o s d e r e c o n o c e r q u e a n i m a b a á 
F e l i p e I I , e n s u e m p r e s a , u n s a n t o c e l o , n i p o d r á nega r ­
l e q u e j a m á s d e j ó de p o s p o n e r sus s e n t i m i e n t o s p e r s o n a ­
l e s , á los a l t o s d e b e r e s q u e e n s u c o n c e p t o t o c a b a c u m ­
p l i r a l R e y d e l p u e b l o m á s c a t ó l i c o d e l m u n d o . 

A s í , m e h a b r í a e x t r a ñ a d o q u e á u n h o m b r e c o m o é s t e , 
n o l e i n q u i e t a r a e l p e n s a m i e n t o de t e n e r q u e c o n f i a r á 
s u h i j o e l p o r v e n i r de l a I g l e s i a c a t ó l i c a y de l a n a c i ó n 
e s p a ñ o l a . 

Y a e n 1562 h a b í a p r e t e n d i d o e l R e y q u e sus s o b r i n o s 
l o s a r c h i d u q u e s de A u s t r i a , R o d o l f o y E r n e s t o , f u e r a n 
e d u c a d o s e n s u c o r t e , i n s i n u a n d o q u e acaso l l e g a r a n á 
h e r e d a r l a c o r o n a de E s p a ñ a . S u c e d í a e s t o , p o r c o n s i ­
g u i e n t e , e n u n a é p o c a e n q u e D . C a r l o s v i v í a a ú n , p e r o 
e n l a q u e F e l i p e e s t a b a y a p e r s u a d i d o de l a e n f e r m e d a d 
m e n t a l de s u h i j o . E l r e y de E s p a ñ a h a b í a d a d o á l a sa­
z ó n t a m b i é n e v e n t u a l e s s e g u r i d a d e s de p e d i r p a r a s u h i j o 
l a m a n o de l a a r c h i d u q u e s a A n a , p e r o l a c e l e b r a c i ó n d e l 
m a t r i m o n i o e s t a b a a p l a z a d a ; y a u n q u e D i e t r i c h s t e i n se 
e s f o r z a b a e n M a d r i d p o r r e c a b a r u n a r e s p u e s t a c a t e g ó ­
r i c a y d e f i n i t i v a , F e l i p e r e h u y ó e l d a r l a d u r a n t e l a r g o 
t i e m p o . A u n q u e D . C a r l o s , c o m o e l m i s m o D i e t r i c h s t e i n 
d e c í a y a e n 1565, p r o p o r c i o n a b a á su p a d r e h o n d a s p r e ­
o c u p a c i o n e s y s i n s a b o r e s , e r a p a r a F e l i p e p o r e x t r e m o 
d u r o , d e t e r m i n a r s e á p r o c e d e r a b i e r t a m e n t e c o n t r a su h i ­
j o . A s í , p o r e s p a c i o d e m u c h o t i e m p o f u é d a n d o l a r g a s á 
l a a d o p c i ó n d e m e d i d a s q u e c a d a v e z se h a c í a n m á s ne­
cesa r i a s ; m a s a l fin e l m i s m o p r í n c i p e f u é q u i e n c o n sus 
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l o c u r a s y b r u t a l i d a d e s p u s o t é r m i n o á l a s ú l t i m a s v a c i ­
l a c i o n e s d e l M o n a r c a . 

S a b i d o es q u e e l d e s c o n t e n t o q u e desde h a c í a a l g u n o s 
a ñ o s f e r m e n t a b a e n l o s P a í s e s - B a j o s c o n t r a l a d o m i n a ­
c i ó n e s p a ñ o l a , e s t a l l ó e n a b i e r t a r e b e l i ó n e l d e 1566. E r a 
c r e e n c i a g e n e r a l e n E u r o p a q u e l a p r e s e n c i a d e F e l i p e 
e n t r e l o s flamencos, s e r í a e l m e j o r r e m e d i o p a r a a p a c i ­
g u a r m á s s e g u r a y r á p i d a m e n t e e l p a í s . E l R e y se m o s ­
t r ó d i s p u e s t o á p o n e r s e a l p u n t o e n c a m i n o p a r a F l a n -
d e s , y p o r t o d a s p a r t e s c o r r i ó l a v o z d e q u e e s t a b a h a ­
c i e n d o l o s p r e p a r a t i v o s p a r a e l v i a j e . L a s i t u a c i ó n de l o s 
P a í s e s - B a j o s e r a , e n M a d r i d , t e m a de t o d a s l a s c o n v e r s a ­
c i o n e s y e l a s u n t o e n q u e se h a l l a b a c o n c e n t r a d o e l i n ­
t e r é s p ú b l i c o . T a m b i é n D . C a r l o s se i n t e r e s ó v i v a m e n t e 
e n e s t a c u e s t i ó n ; y s i n o h a y d o c u m e n t o s q u e a c r e d i t e n 
q u e , c o m o g e n e r a l m e n t e se c r e e , e s t u v i e s e e n s e c r e t a s 
i n t e l i g e n c i a s c o n l o s flamencos s u b l e v a d o s , e n c a m b i o 
es i n d u d a b l e q u e m o s t r a b a p o r e l l o s v i v a s s i m p a t í a s , 
q u e m a n i f e s t ó deseos d e i r á F l a n d e s , y q u e r e c a b ó d e 
s u p a d r e l a p r o m e s a d e q u e l e p e r m i t i r í a a c o m p a ñ a r l e á 
p r i n c i p i o s d e l a ñ o d e 1567. 

A u n q u e a s í q u e d ó r e s u e l t o , e l R e y n o t a r d ó e n c a m ­
b i a r d e o p i n i ó n ; h a b i e n d o m e d i t a d o e l caso c o n m á s de ­
t e n i m i e n t o , p a r e c i ó l e q u e á l a e n t r a d a d e l M o n a r c a e n 
l o s P a í s e s - B a j o s d e b í a p r e c e d e r l a r e p r e s i ó n d e l m o v i ­
m i e n t o i n s u r r e c c i o n a l y e l s a n g r i e n t o c a s t i g o d e l o s s u ­
b l e v a d o s . P a r a r e a l i z a r a m b a s e m p r e s a s f u é d e s i g n a d o 
e l d u q u e d e A l b a , e l s o l d a d o m á s r i g o r i s t a y v i o l e n t o , e l 
e s t a d i s t a m á s i n f l e x i b l e y t e n a z de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
D o n C a r l o s , n o c o n t e n t o c o n p r o t e s t a r c o n t r a e l e n v í o 
d e A l b a , s i n m i r a m i e n t o s d e n i n g ú n l i n a j e , c o n t e n a c i ­
d a d c a s i r a b i o s a , se o p u s o a l a p l a z a m i e n t o d e s u v i a j e 
á F l a n d e s y de s u p r o y e c t a d a b o d a . A l d e s p e d i r s e d e é l 
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A l b a , C a r l o s a m e n a z ó l e c o n l a d a g a d e s n u d a , y á d u r a s 
p e n a s p u d o e l d u q u e p o n e r s e e n s a l v o . P o c o d e s p u é s 
d a b a a n á l o g a p r u e b a de f u r i o s a i r r i t a b i l i d a d , á l á s C o r ­
tes r e u n i d a s e n M a d r i d e n E n e r o de 1 5 6 7 : c o m o lo s p r o ­
c u r a d o r e s p r e s e n t a s e n a l R e y u n a p e t i c i ó n e n d e m a n d a 
d e q u e d u r a n t e s u v i a j e q u e d a r a e n E s p a ñ a e l p r í n c i p e , 
é s t e a g i t ó s e v i o l e n t a m e n t e e n s u a s i e n t o , a m e n a z ó c o n 
v e n g a r s e d e l o s q u e v o t a r a n a q u e l l a p e t i c i ó n , y d i ó r i e n ­
d a s u e l t a á s u c ó l e r a e n p r e s e n c i a de l o s c i t a d o s p r o ­
c u r a d o r e s ( 1 ) . D e s d e e n t o n c e s r e p i t i é r o n s e f r e c u e n t e ­
m e n t e es tas e scenas , c a d a v e z m á s v i o l e n t a s y eno josas . 
E l m i s m o a m i g o d e C a r l o s á q u i e n a n t e s m e h e r e f e r i d o , 
d i ó á e n t e n d e r á é s t e q u e s i n o se c o r r e g í a , c o r r e r í a e l 
p e l i g r o de n o l l e g a r á c e ñ i r s e n u n c a l a c o r o n a q u e a g u a r 
d a b a ( 2 ) . 

T o d o e l q u e h a y a o b s e r v a d o e l p r e c e s o de u n a enfer ­
m e d a d m e n t a l c o n o c e e l c u r s o p r o g r e s i v o de este g é n e ­
r o de a f e c c i o n e s : e n los c o m i e n z o s , l a p e r t u r b a c i ó n de 
l a s f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l e s d e l e n f e r m o p a r e c e i n s i g n i f i ­
c a n t e ; p e r o p o c o á p o c o c r e c e n e n e x t e n s i ó n é i n t e n s i ­
d a d l o s s í n t o m a s d e l a d e m e n c i a , h a s t a q u e a l fin m a n i ­
fiéstase c l a r a m e n t e é s t a , d e g e n e r a n d o á veces e n l o c u r a 
f u r i o s a . H a y , s i n e m b a r g o , m o m e n t o s de c a l m a e n q u e 
n o se m a n i f i e s t a n es tos s í n t o m e s de u n a m a n e r a os t ens i ­
b l e , y s ó l o e n e l ú l t i m o p e r í o d o es c u a n d o se d i s i p a n t o ­
d a s l a s d u d a s . 

T a l f u é c a b a l m e n t e e l c a m i n o q u e s i g u i ó l a e n f e r m e ­
d a d d e l p r í n c i p e D . C a r l o s , y t a l e s l o s s í n t o m a s q u e e n 
é l p u d i e r o n o b s e r v a r s e . E n e l o t o ñ o de 1567, l a s cosas 
h a b í a n l l e g a d o a l p u n t o e n q u e e r a i n m i n e n t e é i n e v i t a b l e 

(1) [Forquevaux á Carlos I X , 4 de Enero de 1567.] 
(2) [Suárez á Carlos, 18 de Marzo de 1567.] 
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u n a c a t á s t r o f e . U n e m b a j a d o r e s p e c i a l h a b í a c o m u n i c a d o 
a l e m p e r a d o r M a x i m i l i a n o n o t i c i a s s o b r e e l e s t a d o d e 
C a r l o s : e l e m b a j a d o r e s t a b a p e n e t r a d o de l a c o n s t a n t e 
z o z o b r a y f u n d a d o d e s c o n t e n t o de F e l i p e , e l c u a l h a b í a 
r e s u e l t o d e j a r p a r a p r i n c i p i o s d e l a ñ o s i g u i e n t e d e 1568 , 
e l v o l v e r á t r a t a r d e l m a t r i m o n i o d e l p r í n c i p e c o n l a ar­
c h i d u q u e s a . E n A g o s t o d e 1567 , se h a b l a b a e n M a d r i d 
d e l a p o s i b i l i d a d d e q u e D . C a r l o s fuese r e d u c i d o á p r i ­
s i ó n ; e n S e p t i e m b r e , e l m i n i s t r o R u y G ó m e z m a n i f e s t a ­
b a a l e m b a j a d o r f r a n c é s q u e se d e c i d i r í a s o b r e l a s u e r t e 
d e l p r í n c i p e d e s p u é s q u e l a r e i n a I s a b e l , á l a s a z ó n e n 
c i n t a , h u b i e r a d a d o á l u z . C a r l o s m i s m o s u g i r i ó e l ú l t i ­
m o m o t i v o p a r a q u e , d e j a n d o á u n l a d o a m o n e s t a c i o n e s 
y c o n s e j o s , se a p e l a s e c o n t r a é l á l a r e p r e s i ó n y a l 
r i g o r . 

H a b i e n d o r e s u e l t o F e l i p e q u e e l p r í n c i p e p e r m a n e c i e ­
r a e n E s p a ñ a , d i ó s e é s t e á p e n s a r " q u e p o d í a h u i r d e l r e i ­
n o s i n q u e s u p a d r e l o s u p i e r a , y i busca r se p o r s í m i s m o 
u n a p o s i c i ó n e n F l a n d e s y u n a e sposa e n A l e m a n i a . M a s 
p a r a e s t a p r o y e c t a d a f u g a n e c e s i t a b a d i n e r o ; t o d o l o de ­
m á s c r e í a h a b e r l o p r e p a r a d o p e r f e c t a m e n t e . D e s p u é s 
q u e h u b o p r e s i d i d o , c o m o d e c o s t u m b r e , e n l a s e g u n d a 
q u i n c e n a d e D i c i e m b r e de 1 5 6 7 , l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l 
C o n s e j o de E s t a d o , q u i s o a p r o v e c h a r l a c o r t a a u s e n c i a d e 
s u p a d r e q u e h a b í a de p e r m a n e c e r f u e r a de M a d r i d d u r a n ­
t e l a s fiestas de N a v i d a d , p a r a p o n e r p o r o b r a sus p r o y e c ­
t o s . E l 23 d e D i c i e m b r e , p e n s a n d o g a n a r s e u n a l i a d o i n ­
fluyente, c o m u n i c ó sus p l a n e s á s u t í o D . J u a n d e A u s ­
t r i a , c o n q u i e n m a n t e n í a e s t r e c h a s r e l a c i o n e s , p i d i é n d o l e 
á l a v e z a p o y o y a y u d a . D . J u a n n o l e d i ó r e s p u e s t a a l ­
g u n a c a t e g ó r i c a , y e l 2 4 de D i c i e m b r e , deseoso d e d a r á 
F e l i p e u n a m u e s t r a d e g r a t i t u d , se d i r i g i ó a l E s c o r i a l , 
d o n d e e l M o n a r c a , r e t i r a d o e n l a s s o l e d a d e s d e l c l a u s t r o , 

15 
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s o l í a c e l e b r a r l a fiesta de N a v i d a d , p a r a c o m u n i c a r l e l o s 
d e s i g n i o s d e C a r l o s . 

A l l í , e n e l s i l e n c i o s o m o n a s t e r i o de S a n L o r e n z o , 
a p a r t a d o e n a b s o l u t o d e l m u n d o , e n t r e g ó s e F e l i p e á sus 
t r i s t e s p e n s a m i e n t o s , y c o n s u l t ó l u e g o á v a r i o s de sus 
c o n s e j e r o s , i n i c i á n d o l o s e n l o s s ec r e to s de s u c o r a z ó n . A l 
fin, F e l i p e v e í a s e o b l i g a d o á a d o p t a r u n a r e s o l u c i ó n de­
c i s i v a . D e b e t e n e r p o r g r a n f o r t u n a e l h i s t o r i a d o r , n o 
p o d e r s e g u i r a l R e y e n sus h o n d a s c a v i l a c i o n e s , n i p o ­
d e r c o n t e m p l a r l a h o r r i b l e l u c h a de i d e a s y s e n t i m i e n t o s 
q u e se l i b r a b a e n s u a l m a . E l 17 de E n e r o de 1 5 6 8 , s a l í a 
d e l E s c o r i a l p a r a r e s t i t u i r s e á M a d r i d y c o n s a g r a r s e d e 
n u e v o á sus h a b i t u a l e s t a r e a s . 

T e n a z , i n f l e x i b l e y f r í o , c o m o c u b i e r t o e l r o s t r o c o n 
m á s c a r a d e h i e r r o , e l 18 d e E n e r o d i ó a u d i e n c i a a l e m ­
b a j a d o r f r a n c é s , c o n e l c u a l d e s p a c h ó t r a n q u i l a m e n t e los 
a s u n t o s m á s p e r e n t o r i o s , y o y ó l u e g o m i s a e n c o m p a ñ í a 
d e s u h i j o , s i n q u e se a d v i r t i e r a e n s u s e m b l a n t e e l 
m e n o r s í n t o m a d e e m o c i ó n a l g u n a . E n t r e t a n t o , l a s d i l a ­
c i o n e s y e v a s i v a s d e D . J u a n d e A u s t r i a h a b í a n i r r i t a d o 
á C a r l o s d e t a l s u e r t e , q u e a l a v i s t a r s e de n u e v o c o n su 
t í o , c o m o é s t e t r a t a r a de d i s u a d i r l e de sus p r o p ó s i t o s , 
a m e n a z ó l e c o n m a t a r l e ; v a r i o s s e r v i d o r e s q u e a c u d i e r o n 
a l p u n t o , s a l v a r o n á D . J u a n ( 1 ) . 

E n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s t o d a d e m o r a p a r e c í a p e l i g r o s a . 
E l m i s m o d í a 18 de E n e r o de 1568, á l a s o n c e de l a 

n o c h e , F e l i p e l l a m ó á sus m á s í n t i m o s conse j e ros y d i r i ­
g i ó l e s l a p a l a b r a p o s e í d o d e l a m á s v i v a e m o c i ó n q u e 
j a m á s h o m b r e h a m o s t r a d o e n e l m u n d o — a s í l o d i c e 
u n a r e l a c i ó n e s p a ñ o l a . — L u e g o , a c o m p a ñ a d o de a l g u n o s 
h o m b r e s a r m a d o s , d i r i g i ó s e á l a s h a b i t a c i o n e s d e l p r í n -

(1) [Forquevaulx á Carlos I X , 5 de Febrero de 1568.] 
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c i p e , y é l m i s m o , e l R e y , p r e n d i ó á s u ú n i c o h i j o . D e s e s ­
p e r a d o , q u i s o D . C a r l o s d a r s e l a m u e r t e , p e r o l o s c i r ­
c u n s t a n t e s l o g r a r o n i m p e d í r s e l o . E l p r í n c i p e se q u e j ó 
a m a r g a m e n t e d e l r i g o r de F e l i p e , q u e l e h a b í a l l e v a d o á 
l a d e s e s p e r a c i ó n . M a s t o d o e n v a n o ; l a s e n t e n c i a e s t a b a 
d i c t a d a ; sus p a p e l e s f u e r o n s e c u e s t r a d o s y r e t i r a d a s sus 
a r m a s ; l a e s t a n c i a q u e l e s e r v í a d e p r i s i ó n q u e d ó c u s ­
t o d i a d a p o r s o l d a d o s , y D . C a r l o s s u j e t o á l a m á s r i g o ­
r o s a v i g i l a n c i a . D e s d e a q u e l l a n o c h e d e l 18 a l 19 d e 
E n e r o , n a d i e v o l v i ó á v e r l e . 

E s t e a c o n t e c i m i e n t o p r o d u j o e n e l m u n d o e n t e r o l a 
m á s h o n d a s e n s a c i ó n : e n V i e n a y R o m a , c a u s ó p r o f u n d o 
e s t u p o r ; e n P a r í s se d i j o q u e D . C a r l o s h a b í a s i d o e n ­
c a r c e l a d o p o r h a b e r s e h e c h o r e o d e d e l i t o de h e r e j í a ; 
a q u í se b u r l a b a n d e l suceso , y a l l á se c r e í a v e r e n es te 
h e c h o u n r e s u l t a d o d e l c e l o r e l i g i o s o d e l M o n a r c a : e n s u 
p r o p i a c a s a , l a I n q u i s i c i ó n p o r é l d e f e n d i d a , h a b í a h a ­
l l a d o u n a v í c t i m a ; e n t r e t a n t o e n M a d r i d c i r c u l a b a n l o s 
m á s e n c o n t r a d o s r u m o r e s y l a s s u p o s i c i o n e s m á s p e r e g r i ­
n a s . F e l i p e , s i n e m b a r g o , n o p o d í a m a n i f e s t a r a l m u n d o 
l a v e r d a d e r a c a u s a de s u c o n d u c t a , p o r q u e a p a r t e d e q u e 
l a p u b l i c i d a d e s t a b a r e ñ i d a c o n t o d o su s i s t e m a p o l í t i c o , 
t e n e r u n l o c o e n l a p r o p i a f a m i l i a , e r a e n a q u e l l o s t i e m ­
p o s n o t a i n f a m a n t e . A s í p u e s , c o n t e n t ó s e c o n d e c l a r a r 
o f i c i a l m e n t e q u e h a b í a p r i v a d o de l a l i b e r t a d a l p r í n c i p e 
p a r a s e r v i c i o de D i o s y b i e n d e s u p u e b l o . S o l o a n t e e l 
e m p e r a d o r M a x i m i l i a n o j u s t i f i c ó s u c o n d u c t a , m a n i f e s ­
t á n d o l e q u e h a b í a l e m o v i d o á p r o c e d e r de a q u e l l a s u e r t e 
l a d e m e n c i a d e C a r l o s , q u e l e i n c a p a c i t a b a p a r a e l g o ­
b i e r n o ; p e r o n i a u n a l m i s m o E m p e r a d o r d i j o n a d a d e 
lo s h e c h o s q u e e v i d e n c i a r a n l a l o c u r a de s u h i j o ; l e j o s 
d e es to , e x p ú s o l e l o m á s v e l a d a s q u e p u d o l a s r a z o n e s 
q u e le h a b í a n o b l i g a d o á e n c a r c e l a r l e . 
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D í j o s e q u e F e l i p e p r o y e c t a b a d e c l a r a r a l p r í n c i p e , 
p r i v a d o d e l a s u c e s i ó n a i t r o n o p o r s e n t e n c i a j u d i c i a l ; 
m a s a u n q u e , p o r n o t i c i a s fidedignas, s a b e m o s q u e se 
a b r i ó e l c o r r e s p o n d i e n t e s u m a r i o y q u e los t r i b u n a l e s 
h i c i e r o n i n v e s t i g a c i o n e s , l a s e n t e n c i a n o l l e g ó á d i c t a r s e . 
I g n o r a m o s l a c a u s a q u e l o i m p i d i e r a ( i ) . L o q u e es de 
t o d o p u n t o e v i d e n t e , es q u e de sde e l m o m e n t o de l a p r i ­
s i ó n , n a d i e a b r i g ó l a e s p e r a n z a de q u e C a r l o s f u e r a re­
h a b i l i t a d o y p u e s t o e n l i b e r t a d : F e l i p e h a b í a r e s u e l t o 
q u e l a p r i s i ó n d e l p r í n c i p e s i g n i f i c a r a s u m u e r t e c i v i l . 
S i e l R e y i n t e n t ó a u n m á s c o n t r a s u h i j o , s i e n los c á l ­
c u l o s d e l p a d r e e n t r a b a t a m b i é n l a m u e r t e m a t e r i a l d e l 
q u e d e b í a ser h e r e d e r o s u y o , es p r e g u n t a á l a q u e a ú n 
n o h e h a l l a d o c o n t e s t a c i ó n d e c i s i v a . 

P a r a e l m u n d o , e l p r í n c i p e m u r i ó e n l a m a d r u g a d a d e l 
15 d e E n e r o . E x c e p c i ó n h e c h a de l o s s e r v i d o r e s m á s í n ­
t i m o s de F e l i p e , m e r o s i n s t r u m e n t o s d e s u p o l í t i c a , na ­
d i e desde a q u e l l a n o c h e v o l v i ó á v e r l e , y n a d i e , p o r c o n ­
s i g u i e n t e , p u e d e sabe r de é l cosa c i e r t a y s e g u r a . 

L o s f a v o r i t o s d e l R e y p r o p a l a r o n a c e r c a de su f a l l e c i -

(1) Gachard, op. cü., pág . 518, combat ió la noticia de la instruc­
ción de un proceso contra D . Carlos, y de haber sido archivados los 
documentos. Ya en la Historische Zeitschrift, X I , pág. 313, demos t ré la 
existencia de aquellos documentos, que por cierto, no han sido halla­
dos aún . E n 1569 difundióse por todas partes la noticia de que Ber-
genroth los h a b í a encontrado en E s p a ñ a , pero al fin no resul tó cierto. 
Muerto Bergenroth, pub l i có Car twr igh t , Gustave Bergenroth a memo­
ria l sketch, (Edinburgh, 1870) p. 193-204, un extracto sacado por Ber­
genroth de un documento que ofrecía como re lac ión au tén t ica del 
proceso. Mas examinado detenidamente, resul tó que no era sino una 
fábula poé t ica escrita en tiempos de Saint-Real y á todas luces es­
trechamente relacionada con la novela de este mismo escritor {veánse 
los Preussische Jahrbücher, 1870, X X V , 281). E l manuscrito descubierto 
por Bergenroth , era del año de 1681, y evidentemente estaba calcado 
en una versión Italiana de la novela de Saint-Real, publicada en 1680, 
con este t í t u lo : Relazione trágica si, ma verídica di Don Carlos, prencipt 
delle Spagne, sagrificato da Filippo I I . suo padre all'odio inestinguibile 
deirinquisizione. 
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m i e n t o u n a v e r s i ó n h a r t o i n d u l g e n t e : a s e g u r a b a n q u e e n 
u n p r i n c i p i o h a b í a s e e n f u r e c i d o é i n t e n t a d o s u i c i d a r s e ; 
p e r o q u e d e s p u é s , h a c i a l a P a s c u a de R e s u r r e c c i ó n , h a ­
b í a r e c o b r a d o l a c a l m a , y a r r e p e n t i d o y c o n t r i t o h a b í a 
c o n f e s a d o y c o m u l g a d o c o m o b u e n c a t ó l i c o ; q u e e n e l 
v e r a n o , m e r c e d á s u l o c a i m p r e v i s i ó n y a l e x t r a o r d i n a r i o 
a b u s o d e l h i e l o , c o n t r a j o u n a e n f e r m e d a d q u e a l m á s r o ­
b u s t o m a t a r a , y finalmente, q u e h a b í a m u e r t o c o m o fide­
l í s i m o c r i s t i a n o e l 24 de J u l i o de 1568. 

O t r o s d i v u l g a r o n m u y d i v e r s o s r u m o r e s : s e g ú n u n o s , 
D . C a r l o s h a b í a s i d o e x t r a n g u l a d o ; o t r o s l e c r e í a n e n v e ­
n e n a d o , y a l g u n o s a s e g u r a b a n q u e h a b í a m u e r t o d e c a p i ­
t a d o ; n o t i c i a s f u e r o n e s t a s , q u e , s i b i e n h a b i d a c o n s i d e ­
r a c i ó n de sus a u t o r e s , p o c o c r é d i t o p o d í a n m e r e c e r , n o 
t a r d a r o n e n p r e v a l e c e r e n l a esfera l i t e r a r i a , s o b r e l a 
t r a d i c i ó n d e l a c o r t e e s p a ñ o l a . 

C o n f i e s o q u e n o s ó l o i g n o r o q u é r e l a t o sea e l r i g o r o s a ­
m e n t e e x a c t o , ó , p o r l o m e n o s , e l q u e m á s se a c e r q u e á 
l a v e r d a d h i s t ó r i c a , s i n o q u e n i s i q u i e r a m e a t r e v o á 
a p a d r i n a r h i p ó t e s i s a l g u n a ; p e r o n o t e n g o i n c o n v e n i e n t e 
e n d e c l a r a r c o n l a e n e r g í a de l a p e r s u a s i ó n m á s a b s o l u t a , 
q u e s i , c o m o a s e g u r a n lo s d e s p a c h o s y r e l a c i o n e s o f i c i a ­
l es , D . C a r l o s m u r i ó á c o n s e c u e n c i a d e u n a e n f e r m e d a d 
q u e é l m i s m o se o c a s i o n a r a , d e e l l o son r e s p o n s a b l e s l o s 
q u e , e n c a r g a d o s de l a c u s t o d i a y c u i d a d o d e l p r í n c i p e , 
s u m i n i s t r á r o n l e m e d i o s d e p r o c u r a r s e e l m o r t a l e n f r i a ­
m i e n t o q u e l e p r o d u j o e l a b u s o d e l h i e l o . 

E n t o d o c a s o , e l R e y y s u s i s t e m a p o l í t i c o - r e l i g i o s o 
f u e r o n l a c a u s a r e m o t a de l a m u e r t e de C a r l o s ; p u e s q u e 
p u r a y s i m p l e m e n t e , p o r q u e l a d e m e n c i a y e l c a r á c t e r 
i r r i t a b l e d e l p r í n c i p e h a c í a n t e m e r q u e s u g o b i e r n o 
p u d i e r a e n l o p o r v e n i r a c a r r e a r g r a v e s p e r j u i c i o s á l a 
I g l e s i a y a l E s t a d o , F e l i p e d e c i d i ó de shace r se de s u h i j o . 
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N o f u é r e s e n t i m i e n t o n i a v e r s i ó n p e r s o n a l a l g u n a l o q u e 
a r m ó e l b r a z o d e l M o n a r c a ; s i n o c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i ­
cas y r e l i g i o s a s . A l i n t e r é s d e l E s t a d o , s a c r i f i c ó F e l i p e I I 
s u p r o p i a s a n g r e : ¡ f u é , s i n d u d a , u n R e y t e r r i b l e , c r u e l , 
p e r o d i g n o de l á s t i m a ! 
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H á s e d i c h o d e l h o m b r e q u e es u n mundo p e q u e ñ o , y n o 
s i n r a z ó n s o b r a d a ; p u e s i n f i n i t o e n a l g ú n m o d o e l h o m ­
b r e c o m o e l m u n d o , o f r é c e n s e a m b o s i g u a l m e n t e á n u e s ­
t r a c o n s i d e r a c i ó n y e s t u d i o b a j o d i s t i n t a s y a u n c o n t r a ­
d i c t o r i a s fases. Y m á s q u e n a d i e , a q u e l l o s á q u i e n e s p o r 
su n a c i m i e n t o ó p o r sus d o t e s n a t u r a l e s h a c o r r e s p o n d i ­
d o d e s e m p e ñ a r los p r i m e r o s p a p e l e s e n l a e scena d e l 
m u n d o , p r e s e n t a n a s p e c t o s m u y d i f e r e n t e s , s e g ú n q u e l o s 
c o n t e m p l e m o s desde e l p a t i o y á l a l u z a r t i f i c i o s a m e n t e 
d i s p u e s t a d e l e s c e n a r i o , ó q u e l o s v e a m o s á l a l u z d e l s o l 
y e n e l e s t r e c h o r e c i n t o de s u m o r a d a . T o d o s h e m o s asis­
t i d o a l g u n a v e z , h o r r o r i z a d o s y c o n e l c o r a z ó n p a l p i t a n ­
t e , á l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l d r a m a e n q u e a p a r e c e F e l i ­
p e I I m e d i t a n d o t e r r i b l e s d e c i s i o n e s c o n t r a sus p u e b l o s 
y c o n t r a s u p r o p i o h i j o . E l o d i o n a c i o n a l y r e l i g i o s o h a 
h e c h o de é l e l t i p o d e l d é s p o t a s o m b r í o y u n a espec ie d e 
A n t i c r i s t o d e l a h u m a n i d a d . S i n e m b a r g o , l o s d a t o s y 
n o t i c i a s q u e d e l m o n a r c a e s p a ñ o l n o s h a n d e j a d o a q u e ­
l l o s q u e m á s de c e r c a l e c o n o c i e r o n , l e p r e s e n t a n de m u y 
d i v e r s o m o d o . F e l i p e I I , c o m o h o m b r e , n o f u é m á s 
m a l o n i m e j o r q u e sus e n e m i g o s . E s , n o o b s t a n t e , c i e r ­
t o q u e s i e r a u n R e y d e l g u s t o de l o s e s p a ñ o l e s é i d e n ­
t i f i c a d o c o n l a s i d e a s y s e n t i m i e n t o s d e l p u e b l o espa­
ñ o l , f u é e n c a m b i o , s e g ú n S o r i a n o a s e g u r a , « p o c o q u e ­
r i d o d e l o s i t a l i a n o s , a l t a m e n t e d e s a f e c t o p a r a l o s fla­
m e n c o s y a n t i p á t i c o á los a l e m a n e s » . Y es q u e e l p u e -
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b l o a l e m á n g u s t a d e v e r e n sus p r í n c i p e s p a r i d a d de sen­
t i m i e n t o s , a f a b i l i d a d , f r a n q u e z a ; y e l e s p a ñ o l e x i g e a n t e 
t o d o d i g n i d a d , esa g r a v e d a d r e s e r v a d a y a p á t i c a q u e e n 
E s p a ñ a l l a m a n sosiego, y á l a q u e h a b í a s e h a b i t u a d o de 
t a l m o d o e l h i j o d e C a r l o s V , q u e j a m á s , n i a u n e n l o s 
m o m e n t o s m á s c r í t i c o s d e s u v i d a , l e s o r p r e n d i ó u n a ex ­
p l o s i ó n de a f e c t o , n i b r o t a r o n de sus l a b i o s s i n o p a l a b r a s 
i n d i f e r e n t e s y f r í a s ; p e r o a u n é s t a s g u s t a b a d e e c o n o m i ­
z a r l a s s i e m p r e q u e p o d í a s e r v i r s e d e l a p l u m a , e n v o l v i é n ­
dose c a d a v e z m á s e n m i s t e r i o s a s o m b r a . 

N o o b s t a n t e , e n c u é n t r a n s e á m e n u d o e n t r e las n o t i ­
c i a s q u e de F e l i p e I I s e n o s h a n t r a n s m i t i d o , d a t o s y p o r ­
m e n o r e s q u e r e v e l a n c ó m o a l e n t a b a n e n s u a l m a l a p a ­
s i ó n y l o s s e n t i m i e n t o s d e l a r t i s t a . A q u e l c o n s t a n t e p e r ­
t u r b a d o r de l a p a z d e E u r o p a , « q u e g o b e r n a b a á sus 
p u e b l o s c o n c e t r o de h i e r r o » , á q u i e n n u n c a se l e v i ó h a c e r 
u s o d e l m á s h e r m o s o d e l o s d e r e c h o s d e l M o n a r c a , d e l 
d e r e c h o de i n d u l t o ( M o r o s i n i ) , e l « p a d r e d e l a i m p o s t u ­
r a » ( V e n d r a m í n ) , . e l e n t u s i a s t a e s p e c t a d o r de l o s a u t o s 
d e f e , t e n í a e n sus d o m i n i o s v a r i o s p a l a c i o s á p o c a s g e n ­
tes acces ib l e s , y e n su a l c á z a r de M a d r i d a l g u n a s h a b i t a ­
c i o n e s , q u e c i e r t a m e n t e d a n d e é l m á s s i m p á t i c a y a g r a d a ­
b l e i d e a . S o n n u m e r o s í s i m a s l a s f uen t e s p a r a l a h i s t o r i a 
d e este b u r ó c r a t a r e g i o , q u e de sde u n a c e l d a a l p i e d e es­
c a r p a d a s i e r r a , d i r i g í a l o s d e s t i n o s d e l a n t i g u o y d e l n u e ­
v o m u n d o . P e r o se p u e d e n h o j e a r c e n t e n a r e s de d o c u ­
m e n t o s q u e ó d i c t ó p o r s í m i s m o , ó f u e r o n e s c r i t o s p o r 
l o s d i p l o m á t i c o s m á s a s t u t o s de l a é p o c a , e n c a r g a d o s de 
r e g i s t r a r l o s m o v i m i e n t o s y s í n t o m a s d e s u p o l í t i c a , s i n 
q u e n i u n a s o l a l í n e a e n e l l o s , h a g a s o s p e c h a r q u e d e 
a q u e l l a s m i s m a s f echas e x i s t e n m u l t i t u d de d a t o s , q u e 
p o n e n de m a n i f i e s t o c ó m o a q u e l R e y c o n s a g r a b a t a m ­
b i é n sus d e s v e l o s á t a r e a s d e m u y d i v e r s a í n d o l e , y 
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acaso c o n c e l o m a y o r q u e e l q u e d e m o s t r a b a e n l a g o ­
b e r n a c i ó n de sus B s t a d o s y e n e l j u e g o d e su p o l í t i c a , 
c u y a s a m p l i a s r edes a b a r c a b a n e l m u n d o e n t e r o . E n efec­
t o : e n a q u e l l o s d e s p a c h o s se h a l l a n á m e n u d o n o t i c i a s d e 
q u e S u M a j e s t a d , c u a n d o n a d i e l o e s p e r a b a , m o n t a b a á 
c a b a l l o m u y de m a ñ a n a y , c o n s é q u i t o escaso, a b a n d o n a ­
b a á T o l e d o ó M a d r i d p a r a r e t i r a r s e á a l g u n a p o s e s i ó n 
a d o n d e n i l o s m i s m o s e m b a j a d o r e s p o d í a n s e g u i r l e ; p u e s 
de sde 1565 e r a p r e c i s o p e d i r l e l i c e n c i a p a r a e l l o . M a s n o 
e r a n i n c l i n a c i o n e s d e m i s á n t r o p o l a s q u e á t a l e s r e t i r o s 
l e l l e v a b a n : e r a q u e a l l í se e n t r e g a b a á o c u p a c i o n e s de 
l a s q u e l o s d i p l o m á t i c o s n o e n t e n d í a n g r a n c o s a , á « n i ­
ñ e r í a s » i m p r o p i a s d e g r a n d e s p o l í t i c o s y e s t a d i s t a s . 
S i n e m b a r g o , l o s r e s u l t a d o s de t a n m i s t e r i o s a s h o r a s de 
r e t i r o , h a n s i d o m á s d u r a d e r o s q u e a q u e l l o s sob re q u e 
e s c r i b i e r o n m o n t a ñ a s de p a p e l l o s p e r s o n a j e s m á s fa ­
m o s o s d e l a é p o c a . A u n c u a n d o t o d o s los a r c h i v o s h u ­
b i e r a n d e s a p a r e c i d o , a h í e s t a r í a n e n p i e y á l a v i s t a 
d e l m u n d o e n t e r o , e l o c u e n t e s m o n u m e n t o s c u y a s o l a 
p r e s e n c i a t r a e á l o s l a b i o s es ta p r e g u n t a : ¿ q u i é n f u é e l 
h o m b r e q u e c o n c i b i ó t a l e s p l a n e s ? 

I I 

E n 1552 , es c u a n d o p o r p r i m e r a v e z e n c o n t r a m o s e n 
c o m p a ñ í a d e u n a r t i s t a , a l p r í n c i p e e s p a ñ o l q u e á l a sa­
z ó n t e n í a v e i n t i t r é s a ñ o s . T i z i a n o , e l N é s t o r d e l o s p i n ­
t o r e s v e n e c i a n o s , h a b í a i d o á A u g s b u r g o á l o s 75 de e d a d , 
y d u r a n t e l a s ses iones de l a D i e t a , p a r a v i s i t a r p o r t e r ­
c e r a y ú l t i m a v e z a l C é s a r , s u p r o t e c t o r , y c o n f e r e n c i a r 
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c o n é l a c e r c a d e l g r a n c u a d r o , l a G l o r i a , q u e d e b í a a c o m ­
p a ñ a r l e a l m o n a s t e r i o de Y u s t é y s e ñ a l a r e l l u g a r d o n d e 
r e p o s a r a n sus c en i za s . P o c o t i e m p o a n t e s h a b í a r e a l i z a ­
d o e l p r í n c i p e s u b r i l l a n t e e x c u r s i ó n p o r l a I t a l i a s e p t e n ­
t r i o n a l , y á l a s a z ó n a c a b a b a de l l e g a r d e F l a n d e s . G é n o -
v a y M i l á n , e s t a ú l t i m a e m p o r i o d e l a s a r t e s e n a q u e l l a 
é p o c a , l e r e c i b i e r o n c o n e s p l e n d i d e z s ó l o p o s i b l e , d o n d e 
a l g u s t o y a l d i n e r o se u n í a n l a a n t i g u a p r á c t i c a y e l 
t a l e n t o de l a i m p r o v i s a c i ó n . E n e l c a m i n o á l a c a p i t a l 
d e L o m b a r d í a , a l z á b a n s e n u m e r o s o s a r cos d e t r i u n f o . 
P o r su d e s t r e z a e n e l b a i l e , m e r e c i ó F e l i p e l o s e l o g i o s de 
l a s d a m a s m i l a n e s a s . L a s d e m á s d i s t r a c c i o n e s q u e se 
a c o s t u m b r a b a p r o p o r c i o n a r á l o s p r í n c i p e s , c a c e r í a s , 
b a n q u e t e s , c a ñ a s y t o r n e o s , n o l e d i v i r t i e r o n s i n o m u y 
m e d i a n a m e n t e ; e n c a m b i o , e n t o n c e s f u é c u a n d o e n é l se 
d e s p e r t ó e l deseo de d i s p o n e r e n sus s o m b r í o s y d e s m a n ­
t e l a d o s a l c á z a r e s , a m u e b l a d o s a ú n a l u s o de p a s a d o s 
t i e m p o s , h a b i t a c i o n e s s e m e j a n t e s á l a s q u e h a b í a v i s t o 
e n l o s p a l a c i o s de l o s D o r i a y l o s B o r r o m e o . 

D e s p u é s d e i n v i t a r á t o m a r a s i e n t o á T i z i a n o , F e l i p e 
d e p a r t i ó c o n é l a c e r c a d e u n c u a d r o de escenas m i t o l ó g i ­
cas p a r a e l a d o r n o de u n c a m a r í n . A u n q u e l a e n t r e v i s t a 
f u é b r e v e , u n a c a r t a d e l p r í n c i p e q u e á p o c o r e c i b i ó e l 
a r t i s t a , i n d i c ó á é s t e q u e sus r e l a c i o n e s c o n e l h e r e d e r o 
d e l t r o n o e s p a ñ o l h a b í a n de ser d u r a d e r a s . T i z i a n o es­
t r e c h ó c o n e m o c i ó n l a m a n o q u e se l e a l a r g a b a , y d e c i ­
d i ó c u l t i v a r c o n c e l o e l f a v o r d e l p r í n c i p e : « E s t a c a r t a » , 
l e e s c r i b í a , « m e h a r e j u v e n e c i d o , y desde h o y t i e n e p a r a 
m í m á s p r e c i o e l r e s t o de v i d a q u e m e q u e d a , p o r q u e 
p u e d o c o n s a g r a r l o a l s e r v i c i o d e V u e s t r a A l t e z a ; n o t e n ­
g o e n m i s l a b i o s o t r o n o m b r e q u e e l d e l g r a n F e l i p e , m i 
S e ñ o r . » D e s d e e n t o n c e s e l a r t i s t a h i z o c u a n t o p u d o p o r 
s a t i s f a c e r e l g u s t o d e F e l i p e , y r e u n i r e n sus o b r a s t o -
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d o s los a s u n t o s , f o r m a s y c o l o r i d o m á s b r i l l a n t e s y s educ ­
t o r e s . C u a n d o t e r m i n a b a l o s t r a b a j o s q u e se l e h a b í a n 
e n c o m e n d a d o , d e d i c á b a s e á c o m p o n e r n u e v o s c u a d r o s , 
c u y o s a s u n t o s e l e g í a é l m i s m o ; p u e s c o m p l a c í a l e e n ex­
t r e m o d a r u n a s o r p r e s a a l R e y , a n u n c i á n d o l e , d e s p u é s d e 
a l g u n o s a ñ o s d e t r a b a j o , q u e e s t a b a á p u n t o de c o n c l u i r 
u n n u e v o l i e n z o . C o n f r e c u e n c i a , s i n e m b a r g o , n e c e s i ­
t a b a de l a i n t e r v e n c i ó n d e l M o n a r c a p a r a c o b r a r l a p e n ­
s i ó n q u e se l e t e n í a a s i g n a d a , y q u e á m e n u d o l e e s c a t i ­
m a b a n los e m p l e a d o s d e l fisco e n N á p o l e s y M i l á n ; h a y 
q u e a d v e r t i r a d e m á s , q u e T i z i a n o t e n í a g r a n a m o r a l 
d i n e r o : « p o r d i n e r o » , e s c r i b í a V a r g a s , « t o d o p u e d e o b ­
t e n e r s e de é l » . E r a e s t a u n a c e n s u r a q u e V a r g a s d i r i g í a 
a l a n c i a n o y e n l a q u e n o d e b e m o s i n s i s t i r , c o m o t a m p o ­
c o e n l a s f rases a l g o s e r v i l e s de sus c a r t a s . H a y , n o obs­
t a n t e , q u i e n h a t i l d a d o d e r e f i n a d a b a j e z a l a f ó r m u l a 
« b e s o sus p i e s » , p o r é l u s a d a , y q u e , c o m o t o d o e l m u n ­
d o sabe , h o y m i s m o l a e m p l e a n l o s e s p a ñ o l e s e n sus ca r ­
t a s á l a s d a m a s . 

E n e s t a é p o c a r e t r a t ó T i z i a n o a l p r í n c i p e , u n a v e z r e ­
v e s t i d o de r i c a a r m a d u r a y o t r a a t a v i a d o c o n b l a n c o 
t r a j e d e c o r t e . E s t e r e t r a t o e s t a b a d e s t i n a d o c o m o r e g a ­
l o d e b o d a á s u p r o m e t i d a M a r í a T u d o r . E r a F e l i p e d e 
b a j a e s t a t u r a , p e r o b i e n c o n f o r m a d o y d e a i r o s o p o r t e ; 
c u a l i d a d e s q u e T i z i a n o h i z o r e s a l t a r e n s u o b r a . E l q u e 
se h a y a f o r m a d o i d e a d e l f í s i c o d e l r e y de E s p a ñ a p o r l a s 
c a r i c a t u r a s q u e de c u a n d o e n c u a n d o h a c e n de é l h i s t o ­
riadores de i d e a s a v a n z a d a s , se a d m i r a r á a l c o n o c e r e l 
r e t r a t o q u e d e l m o n a r c a e s p a ñ o l h a c e n o b s e r v a d o r e s t a n 
a g u d o s c o m o l o s e m b a j a d o r e s v e n e c i a n o s . I n d u d a b l e ­
m e n t e sus f a c c i o n e s , c o m p a r a d a s c o n l a s n o b l e s y b i e n 
p r o n u n c i a d a s de s u p a d r e a l c u a l n o o b s t a n t e se p a r e ­
c í a , e r a n p o c o d i s t i n g u i d a s ; p e r o sus o jos azu l e s r e v e l a -



23S C A R L O S J U S T I 

b a n a f e c t o y d u l z u r a , y su a s p e c t o , s e g ú n t e s t i m o n i o ge ­
n e r a l , e r a s i m p á t i c o ( 1 ) . E s v e r d a d q u e n a d a de es to se 
v e e n e l r e t r a t o d e M a d r i d ( n ú m . 454), s i n d u d a p o r q u e 
l a e t i q u e t a i m p e d í a r e p r o d u c i r e n l a i m a g e n d e l R e y , l a 
e x p r e s i ó n b e n é v o l a de s u r o s t r o ; e l o b l i g a d o sosiego le d a 
u n a i r e i n d o l e n t e y d e s p r e c i a t i v o , q u e , c o m o o b s e r v ó u n a 
d a m a , se c o m p a d e c e m u y m a l c o n e l c a b e l l o r u b i o y l a 
f r e s c u r a de s u t e z . 

L o p r i m e r o q u e e l a n c i a n o a r t i s t a p i n t ó p a r a s u p r o ­
t e c t o r , f u é u n a se r ie de « f á b u l a s » , e n s u m a y o r í a de ca ­
r á c t e r e r ó t i c o . B u e n a p a r t e de e l l a s n o e r a s i n o r e p r o ­
d u c c i o n e s de a n t e r i o r e s t r a b a j o s , p o r c i e r t o t a n s o l i c i t a ­
d o s , q u e a u n h o y se e n c u e n t r a n n u m e r o s a s c o p i a s , u n a s 
d e l m a e s t r o y o t r a s de sus d i s c í p u l o s ; e l m i s m o R u b e n s , 
l o s c o p i ó t o d o s . O t r a s f u e r o n c o m p u e s t a s e x c l u s i v a m e n ­
t e p a r a e l r e y de E s p a ñ a . E n t r e l a s p r i m e r a s e s t á n D a ­
ñ a s , Adon i s , Venus rec reándose en la m ú s i c a , y E u r o p a : y e n t r e 
l a s ú l t i m a s , J ú p i t e r y A n t i o p e , l a Venus del Pardo ( e n e l 
L o u v r e , ) e l Tocador de Venus y los dos B a ñ o s de D i a n a e n 
B r i d g e w a t e r H o u s e , q u e son l a s m e j o r e s c o m p o s i c i o n e s y 
l a s m á s r i c a s e n figuras y c o l o r i d o de t o d a s es tas f á b u l a s . 
¡ C ó m o l u c e n y r e s a l t a n l a s e s b e l t a s y a n i m a d a s n i n f a s 
s o b r e e l h e r m o s o f o n d o q u e f o r m a n l a s e s p u m o s a s a g u a s , 
e l v e r d e o s c u r o de l o s á r b o l e s , l o s r ú s t i c o s a r cos y e l a z u l 
s u b i d o de l a s m o n t a ñ a s ! L a g r a c i a e s p o n t á n e a , n a t u r a l , 
s o r p r e n d e n t e de las figuras, e n m e d i o d e u n c i e r t o a m a ­
n e r a m i e n t o y u n c o l o r i d o q u e s ó l o se e n c u e n t r a e n l a p a -

(1) Soranzo, Relaz. 1559: «Gli accresce anco la grazia, la forma del 
corpo, la presenza vir i le , g l i a t t i e le parole mist i de maes tá e di dol-
cezza, e benché sia piccolo di persona, é pero cosi ben fatto, e con ogni 
parte del corpo cosi ben proporzionata e corrispondenteal tutto, e ves­
te con tanta pulitezza e con tanto giudizio, che non si puó vedere a l -
cuna cosa piü perfetta.»—Del mismo modo se expresan Cavallo(i57o), 
de Muía , Morosini y Contarini (1593). Tiepolo dice: «non g l i daalcuna 
disgrazia quel poco d i mentó che spinge i n fuora {1567)». 
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l e t a de T i z i a n o , r e a l z a n y e n n o b l e c e n a q u e l l a s e scenas . 
L a e l e c c i ó n d e l a s u n t o e r a i n d u d a b l e m e n t e a l g o c a l c u l a ­
d a p a r a F e l i p e I I , q u i e n n i a u n p r e o c u p a d o p o r l o s m á s 
t r a s c e n d e n t a l e s a s u n t o s d e l g o b i e r n o , p o d í a p r e s c i n d i r 
d e sus n o c t u r n a s a v e n t u r a s . 

T r a s de l a s f á b u l a s p i n t ó T i z i a n o g r a n n ú m e r o d e c u a ­
d r o s de a s u n t o s r e l i g i o s o s — e l E n t i e r r o del S e ñ o r , l a O r a c i ó n 
del huerto, l a Ofrenda , e t c . — q u e t a m b i é n s o n en g r a n p a r ­
t e r e p r o d u c c i o n e s , a u n c u a n d o m u y m o d i f i c a d a s , d e o t r a s 
o b r a s s u y a s . C u a n d o e n V e n e c i a se t u v o n o t i c i a d e l a 
f u n d a c i ó n d e l m o n a s t e r i o d e S a n L o r e n z o , d i ó p r i n c i p i o 
T i z i a n o a l c u a d r o d e l a Cena , e n e l q u e t r a b a j ó d u r a n ­
t e seis a ñ o s , y p o r e n c a r g o d e l M o n a r c a r e p r o d u j o e l 
m a r t i r i o d e l S a n t o p a t r ó n q u e y a e x i s t í a e n V e n e c i a : t e ­
r r i b l e e scena i l u m i n a d a p o r l a l u z c o m b i n a d a de l a s p a ­
r r i l l a s , de l a l u n a , d e l a s a n t o r c h a s y d e l ce les te r e s p l a n ­
d o r de l o s á n g e l e s . 

C u á n g r a n d e e r a l a e s t i m a c i ó n e n q u e F e l i p e t e n í a es­
tos c u a d r o s q u e de l a c i u d a d de l a s l a g u n a s r e c i b í a , l o 
e v i d e n c i a n v a r i a s c a r t a s de s u p u ñ o y l e t r a . C u a n d o a l 
d e s e m b a l a r e l Adon i s v i ó q u e e l c u a d r o h a b í a s u f r i d o e n 
l a t r a v e s í a a l g u n o s d e s p e r f e c t o s , e s c r i b i ó á V a r g a s y 
á T i z i a n o c a r t a s m u y v i v a s , r e c o m e n d á n d o l e s c o n i n s i s ­
t e n c i a q u e i n s p e c c i o n a s e n c u i d a d o s a m e n t e los e m b a l a ­
j e s , s e ñ a l á n d o l e s m i n u c i o s a m e n t e e l c a m i n o q u e p a r a e l 
t r a s p o r t e d e b e r í a s e g u i r s e , y e n c a r e c i e n d o s i e m p r e q u e 
é s t e se h i c i e r a c o n l a m a y o r r a p i d e z : « C u a n t o m á s p r o n t o 
m e l o e n v i é i s , d e c í a , t a n t a m a y o r s e r á m i c o m p l a c e n c i a y 
m á s g r a n d e e l s e r v i c i o q u e m e h a g á i s . » C o m o e l M o n a r c a 
m o s t r a r a deseos de posee r e l r e t r a t o de s u p i n t o r , T i z i a ­
n o se r e t r a t ó á s í m i s m o , t e n i e n d o e n l a m a n o l a i m a g e n 
d e l R e y , ú n i c o m o d o de a d q u i r i r e l d e r e c h o de o c u p a r 
u n l u g a r e n e l g a b i n e t e de F e l i p e . P o c o d e s p u é s , h a b i é n -
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dose p e r d i d o e n e l c a m i n o , a l c r u z a r l a L o m b a r d í a , u n 
c u a d r o r e p r e s e n t a n d o e l En t i e r ro del S e ñ o r , l l e n o de i r a 
e s c r i b i ó a l e m b a j a d o r r e p e t i d a s c a r t a s , c e n s u r a n d o á c r e -
m e n t e t a m a ñ o d e s c u i d o . V o l v i ó l e á r e t r a t a r T i z i a n o , 
c u a n d o é s t e t e n í a y a 94 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s de l a g r a n 
v i c t o r i a n a v a l q u e c o i n c i d i ó c o n e l d e s e a d o n a c i m i e n t o 
d e l p r í n c i p e F e r n a n d o . E n es ta a l e g o r í a e l R e y , c o n n o ­
b l e y d e s e m b a r a z a d o a d e m á n , l e v a n t a e n sus b r a z o s a l 
n i ñ o , c o m o o f r e c i é n d o l o a l c i e l o , d e l c u a l d e s c i e n d e l a 
V i c t o r i a c o n u n a c o r o n a de l a u r e l y u n a p a l m a v e r d e , 
á l a c u a l v a p r e n d i d o u n l i s t ó n v o l a n t e c o n este l e m a : 
M a j a r a t i b i , « q u e e l c i e l o t e r e s e r v e m á s g r a n d e s d e s t i n o s » . 
P o r e s p a c i o de v e i n t i c u a t r o a ñ o s e s t u v o T i z i a n o a l ser­
v i c i o de l a C a s a r e a l d e E s p a ñ a ; s u ú l t i m a c a r t a á F e ­
l i p e , e s t á f e c h a d a e l a ñ o 99 d e s u v i d a . 

A es tas r e l a c i o n e s d e l p i n t o r v e n e c i a n o c o n e l m o n a r ­
c a e s p a ñ o l , d e b e m o s m u l t i t u d d e n o t a b l e s o b r a s , q u e , 
e j e c u t a d a s e n p a r t e p o r e l a u t o r e n s u e d a d m á s a v a n ­
z a d a , r e p r e s e n t a n u n d e t e r m i n a d o p e r í o d o de s u l a r g a 
c a r r e r a . C o n t r i b u y e m u c h o á d a r i m p o r t a n c i a á es tas 
o b r a s l a c i r c u n s t a n c i a de q u e e l l a s nos p o n e n de m a n i ­
fiesto l a i n f l u e n c i a de l a e d a d y l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e , 
g r a c i a s á e s t a i n f l u e n c i a , se p r o d u c e n e n l a m a n e r a d e 
c o n c e b i r y e j e c u t a r d e u n a r t i s t a de t a n t a v i d a y ener ­
g í a . C l a r o es q u e s i se c o m p a r a e l E n t i e r r o y o t r o s c u a d r o s 
d e es te p e r í o d o c o n l a s j o y a s d e l m i s m o p i n c e l de é p o c a 
a n t e r i o r , q u e e n c u a n t o á c o n c e p c i ó n a r t í s t i c a p o r n a d i e 
h a n s i d o i g u a l a d a s , p o d r í a d e c i r s e de a q u é l l o s q u e s o n 
v u l g a r e s y c h i l l o n e s . E s t a s o b r a s , p r e c i s o es d e c i r l o , 
c o n s t i t u y e n u n a d e l a s s e c c i o n e s q u e m e n o s s a t i s f a c e n 
e n e l g r a n M u s e o de M a d r i d , P e r o s i l o i n s e g u r o d e l d i ­
b u j o y l o i n d e c i s o d e l p i n c e l , n o s r e c u e r d a n e l i n e v i ­
t a b l e e n t o r p e c i m i e n t o de l a v e j e z , l o s v i v o s t o n o s q u e 
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r e e m p l a z a r o n á l o s c a l c u l a d o s c o n t r a s t e s de sus p r i m e ­
r o s c u a d r o s , y l o s e fec tos m a r a v i l l o s o s de l u z , u n a s v e c e s 
e n l a s s o m b r a s o s c u r a s de l a n o c h e y o t r a s e n l o s r e s p l a n ­
d o r e s d e l a g l o r i a , ¿ n o n o s a d v i e r t e n q u e y a e n t o n c e s 
a n d a b a t r a s l o s s ec r e to s de l o p i n t o r e s c o , c u y o v e l o s ó l o 
m á s t a r d e h a b í a d e r a s g a r s e p o r c o m p l e t o ? E s t o s r e s t o s 
r u i n o s o s de l a v e j e z d e l g r a n d e a r t i s t a h a n b a s t a d o p a r a 
d a r á g e n e r a c i o n e s e n t e r a s de p i n t o r e s e s p a ñ o l e s , m o d e ­
l o s q u e e s t u d i a r , e s t i l o p r o p i o y v i d a n u e v a . 

I I I 

Y a e n e l t r o n o F e l i p e , t r a s l a d a d a l a c o r t e d e T o l e d o 
á M a d r i d , se r e s e r v ó y a c o m o d ó á s u g u s t o v a r i a s ha ­
b i t a c i o n e s d e l p a l a c i o , c o n e l fin d e p o d e r s u s t r a e r s e p o r 
e n t e r o á l a s c o n s t a n t e s t a r e a s d e l a p o l í t i c a y d e l g o ­
b i e r n o , d u r a n t e l a s h o r a s q u e d e s e a r a d e d i c a r á sus p a r ­
t i c u l a r e s a f i c i o n e s . 

K n e l a n t i g u o a l c á z a r q u e s u p a d r e h a b í a e m p e z a d o á 
r e e d i f i c a r y a m p l i a r , y q u e se c o n s e r v ó h a s t a e l i n c e n d i o 
d e 1734 , h a b í a u n g r a n s a l ó n s e m i c i r c u l a r , y e n é l u n o s 
a r m a r i o s de n o g a l t a l l a d o s y d o r a d o s , d o n d e se g u a r d a ­
b a n l o s p r o y e c t o s y m e m o r i a s d e t o d a s sus g r a n d e s 
c o n s t r u c c i o n e s . E l d e c o r a d o d e este s a l ó n e r a de e s t i l o 
g r o t e s c o , p o r e n t o n c e s m u y e x t e n d i d o e n E s p a ñ a , y c u ­
y a s m á s b e l l a s m u e s t r a s se h a n c o n s e r v a d o e n e l p a l a c i o 
d e l o s M e n d o z a s , de G u a d a l a j a r a . G u a r d á b a n s e a l l í 
t a m b i é n u n a c o l e c c i ó n de p l a n o s y v i s t a s de t o d o s l o s 
p a l a c i o s , c o n v e n t o s y c a m i n o s d e l r e i n o , y los p r o g r a -

16 
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m a s de t o d a s l a s c e r e m o n i a s y s o l e m n i d a d e s , a s í ec le ­
s i á s t i c a s c o m o p r o f a n a s , q u e e n a q u e l l a é p o c a c o n s t i ­
t u í a n l a p r e o c u p a c i ó n p r i n c i p a l d e l o s e s p a ñ o l e s . E n c i m a . 
de e s t a s a l a e s t a b a l a b i b l i o t e c a , f o r m a d a p o r o b r a s de es­
c r i t o r e s m o d e r n o s i t a l i a n o s , e s p a ñ o l e s y f ranceses , s o b r e 
p i n t u r a , a r q u i t e c t u r a , a n t i g ü e d a d e s , g e o g r a f í a y a s t ro ­
n o m í a . F i n a l m e n t e , e n e l p i s o m á s a l t o d e l p a l a c i o h a ­
b í a u n a h a b i t a c i ó n c u y o s m u r o s c u b r í a n g r a n d e s c u a ­
d r o s de a s u n t o s t o m a d o s de l a s Metamorfosis de O v i d i o . 
E s t e e r a e l l u g a r r e s e r v a d o á l o s h e r m o s o s c u a d r o s de 
T i z i a n o , d e b r i l l a n t e c o l o r i d o , q u e m u y p o c o s m o r t a l e s 
h a b í a n l o g r a d o v e r . D e s d e a l l í d o m i n a b a l a v i s t a las-
a r b o l e d a s y v i v e r o s d e l p a r q u e ( l a C a s a de C a m p o ) q u e 
d e s d e l a s i n m e d i a c i o n e s de p a l a c i o se e x t e n d í a h a c i a e l 
E s c o r i a l y l a s i e r r a d e G u a d a r r a m a , u n a s veces c u b i e r ­
t a d e n i e v e y o t r a s de c o l o r a z u l o s c u r o . 

A q u í e r a d o n d e e l R e y h a b l a b a d i a r i a m e n t e y á de t e r ­
m i n a d a s h o r a s c o n sus a r q u i t e c t o s , e x a m i n a b a y e s t u ­
d i a b a l o s p l a n o s q u e a q u é l l o s l e p r e s e n t a b a n , — p u e s p r e o ­
c u p á b a s e h a s t a de l o s m á s i n s i g n i f i c a n t e s d e t a l l e s de l a s 
n u m e r o s a s c o n s t r u c c i o n e s q u e d u r a n t e su r e i n a d o y p o r 
s u m a n d a t o se e r i g í a n , — y c o n f r e c u e n c i a m o d i f i c a b a 
l o s p r o y e c t o s come un V i t r u v i o . P a r e c e q u e e l p l a n o d e l 
c o n v e n t o d e l a T r i n i d a d de M a d r i d , f u é t r a z a d o p o r e l 
m i s m o R e y . C r e ó a d e m á s e n l a c o r t e u n a A c a d e m i a d e 
a r q u i t e c t u r a c i v i l y m i l i t a r ( 1 5 8 2 ) . A d m i r a d o r de l a ar­
q u i t e c t u r a r o m a n a , c u a n d o a b a n d o n ó á M a d r i d p a r a i r 
á t o m a r p o s e s i ó n d e l r e i n o d e P o r t u g a l , d e t ú v o s e q u i n ­
ce d í a s e n M é r i d a c o n e l fin d e e s t u d i a r a t e n t a m e n t e y 
s o b r e e l t e r r e n o , e n c o m p a ñ í a de H e r r e r a , l as r u i n a s 
d e l a h i s t ó r i c a c i u d a d . E n l a b i b l i o t e c a d e l E s c o r i a l 
e x i s t e n a ú n g r a n d e s g r a b a d o s e n c o b r e d e l o s L a f r e r í , 
R o s s i y C o c k , q u e , c o l e c c i o n a d o s p o r é l , d i e r o n á c o n o -
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ce r á l a E u r o p a e n t e r a , l a « m a g n i f i c e n c i a » de l a s o b r a s 
de l a a n t i g ü e d a d r o m a n a . 

C u i d a b a t a m b i é n m u c h o d e l aseo y o r n a t o de l a s p o ­
b l a c i o n e s : a s í c o m o e n s u p a l a c i o n o p o d í a s u f r i r n i u n a 
t e l a r a ñ a e n l a s p a r e d e s , n i u n a m a n c h a e n e l sue lo , d i c e 
S i g ü e n z a , a s í t a m b i é n q u e r í a e n s e ñ a r á sus p u e b l o s l a 
d e c e n c i a y e l aseo. D o s a ñ o s a n t e s d e s u m u e r t e e s c r i ­
b í a a l c o r r e g i d o r de T o l e d o : « q u e d u r a n t e e l v e r a n o h a ­
b í a v i s t o e l m a l e s t a d o e n q u e se h a l l a b a l a p l a z a d e 
Z o c o d o v e r , q u e h a s t a o f e n d í a á l a v i s t a ; q u e e n a d e l a n ­
t e , t o d o e l q u e e d i f i c a r a se su je t a se á los p l a n o s de su 
a r q u i t e c t o ; y q u e s i l o s p r o p i e t a r i o s se r e s i s t í a n , f u e r a n 
e x p r o p i a d a s sus fincas e n b e n e f i c i o d e los q u e q u i s i e r a n 
c o n s t r u i r , p o r ser t o d o e l l o c o n f o r m e á r a z ó n y j u s t i c i a , 
t r a t á n d o s e d e l e m b e l l e c i m i e n t o d e c i u d a d t a n b u e n a é 
i m p o r t a n t e . » 

I V 

D e s d e l o s t i e m p o s d e F e l i p e e l B u e n o y de J u a n v a n 
E y c k s h a s t a e l ú l t i m o y d e s g r a c i a d o C a r l o s I I , f u é t r a ­
d i c i o n a l c o s t u m b r e e n t r e l o s p r í n c i p e s de l a C a s a de B o r -
g o ñ a , s e ñ a l a r s u e l d o á los p i n t o r e s c o m o á c u a l e s q u i e ­
r a o t r o s e m p l e a d o s p a l a t i n o s , y a d m i t i r l o s e n su i n t i m i ­
d a d y c o n f i a n z a . E n l a casa d e l T e s o r o , i n m e d i a t a a l 
A l c á z a r de M a d r i d , h a l l á b a s e i n s t a l a d o e l e s t u d i o d e 
es tos p i n t o r e s ; a m b o s e d i f i c i o s se c o m u n i c a b a n p o r u n 
s e c r e t o p a s a d i z o de m a d e r a , c u y a l l a v e s o l o p o s e í a e l 
R e y . G r a c i a s á es to , F e l i p e p o d í a p r e s e n t a r s e s i n p r e v i o 
a v i s o e n e l t a l l e r , d o n d e á m e n u d o se r e c r e a b a e n v e r 
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t r a b a j a r á los a r t i s t a s , y h a s t a l l e g ó á h a c e r a l g u n o s es­
t u d i o s de p i n t u r a y m o d e l a d o ( i ) . 

M a s de t o d o s e l l o s , á n i n g u n o t u v o e l M o n a r c a e n 
t a n t a e s t i m a , c o m o a l h o l a n d é s A n t o n i o M o r , e l p r i m e r o 
d e l o s r e t r a t i s t a s flamencos de su é p o c a y e l m á s n a t u ­
r a l i s t a de t o d o s l o s t i e m p o s . T r e s veces e s t u v o M o r e n 
E s p a ñ a , y a u n q u e s i e m p r e su p e r m a n e n c i a e n este p a í s 
f u é b r e v e , p u d o d e j a r e n é l m u c h o s y e x c e l e n t e s r e t r a ­
t o s : los a r t i s t a s de a q u e l l a é p o c a , p o s e í a n e l s ec re to d e 
c o n c i l i a r l a p e r f e c c i ó n de sus o b r a s c o n l a f e c u n d i d a d . 
E m p r e n d i ó l o s c i t a d o s t r e s v i a j e s p a r a p i n t a r l o s r e t r a ­
t o s d e l a s t r e s p r i m e r a s esposas de F e l i p e I I , M a r í a d e 
P o r t u g a l , M a r í a de I n g l a t e r r a é I s a b e l d e V a l o i s , y des­
d e e n t o n c e s q u i s o e l R e y r e t e n e r l e á s u l a d o . E n d i e ­
c i s é i s a ñ o s n o h a l l ó l a c o r t e e n t o d o s sus d o m i n i o s , u n ar­
t i s t a q u e p u d i e r a c o m p e t i r c o n M o r , c o m o r e t r a t i s t a de 
n o b l e s y e n c u m b r a d a s d a m a s . N o s ó l o s a b í a M o r a l t e r n a r 
c o n l o s c o r t e s a n o s , s i n o q u e p o s e í a e l tono grave y majes­
tuoso q u e l a e t i q u e t a e x i g í a de t o d o c a b a l l e r o . M á s d e 
u n a v e z s u c e d í a q u e e l R e y e n t r a b a de p u n t i l l a s e n e l 
e s t u d i o d e l a r t i s t a . e n o c a s i ó n d e e s t a r é s t e p i n t a n d o , y 
c o l o c á n d o s e d e t r á s l e t o c a b a e n e l h o m b r o ; e n t o n c e s 
M o r , c o n fingida i n d i g n a c i ó n g o l p e a b a c o n su t i e n t o á 
F e l i p e , e n c a s t i g o de h a b e r l l e g a d o á p e r t u r b a r l e e n sus 
h o r a s de t r a b a j o . P e r o a u n q u e e l E m p e r a d o r t o d a v í a 
t r a t a b a á sus p i n t o r e s c o n g r a n f a m i l i a r i d a d , e r a es to 
y a cosa t a n e x t r a o r d i n a r i a e n l o s t i e m p o s de s u h i j o , q u e 
e l f a v o r de q u e M o r g o z a b a n o p u d o m e n o s de desper ­
t a r e n v i d i a s y r e c e l o s ; y c o m o u n n o b l e le a d v i r t i e r a 
q u e se le h a b í a a c u s a d o a n t e e l S a n t o O f i c i o de h a b e r 

( i ) Intende... alquanto della statuaria e p i t tura , e senté piacere 
a.\\e volie operaiido in esse. Badoero, 1557. Relazioni degli ambasciatori 
Veneziani. 
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h e c h i z a d o a l R e y , M o r , b u s c a n d o p r e t e x t o p a r a a u s e n ­
t a r s e , se a p r e s u r ó á r e g r e s a r á U t r e c h t , y a p e s a r de 
i n s t a n c i a s r e p e t i d a s , n o v o l v i ó m á s á E s p a ñ a . A l o q u e 
p a r e c e , e l d u q u e de A l b a , q u e t a m b i é n g u s t a b a d e re­
t e n e r l o á su l a d o , i n t e r c e p t a b a l a s c a r t a s e n q u e F e l i p e 
le l l a m a b a c o n e m p e ñ o . 

E l M o n a r c a t u v o p u e s q u e r e s i g n a r s e á b u s c a r q u i e n 
le s u s t i t u y e r a , y a l fin r e c a y ó su e l e c c i ó n e n e l p o r t u g u é s 
A l o n s o S á n c h e z C o e l l o , d i s c í p u l o d e M o r , c u y a s o b r a s 
n o e r a n s i n o i m i t a c i o n e s a l g o i m p e r f e c t a s de l a s d e su 
m a e s t r o . T r a s l a d ó s e C o e l l o c o n su f a m i l i a á l a casa d e l 
T e s o r o , v o l v i e r o n á r e p e t i r s e l a s v i s i t a s a l e s t u d i o , y pe r ­
m i t i ó s e á l o s h i j o s de A l o n s o q u e a c o m p a ñ a r a n e n sus 
j u e g o s á D . C a r l o s y d o ñ a I s a b e l . M á s t a r d e d e c í a s e e n 
lo s c í r c u l o s a r t í s t i c o s de M a d r i d , q u e D . A l o n s o se h a b í a 
h e c h o p e r s o n a j e t a n i m p o r t a n t e e n l a c o r t e , q u e P r e l a ­
d o s y G r a n d e s t e n í a n q u e h a c e r l e a n t e s a l a , c o m o s i fue­
se p r i v a d o d e l . R e y ; n o t e n g o s i n e m b a r g o es to p o r v e ­
r o s í m i l . 

S u s r e t r a t o s c o m p l e t a n l a se r i e q u e , c o m e n z a d a p o r 
T i z i a n o , c o n t i n u ó M o r . D e e s t a i n c o m p a r a b l e g a l e r í a 
de r e t r a t o s , c o n s e r v ó s e h a s t a 1608 u n a c o l e c c i ó n de 45, 
e n e l g r a n s a l ó n d e l p a l a c i o d e l P a r d o , q u e , s e g ú n 
A r g o t e de M o l i n a , e r a e l m á s m a j e s t u o s o y rico q u e p o ­
s e í a F e l i p e I I . E r a n las o b r a s m a e s t r a s d e l o s p r i m e r o s 
r e t r a t i s t a s de t r e s n a c i o n e s e n a q u e l s i g l o . « L o s h e v i s t o 
m u c h a s v e c e s » , e s c r i b e V i c e n t e C a r d u c h o , « y t o d a v í a , 
c u a n d o p i e n s o e n e l l o s s i e n t o p r o f u n d a p e n a , n o so lo 
p o r q u e h a n s i d o d e s t r u i d a s ( e n a q u e l a ñ o p o r e l i n c e n d i o 
d e q u e se s a l v ó l a Ant iope de T i z i a n o ) l a s i m á g e n e s de 
h o m b r e s t a n g r a n d e s , s i n o t a m b i é n p o r q u e e r a n o b r a s 
d e l o s m e j o r e s a r t i s t a s q u e h a n p i n t a d o r e t r a t o s » . 

E s n o o b s t a n t e i n d u d a b l e , q u e se s a l v a r o n v a r i o s ; á 
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l o m e n o s n o p a r e c e q u e sean c o p i a s a l g u n o s q u e h o y se 
v e n e n e l M u s e o d e l P r a d o , d o n d e se h a l l a n los m e j o r e s 
r e t r a t o s de M o r q u e se c o n s e r v a n , y los c u a l e s d a n c a b a l ' 
i d e a de sus a s o m b r o s a s f a c u l t a d e s . M o r p i n t ó e l m a y o r 
n ú m e r o , q u i n c e ; o n c e e r a n o b r a d e l m a e s t r o de C a d o r e , 
y n u e v e de S á n c h e z C o e l l o . 

E n e l c e n t r o d e l t e s t e r o p r i n c i p a l , e s t a b a n los d e l 
E m p e r a d o r , l a E m p e r a t r i z y s u h i j o , l o s t r e s de m a n o 
d e T i z i a n o ; á l a d e r e c h a , L e o n o r , h e r m a n a de C a r l o s 
y esposa de F r a n c i s c o I , y l o s p r í n c i p e s de P o r t u g a l 
c o n C a t a l i n a , s e g u n d a h e r m a n a de C a r l o s ; á l a i z q u i e r ­
d a , los p r í n c i p e s de l a r a m a de A u s t r i a , M a r í a de H u n ­
g r í a , t e r c e r a h e r m a n a d e l C é s a r , y l o s h i j o s é h i j a s 
d e l E m p e r a d o r F e r n a n d o , c o n M a x i m i l i a n o I I á l a ca­
b e z a . S e g u í a n d e s p u é s n o b l e s d a m a s , c u y o s r e t r a t o s h a ­
l l a r o n c a b i d a e n l a r e g i a g a l e r í a , acaso e n a t e n c i ó n á l a 
b e l l e z a de l o s o r i g i n a l e s , — c o m o l a c o n d e s a de F e r i a , a n ­
tes l a d y D o r m e r , — y d i s t i n g u i d o s c o r t e s a n o s , c u y o s n o m ­
b r e s , á e x c e p c i ó n de A l b a y R u y G ó m e z , a p e n a s son co­
n o c i d o s e n l a h i s t o r i a , l o s c u a l e s f u e r o n a l l í a d m i t i d o s 
p o r e s p e c i a l a f e c t o p e r s o n a l ; p o r , ú l t i m o p r í n c i p e s d e l 
I m p e r i o , l a m a y o r p a r t e p a r i e n t e s de F e l i p e , y J u a n F e ­
d e r i c o de S a j o n i a . 

E n e l c e n t r o d e l l a d o o p u e s t o y f r e n t e a l r e t r a t o d e l 
E m p e r a d o r , se v e í a u n g r u p o , i n d u d a b l e m e n t e p a r a nos ­
o t r o s de m á s i n t e r é s , e n e l c u a l figuraban M o r , d o n 
J u a n de A u s t r i a , D . C a r l o s , I s a b e l de V a l o i s , y l u e g o 
lo s a r c h i d u q u e s R o d o l f o y E r n e s t o , t a n q u e r i d o s d e l R e y , 
y T i z i a n o ( 1 ) . 

D e l f a v o r q u e los a r t i s t a s g o z a b a n e n l a c o r t e , es b u e ­
n a p r u e b a l a h i s t o r i a de l a p i n t o r a de C r e m o n a , Sofo-

(1 ) Argote de Mol ina . Libro de la Montería, Sevilla 1582, f. 20. 



F E L I P E I I C O M O A M A N T E D E L A S B E L L A S A R T E S 247 

n i s b a A n g u i s c i o l a . T a m b i é n de e s t a a r t i s t a h a b í a e n e l 
P a r d o u n a o b r a , e l r e t r a t o de l a R e i n a I s a b e l , de q u i e n 
e r a d a m a . I s a b e l , l a ú n i c a de sus m u j e r e s á q u i e n F e l i p e 
a m ó de v e r a s , c o m u n i c ó a l g u n a v e z á l a c o r t e de E s p a ñ a 
e l c a r á c t e r e x p a n s i v o de l a d e F r a n c i a . E n l a n o c h e de 
s u b o d a , h a b i e n d o d i s p u e s t o e l R e y q u e se b a i l a s e l a g a ­
l l a r d a y n o a t r e v i é n d o s e n a d i e á ser e l p r i m e r o . F e r r a n t e 
G o n z a g a i n v i t ó á l a c r e m o n e s a y a m b o s d i e r o n p r i n c i ­
p i o a l b a i l e ( i ) . M á s t a r d e , c a s ó l a e l R e y c o n D , F e d e ­
r i c o d e M o n e a d a , n o b l e s i c i l i a n o , d o t á n d o l a e n 12 .000 
d u c a d o s . 

E s e x t r a ñ o q u e n o figurase e n es ta c o l e c c i ó n M a r í a de 
I n g l a t e r r a . S u r e t r a t o , q u e M o r f u é á p i n t a r á a q u e l 
p a í s , es e l q u e m á s c a b a l i d e a n o s p u e d e d a r de las d o t e s 
d e l a u t o r ; su r o s t r o es e l r o s t r o d e t o d o s los T u d o r : f r í o 
y s i n m á s e x p r e s i ó n q u e l a de u n c a r á c t e r v o l u n t a r i o s o y 
t e n a z , e l c a r á c t e r , e n fin, de a q u e l l a n o b l e d a m a de r u ­
b i o s c a b e l l o s , f r e n t e e spac io sa , l a b i o s d e l g a d o s y p ó m u l o s 
s a l i e n t e s . ¡ C o n q u é p o c a g r a c i a t o m a l a r o s a q u e e l R e y 
l e o f rece , y q u é flor t a n p o c o e n a r m o n í a c o n l a d a m a 
q u e l a r e c i b e ! Y s i n e m b a r g o , e l r e t r a t o c a u t i v a l a s m i ­
r a d a s d e l q u e l o c o n t e m p l a , p o r q u e e n é l se v e l a p i n ­
t u r a fiel de u n c a r á c t e r d u r o y t e n a z , de u n v a l o r p e r ­
s o n a l p o c o c o m ú n a u n e n t r e l o s h o m b r e s , y de u n a r e ­
s o l u c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . B a j o p r o f u s i ó n t a n r i c a d e b o r ­
d a d o s , enca jes , b r a z a l e t e s , c o l l a r e s y c r u c e s de p e r l a s y 
p i e d r a s p r e c i o s a s , s u p o M o r c o n s e r v a r l a a n i m a c i ó n d e l 
r o s t r o y l a n a t u r a l flexibilidad de los m i e m b r o s . N o s ó l o 

(1) «La Sera del Sponsalitio havendo detto S. M.ta que si ballas-
se alia gagliarda, ne essendovi alcuno che desse principio, i l S.1" Fe­
rrante Gonzaga fu i l primo, ch ' incominció , quale ando a prendere 
qtiella. Cremonese, che dippinge, ch ' é venuta á star con la Regina, et 
fece la via a mol t i a l t r i , che ballarono dopoi». Gi ro l . Ner l i al duque 
de Mantua, 8 Febrero 1560. 
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a c e r t ó á i m p r i m i r e n s u s e m b l a n t e l a c o n v e n c i o n a l seve­
r i d a d de l a c o r t e , s i n o q u e p i n t ó a d e m á s e l t e m p e r a m e n ­
t o y e l c a r á c t e r de l a R e i n a . 

A l l í e s t a b a t a m b i é n J u a n a , l a h e r m a n a de F e l i p e , 
v i u d a d e l p r í n c i p e J u a n d e l B r a s i l , á q u i e n su h e r m a n o 
c o n f i ó l a p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o de E s t a d o ; e n p i e , ves­
t i d a de n e g r o , c o n l a d i e s t r a a p o y a d a en e l b r a z o de a l t o 
y e m p i n a d o s i l l ó n ; acaso en a q u e l m o m e n t o d a b a a u ­
d i e n c i a . F í j e s e e n e l l a l a m i r a d a : l o q u e e s t á d i c i e n d o 
es n i m á s n i m e n o s q u e l o q u e l a d i p l o m a c i a y l a e t i q u e ­
t a p r e s c r i b e n , y s u s e m b l a n t e r e v e l a q u e n i e l c e r e m o ­
n i a l n i l a o b l i g a d a r e s e r v a l e p r o d u c e n f a s t i d i o a l g u n o , 
p o r q u e s o n e l e m e n t o s de s u v i d a . M a s es tos pe r sona je s 
q u e n o p r o n u n c i a b a n s i n o p a l a b r a s e s t u d i a d a s , n i adop ­
t a b a n o t r a s a c t i t u d e s q u e l a s r e g l a m e n t a r i a s y p r e c i s a s , 
q u e e n v i d a , e n s u m a , f u e r o n i m p e n e t r a b l e s , e n los 
c u a d r o s d e M o r p a r e c e q u e h a b l a n y c r e e m o s a d i v i ­
n a r l a s i d e a s y s e n t i m i e n t o s q u e l o s a n i m a r o n . Y h a s t a 
a q u e l t o n o s u a v e , d e l i c a d o , g r i s a r g e n t a d o c o n t i n t e s 
v i o l á c e o s , es e l q u e m e j o r c u a d r a á t a n p á l i d o s r o s t r o s 
d e p r i n c e s a s o p r i m i d a s p o r l a e t i q u e t a . 

E n S e p t i e m b r e de 1560, c e l e b r ó s e u n t o r n e o e n e l p a t i o 
d e l A l c á z a r de T o l e d o , a n t i g u o p a l a c i o m o r i s c o de l a 
c i u d a d g o d a , q u e a l s i g u i e n t e a ñ o d e j ó de ser p a r a s i e m ­
p r e r e s i d e n c i a de l a c o r t e de E s p a ñ a . 

E n a q u e l l a fiesta á q u e a s i s t i e r o n m u c h o s n o b l e s fla­
m e n c o s , e s p a ñ o l e s é i t a l i a n o s , l l a m a r o n s o b r e t o d o l a 
a t e n c i ó n t r e s p r í n c i p e s j ó v e n e s , t o d o s d e s c e n d i e n t e s d e l 
a n c i a n o E m p e r a d o r y e n q u i e n e s se c i f r a b a n g r a n d e s 
e s p e r a n z a s . D o s de e l l o s f u e r o n de l a s m á s b e l l a s figuras 
c a b a l l e r e s c a s de s u s i g l o : e l h i j o de M a r g a r i t a de P a r m a ^ 
h i j a n a t u r a l d e l C é s a r , A l e j a n d r o F a r n e s i o , y D . J u a n 
d e A u s t r i a ; e l t e r c e r o e r a D . C a r l o s . C o n a u x i l i o de l o s 
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r e t r a t o s de M o r y de C o e l l o , p o d e m o s h o y t o d a v í a r e ­
p r e s e n t á r n o s l o s e n a q u e l t o r n e o , q u e e l v e n e c i a n o á 
q u i e n s i g o l l a m a m a r a v i l l o s o . E n l a g a l e r í a de P a r m a 
e x i s t e a ú n e l r e t r a t o d e A l e j a n d r o , j o v e n d e p á l i d o s e m ­
b l a n t e y c o m p l e x i ó n d e l i c a d a , a t a v i a d o c o n e l e l e g a n t e 
t r a j e de l a é p o c a . C o n é l c o m p i t e l a figura e s b e l t a , b i e n 
p r o p o r c i o n a d a y m á s r o b u s t a , y e l r o s t r o b e l l o , de 
f r a n c a y e n é r g i c a e x p r e s i ó n d e l b a s t a r d o , q u e t a n t o os­
c u r e c í a á su h e r m a n o ( 1 ) . « D . J u a n » d i c e T i e p o l o : « a p e -
s a r d e sus p o c o s a ñ o s , l u c h ó c o n h a b i l i d a d y d e s t r e ­
z a ; p e r o e l t r i u n f o l o o b t u v o A l e j a n d r o F a r n e s i o q u e 
r o m p i ó l a s t r e s p i c a s » . P r e s e n t e e s t a b a t a m b i é n e l he ­
r e d e r o de l a C o r o n a , e l c u a l g u s t a b a p o c o de fiestas y 
t o r n e o s : figura i n n o b l e , c o n t r a h e c h o , m a c i l e n t o , c a r á c t e r 
d i s p l i c e n t e , d e v o r a d o p o r l a s p a s i o n e s , e n f e r m o de cue r ­
p o y p e r t u r b a d o d e e s p í r i t u ( M u s e o d e l P r a d o 1 .032 ) . 

V 

E n t r e t a n t o , r e a l i z á b a s e u n a e m p r e s a , e n l a c u a l t u v o 
e l R e y fijo e l p e n s a m i e n t o c a s i d u r a n t e l o s c u a r e n t a a ñ o s 
d e su g o b i e r n o , y e n l a que d e j ó á l a p o s t e r i d a d e l m o n u ­
m e n t o m á s d u r a d e r o de su s i g n i f i c a c i ó n y de su c a r á c t e r : 
o b r a q u e r e v e l a á l a p a r , l a e x a l t a c i ó n de sus i d e a s y s u 
t e n a c i d a d c a p r i c h o s a , l a e l e v a c i ó n de sus s e n t i m i e n t o s 
y l a l i m i t a c i ó n de sus f a c u l t a d e s , su a m o r á l a m a g n i f i ­
c e n c i a y a l b o a t o y s u r i g i d e z a u s t e r a , y e n c u y a c r í t i c a 

(1) Carderera, iconografía española, I I , tav. 79. — Despacho de 
Paolo Tiepolo de 11 de Setiembre de 1560, en el Archivo de Venecia. 
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a n d a n las o p i n i o n e s t a n d i v i d i d a s c o m o e n l a d e l h o m b r e 
q u e l a c o n c i b i ó . 

N o es f á c i l d a r u n a i d e a d e l m o n a s t e r i o d e l E s c o r i a l , 
m o n u m e n t o ú n i c o e x i s t e n t e e n s u c lase . E n c e r r a n d o á u n 
t i e m p o e n s u seno u n a i g l e s i a y u n p a l a c i o , u n c o n v e n t o 
y u n p a n t e ó n , u n a b i b l i o t e c a y c o l e c c i o n e s de c u a d r o s 
y de r e l i q u i a s , l ó g i c o es s u p o n e r q u e f u e r a n v a r i a s las 
r a z o n e s q u e m o t i v a r o n su f u n d a c i ó n . E s m u y de c r ee r 
q u e e l m o t i v o p r i m o r d i a l de l a o b r a , f u é u n a p r o m e s a 
q u e e l R e y h i z o e n e l s i t i o d e S a n Q u i n t í n , 10 de 
A g o s t o de 1 5 5 7 , n o p o r h a l l a r s e e n t r a n c e a p u r a d o , c o m o 
se lee g e n e r a l m e n t e , s i n o p a r a t r a n q u i l i z a r s u c o n c i e n ­
c i a , p o r h a b e r s i d o d e s t r u i d o p o r o r d e n s u y a u n c o n v e n ­
t o de S a n L o r e n z o q u e o c u p a b a u n a p o s i c i ó n m u y i n t e ­
r e s a n t e p a r a e l a s a l t o de l a p l a z a . E s t a n o t i c i a c o n s t a 
e n e l d i a r i o d e l d i r e c t o r de l a s o b r a s d e l m o n a s t e r i o d e l 
E s c o r i a l , p e r o es d u d o s o q u e o b e d e c i e r a c o n e l l o á u n 
s o l e m n e v o t o r e l i g i o s o , c o m o i n d i c a n u n d e s p a c h o d e l 
e m b a j a d o r v e n e c i a n o , y u n d o c u m e n t o a n ó n i m o d i r i g i d o 
a l R e y ( 1 ) . Q u i s o , p u e s , c o n s t r u i r e n su p a t r i a u n n u e v o 
c o n v e n t o á S a n L o r e n z o , s o l d a d o y m á r t i r de o r i g e n es­
p a ñ o l , e n a c c i ó n de g r a c i a s p o r l a v i c t o r i a o b t e n i d a , y 
c o m o p ú b l i c o t e s t i m o n i o de su s u m i s i ó n á l a I g l e s i a c a t ó ­
l i c a . P o r e s to e l e d i f i c i o , desde q u e se p u s o l a p r i m e r a 
p i e d r a , l l e v ó e l n o m b r e de S a n L o r e n z o de l a V i c ­
t o r i a ( 2 ) . 

(1) E n el despacho del veneciano Soranzo de 27 de A b r i l de 1562: 
una chiesa et monasterio, che sua M M f á fabricar, et fondar da nouo... dedi-
cata á san LORENZO DELLA UITTORIA, che cosí tcuol, che sia nominata, per 
satisfattion del uoto fatto da leí nella giornata di San Quintín. E l nombre 
oficial se cambió después en el de E l sitio de San Lorenzo el Real. 

(2) La ocasión y primer motibo que tuvo el Rey don Felipe 2. des-
te nombre pa haijer este monasterio de San Lorengio, fue que estan­
do sobre san qu in t i n , por la parte que se avia de batir la muralla, 
estava un monasterio de Frayles de San Lorenzo y m a n d ó salir los 
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C u a n d o a l a ñ o s i g u i e n t e , e l a n c i a n o E m p e r a d o r , r e c o ­
m e n d ó l e a l m o r i r l a c o n s t r u c c i ó n d e u n m a u s o l e o p a r a é l 
y p a r a l a E m p e r a t r i z , u n i ó s e á a q u e l p r i m e r p r o y e c t o l a 
i d e a de u n p a n t e ó n de f a m i l i a , d o n d e t a m b i é n F e l i p e 
q u e r í a y a c e r a l g ú n d í a a l l a d o d e s u p a d r e . P o r o t r a 
p a r t e l a r e s o l u c i ó n de C a r l o s V , p o r a q u e l t i e m p o a d m i ­
r a d a c o m o l a a c c i ó n m á s s u b l i m e de q u e se g u a r d a b a 
m e m o r i a , de a b a n d o n a r e l t r o n o p a r a e n c e r r a r s e e n u n 
m o n a s t e r i o , h a b í a d e j a d o t a n p r o f u n d a i m p r e s i ó n e n l a 
r e l i g i o s a f a n t a s í a de F e l i p e , q u e desde l u e g o se p r o p u s o 
é s t e a g r e g a r a l n u e v o c e n o b i o de J e r ó n i m o s u n p a l a c i o , 
u n a r e s i d e n c i a c a m p e s t r e , q u e p o r s u s e n c i l l e z e s t u v i e ­
se e n p e r f e c t a a r m o n í a c o n e l c o n v e n t o , p u e s a m a b a l a 
s o l e d a d , a b o r r e c í a l a s g r a n d e s c i u d a d e s , y g u s t a b a d e 
a b a n d o n a r de c u a n d o e n c u a n d o l a c o r t e , c o n sus ce re ­
m o n i a s , a u d i e n c i a s y fiestas. S u r e s i d e n c i a f a v o r i t a d u ­
r a n t e l a S e m a n a S a n t a , e r a e l c o n v e n t o de G u i s a n d o , 
d e s d e e l c u a l h i z o sus p r i m e r a s e x c u r s i o n e s a l l u g a r d o n ­
d e i b a á l e v a n t a r s e e l n u e v o e d i f i c i o . 

P e r o t a l v e z t o d o s e s tos i m p u l s o s n o h i c i e r o n m á s q u e 
f a v o r e c e r e n s e c r e t o o t r o m á s p o d e r o s o , l a i n c l i n a c i ó n 
d e l R e y á l a s g r a n d e s c o n s t r u c c i o n e s ; e l deseo q u e sen­
t í a de i m p o r t a r á E s p a ñ a , de p o n e r á p r u e b a y u t i l i z a r 
p a r a sus p r o y e c t o s t o d o s los p r o g r e s o s a r t í s t i c o s de l o s 
p a í s e s q u e le o b e d e c í a n , y l a s q u e e l o r o p u d i e r a p r o p o r ­
c i o n a r l e ; l a a s p i r a c i ó n de r e u n i r e n i m p o n e n t e e d i f i c i o , 

Frayles y sacar el sachramento y toda la ropa y acabado esto fue 
batido el muro y monasterio , y entrada la giudad y aun s i ubo la V i ­
toria de el Rey Fran.00 de F r a n c a y por aber destruydo este mo­
nasterio dicho p rome t ió de hafer otro en españa y con este funda­
mento se comento este de san Lorenfio que esta a9erca a de la v i l l a 
del Escurial Jurisdi^ion que era de Segovia. (Efemérides de mano de 
Fray Antonio de Vil lacast in , alias F . An tón Moreno Prefecto de la 
Fabrica de Sanct Laurentius el Real y su Alcaide y de sus Fortale-
qa.s y Palacios). 
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l o s p r i n c i p a l e s ó r d e n e s a r q u i t e c t ó n i c o s , e n r i q u e c e r l o c o n 
t o d o s los t e s o r o s d e l a r t e , de l a c i e n c i a y de l a r e l i g i ó n , , 
y n u e v o S a l o m ó n , d a r c o n é l á E s p a ñ a e l s í m b o l o d e l 
c a r á c t e r p o l í t i c o - r e l i g i o s o y d e l p o d e r í o , q u e se e x t e n d í a 
á d o s m u n d o s , de l a g r a n m o n a r q u í a e s p a ñ o l a . P a r a l a 
r e a l i z a c i ó n de t a n g i g a n t e s c a e m p r e s a , F e l i p e t u v o l a 
f o r t u n a de h a l l a r d o s h o m b r e s q u e , e d u c a d o s e n e l ex­
t r a n j e r o , e s t a b a n c o m o a r q u i t e c t o s á l a a l t u r a de su 
t i e m p o y p a r e c í a n p r e d e s t i n a d o s p a r a e j e c u t a r sus p r o ­
y e c t o s . 

J u a n B a u t i s t a de T o l e d o se h a l l a b a a l s e r v i c i o d e l v i r e y 
de Ñ á p e l e s D . P e d r o de T o l e d o , y h a b í a i n t e r v e n i d o en 
l a s g r a n d i o s a s c o n s t r u c c i o n e s á q u e é s t e e r a t a n a f i c io ­
n a d o ; c o m o d i r e c t o r de l a s o b r a s d e l a l c á z a r , h a b í a d i ­
r i g i d o l a e d i f i c a c i ó n d e l a n t i g u o p a l a c i o r e a l , de l a I g l e ­
s ia de S a n t i a g o , de l a c a l l e d e T o l e d o , y t a m b i é n h a b í a 
t e n i d o p a r t e e n l a d e S a n P e d r o de R o m a . T a l e s f u e r o n 
l o s e s t u d i o s q u e l e p r e p a r a r o n p a r a l a o b r a d e l E s c o r i a L 

E n 1559 h í z o l e t r a s l a d a r s e F e l i p e , de G a n t e á M a d r i d . 
P e r o so lo d i r i g i ó l a o b r a p o r e s p a c i o de c u a t r o a ñ o s ; su 
m u e r t e c a u s ó g r a n c o n s t e r n a c i ó n . M a s b i e n p r o n t o se l e 
h a l l ó d i g n o sucesor e n s u c o m p a ñ e r o J u a n de H e r r e r a , , 
n a t u r a l d e A s t u r i a s , q u e h a b í a e s t u d i a d o a r q u i t e c t u r a 
e n B r u s e l a s y h e c h o l a s c a m p a ñ a s de I t a l i a : y q u e f o r ­
m a n d o p a r t e d e l a g u a r d i a d e l e m p e r a d o r C a r l o s V , l e 
h a b í a a c o m p a ñ a d o a l m o n a s t e r i o de Y u s t e , d o n d e per ­
m a n e c i ó h a s t a l a m u e r t e d e l C é s a r . E r a u n e r u d i t o y u n 
m a t e m á t i c o , — e n u n a de sus c a r t a s , p e d í a l a s o b r a s de 
C o p é r n i c o — r e c t o y c o n o c e d o r de su p r o p i o v a l e r . H a s t a 
1577 d i r i g i ó l a s o b r a s s i n t í t u l o a l g u n o y c o n u n s a l a r i o 
d e so los 250 d u c a d o s ; p u e s F e l i p e , q u e á veces e r a p r ó ­
d i g o p a r a c o n l o s e x t r a n j e r o s , á m e n u d o n o se a c o r d a b a 
d e r e c o m p e n s a r d i g n a m e n t e á sus m á s i n m e d i a t o s y fieles 
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s e r v i d o r e s . H e r r e r a p u d o o l v i d a r s e p o r l a r g o t i e m p o d e 
sus p r o p i o s i n t e r e s e s ; p e r o l l e g ó u n d í a e n q u e r e c l a m ó 
l o q u e d e d e r e c h o le c o r r e s p o n d í a , y l l a m ó a l R e y c a r a á 
c a r a su deudor. E l f u é l a m a n o d e r e c h a d e l M o n a r c a e n 
p u n t o á e d i f i c a c i o n e s . C o n s t r u y ó e l p a l a c i o d e A r a n j u e z , 
l a p a r t e m e r i d i o n a l d e l A l c á z a r de T o l e d o , l a B o l s a d e 
S e v i l l a y l a c a t e d r a l d e V a l l a d o l i d , a u n n o t e r m i n a d a . 
C u a n t o e n e l r e i n a d o d e F e l i p e I I se e d i f i c ó , o s t e n t a t a n 
p e c u l i a r c a r á c t e r , q u e á p r i m e r a v i s t a p u e d e a s e g u r a r s e 
l a é p o c a á q u e c o r r e s p o n d e . 

E l e s t i l o de H e r r e r a , es e l de los a r q u i t e c t o s e r u d i t o s d e 
l a I t a l i a s e p t e n t r i o n a l , d o n d e se l e r e n d í a e s p e c i a l c u l t o ; 
e s t i l o q u e s ó l o a s p i r a á p r o d u c i r e f ec to p o r l a p r o p o r c i o ­
n a l i d a d , y q u e e m p l e a c o n g r a n s o b r i e d a d l a o r n a m e n t a ­
c i ó n , e s to es, e l l e n g u a j e de l a s a r t e s . A u n q u e g e n e r a l m e n ­
t e se l e c o n s i d e r a b a c o m o u n a v u e l t a á l a « p u r e z a d e l o 
a n t i g u o » , e n r e a l i d a d , l o m i s m o p u e d e a t r i b u i r s e s u o r i g e n 
á u n a r e a c c i ó n d e l g u s t o c o n t r a l a o r n a m e n t a c i ó n e x c e s i ­
v a m e n t e p i n t o r e s c a y p l á s t i c a de l a p r i m e r a é p o c a d e l 
R e n a c i m i e n t o . Q u e s u m é r i t o es p r i n c i p a l m e n t e n e g a t i ­
v o , l o d i c e t a m b i é n l a d e n o m i n a c i ó n de e s t i l o desornamen­
tado q u e le d a n los e s p a ñ o l e s . A q u e l a r t e p i n t o r e s c o d e l 
s i g l o x v , e n q u e p r e d o m i n a e s p e c i a l m e n t e l a f a n t a s í a , des­
a r r o l l a d o b a j o e l c i e l o de E s p a ñ a , p o r v i r t u d d e l a f u ­
s i ó n a l l í r e a l i z a d a de l o s e l e m e n t o s g ó t i c o , á r a b e y r o m a ­
n o , n o t e n í a a t r a c t i v o s p a r a es tos a r q u i t e c t o s p e d a n t e s 
q u e c o n s a g r a b a n s u a t e n c i ó n a l á r i d o l a t í n de V i t r u v i o 
y V i g n o l a . A s í , e n r e a l i d a d , e n e l E s c o r i a l es l a p i e d r a 
l o ú n i c o e s p a ñ o l q u e h a y ; y s i n e m b a r g o , a u n h o y 
se o y e l l a m a r á es te e s t i l o , i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o , e s t i ­
l o e m i n e n t e m e n c e e s p a ñ o l ; c o m o e n l a e x p o s i c i ó n d e 
1 8 7 8 , p a s ó t r a n q u i l a m e n t e p o r n a c i o n a l , e l e s t i l o d e l a 
A l h a m b r a . 
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E n l a n u e v a f á b r i c a se p r e f i r i ó e l o r d e n d ó r i c o , « p o r q u e 
p o r s u r o b u s t e z y n o b l e z a es e l m á s a p r o p i a d o p a r a e x p r e ­
sar l a f u e r z a : p o r es to y a l o s a n t i g u o s l o c o n s a g r a r o n á 
M a r t e , á J ú p i t e r y á H é r c u l e s , c o m o a q u í se h a consa ­
g r a d o á C r i s t o » ; p e r o e n n i n g u n a p a r t e a p a r e c e e l d ó r i c o 
t a n p o b r e y d e s n u d o , l o m i s m o e n e l i n t e r i o r q u e e n e l 
e x t e r i o r , c o m o e n e l e s t i l o de H e r r e r a . E n p a r t e f u e r o n 
causas de es to l a p r e c i p i t a c i ó n c o n q u e se p r o c e d í a , l a 
r e s i s t e n c i a d e l m a t e r i a l e m p l e a d o , q u e e r a e l g r a n i t o , y 
t a l v e z t a m b i é n l a p r á c t i c a d e l a r q u i t e c t o , a d q u i r i d a e n 
lo s i n n u m e r a b l e s t r a b a j o s de f o r t i f i c a c i ó n c o n q u e F e l i ­
p e g u a r n e c í a l a s cos t a s d e l a n t i g u o y d e l n u e v o m u n d o . 

L o p r i m e r o q u e se v e c u a n d o se l l e g a a l E s c o r i a l , es 
l o s m u r o s g r a n í t i c o s de c o l o r g r i s b l a n q u e c i n o de c o l o ­
s a l e d i f i c i o c u a d r a n g u l a r , c o n v a r i o s ó r d e n e s de p e q u e ñ a s 
v e n t a n a s c o m p l e t a m e n t e d e s p r o v i s t a s de a d o r n o , y cua ­
t r o t o r r e s a n g u l a r e s r e m a t a d a s e n a g u d a s a g u j a s , c o n 
a n á l o g a s ser ies de v e n t a n a s . D i r í a s e q u e desde e l p r i n ­
c i p i o h a b í a d e s e s p e r a d o e l a r q u i t e c t o de p o d e r a r t í s t i c a ­
m e n t e d a r c a b i d a e n su p r o y e c t o á a q u e l l o s v a n o s , q u e é l 
c o n s i d e r a b a c o m o m a l i n e v i t a b l e . S u f o r m a es l a a d o p t a d a 
e n l o s g r a n d e s a l c á z a r e s c o m o e l d e l P a r d o y e l de M a ­
d r i d . E s t a g r a n f á b r i c a c u a d r a n g u l a r c o m p r e n d e l a i g l e ­
s i a y e l c o n v e n t o , q u e , p o r d e c i r l o a s í , e s t á n a p r i s i o n a ­
d o s d e n t r o de sus a l t o s m u r o s : e l p ó r t i c o q u e f o r m a l a 
e n t r a d a p r i n c i p a l , e s t á a l P o n i e n t e , y s u a s p e c t o es e l de 
u n a f o r t a l e z a , c u y o e x t e r i o r n u n c a r e v e l a l o q u e e n e l 
i n t e r i o r g u a r d a . 

S ó l o l a m a j e s t u o s a f a c h a d a p r i n c i p a l ( q u e a u n q u e d e l 
e s l i l o i m p e r a n t e e n e l cinquecento, n o o s t e n t a los v a c i a d o s 
c ó n c a v o s p r o p i o s de este p e r í o d o ) , c o n t r e s s o b e r b i o s p ó r ­
t i c o s de dos ó r d e n e s de c o l u m n a s , d ó r i c a s y j ó n i c a s , n o s 
a n u n c i a l o q u e p o d e m o s v e r e n e l i n t e r i o r . S o b r e l a 
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p u e r t a c e n t r a l e s t á e l S a n t o p a t r ó n c o n u n l i b r o e n l a 
m a n o i z q u i e r d a , y e n l a d e r e c h a u n a s p a r r i l l a s de b r o n c e 
d o r a d a s á f u e g o . E s t a p u e r t a d a p a s o á u n e s p a c i o s o 
a t r i o , e l p a t i o de l o s R e y e s , e n e l f o n d o d e l c u a l se l e -
va-nta l a f a c h a d a de l a i g l e s i a , c u y o p ó r t i c o c o r o n a n seis 
e n o r m e s e s t a t u a s o b r a de M o n n e g r o , q u e r e p r e s e n t a n l o s 
r eyes j u d í o s q u e t u v i e r o n p a r t e e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
f a m o s o t e m p l o . E s t e p r i m e r p a t i o o f r e c e r í a u n g o l p e d e 
v i s t a g r a n d i o s o , s i t u v i e s e a r c o s á l o s l a d o s ; p e r o e n l u ­
g a r d e é s t o s n o h a l l a m o s s i n o v e n t a n a s s i n n i n g ú n l i ­
n a j e d e a d o r n o , c o m o a c o n t e c e e n e l h o s p i t a l d e l C a r d e ­
n a l T a v e r a , e n T o l e d o , e d i f i c a d o p o r B u s t a m a n t e e n 
1 5 4 1 , y e l c u a l es p r o b a b l e s i r v i e s e de m o d e l o á F e l i p e I I . 
E n e l p r o y e c t o p r i m i t i v o de l a i g l e s i a , h a b í a s e t o m a d o p o r 
m o d e l o l a d e S a n P e d r o , e n f o r m a de c r u z g r i e g a c o n 
u n a c ú p u l a d e 315 p i e s de e l e v a c i ó n , dos t o r r e s s o b r e 
l a f a c h a d a de P o n i e n t e , y t r i b u n a s r e c t a n g u l a r e s ; m a s e l 
t e m o r de c a r g a r e x c e s i v a m e n t e los p i l a r e s , h i z o q u e d u ­
r a n t e l a c o n s t r u c c i ó n se a c o r d a r a r e d u c i r e l c i m b o r r i o , 
p e r j u d i c a n d o n o t a b l e m e n t e e l e fec to d e l c o n j u n t o ; p e r o 
l a i d e a de este t e m p l o q u e h a b í a de d o m i n a r t o d o e l e d i ­
ficio, e r a v e r d a d e r a m e n t e g r a n d i o s a . A los l a d o s d e l a l t a r 
m a y o r y e n l o s i n t e r c o l u m n i o s , v é n s e á l a d e r e c h a l a s 
e s t a t u a s d e l E m p e r a d o r y l a E m p e r a t r i z d o ñ a I s a b e l , 
M a r í a , h i j a de C a r l o s , y sus dos h e r m a n a s , l a r e i n a 
de F r a n c i a y l a de H u n g r í a ; y á l a i z q u i e r d a , l a s es ta ­
t u a s d e F e l i p e I I , sus e sposas , d o ñ a A n a , d o ñ a I s a b e l 
y d o ñ a M a r í a d e P o r t u g a l , y e l p r í n c i p e D . C a r l o s , 
t o d a s de b r o n c e d o r a d o á f u e g o , y a r r o d i l l a d a s . D e b a j o 
d e l a l t a r m a y o r se h a l l a e l p a n t e ó n d é l o s R e y e s , h e r m o s a 
p i e z a s u b t e r r á n e a , a b o v e d a d a y r e v e s t i d a de p r e c i o s o s 
m á r m o l e s . A l l a d o d e l a i g l e s i a , e l c l a u s t r o p r i n c i p a l de 
140 p i e s e n c u a d r o ; d e t r á s y d o m i n a n d o t o d o e l r e c t á n -
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g u i o , e l p a l a c i o r e a l , y á l o s l a d o s d e l a t r i o y de l a 
i g l e s i a , u n l a b e r i n t o d e p a t i n e j o s y c l a u s t r o s c o n a r c o s , 
c a p i l l a s , sa las e spac iosas y c e l d a s , c u y o c o n j u n t o t i e n e 
l a f o r m a de u n a p a r r i l l a . D í c e s e v u l g a r m e n t e q u e l a 
p l a n t a de t o d o e l e d i f i c i o t i e n e t a m b i é n l a f o r m a de u n a 
p a r r i l l a , c u y o m a n g o e s t á e n e l p a l a c i o r e a l ; s u l o n g i t u d 
t o t a l es de 7 4 0 p i e s p o r 580 d e a n c h u r a ; a s í , s i nos s i ­
t u a m o s e n u n a p a r t e c u a l q u i e r a d e l a f á b r i c a , p o r e j e m p l o 
e n l a i g l e s i a , e n c u y o d e t e n i d o e x a m e n se i n v e r t i r í a u n 
d í a e n t e r o , c u e s t a t r a b a j o c o m p r e n d e r q u e nos h a l l a m o s 
e n l o q u e n o es m á s q u e u n a p a r t e d e u n e d i f i c i o . S ó l o 
d e s d e e l e v a d a a l t u r a p o d e m o s f o r m a r n o s i d e a de l a s 
e n o r m e s p r o p o r c i o n e s d e l c o n j u n t o ; y n a d i e q u e a s í l o 
c o n t e m p l e p o d r á n e g a r q u e e l p l a n e r a g r a n d i o s o , y l a s 
p r o p o r c i o n e s , l a a g r u p a c i ó n de l o p e q u e ñ o a l r e d e d o r de 
l o g r a n d e y d e l t o d o a l r e d e d o r de l a i g l e s i a , e s t a b a n 
p e r f e c t a m e n t e c a l c u l a d a s . P e r o n o c o r r e s p o n d i ó l a eje­
c u c i ó n á l a c o n c e p c i ó n , y d e a q u í q u e l a o b r a n o p r o ­
d u z c a t o d o e l e fec to q u e d e b i e r a . 

S i e n d o e l e x a m e n y p e r f e c t o e s t u d i o de e s t a i m p o n e n ­
t e c o n s t r u c c i ó n i d e a d a p o r F e l i p e I I , u n a de las e m p r e ­
sas q u e m á s d i f i c u l t a d e s o f rece a l v i a j e r o - a r t i s t a , n o h a 
d e ser t a n t e m e r a r i o e l a u t o r d e es ta m o n o g r a f í a , q u e 
p r e t e n d a h a c e r de e l l a a l l e c t o r u n a d e s c r i p c i ó n , c o n l a 
q u e X i m e n e z , l o s S a n t o s y o t r o s , h a n l l e n a d o v o l ú m e n e s 
e n t e r o s . E n c a m b i o l a h i s t o r i a d e l a e d i f i c a c i ó n , t a l c o m o 
nos l a h a t r a s m i t i d o e l p r i o r F r a y J o s é de S i g ü e n z a , y 
c o m p l e t a d a p o r l a r e c i e n t e p u b l i c a c i ó n d e l D i a r i o de 
F r a y J u a n , c o n s t i t u y e u n o d e l o s e p i s o d i o s m á s s i n g u l a ­
re s y d i g n o s d e ser l e i d o s d e l a h i s t o r i a m o d e r n a d e l 
a r t e . 

T r e s a ñ o s e n t e r o s a n d ú v o s e b u s c a n d o e l s i t i o m á s 
a p r o p ó s i t o p a r a l e v a n t a r e l e d i f i c i o q u e se p r o y e c t a b a : 
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c a n t e r o s , n a t u r a l i s t a s y a r q u i t e c t o s r e c o r r i e r o n c o n este 
o b j e t o e n t o d a s d i r e c c i o n e s l a s t i e r r a s d e C a s t i l l a , d e c i ­
d i é n d o s e a l fin p o r u n l u g a r d e l l l a m a d o R e a l d e l M a n ­
z a n a r e s , i n m e d i a t o á l o s l í m i t e s d e C a s t i l l a l a N u e v a y 
d o n d e a n t e r i o r m e n t e h u b o u n a h e r r e r í a , d e c u y a s esco­
r i a s p a r e c e t r a e r o r i g e n e l n o m b r e d e l E s c o r i a l . N o re ­
c o m e n d a b a este s i t i o q u e se h a l l a á 2 .700 p i e s s o b r e e l 
n i v e l d e l m a r , á o c h o m i l l a s d e M a d r i d y a l p i e d e u n a 
m o n t a ñ a , n i l a b e l l e z a d e l p a i s a j e , n i r e c u e r d o a l g u n o 
h i s t ó r i c o s a g r a d o n i p r o f a n o , s i n o l a a b u n d a n c i a de 
a g u a , l a p r o x i m i d a d de l a s c a n t e r a s y e l a i r e s a n o q u e 
a l l í se r e s p i r a , e l e m e n t o s t o d o s d e a b s o l u t a n e c e s i d a d . 

D e s p u é s d e c o m u n i c a r s u p e n s a m i e n t o e n 1 5 6 1 , a l C a ­
p í t u l o g e n e r a l de l a O r d e n de S a n J e r ó n i m o , e n 28 de 
M a r z o d e l a ñ o s i g u i e n t e p r e s e n t ó s e e l R e y e n e l l u g a r 
d e s i g n a d o p a r a a s i s t i r á l a i n a u g u r a c i ó n d e l a s o b r a s , y 
p o r o r d e n s u y a c o n s t r u y é r o n s e l o s p r i m e r o s h o r n o s de 
c a l , a c o r d e l ó s e e l s i t i o y p u s i é r o n s e l a s es tacas p o r d o n d e 
h a b í a n de a b r i r s e los c i m i e n t o s . E l 23 d e A b r i l de 1563, 
s e n t ó s e l a p r i m e r a p i e d r a d e l c o n v e n t o ; e l 2 0 de A g o s t o 
l a de l a i g l e s i a , e s t a ú l t i m a p o r m a n o d e l m i s m o R e y ; y 
e n 1581 a l z á b a s e l a c r u z s o b r e l a a g u j a d e l a c ú p u l a . 

C u a n d o l a c o l o n i a d e o b r e r o s f u é á e s t ab l ece r se e n l a 
p e q u e ñ a a l d e a d e l E s c o r i a l , e r a é s t a t a n m i s e r a b l e , q u e 
n o h a b í a casa c o n v e n t a n a n i c h i m e n e a ; p e r o c o m o e l 
R e y n o se h a l l a b a d i s p u e s t o á d e m o r a r n i u n s o l o d í a 
m á s l a r e a l i z a c i ó n de sus p l a n e s , c u a n d o i b a a l E s c o r i a l 
a l b e r g á b a s e e n l a casa d e l c u r a , q u e e r a , s e g ú n c u e n t a n , 
l a m e j o r d e l p u e b l o , y l o s r e l i g i o s o s q u e l e a c o m p a ñ a b a n 
e n l a s de los a l d e a n o s . T e n í a n l o s m o n j e s p o r t o d a c a p i ­
l l a u n r e d u c i d o a p o s e n t o , p o r r e t a b l o u n c r u c i f i j o p i n t a ­
d o c o n c a r b ó n e n l a p a r e d , y p o r c i e l o p a r a q u e n o se 
v i e s e n l a s e s t r e l l a s p o r e n t r e l a s t e j a s , u n a s á b a n a . 

17 
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C u a n d o e l R e y i b a á o i r m i s a , s e n t á b a s e en u n a b a n ­
q u e t a de t r e s p i e s h e c h a de u n t r o n c o de á r b o l a u n ÍOST 
c o , y p o r q u e e s t u v i e s e c o n a l g u n a d e c e n c i a , c u b r í a n l a 
c o n u n p a ñ u e l o q u e d e p u r o v i e j o y d e s h i l a d o d a b a h a r t o 
l u g a r p a r a q u e l a v i e s e n p o r sus a g u j e r o s . A l fin en 1571,. 
p u d o a b r i r s e a l c u l t o l a c a p i l l a p r o v i s i o n a l , h o y l l a m a d a 
i g l e s i a v i e j a . 

L a m a y o r í a de los o b r e r o s e r a n m o n t a ñ e s e s vascos y 
n a v a r r o s , p o r c i e r t o t o d o s e l l o s g e n t e n o m u y f á c i l de go­
b e r n a r . C o m o e n 1577, e l a l c a l d e m a n d a r a p r e n d e r á a l g u ­
n o s de es tos o b r e r o s y les a m e n a z a s e c o n a z o t a r l o s , cer­
c a r o n t o d o s l a p r i s i ó n d u r a n t e l a n o c h e , y á l a m a ñ a n a s i ­
g u i e n t e , o n d e a n d o u n a b a n d e r a y a l son d e l t a m b o r y de 
l a c a m p a n a q u e s e r v í a p a r a d a r l a s e ñ a l de s u s p e n d e r l o s 
t r a b a j o s , d i r i g i é r o n s e á m a t a r a l a l c a l d e y p o n e r e n l i ­
b e r t a d á sus c o m p a ñ e r o s ; m a s e l a l c a l d e , d e s p u é s d e p o ­
n e r s e e n c o b r o , c e d i ó a l fin y e l c u l p a b l e r e c o b r ó l a l i ­
b e r t a d . P e r o a q u e l l o s h o m b r e s de c a r á c t e r r u d o y re­
b e l d e , d i e r o n c o n u n a m a n o n o m e n o s d u r a q u e e l l o s , q u e 
s u p o e n f r e n a r l o s . F u é é s t a l a d e l m a e s t r o y d i r e c t o r de 
l a s o b r a s , F r a y A n t o n i o de V i l l a c a s t í n , d o m i n i c o de T o ­
l e d o , h o m b r e de g r a n d e s d o t e s p a r a e l m a n d o , v o l u n t a d 
de h i e r r o y c a r á c t e r s e v e r o , p e r o q u e t a m b i é n s a b í a 
c o n t e m p o r i z a r c o n l o s c a p r i c h o s y g e n i a l i d a d e s de l a 
m u c h e d u m b r e . A s í l o d e m u e s t r a l a o r g a n i z a c i ó n p o r 
é l i d e a d a de u n a m a s c a r a d a e n q u e t o m a r o n p a r t e 
t o d o s l o s m a e s t r o s , s o b r e s t a n t e s y p e o n e s : u n a c o m o 
p a r o d i a d e p r o c e s i ó n , c o n c a r r o s , a l e g o r í a s , farsas y 
c a r i c a t u r a s c o n f o r m e a l g u s t o m á s e x t r a v a g a n t e de l a 
E d a d M e d i a , y t a l q u e s ó l o p o d í a c o n c e b i r l a l a f a n t a ­
s í a de u n f r a i l e . Y a e l m i s m o d í a de s u l l e g a d a i n c r e p ó 
d e t a l m o d o á l o s o b r e r o s , a c o s t u m b r a d o s c o m o espa­
ñ o l e s á t r a b a j a r c ó m o d a y t r a n q u i l a m e n t e , q u e des-
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de e n t o n c e s a c u d í a n t o d o s c o n g r a n p u n t u a l i d a d á l a s 
h o r a s m a r c a d a s ; y c o m o l u e g o p u s i e r a l o s u c e d i d o e n 
c o n o c i m i e n t o d e l R e y , é s t e e c h á n d o s e á r e i r l e p i d i ó q u e 
los p e r d o n a s e , p u e s h a b í a n p e c a d o de hidalgos, de honrados 
y de necios. P o r l o d e m á s á é s t e d e b e h a c e r s e r e s p o n s a b l e 
d e l a e x c e s i v a a l t u r a d e l e d i f i c i o , n o c a l c u l a d a e n l o s 
p r i m i t i v o s p l a n o s . S u f u e r t e e r a l o p r á c t i c o y l o e c o n ó ­
m i c o , e n l o c u a l a v e n t a j a b a á H e r r e r a . C u a n d o T o l e d o 
p u s o l a p r i m e r a p i e d r a é i n v i t ó á F r a y A n t o n i o á t o ­
m a r p a r t e e n l a o p e r a c i ó n , c o n t e s t ó l e é s t e : « P o n e d v o s 
s o l o l a p r i m e r a , q u e y o m e r e s e r v o p a r a l a ú l t i m a . » Y 
c u m p l i ó s u p a l a b r a , p u e s e l 13 d e S e p t i e m b r e de 1584 
c o l o c ó l a ú l t i m a p i e d r a s o b r e e l p ó r t i c o . 

U n o y o t r o , H e r r e r a y V i l l a c a s t í n , r i v a l i z a b a n e n l a 
i n v e n c i ó n d e m e d i o s p a r a a c e l e r a r l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
m o n a s t e r i o . C o m o H e r r e r a , a s e g u r a n d o h a b e r d e s c u ­
b i e r t o q u e l o s a n t i g u o s h a b í a n h e c h o sus f á b r i c a s t a n fa ­
m o s a s y g r a n d e s , l a b r a n d o l a s p i e d r a s e n l a s m i s m a s 
c a n t e r a s , de s u e r t e q u e c o n d u c i d a s l u e g o a l l u g a r de l a 
e d i f i c a c i ó n n o h u b i e r a s i n o t o m a r l a s de l a s c a r r e t a s c o n 
l a s g r ú a s y c o l o c a r l a s e n l o s h u e c o s c o r r e s p o n d i e n t e s , l o s 
m a e s t r o s y e s t a j e r o s , q u e p o r ser é s t e u n m e d i o de eco­
n o m i z a r t i e m p o y d i n e r o , t o m á r o n l o p o r i n v e n c i ó n e m b a ­
r a z o s a y a u n de m á s c o s t a , a l z a r o n c o n t r a é l v i v a p r o ­
t e s t a . D i v i d i é r o n s e e n es to l a s o p i n i o n e s y q u e r i e n d o e l 
R e y ser j u e z e n e l caso , p a r a p o n e r t é r m i n o a l c o n f l i c t o , 
a s i s t i ó á l a t a r e a de a s e n t a r l a s p i e d r a s e n l a i g l e s i a , l e ­
v a n t a r l a s de l a s c a r r e t a s c o n l a g r ú a , c a r g a r l a s e n l a s 
c a n t e r a s c o n l a c a b r i a , y c o n s i d e r á n d o l o b i e n t o d o , l e p a ­
r e c i ó q u e se a h o r r a b a m u c h o y q u e se h a c í a c o n m a y o r 
p e r f e c c i ó n y p r e s t e z a . C o n e s t o , a p e n a s s i a l p i e d e l a 
o b r a n i e n e l t e m p l o , se o y ó e l g o l p e d e l p i c o ó e l m a r t i ­
l l o . C o m o p a s a d o u n a ñ o d e s p u é s de c o m e n z a d a l a o b r a , 
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se v i e r a c u á n p o c o p r o s p e r a b a é s t a , q u e á l a s a z ó n se h a ­
l l a b a á c a r g o , n o de es ta je ros , s i n o de dos m a e s t r o s ó 
a p a r e j a d o r e s , a c o n s e j ó F r a y A n t o n i o q u e se r e p a r t i e r a l a 
f á b r i c a de l a i g l e s i a e n d i e z destajos y se conced i e se á d i ez 
m a e s t r o s d i s t i n t o s : p u e s e l r e s u l t a d o d e l a c o n c u r r e n c i a 
s e r í a i n d u d a b l e m e n t e , n o s ó l o l a m a y o r r a p i d e z , s i n o t a m ­
b i é n !a m a y o r p e r f e c c i ó n e n e l t r a b a j o . H i c i é r o n s e v e n i r á 
es te o b j e t o sesen ta m a e s t r o s de t o d a s l a s p r o v i n c i a s , p a r a 
e l 1.0 de E n e r o de 1576 ; e s c o g i é r o n s e d e e n t r e e l los los 
v e i n t e m á s p r á c t i c o s y e x p e r i m e n t a d o s , y á l a s ó r d e n e s 
de c a d a u n o p u s i é r o n s e c u a r e n t a o b r e r o s de c a n t e r í a . A s í 
se l o g r ó d e j a r t e r m i n a d o e n seis a ñ o s , u n t r a b a j o p a r a e l 
q u e se h a b í a n c a l c u l a d o v e i n t e . 

¡ Y q u é v i d a y m o v i m i e n t o l l e v ó t o d o e s to á a q u e l an tes 
t a n s i l e n c i o s o d e s i e r t o ! D u r a n t e u n c u a r t o de s i g l o r e i n ó 
a l l í l a a n i m a c i ó n de u n a c i u d a d g r a n d e é i n d u s t r i o s a , co­
m o l a s q u e p a r e c e n b r o t a r d e l s u e l o e n l a v e r t i g i n o s a v i d a 
de n u e s t r a é p o c a . A l l a d o d e l i n e v i t a b l e e s t r u e n d o d e l t r a ­
b a j o c o l e c t i v o , y c o m o f o r m a n d o c o n é l c u r i o s o c o n t r a s t e , 
o b s e r v á b a s e l a l a b o r i o s i d a d m u d a d e l t r a b a j o i n d i v i d u a l . 
« A q u e l b u l l i c i o y a q u e l r u i d o » ; d i c e u n t e s t i g o o c u l a r (1 ) , 
« a q u e l l a v a r i e d a d d e gen t e s y v o c e s t a n v a r i a s ; l a d i f e r e n ­
c i a de a r t e s , o f i c i o s y e j e r c i c i o s , e n v u e l t o s t o d o s e n u n a 
p r i s a y d i l i g e n c i a e x t r a ñ a , y e n a q u e l l a a l p a r e c e r c o n ­
fusa m u c h e d u m b r e , a u n q u e e n l a v e r d a d a d m i r a b l e m e n ­
te a v e n i d a y c o n c e r t a d a , c a u s a b a c o m o u n p a s m o y ad ­
m i r a c i ó n á c u a n t o s de n u e v o l o v e í a n y a u n á l o s q u e 
d e s p a c i o l o e s t a b a n c o n s i d e r a n d o . H a b í a e n so l a l a i g l e ­
s i a v e i n t e g r ú a s de á dos r u e d a s , u n a s a l t a s , o t r a s b a j a s , 
y o t r a s s o b r e é s t a s m á s a l t a s , y s o b r e é s t a s t a b l a d o s y 

(1) José de S igüenza , Historia de la orden de San Jerónimo. To­
mo I I I , l ib . 3, p. 594 y siguientes.' 
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a n d a m i o s q u e s u b í a n a l c i e l o : é s t o s d a b a n v o c e s á a q u e ­
l l o s , l o s de a b a j o l l a m a b a n á l o s a l t o s , los d e l m e d i o , á 
l o s u n o s y á l o s o t r o s ; d e d í a , de n o c h e , á l a t a r d e , á l a 
m a ñ a n a , n o se o í a s i n o : g u i n d a , a m a i n a , v u e l v e , r e v u e l ­
v e , t o r n a , e s t i r a , p a r a , t e n t e , m e n e a ; b u l l í a t o d o y c r e c í a 
c o n a u m e n t o e s p a n t o s o ; p a r e c í a t r a b a j a b a n n o s ó l o p a r a 
g a n a r de c o m e r , c o m o e n o t r a s o b r a s , s i n o p a r a d a r r e ­
m a t e y p e r f e c c i ó n á l o q u e t e n í a n e n t r e m a n o s , e n u n a 
a m i g a b l e c o n t e n c i ó n y p o r f í a , p r e t e n d i e n d o c a d a u n o i r 
e l p r i m e r o , y j u n t o c o n e s t o , a y u d a r a l o t r o . F u e r a d e 
este n ú m e r o de g r ú a s q u e a n d a b a n en l a i g l e s i a y t o r r e s 
de e l l a , h a b í a o t r a s e n d i v e r s a s p a r t i d a s ; á t o d a s se p r o ­
v e í a c o n a b u n d a n c i a y c o n p u n t u a l i d a d l o s m a t e r i a l e s 
n e c e s a r i o s , peona j e , c a r r e t e r í a , p i e d r a , c a l , a g u a , m a d e ­
r a . Q u i e n v i e r a l a m u l t i t u d d e a s e r r a d o r e s y c a r p i n t e r o s 
de t a n t a s sue r t e s y d i f e r e n c i a s de o b r a s , u n a s g r u e s a s , 
c o m o a n d a m i o s , g r ú a s , e tc . ; o t r o s de p u e r t a s y v e n t a n a s 
y o t r o s , m á s p r i m o s , y d e l g a d a s m a n o s , p a r a c a j o n e s , s i ­
l l a s y e s t a n t e s , q u e c u a l q u i e r a d i r í a se e s t a b a h a c i e n d o 
u n a c i u d a d s ó l o de m a d e r a ; q u i e n c o n s i d e r a r a l a s f r a g u a s 
y e l h i e r r o q u e se g a s t a b a y l a b r a b a , p e n s a r a q u e e ra 
p a r a a l g ú n c a s t i l l o ó a l c á z a r de p u r o h i e r r o , y l o m i s m o 
a f i r m a r a n l o s q u e p e s a r a n e l p l o m o y o t r o s m e t a l e s , c o m o 
b r o n c e , e s t a ñ o y c o b r e ; p o r o t r a p a r t e , l a v a r i e d a d y d i ­
f e r e n c i a de l o s a l b a ñ i l e s p a r a l o q u e se g a s t a b a de c a l , 
ye so , e s t u c o , a z u l e j o s , l a d r i l l o s y cosas de este m e n e s t e r 
e r a t a n g r a n d e , q u e s i se d e r r a m a r a , o c u p a r a g r a n p a r t e 
de e s t a c a m p i ñ a ; y s i n d u d a q u e s i e s to ó c u a l q u i e r a 
cosa d e l a s q u e he d i c h o , l a a m o n t o n a r a n p o r s í e n e l 
c o n t o r n o de l a c a s a , a d m i r a r a l a g r a n d e z a de c a d a u n a 
y se a t r e v i e r a á a f i r m a r ser b a s t a n t e p a r a f u n d a r u n a 
c i u d a d e n t e r a : e n t r e estos m a e s t r o s p ú b l i c o s , q u e h a c í a n 
t a n a c o r d a d o b u l l i c i o , h a b í a o t r o s m á s sec re tos y r e t i r a -

v. 
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d o s , c o m o e r a n m u c h o s p i n t o r e s , y de g r a n p r i m o r e n e l 
a r t e , q u e l l a m a b a n e l l o s v a l i e n t e s ; u n o s h a c í a n d i b u j o s y 
c a r t o n e s , y o t r o s e j e c u t a b a n ; u n o s l a b r a b a n a l ó l e o ta­
b l e r o s y l i e n z o s ; o t r o s a l f resco l a s p a r e d e s y t echos ; o t r o s 
a l t e m p l e ; o t r o s i l u m i n a b a n , o t r o s e s t o f a b a n y d o r a b a n , 
y o t r o s m u c h o s , p o r q u e los j u n t e m o s c o n é s t o s , e s c r i b í a n 
l i b r o s de t o d a s sue r t e s , g r a n d e s y p e q u e ñ o s , y o t r o s los 
e n c u a d e r n a b a n . 

» D e este g é n e r o , y n o de m e n o s p r i m o r , h a b í a g r a n 
c o p i a de b o r d a d o r e s , q u e i b a n h a c i e n d o o r n a m e n t o s a l 
c u l t o d i v i n o , p a r a a l t a r e s y s a c r i s t í a , e n t e l a s de raso , m a ­
r a ñ a s , t e r c i o p e l o , b r o c a d o s : u n o s m a t i z a b a n c o n e x t r a ñ o 
p r i m o r , o t r o s b o r d a b a n , o t r o s h a c í a n f r a n j a s y c o r d o n e s . 
S i n e s t o , o t r a d i f e r e n c i a de m a e s t r o s m á s e x t r a ñ o s p a r a 
lo s m e t a l e s : u n o s h a c í a n ó r g a n o s y o t r o s c a m p a n a s ; u n o s 
v a c i a b a n g r a n d e s p l a n c h a s de p l o m o , y o t r o s m a c h a c a ­
b a n los u n o s c o n l o s o t r o s p a r a d i v e r s o s m i n i s t e r i o s é 
i n s t r u m e n t o s : g a r r u c h a s , p o l e a s , t r o c l a s . E l e s p a r t o y e l 
c á ñ a m o p a r a s o g a s , s e r o n e s , e s p u e r t a s , g u i n d a l e t a s 
c u e r d a s , m a r o m a s , o n d a s , c a b l e s , q u e c a s i se l a b r ó a q u í 
t o d o , e r a o t r a p a r t e de f á b r i c a g r a n d e , q u e a u n q u e 
a q u í e r a cosa s o r d a y de p o c a c u e n t a , e n o t r a p a r t e h i ­
c i e r a h a r t o r u i d o . 

« E s t a b a t o d o e l c o n t o r n o s e m b r a d o de t a l l e r e s , f r a ­
g u a s , t a b e r n á c u l o s , y a u n t a b e r n a s , d o n d e se a m p a r a b a n 
de l a s i n j u r i a s d e l t i e m p o , d e l a g u a , d e l so l y de l a n i e ­
v e , d o n d e c o b r a b a n fue rzas c o n e l v i n o ; p o r o t r a p a r t e , 
se v e í a n i n g e n i o s a s r u e d a s ; t r a í d a s de a g u a c o n q u e se 
c o r t a b a n , a s e r r a b a n y p u l í a n j a s p e s y m á r m o l e s d u r í s i ­
m o s , c o n l a f u e r z a de los e s m e r i l e s y s i e r r a s a r t i f i c i o s a s . 

» L a m u l t i t u d de l a c a r r e t e r í a , c a r r e t e r o s y b u e y e s , e r a 
t a m b i é n de c o n s i d e r a c i ó n , p o r l a p u n t u a l i d a d c o n q u e 
a c u d í a n á sus h o r a s c o n c e r t a d a s , p r o v e y e n d o á l a s g r ú a s 
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d e t o d o c u a n t o n e c e s i t a b a n ; se v e í a n c a d a d í a t r a e r p i e ­
zas g r a n d e s , basas , c o r n i s a s , c a p i t e l e s , p e d e s t a l e s , d i n t e ­
l e s , j a m b a s y o t r a s p i e z a s de t a n d e s c o m u n a l g r a n d e z a , 
q u e n o las m e n e a b a n m e n o s q u e s ie te ó n u e v e p a r e s de 
b u e y e s , y a l g u n a s d o c e , m u c h a s v e i n t e , y n o p o c a s c u a ­
r e n t a ; a q u í e r a de v e r m u c h o u n a p r o c e s i ó n ó u n r o s a r i o 
t a n l a r g o de es tos b u e y e s , e n s a r t a d o s t a n i g u a l e s y t a n 
p a r e j o s , y t i r a r t o d o s t a n á p u n t o de a q u e l l a p e s a d a c a r ­
g a , q u e p a r e c í a e n t e n d e r s e p a r a a r r a n c a r c o n e l l a , y 
c u a n d o es to n o e r a m u y á u n a , a c o n t e c í a a r r a n c a r d e l 
'Casco l o s c u e r n o s de l o s q u e q u e d a b a n f a l t o s ó p o s t r e r o s . 

» K n l a s c a n t e r a s d e l j a s p e , n o l e jo s d e l B u r g o de O s -
m a , y j u n t o á n u e s t r a casa de S a n J e r ó n i m o de K s p e j o , 
a n d a b a n s a c a n d o y l a b r a n d o , e s p a ñ o l e s , i t a l i a n o s , l o q u e 
t o c a b a á j a s p e de l a f á b r i c a , q u e c o m o v e r e m o s es m u ­
c h o ; e n M a d r i d se h a c í a l a o b r a de l a C u s t o d i a y r e l i c a ­
r i o , c o n p a r t e d e l r e t a b l o , d o n d e se j u n t a b a n m u c h o s 
m a e s t r o s y l a b o r a n t e s ; a l l í , e n G u a d a l a j a r a y C u e n c a , y 
o t r a s p a r t e s q u e y o n o s é , se h a c í a g r a n c a n t i d a d d e re ­
j a s de h i e r r o , s i n l o q u e se l a b r a b a a q u í ; e n Z a r a g o z a se 
f u n d í a n l a s p r i n c i p a l e s de b r o n c e de l a i g l e s i a y l o s an ­
t e p e c h o s q u e c o r r e n p o r l o a l t o de e l l a . 

» E n l a s s i e r r a s de F i l a b r e s se s a c a b a m á r m o l b l a n c o , 
y e n é s t a s de l a s N a v a s , r i b e r a s d e l G e n i l , j u n t o á G r a n a ­
d a y e n l a s s i e r r a s de A r a c e n a , m á r m o l e s p a r d o s , v e r d e s , 
c o l o r a d o s , n e g r o s , s a n g u í n e o s y de c i e n h e r m o s o s c o l o ­
res y d i f e r e n c i a s . L o s p i n a r e s de C u e n c a , B a l s a i n d e Se-
g o v i a . Q u e j i g a l de A v i l a y de l a s N a v a s , e s t a b a n s i e m ­
p r e s o n a n d o , c o n los g o l p e s de l a s h a c h a s c o n q u e d e r r i ­
b a b a n y l a b r a b a n p i n o s a l t í s i m o s , y c o n e l r u i d o de l o s 
s e r r a d o r e s , q u e los h a c í a n t r o z o s , t o z a s y t a b l a s ; e n F l o ­
r e n c i a ó e n M i l á n se f u n d í a n g r a n d e s f i g u r a s d e b r o n c e , 
p a r a e l r e t a b l o y e n t i e r r o s ; e n T o l e d o se h a c í a n l á m p a -
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r a s , c a n d e l e r o s , c i r i a l e s , c r u c e s , i n c e n s a r i o s y n a v e t a s d e 
p l a t a ; e n F l a n d e s o t r o s c a n d e l e r o s de b r o n c e g r a n d e s , 
m e d i a n o s y m e n o r e s y de e x t r a ñ a s h e c h u r a s , de d o n d e 
t a m b i é n se t r a j o g r a n c a n t i d a d de l i e n z o s de p i n t u r a a l 
t e m p l e , p a r a a d o r n a r l a s c e l d a s . D e s u e r t e q u e , p o r t o d a 
E s p a ñ a , I t a l i a y F l a n d e s , e s t a b a e s p a r c i d a n o p e q u e ñ a 
p a r t e de e s t a f á b r i c a , y a u n q u e se p u d o c o n t a r l a g e n t e 
q u e a n d a b a e n e l t e m p l o de S a l o m ó n , l a q u e a n d u v o e n 
é s t e n o se p u e d e a v e r i g u a r f á c i l m e n t e , p o r e s t a r a l l e n d e 
de l a m u c h a q u e a q u í se v e í a , e n i n f i n i t o s l u g a r e s r e p a r ­
t i d a , p o r q u e a u n l o s m o n a s t e r i o s d e m o n j a s , e s t a b a n 
o c u p a d o s e n l a s cosas de e s t a f á b r i c a , l a b r a n d o g r a n n ú ­
m e r o de p r e c i o s o s p a ñ o s de m u c h a s d i f e r e n c i a s y h e r m o ­
s u r a , e n l i n o , r o a n e s , c a l i c u z y h o l a n d a s y o t r a s d i f e r e n ­
c i a s d e l i e n z o s q u e n o les s é y o l o s n o m b r e s . Se o b r a b a 
a l fin y c r e c í a n e n c o m p e t e n c i a t a n t a s cosas j u n t a s , q u e 
m e con f i e so v e n c i d o p a r a h a c e r m e m o r i a de e l l a s , s i n 
t r a t a r a h o r a de l o q u e se h a c í a e n l a d e h e s a d e l Q u e j i ­
g a r , y e n l a de l a F r e g e n e d a , d e l o q u e se p l a n t a b a , e d i ­
ficaba, c o m p o n í a e s t a n q u e s , j a r d i n e s , f u e n t e s , v i ñ a s , o l i ­
v a r e s , b o d e g a s y l a g a r e s . » F i n a l m e n t e , A m é r i c a p r o p o r ­
c i o n ó , a d e m á s de l a p r i m e r a p a l a n c a p a r a l a e m p r e s a , e l 
o r o ( s e g ú n S o r a n z o , d i e z m i l l o n e s e n o r o ) , m a d e r a s de ce­
d r o , é b a n o y o t r a s d e los m á s d i v e r s o s y e x t r a ñ o s co ­
l o r e s . 

V I 

E l m o n a s t e r i o s o ñ a d o p o r F e l i p e I I , e r a s e g u r a m e n t e 
h a r t o d i s t i n t o de a q u e l c o l o s a l e s q u e l e t o de g r a n i t o , de 
esa m o n t a ñ a t r a s p o r t a d a e n q u e l a a c c i ó n de los s i g l o s 
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l o h a de t o r n a r a l g ú n d í a , c o m o y a c o n v i r t i ó e l c o l i s e o y 
e l m a u s o l e o de A d r i a n o . N o s ó l o l o s a l t a r e s y l a s b ó v e ­
d a s d e l t e m p l o , s i n o t a m b i é n l o s c l a u s t r o s , l a s e sca l e r a s , 
sa las c a p i t u l a r e s y r e f e c t o r i o s , d e b í a n c u b r i r s e c o n l o s 
m e j o r e s l i e n z o s q u e p r o d u c i r p u d i e r a n l a s e scue la s i t a ­
l i a n a s , flamenca y e s p a ñ o l a . P a r e c í a c o m o s i se q u i s i e r a 
r e p a r a r y c o m p e n s a r c o n l a p i n t u r a , l a e x t r e m a p o b r e z a 
y d e s n u d e z d e l a p a r t e a r q u i t e c t ó n i c a ; c o n r a z ó n e n ­
c u e n t r a F e r g u s s o n d e m a s i a d o f u e r t e e l c o n t r a s t e . A p e ­
n a s se h a b í a s e n t a d o l a p r i m e r a p i e d r a , c u a n d o e l R e y 
d i ó o r d e n á sus e m b a j a d o r e s de b u s c a r p i n t o r e s e n R o m a , 
F l o r e n c i a , G é n o v a y V e n e c i a . M u c h o s de es tos i t a l i a n o s 
e n v i a d o s p o r R e q u e s e n s de Z ú ñ i g a y o t r o s , q u e d á r o n s e 
d e f i n i t i v a m e n t e e n E s p a ñ a ; p o r l o c u a l , m á s t a r d e , l o s h i ­
j o s y h e r m a n o s m e n o r e s de C a r d u c c i , C a x e s i , C i n c i n n a t i , 
C a s t e l l o y R i z z i , a p a r e c e n c o m o s ú b d i t o s d e l R e y C a t ó ­
l i c o . P e r o o t r a p a r t e , l a s v e r d a d e r a s c e l e b r i d a d e s , s ó l o 
v i n i e r o n c o m o h u é s p e d e s y r e g r e s a r o n á su p a í s d e s p u é s 
de ser e s p l é n d i d a m e n t e r e c o m p e n s a d o s ; h a y q u e a d v e r t i r 
q u e F e l i p e , q u e c a d a a ñ o i n t r o d u c í a n u e v a s e c o n o m í a s , 
c o n t i n u a b a s i e n d o c o n l o s a r t i s t a s g e n e r o s o h a s t a e l d e r r o ­
c h e . F u e r o n sus h u é s p e d e s e l florentino F e d e r i c o Z u c c a r i , 
e l g e n o v é s L u c a s C a m b i a s i y e l l o m b a r d o P e l e g r í n T i b a l -
d i ; p u e s a u n q u e s o l i c i t ó t a m b i é n e l c o n c u r s o de P a b l o V e -
r o n é s , n o q u i s o é s t e v e n i r á E s p a ñ a . F u é u n a n u e v a f a t a ­
l i d a d q u e l a c o n s t r u c c i ó n d e l E s c o r i a l c o i n c i d i e s e c o n l a 
é p o c a m e n o s f e l i z de l a p i n t u r a i t a l i a n a , y q u e n o t u v i e ­
se r e p r e s e n t a c i ó n e n é l , l a ú n i c a e scue l a e x e n t a d e a m a ­
n e r a m i e n t o . E r a n a q u e l l o s i t a l i a n o s , p i n t o r e s v i g o r o s o s 
y de r á p i d a e j e c u c i ó n : p e r o l e jo s de su s u e l o n a t a l y de 
a q u e l l a a t m ó s f e r a s a t u r a d a de e n t u s i a s m o p o r e l a r t e 
q u e e n s u p a t r i a se r e s p i r a , y f u e r a , p o r e n d e , d e l a l c a n ­
ce d e l a c r í t i c a de sus c o n t r a d i c t o r e s y c o l e g a s , a g o t a r o n 
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b i e n p r o n t o e l c a u d a l de sus e s t u d i o s y r e c u r s o s : « p a r e ­
c í a c o m o s i e n este c l i m a , e j e r c i e r a s o b r e e l l o s p e r n i c i o s o 
i n f l u j o u n a m a l a e s t r e l l a . » U n o de l o s q u e m e j o r e s espe­
r a n z a s h a b í a n h e c h o c o n c e b i r f u é Z u c c a r i , p o r h a b e r s ido 
de t a l m o d o r e c o m e n d a d o a l M o n a r c a , « q u e f a l t ó p o c o 
p a r a q u e s a l i e r a n á r e c i b i r l e c o n p a l i o » . N o l o g r ó s i n 
e m b a r g o s a t i s f ace r p o r c o m p l e t o a l R e y , q u i e n a u n q u e 
j a m á s d e s a p r o b ó n i n g u n a d e sus o b r a s , l e c o n c e d i ó á 
los t r e s a ñ o s p e r m i s o p a r a r e g r e s a r á F l o r e n c i a , e n t r e ­
g á n d o l e a l p r o p i o t i e m p o d o s m i l e s c u d o s y s e ñ a l á n d o l e 
u n a r e n t a d e c u a t r o c i e n t o s ; s a t i s f e c h o l u e g o de h a b e r 
p o d i d o d e s h a c e r s e de é l , m a n d ó r a s p a r en p a r t e sus 
f rescos , r e t o c a r a l g u n o s de sus c u a d r o s y r e l e g a r o t r o s á 
l u g a r e s s e c u n d a r i o s . « N o t i e n e é l l a c u l p a , d e c í a , s ino 
q u i e n l o h a e n v i a d o a q u í » . P u d i e r a i n f e r i r s e de es to que 
e l g u s t o d e F e l i p e e r a s u p e r i o r a l de s u é p o c a ; p e r o los 
a p l a u s o s q u e t r i b u t ó á los f rescos p i n t a d o s p o r C a m b i a s i 
e n e l c o r o p r i n c i p a l , d e m u e s t r a n q u e l a e r u d i c i ó n t e o l ó ­
g i c a l e h a c í a p a s a r p o r a l t o l a i m p e r f e c c i ó n de l a s o b r a s 
a r t í s t i c a s . M á s a f o r t u n a d o f u é c o n D i e g o de U r b i n a , de 
q u i e n s o n l a s p i n t u r a s d e c o r a t i v a s d e l a sa la c a p i t u l a r , 
e j e c u t a d a s c o n b u e n g u s t o , y l a s de l a c e l d a b a j a d e l p r i o r . 
E l m á s n o t a b l e d e l o s p i n t o r e s e x t r a n j e r o s , T i b a l d i , h a ­
b í a p o c o a n t e s a f e a d o e n l u g a r de e m b e l l e c e r l o s , e l c o r o 
y l a f a c h a d a de l a c a t e d r a l d e M i l á n ; m a s en e l E s c o r i a l 
e s t a b a e n s u e l e m e n t o . E r a h o m b r e de t a l e n t o e x t r a o r d i ­
n a r i o , y e s t a b a t a n e m p a p a d o e n l a e s c u e l a de M i g u e l A n ­
g e l , q u e se s a b í a d e m e m o r i a e l e s t i l o y l a s p r o d u c c i o n e s 
t o d a s de es te a r t i s t a ; p e r o e r a t a m b i é n c a p a z de hace r 
a l g o m á s q u e r e p r o d u c i r l a s t e r r i b l e s a c t i t u d e s r e t r a t a d a s 
p o r M i g u e l A n g e l : b e l l e z a i d e a l y b r u t a l r e a l i s m o , s o m ­
b r a s y c l a r o - o s c u r o de t o d o s l o s g é n e r o s i m a g i n a b l e s , es­
t i l o a t r e v i d o y d e l i c a d e z a d e d e t a l l e s : p a r e c í a p o d e r rea-
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l i z a r t o d o c u a n t o q u i s i e r a . D e l a g r a n b ó v e d a de l a b i b l i o ­
t e c a h i z o u n a s e g u n d a c a p i l l a S i x t i n a , y l o s v e i n t i c u a t r o 
d i s e ñ o s p a r a l o s g r a n d e s f rescos d e l c l a u s t r o ( q u e p o r 
d e s g r a c i a f u e r o n p i n t a d o s p o r o t r o s , c o n i n f e l i z é x i t o ) , 
r e v e l a n t a n r i c a f a n t a s í a y o s t e n t a n t a n c l a r a m e n t e e l se­
l l o d e l a e scue l a a l e m a n a , q u e l l e g ó á d e c i r s e q u e h a ­
b í a p l a g i a d o á A l b e r t o D u r e r o . 

L o s e s p a ñ o l e s , c o m o C a r v a j a l , B a r r o s o y o t r o s , á 
q u i e n e s t a m b i é n i n v i t ó F e l i p e q u e l l e v a b a e l r e g i s t r o 
d e t o d o s l o s t a l e n t o s de s u r e i n o , s e g u í a n t í m i d a m e n t e 
y s i n l l a m a r l a a t e n c i ó n , l a s h u e l l a s de sus co l egas de 
I t a l i a . D e t o d o s e l l o s , so lo u n o , c i e r t a m e n t e m á s i m p o r ­
t a n t e q u e t o d o s los i t a l i a n o s , p u e d e i n s p i r a r v e r d a d e r o 
i n t e r é s : J u a n F e r n á n d e z de N a v a r r e t e , e l M u d o de P a m ­
p l o n a . E s v e r d a d q u e de sus v i a j e s t r a j o e l a m a n e r a ­
m i e n t o de l o s florentinos, p e r o y a e n e l E s c o r i a l d e s c u ­
b r i é r o n l e n u e v o s h o r i z o n t e s l a s o b r a s de T i z i a n o , y p o r 
ú l t i m o p i n t a b a e n t e r a m e n t e á l a m a n e r a d e l a n c i a n o 
m a e s t r o de C a d o r e . E l m i s m o F e l i p e d i j o de é l d e s p u é s 
de s u m u e r t e : «e l M u d o n o h a s i d o c o n o c i d o ; » y L o p e 
c a n t ó e n e l L a u r e l de A p o l o : 

E l Mudo insigne, muerto conocido, 
Desdicha que las artes han tenido, 
Y que oponer E s p a ñ a á I ta l ia pudo; 
N ingún rostro p in tó que fuese mudo. 

T o d a v í a f u é m e n o s c o n o c i d o e n e l E s c o r i a l u n p i n t o r 
de e x t r a v a g a n t e g e n i o , n o s ó l o i m i t a d o r s i n o d i s c í p u l o 
d e T i z i a n o : e l g r i e g o D o m e n i c o T h e o t o c o p u l i , c u y o s 
d e s d i c h a d o s e n s a y o s de c o l o r i d o e n su San M a u r i c i o , l e 
i n c a p a c i t a r o n p a r a s i e m p r e ; e n t r e t a n t o , e l « d i v i n o » M o ­
r a l e s , se i n d i s p o n í a c o n e l R e y , g r a c i a s á su c a r á c t e r v a ­
n i d o s o y a l t i v o . 
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E l e x a m e n d e l a s o b r a s q u e d e es tos p i n t o r e s h a y e n 
e l E s c o r i a l , o f rece p o c o s a t r a c t i v o s , y las q u e h i c i e r o n 
d e a q u e l l a s a c r i s t í a y de a q u e l l a s a l a c a p i t u l a r , l o s 
U f f i z i de E s p a ñ a : l a s p r o d u c c i o n e s de R a f a e l , de P a b l o 
V e r o n é s , d e T i n t o r e t t o y d e R i b e r a , o b r a s c o n l a s c u a ­
les p e n e t r a r o n e n a q u e l s o m b r í o r e c i n t o l o s b r i l l a n t e s res­
p l a n d o r e s d e l g e n i o , f u e r o n l l e v a d a s a l l í p o r M o n a r c a s 
p o s t e r i o r e s , y t r a s l a d a d a s h a c e ya. t i e m p o a l M u s e o 
d e M a d r i d . 

Q u e este é x i t o t a n p o c o l i s o n j e r o de l a p i n t u r a e n e l 
E s c o r i a l , n o es c u l p a d e su f u n d a d o r s i n o de l a é p o c a , y 
q u e s u g u s t o n o e s t a b a c o n t a g i a d o d e l a m a n e r a m i e n t o 
i m p e r a n t e e n a q u e l t i e m p o , p r u é b a l o e l v a l o r q u e d a b a 
á l o s c u a d r o s d e l a s e scue la s a n t i g u a s , q u e desde m e d i a ­
dos d e l s i g l o x v i e r a n t e n i d o s a u n e n E s p a ñ a , e n e s t i m a ­
c i ó n h a r t o escasa. S a b i d o es c u a n t o t r a b a j ó p o r a d q u i r i r 
e l a l t a r de G a n t e , q u e l u e g o h i z o c o p i a r p o r M i g u e l 
C o c x c y e n . T a m b i é n e s t u v o e n t r a t o s c o n l a c i u d a d de 
A m b e r e s p a r a c o m p r a r l a o b r a m a e s t r a de Q u e n t i n 
M a s s y s . A u n h o y g u a r d a e l E s c o r i a l e l o r i g i n a l d e l Des­
cendimiento de la C r u z , d e R o g e r , y u n p r e c i o s o Orator io de 
G e r a r d o D a v i d ; o t r o s m u c h o s se h a n p e r d i d o . C u i d a ­
b a t a m b i é n g r a n d e m e n t e de l a c o n s e r v a c i ó n de c u a d r o s 
d e t e r i o r a d o s . H i z o c o p i a r a l M u d o u n g r a n t r í p t i c o de 
l a C r u c i f i x i ó n , o b r a d e l a m i s m a e s c u e l a , y á é l d e b e 
a g r a d e c e r s e l a s a l v a c i ó n de u n m o n u m e n t o d e l a r t e 
e s p a ñ o l a n t i g u o , de i n a p r e c i a b l e v a l o r t a n t o b a j o e l 
p u n t o de v i s t a h i s t ó r i c o , c o m o b a j o e l a r t í s t i c o : e i c u a ­
d r o d e 150 p i e s de l o n g i t u d q u e r e p r e s e n t a l a B a t a l l a de 
la H igue rue la (1431) g a n a d a á l o s m o r o s p o r J u a n I I , e l 
c u a l h i z o r e p r o d u c i r c u i d a d o s a m e n t e de u n a p i n t u r a á 
l a a c u a r e l a h a l l a d a e n e l A l c á z a r de S e g o v i a . E n p u n t o 
á l a p i n t u r a , F e l i p e I I d e b í a s e n t i r c i e r t a p r e d i l e c c i ó n 



F E L I P E 11 C O M O A M A N T E D E L A S B E L L A S A R T E S 269 

p o r l a s e scue las d e l n o r t e d e A l e m a n i a ; ( d e s d e q u e se 
q u e m a r o n o c h o e n e l P a r d o ) , e l E s c o r i a l es d o n d e m á s 
e j e m p l a r e s se c o n s e r v a n de los s o r p r e n d e n t e s c u a d r o s d e 
a q u e l h o l a n d é s de d i a b ó l i c a f a n t a s í a , J e r ó n i m o B o s c h , 
e l R a b e l a i s de l a p i n t u r a , c u y o n o m b r e se h i z o t a n p o ­
p u l a r e n E s p a ñ a , c o m o e n F r a n c i a e l d e T e o d o r o A m a ­
d e o H o f f m a n n . P e r o l a s q u e e n m a y o r e s t i m a c i ó n t e n í a 
e r a n l a s o b r a s d e D u r e r o , e s p e c i a l m e n t e l o s g r a b a d o s e n 
m a d e r a d e l Apoca l ips i s ; e n l o s v o l ú m e n e s de g r a b a d o s 
e n c o b r e q u e e l Re}^ r e g a l ó á l a b i b l i o t e c a , se c o n s e r v a n 
m u c h a s p r e c i o s a s r e p r o d u c c i o n e s de t r a b a j o s d e b i d o s a l 
b u r i l d e D u r e r o y d e L u c a s d e L e y d e n , a l p a s o q u e h a n 
d e s a p a r e c i d o l a s c o l e c c i o n e s q u e é l g u a r d a b a . C u a n d o 
v i s i t ó l a C a r t u j a de M i r a f l o r e s q u e I s a b e l l a C a t ó l i c a 
h i z o c o n s t r u i r e n m e m o r i a de s u p a d r e D . J u a n I I , y 
c u y o a l t a r y s e p u l c r o s r e p r e s e n t a n l o s ú l t i m o s r e s p l a n ­
d o r e s d e l e s t i l o flamígero de l a d e c a d e n c i a , n o p u d o 
m e n o s d e d e c i r ; « N o h e m o s h e c h o n a d a e n e l E s ­
c o r i a l » . 

E s e x t r a ñ o q u e e l g é n e r o n a c i o n a l de l a e s c u l t u r a p i n ­
t a d a , q u e p r e c i s a m e n t e e n t o n c e s e s t a b a p r o d u c i e n d o e n 
C a s t i l l a sus m e j o r e s o b r a s , q u e d a s e c a s i p o r c o m p l e t o 
e x c l u i d o d e l E s c o r i a l ; y es q u e a ú n se h a l l a b a m u y e n 
a u g e e l g u s t o d e l R e n a c i m i e n t o . L a s e s t a t u a s de b r o n c e 
d e l a l t a r m a y o r 3̂  l a s de l a f a m i l i a r e a l , s o n o b r a s d e l 
l o m b a r d o P o m p e y o L e o n i ; l a c u s t o d i a — t re s e n u n a , 
f o r m a d a s e x c l u s i v a m e n t e de p i e d r a s p r e c i o s a s e n c o n ­
t r a d a s e n E s p a ñ a — f u é l a o b r a m a e s t r a d e l m i l a n é s Ja -
c o m e T r e z o ; e l c é l e b r e c r u c i f i j o d e m á r m o l , o b r a de 
B e n v e n u t o C e l i n i , e r a r e g a l o d é l g r a n d u q u e d e T o s c a -
n a . N o o b s t a n t e , e l q u e h a y a i d o e n b u s c a d e o b r a s de 
e s c u l t o r e s n a c i o n a l e s q u e a n d a n d i s p e r s a s e n h a b i t a c i o ­
nes m á s ó m e n o s r e t i r a d a s d e l m o n a s t e r i o , se a c o r d a r á 
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s e g u r a m e n t e de m á s de u n c r u c i f i j o ( p o r e j e m p l o d e 
M o n t a ñ é s ) , s u p e r i o r a l d e l p l a t e r o florentino. 

S i se c o n s i d e r a b i e n t o d o e s to , p r e c i s o es r e c o n o c e r 
q u e e l t r a b a j o q u e a q u í se p r e s t ó f u é e x c e s i v o , a u n 
p a r a a q u e l l a g e n e r a c i ó n q u e e r a m á s f u e r t e q u e l a 
a c t u a l . L a p e r s e v e r a n c i a de a q u e l l a m u c h e d u m b r e sa­
c a d a d e l a s m o n t a ñ a s de V i z c a y a , l a c o m p e t e n c i a de l o s 
m a e s t r o s , l a e n e r g í a d e l d i r e c t o r d e l a s o b r a s , l a v i g o r o s a 
a c t i v i d a d de los e x t r a n j e r o s q u e a c u d i e r o n a t r a í d o s p o r 
l o s d o b l o n e s de E s p a ñ a y á q u i e n e s e l h a s t í o e s t i m u l a b a 
á r e g r e s a r á s u p a t r i a , y m á s q u e t o d o l a i m p a c i e n c i a y 
l a i n f a t i g a b l e v i g i l a n c i a d e l t e m i d o y t a c i t u r n o M o n a r c a 
q u e , ó se p r e s e n t a b a d e i m p r o v i s o á i n s p e c c i o n a r l o s t r a ­
b a j o s ú o b s e r v a b a desde a l g u n a v e n t a n a ; t o d o c o n t r i ­
b u y ó á l a t e r m i n a c i ó n p r o n t a d e o b r a t a n g i g a n t e s c a . 
« S u s o l a p r e s e n c i a p a r e c í a h a c e r p r o g r e s a r l a c o n s t r u c ­
c i ó n y d a r l e v i d a y d e s a r r o l l o » . S u i n t e r v e n c i ó n p e r s o n a l 
f u é m u c h o m á s e f i caz q u e e n n i n g ú n o t r o caso a n á l o g o 
d e q u e t e n g a m o s n o t i c i a . N o s ó l o e r a s u y a l a i d e a : e l 
p l a n y e l e s t i l o r e v e l a n t a m b i é n s u i n f l u j o ; é l t r a b a j ó e n 
e l d i s e ñ o c o n l o s a r q u i t e c t o s y r e s o l v i ó l a s c o n t r o v e r s i a s 
t é c n i c a s ; c o n su i n c a n s a b l e p e r s e v e r a n c i a e s c o g i ó , c o n ­
g r e g ó , d i r i g i ó y v i g i l ó u n a c o l o n i a de a r t i s t a s n a c i o n a l e s 
y e x t r a n j e r o s , y t o d o e l l o s i n i n t e r r u m p i r u n p u n t o sus 
t a r e a s p o l í t i c a s y sus n e g o c i a c i o n e s d i p l o m á t i c a s q u e se 
e x t e n d í a n á l a E u r o p a e n t e r a ; s ó l o a s í p u d o v e r t e r m i n a ­
d a u n a o b r a e n l a q u e l o s h o m b r e s de l a E d a d M e d i a h a ­
b r í a n i n v e r t i d o s i g l o s . S u s c o n t e m p o r á n e o s l l a m a r o n a l 
E s c o r i a l l a o c t a v a y a u n l a ú n i c a m a r a v i l l a d e l m u n d o ; 
y a u n q u e e l g e n i o d e l a r t e n o r e a l i z ó e n é l n i n g ú n p r o ­
d i g i o , b i e n p u d i e r o n m a r a v i l l a r s e los q u e d e s u e d i f i c a ­
c i ó n f u e r o n t e s t i g o s , d e v e r c o m o a q u e l c o l o s o , s i n i g u a l 
e n e l m u n d o , se l e v a n t a b a e n p o c o s a ñ o s d e l a n a d a e n 
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m e d i o d e u n d e s i e r t o , y a l m i s m o t i e m p o se a d o r n a b a y 
e m b e l l e c í a . ' 

V I I 

N o se h a b í a t e r m i n a d o a ú n l a c o n s t r u c c i ó n d e l e d i f i ­
c i o , y y a l a f a m i l i a r e a l i b a á r e s i d i r a l l í c o n f r e c u e n c i a ; 
p u e s este p a l a c i o , e l m á s s e v e r o d e t o d o s , es p o r s u e le ­
v a c i ó n y p o r l o p u r o y f resco de los a i r e s q u e e n é l se 
r e s p i r a n , e x c e l e n t e r e s i d e n c i a de v e r a n o . J a r d i n e s s i e m ­
p r e v e r d e s q u e p r o p o r c i o n a b a n c o n s t a n t e m e n t e h o j a s y 
flores e n a b u n d a n c i a p a r a e l a d o r n o d e l t e m p l o y l o s a l ­
t a r e s , a n i m a d o s p o r e l m u r m u l l o de l a s f u e n t e s , a l i m e n ­
t a d a s é s t a s e n t o d a s é p o c a s p o r l o s a r r o y o s q u e d e s c i e n ­
d e n de l a m o n t a ñ a , e m b e l l e c í a n l o s p a t i o s y l o s a l r e d e ­
d o r e s d e l m o n a s t e r i o : su c o n s t r u c c i ó n f u é u n a de l a s p r i ­
m e r a s cosas á q u e p r o v e y ó e l R e y , y f u é c o n f i a d a a l m i s ­
m o M a r c o s d e C a r d o n a , q u e h a b í a s e r v i d o d e j a r d i n e r o 
á C a r l o s V e n Y u s t e . T o d a v í a los e n c i n a r e s d a b a n a b r i ­
g o á c i e r v o s , c o r z o s , j a b a l í e s , l o b o s y o t r a s a l i m a ñ a s . Se 
h a c í a n e x p e d i c i o n e s de pe sca á l a a n t i g u a d e h e s a de l a 
F r e s n e d a , c u y o s v i v e r o s o f r e c e n h o y a s p e c t o t a n m e l a n ­
c ó l i c o á c a u s a d e l a b a n d o n o e n q u e se h a l l a n y d e l es­
t a n c a m i e n t o de l a s a g u a s , y d o n d e t o d a v í a p u e d e v e r s e 
e l s a n t u a r i o p r i m i t i v o de l a a l d e a , u n a p e q u e ñ a c a p i l l a 
c o n u n r e t a b l o p i n t a d o d e l s i g l o x v . 

L o s a l u m n o s d e l S e m i n a r i o r e p r e s e n t a b a n d r a m a s r e ­
l i g i o s o s , c o m o l a V i d a de Santa Pelagia y e l M a r t i r i o de San 
Hermenegi ldo; p e r o t a m b i é n d e c u a n d o e n c u a n d o a c u d í a n 
c o m p a ñ í a s de c ó m i c o s de p r o f e s i ó n , á c u y a s r e p r e s e n t a ­
c i o n e s — l a s d e l a s t r a g e d i a s d e C i s n e r o s de T o l e d o e n i 5 7 8 



272 C A R L O S J U S T I 

p o r e j e m p l o — a s i s t í a e l R e y ; q u i e n s i b i e n p r o h i b í a l a s co­
r r i d a s de t o r o s , p r i n c i p a l d i s t r a c c i ó n de l a c o l o n i a , y a 
v e i n t i s é i s a ñ o s a n t e s h a b í a m o s t r a d o s i n g u l a r p r e d i l e c ­
c i ó n p o r l a s f u n c i o n e s t e a t r a l e s , e n M i l á n . C e l e b r á b a n s e 
es tas r e p r e s e n t a c i o n e s e n u n o de l o s p a t i o s ; e l R e y l a s 
p r e s e n c i a b a desde sus h a b i t a c i o n e s ; l a r e i n a A n a , l a s 
i n f a n t a s y l a s d a m a s de l a c o r t e b a j a b a n a l p a t i o y o c u ­
p a b a n u n e s t r a d o ; sus p r i m o s , e l c a r d e n a l A l b e r t o y e l 
p r í n c i p e W e n c e s l a o , s e n t á b a n s e e n s i l l o n e s de b r o c a d o ; 
l o s c a b a l l e r o s p e r m a n e c í a n e n p i e c o n e l s o m b r e r o e n l a 
m a n o , y los m o n j e s se a s o m a b a n á l a s v e n t a n a s d e s ú s c e l ­
d a s . P e r o e l e n t r e t e n i m i e n t o m á s a g r a d a b l e p a r a F e l i p e , 
e r a v i s i t a r l a s o b r a s , sob re t o d o e n c o m p a ñ í a de s u fa­
m i l i a y de l a s d a m a s de l a c o r t e . E n es tas ocas iones e r a 
c u a n d o se m o s t r a b a m á s e x p a n s i v o : s u r e s e r v a h a b i t u a l , 
d e l a q u e t a l e s p i n t u r a s nos d e j a r o n l o s d i p l o m á t i c o s de 
a q u e l t i e m p o , d e b e e n p a r t e se r a t r i b u i d a á l a p o c a i n ­
c l i n a c i ó n q u e s e n t í a p o r l a n o b l e z a ; g u s t á b a l e m u c h o 
m á s l a g e n t e h u m i l d e , c o m o a r t i s t a s y f r a i l e s [ inc l ina to a 
gente mediocre l e l l a m a A n í b a l I b e r t i , e n o p o s i c i ó n á sus 
s u c e s o r e s , m á s a m a n t e s de l a a r i s t o c r a c i a ) . P o r es to e n 
n i n g u n a p a r t e se h a l l a b a m á s á g u s t o q u e e n e l E s c o ­
r i a l , d o n d e a l g u n a v e z , de i n c ó g n i t o p o r s u p u e s t o , l l e g ó 
á s e r v i r d e cicerone á l o s e x t r a n j e r o s . F u e r a de e s t o , s u 
p a s i ó n d o m i n a n t e e r a n l a s f u n c i o n e s d e i g l e s i a : h i z o de 
s u c a p i l l a u n a de l a s p r i m e r a s de s u r e i n o . O b s e r v a b a 
c u i d a d o s a m e n t e c u a n t o h a c í a n l o s s a c e r d o t e s , h a s t a e n 
l a s cosas m á s p e q u e ñ a s , y m á s d e u n a v e z , t e r m i n a d o s 
l o s o f i c i o s , c e n s u r ó l a s i n a d v e r t e n c i a s ó d e s c u i d o s d e l 
p r i o r ; p u e s « e n cosas de s a c r i s t í a , d i c e F r a y J u a n , a v e n ­
t a j a b a á t o d o s l o s h e r m a n o s » ; h a s t a p o n í a c u i d a d o e n 
q u e l a i g l e s i a se a b r i e s e m u y d e m a ñ a n a . 

C u a n d o e n 1608 se v e n d i ó p ú b l i c a m e n t e e n M a d r i d e l 
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m u e b l a j e d e sus h a b i t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , p r o d u j o e s t a 
v e n t a l a c a n t i d a d d e s ie te m i l l o n e s de e scudos de o r o . E n 
e l E s c o r i a l , s i n e m b a r g o , n o v i v í a c o m o p r í n c i p e , s i n o 
c o m o s i m p l e m o n j e : sus h a b i t a c i o n e s , a ú n b i e n conse r ­
v a d a s , se h a l l a n d e c o r a d a s c o n a u s t e r a s e n c i l l e z ; l a s p a ­
r e d e s e s t á n b l a n q u e a d a s , y e l p a v i m e n t o es de l a d r i l l o . 
D e s d e s u a l c o b a v e í a e l a l t a r m a y o r , y a s í p o d í a o i r m i s a 
d e s d e e l l e c h o c u a n d o l a g o t a l e t e n í a p o s t r a d o . 

E n l a e s c a r p a d a s i e r r a de q u e b r a d a s l a d e r a s q u e se 
l e v a n t a f o r m a n d o h e m i c i c l o á c o r t a d i s t a n c i a d e l E s c o ­
r i a l , c u b i e r t a de n i e v e u n a s veces y p e r d i d a o t r a s e n t r e 
n e g r o s n u b a r r o n e s , y de c u y o s a g u d o s p i c o s y s o m b r í a s 
g a r g a n t a s , á m e n u d o s u r c a d a s p o r e l r a y o , h a d e s a p a r e ­
c i d o t o d o e l e m e n t o de v i d a , f ó r m a n s e l a s t e m p e s t a d e s , 
q u e a l e s t a l l a r c o n m u e v e n v i o l e n t a m e n t e e l g i g a n t e s c o 
e d i f i c i o ; e l h u r a c á n , m e z c l a de d e l e t é r e o s m i a s m a s y de 
b a l s á m i c o s p e r f u m e s , i n v a d e i m p e t u o s o sus p a t i o s y 
g a l e r í a s , s i l b a e n sus v a s t a s sa las y c l a u s t r o s e s p a c i o ­
sos, y s a c u d i e n d o l a s p i z a r r a s q u e c u b r e n l a t e c h u m b r e , 
a r r á n c a l a s r u i d o s e s t r i d e n t e s , q u e a h o r a s e m e j a n a m e ­
n a z a s , a h o r a l ú g u b r e s l a m e n t o s . A l g u n a v e z es tas t e m ­
p e s t a d e s d e r r i b a r o n l o s a n d a m i e s y los t e c h o s , y h a s t a 
l a s f uen t e s d e p i e d r a de l o s p a t i o s y á veces t a m b i é n l a s 
c h i s p a s e l é c t r i c a s c a u s a b a n a l g u n o s d e s p e r f e c t o s e n l a 
f á b r i c a , c o m o a c o n t e c i ó p r e c i s a m e n t e e l m i s m o d í a e n 
q u e se c o l o c ó s o b r e e l a l t a r m a y o r l a e s t a t u a de S a n 
P e d r o . M a s r e c o r r i ó l a c h i s p a t a n e x t r a ñ o c a m i n o , q u e 
c o n r a z ó n se s o s p e c h ó f u e r a o b r a de l a e n v i d i a d e l d i a ­
b l o : e n l a s a c r i s t í a d e s d o r ó l o s m a r c o s d e v a r i o s c u a ­
d r o s ; e n u n c a j ó n a b r a s ó e l o r o de l a cene fa d e u n a ca ­
s u l l a , e n o t r a p i e z a m á s a l t a a b r i ó o t r o a g u j e r o , t o d o 
cosa de p o c o m o m e n t o ; e l d a ñ o p r i n c i p a l l o h i z o e n l a 
t o r r e l l a m a d a de l a b o t i c a , l a c u a l c o m e n z ó á e n c e n -
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de r se n o c o n m á s f u e r z a a l p r i n c i p i o q u e l a l u m b r e 
d e u n a v e l a , e n l o m á s a l t o y m u y c e r c a de l a b o l a , á. 
d o n d e n o f u é p o s i b l e s u b i r p a r a a t a j a r e l i n c e n d i o . A r ­
d i e n d o desde l a s o n c e de l a n o c h e h a s t a l a s seis de l a 
m a ñ a n a , l a t o r r e f u é c o n s u m i é n d o s e d e a r r i b a a b a j o « c o ­
m o u n i n m e n s o c i r i o » ; s o b r e t o d o l a p i e z a d o n d e es ta­
b a n l a s c a m p a n a s , e n u n o s t e l a r e s ó a n d a m i e s de m a d e - . 
r a , q u e s i r v i e r o n p a r a q u e c ó n e l l o s se d e r r i t i e s e n o n c e 
m u y b u e n a s , « q u e n o se p u d i e r o n p o n e r m e j o r p a r a q u e 
c o n e l a i r e y e l f uego h i c i e r a n d e e l l a s r i e l e s de b r o n c e » . 
A p o c o s a l i ó de s u a p o s e n t o e l b u e n d u q u e de A l b a , , 
q u i e n , a u n q u e f a t i g a d o de l a g o t a , s u b i ó á l o m á s a l t o de 
l a t o r r e , p a r a d i r i g i r desde a l l í á l a g e n t e e m p l e a d a e n 
e x t i n g u i r e l i n c e n d i o « c o m o h á b i l g e n e r a l , y c u a l l o h a ­
b í a m o s v i s t o e n l o s m á s a p u r a d o s t r a n c e s de l a g u e r r a » . 

H a s t a e s t a s o l e d a d l l e g a b a e l eco de l o s g r a n d e s a c o n ­
t e c i m i e n t o s de l a é p o c a . A l l í f u é d o n d e e l 8 de N o v i e m ­
b r e d e 1571 r e c i b i ó e l R e y l a n o t i c i a o f i c i a l de l a f a m o s a 
v i c t o r i a de L e p a n t e , q u e y a l a v í s p e r a de l a f e s t i v i d a d 
de T o d o s l o s S a n t o s , h a b í a s a b i d o e n M a d r i d de l a b i o s 
d e l e m b a j a d o r v e n e c i a n o . E s t a n d o e l R e y e n e l c o r o 
o y e n d o l a s v í s p e r a s , e n t r ó D . P e d r o M a n u e l , c a b a l l e r o 
de su c á m a r a , é h i n c a n d o e n t i e r r a u n a r o d i l l a , d i j o á 
S. M . e n a l t a v o z : « S e ñ o r , a q u í e s t á e l c o r r e o de D . J u a n 
de A u s t r i a , q u e t r a e l a n u e v a de u n a g r a n v i c t o r i a ; » 
m a s n o p e r d i ó p o r e l l o e l M o n a r c a l a s e r e n i d a d d e l ros ­
t r o n i l a g r a v e d a d d e l i m p e r i o ; s ó l o c u a n d o lo s o f i c i o s 
h u b i e r o n t e r m i n a d o , l l a m ó a l p r i o r y m a n d ó c a n t a r a n u n 
Te-Deum e n a c c i ó n d e g r a c i a s p o r l a v i c t o r i a o b t e n i d a . 
A l l í f u é t a m b i é n d o n d e e l 14 y 15 d e A b r i l de 1587, se 
c e l e b r a r o n s o l e m n e s h o n r a s f ú n e b r e s p o r M a r í a S t u a r t , 
r e i n a de E s c o c i a ; a l t e r m i n a r l o s o f i c i o s e n t r e g ó e l R e y 
a l p r i o r u n a n i l l o d e d i a m a n t e s p a r a e l t e s o r o de r e l i -
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q u i a s , c o m o « s í m b o l o de l a p u r e z a y firmeza e n l a f e , de 
t a n s a n t a r e i n a » . D i c e e l p r i o r q u e e n u n s ó l o d í a s a l i e ­
r o n d e l E s c o r i a l t a n t o s d e s p a c h o s d i p l o m á t i c o s , c o m o 
p u d i e r a n s a l i r d e M a d r i d e n c u a t r o d í a s . A l l í , a p a r t a d o 
d e l m u n d o , c o m o s i v i v i e r a e n d i s t i n t o p l a n e t a , r o d e a ­
d o s i e m p r e d e l m á s i m p e n e t r a b l e m i s t e r i o p a r a a q u e l l o s 
c u y a s u e r t e c o m p r o m e t í a , firmaba D . F e l i p e e l P r u d e n ­
t e i m p o r t a n t í s i m o s d e s p a c h o s c u y a s c o n s e c u e n c i a s , q u e 
h a b í a n de h a c e r s e s e n t i r d u r a n t e s i g l o s , n i s i q u i e r a p o ­
d í a é l s o s p e c h a r . 

E n 1573 y c o n n u m e r o s o a c o m p a ñ a m i e n t o , a s í d e ec le­
s i á s t i c o s y r e l i g i o s o s de d i v e r s a s O r d e n e s , c o m o de seg la ­
res y g e n t e n o b l e , c o m e n z ó s e á t r a s l a d a r a l E s c o r i a l 
desde G r a n a d a , V a l l a d o l i d y Y u s t e , l o s c u e r p o s de 
t o d o s los i n d i v i d u o s d e l a f a m i l i a r e a l q u e h a b í a n f a l l e c i ­
d o ; e n t r e s o l l o z o s y l l a n t o g e n e r a l l l e g a r o n p r i m e r o l o s 
d e l m a l o g r a d o d o n C a r l o s y s u m a d r a s t r a d o ñ a I s a b e l 
d e V a l o i s . A l a ñ o s i g u i e n t e f u é t r a s l a d a d o e l d e l E m ­
p e r a d o r ; y p o r ú l t i m o , desde T o r d e s i l l a s , d o n d e p e r t u r ­
b a d o e l j u i c i o y e n c e r r a d a e n s u p a l a c i o h a b í a v i v i d o 
c u a r e n t a a ñ o s , e l c u e r p o d e l a q u e f u é v i u d a de F e l i p e e l 
H e r m o s o y a b u e l a d e D . F e l i p e I I , d o ñ a J u a n a l a L o c a , 
c u y o s d e s c e n d i e n t e s h e r e d a r o n s i n d u d a a l g o de l a s t i ­
n i e b l a s q u e o s c u r e c i e r o n s u m e n t e . D e s d e e l f a m o s o m o ­
n a s t e r i o d e b í a ser c o n d u c i d a á G r a n a d a , e n c u y a R e a l 
C a p i l l a d e s c a n s a h o y b a j o s u n t u o s o s a r c ó f a g o d e a l a b a s ­
t r o , a l l a d o d e l q u e e n v i d a f u é s u esposo y de s u m a d r e 
I s a b e l I , m á s v e n t u r o s a q u e e l l a . E n este d í a , 7 de F e b r e ­
r o de 1 5 7 4 , h a s t a l a n a t u r a l e z a p a r e c i ó a s o c i a r s e á l a s 
t r i s t e s m e l o d í a s d e l ó r g a n o y a l l ú g u b r e t a ñ e r de l a s c a m ­
p a n a s ; p u e s f u é t a n r e c i o e l h u r a c á n q u e se d e s e n c a d e n ó , 
q u e , b a t i e n d o y a z o t a n d o c o n i n c r e í b l e f u e r z a l o s t ú m u ­
l o s q u e se h a b í a n l e v a n t a d o , l o s m o l i ó y e c h ó p o r t i e r r a ; 
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é h i z o t a l r i z a e n l o s r i c o s p a ñ o s c o n q u e l o s d i c h o s t ú ­
m u l o s e s t a b a n a d e r e z a d o s y c u b i e r t o s , q u e a u n m u c h o 
t i e m p o d e s p u é s , d e c í a s e q u e « l a s e n c i n a s de l a H e r r e r í a 
t e n í a n flores d e b r o c a d o » . 

C i e r t a m e n t e , de t o d o s los e d i f i c i o s m a n d a d o s l e v a n t a r 
p o r r e y e s , n i n g u n o m e n o s á p r o p ó s i t o q u e este s i t i o r e a l 
p a r a s e r v i r de r e t i r o á h o m b r e s v e n t u r o s o s , i C u á n t o s 
c e n t e n a r e s de l o s q u e a n u a l m e n t e a c u d e n desde M a d r i d 
á c o n t e m p l a r l a o c t a v a m a r a v i l l a d e l m u n d o , f o r m a n fir­
m e r e s o l u c i ó n d e n o v o l v e r j a m á s á e l l a ! E l p a n t e ó n , q u e 
a u n q u e r e p r e s e n t a c a s i e l p r i m e r m o t i v o d e l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l e d i f i c i o , s ó l o f u é t e r m i n a d o p o r e l n i e t o d e l f u n ­
d a d o r m e d i o s i g l o d e s p u é s de m u e r t o é s t e , c o n s t i t u y e , 
p o r d e c i r l o a s í , e l c o r a z ó n de l a f á b r i c a , y p a r e c e c o m o 
s i c o n sus p a l p i t a c i o n e s t r a s m i t i e r a á t o d a s sus p a r t e s 
u n h á l i t o d e m u e r t e . C u a n d o e n 16 d e M a r z o de 1654 
f u e r o n t r a s l a d a d o s a l p a n t e ó n l o s r e s tos d e l d i f u n t o M o ­
n a r c a , y se a b r i ó e n p r e s e n c i a d e F e l i p e I V e l a t a ú d q u e 
c o n t e n í a l o s d e l E m p e r a d o r , a p e n a s se e n c o n t r ó a l t e r a ­
d o e l r o s t r o d e l q u e f u é C é s a r C a r l o s V . D i r í a s e q u e 
desde s u e s t r e c h a é i n f e c t a p r i s i ó n a l z a b a s u p o d e r o ­
sa m a n o p a r a e x t e n d e r l a s o b r e sus d e s c e n d i e n t e s , á l o s 
q u e f u n e s t a m e l a n c o l í a p a r e c í a l l e v a r á a q u e l t r i s t e l u ­
g a r ( 1 ) . P a r a l a r a m a e s p a ñ o l a de l a C a s a d e H a b s -
b u r g o e r a i n c o n t r o v e r t i b l e a x i o m a p o l í t i c o , e l de o b r a r 
c o m o h a b í a o b r a d o C a r l o s V . S u s R e y e s , s i n e m b a r g o , 
o l v i d a r o n á m e n u d o es t a m á x i m a d e l C é s a r : « e l s o b e r a -

(1) C a l d e ró n , E l cisma dt Inglaterra, I I . 
A t a ú d con paños de oro , 
B ó v e d a donde se guarda 
L a magestad vuelta en polvo! 
A y , entierro para vivos! 

(Palabras de la reina Catalina). 
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n o s ó l o e n s í m i s m o h a de c o n f i a r ; j a m á s , p o r c o n s i ­
g u i e n t e , d e b e e c h a r s e e n b r a z o s de sus M i n i s t r o s . » 

E l E s c o r i a l p u e d e s e r v i r n o s de e j e m p l o de l o q u e p u e ­
de y n o p u e d e l a v o l u n t a d h u m a n a . Se h a d i c h o de e l l a 
q u e es o m n i p o t e n t e , y l o es , e n e f e c t o , e n c i e r t a s esfe­
r a s d e l a r e a l i d a d ; p u e s s o n l o s h o m b r e s t a n n a t u r a l ­
m e n t e p r o p e n s o s á c a m b i o s , v a c i l a c i o n e s y a c c i d e n t e s , 
q u e l a v o l u n t a d — r a r a s veces c o n s t a n t e — a u n q u e de s u y o 
l i m i t a d a , p u e d e s i e m p r e e s p e r a r l l e g a r á d o m i n a r l o s . 
P e r o l a v o l u n t a d q u e de sde h u m i l d e c e l d a de a p a r t a ­
d o m o n a s t e r i o p o n í a e n m o v i m i e n t o l e g i o n e s e n t e r a s , 
a s í d e s o l d a d o s c o m o de h o m b r e s c o n s a g r a d o s á l a d i ­
p l o m a c i a y á l a s l e t r a s , c o n l a s g r a n d e s p a l a n c a s d e su 
p l u m a y s u d i n e r o , y q u e t e n í a a p r i s i o n a d a e n l a s r e d e s 
d e s u p o l í t i c a á t o d a l a E u r o p a , f u é i m p o t e n t e p a r a p r o ­
d u c i r u n a s o l a o b r a d e l g e n i o . 

Y p r e c i s a m e n t e l a c h i s p a d i v i n a d e l g e n i o , es l o q u e 
se e c h a de m e n o s e n l a s o b e r b i a c r e a c i ó n de F e l i p e I I . 
F a l t a de g u s t o y de f u e r z a c r e a d o r a l a é p o c a e n q u e flo­
r e c i ó a q u e l M o n a r c a , n o e r a a d e m á s l a l l a m a d a á p r o ­
d u c i r u n v e r d a d e r o m o n u m e n t o d e l a r t e r e l i g i o s o , p o r ­
q u e e l a r t e e s t a b a c o m p l e t a m e n t e s e c u l a r i z a d o . Y s i e n 
l a m e t r ó p o l i d e l a s a r t e s l a b a s í l i c a de S a n P e d r o d i s t a 
m u c h o de ser u n a o b r a a c a b a d a y p e r f e c t a , ¿ q u é p o d r í a 
e spe ra r se e n E s p a ñ a d e l a r t e , p o r d e c i r l o a s í , c o l o n i a l ? 
N a d i e s e n t i r á e n e l E s c o r i a l l a i m p r e s i ó n q u e d e s p i e r ­
t a n l o s t e m p l o s y b a s í l i c a s d e l a E d a d M e d i a , a u n e n 
a q u e l l o s q u e n o p r o f e s a n l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a . Y e s q u e e n 
sus p l a n o s , n o se v e m á s q u e u n c o n j u n t o de figuras geo ­
m é t r i c a s , y e n s u e j e c u c i ó n , l o q u e l o s c o n i e m p o r á n e o s 
de F e l i p e l l a m a b a n s e n c i l l e z , l o s a d m i r a d o r e s m a j e s t a d , 
y l o s h o m b r e s de h o y a r i d e z c h o c a n t e y r e p u l s i v a . F i n a l ­
m e n t e , e l s i s t e m a d e l R e y , de fijar y p u n t u a l i z a r de a n t e 
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m a n o h a s t a l o s p o r m e n o r e s m á s i n s i g n i f i c a n t e s , su in s ­
p e c c i ó n i n f a t i g a b l e , sus c e n s u r a s á m e n u d o b a l a d í e s y de 
escasa m o n t a , s u f u n e s t a t e n d e n c i a á b o r r a r de l o s p r o ­
y e c t o s c u a n t o se le a n t o j a b a d e m a s i a d o a p a r a t o s o , t o d o 
e s to y m á s c o n s t i t u í a u n a se r ie d e i n f r a n q u e a b l e s obs ­
t á c u l o s p a r a l a e s p o n t a n e i d a d d e l g e n i o . C i e r t o q u e , c o m o 
e n c u a n t a s e m p r e s a s a c o m e t í a , t a m p o c o e n l o t o c a n t e á 
o b r a s a r t í s t i c a s o s a b a d a r u n p a s o , s i n asesorarse de 
h o m b r e s i n t e l i g e n t e s y e x p e r t o s y s i n e x a m i n a r a n t e s 
l o s p l a n o s ó d i s e ñ o s ; p e r o c o m o a n t e s F e l i p e h a b í a i m ­
p u e s t o a l a r t i s t a s u p e n s a m i e n t o , y l u e g o a l t e r a b a á s u 
t a l a n t e los p r o y e c t o s q u e se l e p r e s e n t a b a n , h a c í a i m ­
p o s i b l e t o d a i n i c i a t i v a y t o d a e s p o n t a n e i d a d c r e a d o r a . 
E n d e f i n i t i v a , t o d a e m p r e s a a r t í s t i c a p o r F e l i p e I I aco­
m e t i d a , l l e v a b a i m p r e s o m á s ó m e n o s p r o f u n d a m e n t e 
e l c a r á c t e r d e l M o n a r c a . F e l i p e I I , e n s u m a , n o c o n o ­
c í a s i q u i e r a l a i d e a d e l i b e r t a d , y s i n l i b e r t a d n o pue ­
d e h a b e r v e r d a d n i b e l l e z a . E l s e l l o de r í g i d a e t i q u e t a 
q u e i m p r i m i ó á l a c o r t e de E s p a ñ a , y q u e t a n f u n e s t a 
i n f l u e n c i a e j e r c i ó e n sus s u c e s o r e s , o s t é n t a s e de t a l m a ­
n e r a e n t o d a l a f á b r i c a d e l E s c o r i a l , q u e n o s ó l o se d i r í a 
q u e F e l i p e I I f u é e l ú n i c o a r q u i t e c t o , e l ú n i c o c a n t e r o 
y e l ú n i c o p i n t o r d e l g i g a n t e s c o c e n o b i o , s i n o q u e a l e n ­
t r a r e n e l e d i f i c i o , c a s i a g u a r d a m o s v e r l e s a l i r á nues ­
t r o e n c u e n t r o t a l y c o m o se h a l l a e n e l r e t r a t o d e l a b i ­
b l i o t e c a : c u b i e r t a l a c a b e z a c o n s o m b r e r o a l t o , r o s t r o 
p á l i d o y d e m a c r a d o , y l l e v a n d o e n l a m a n o u n r o s a r i o 
d e g r u e s a s c u e n t a s . A s í r e c o r r í a e l m o n a s t e r i o en los ú l ­
t i m o s a ñ o s de s u v i d a , a p o y a d o e n e l b r a z o de I s a b e l , 
s u h i j a p r e d i l e c t a , y á q u i e n é l l l a m a b a l u z de sus o jos . 
E l é x i t o i n f e l i z de t a n c o l o s a l e m p r e s a , q u e p r o y e c t a 
s o b r e l a s o m b r í a figura d e l m o n a r c a e s p a ñ o l u n d e s t e l l o 
d e b r i l l a n t e l u z , c a s i d e b e i n s p i r a r n o s c o m p a s i ó n , s i q u i e -
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r a sea s ó l o p o r q u e d e b i ó s u o r i g e n á i m p u l s o s n o b l e s y 
d i g n o s de r e s p e t o , n o e n m o d o a l g u n o á l a o s t e n t a c i ó n 
y a l o r g u l l o . 

S ó l o c o m o p a r t e d e l l u g a r e n q u e se h a l l a e n c l a v a d o , 
o f r e c e e l s e v e r o m o n a s t e r i o e n c a n t o s y a t r a c t i v o s q u e 
s e g u r a m e n t e n o e n t r a r o n e n e l p l a n y p e n s a m i e n t o de 
s u f u n d a d o r ; y es q u e á m e n u d o l a c a s u a l i d a d es e l m e j o r 
de l o s a r t i s t a s . C o l o s o de p i e d r a c o n t e m p l a d o desde f u e r a ; 
s o m b r í o l a b e r i n t o e n e l i n t e r i o r , o f rece de sde e l v a l l e y 
l a s a l t u r a s , v a r i a d a s y p i n t o r e s c a s p e r s p e c t i v a s , acaso 
p o r h a l l a r s e e n p e r f e c t a a r m o n í a c o n los ag re s t e s p a r a j e s 
q u e l o r o d e a n . T a n p r o n t o c o m o s a l i m o s d e l e d i f i c i o , des­
v a n é c e s e l a t r i s t e z a q u e d e n o s o t r o s se a p o d e r a d e b a j o 
d e sus b ó v e d a s y a n t ó j a s e n o s v o l v e r a l m u n d o d e los 
v i v o s . D e s d e l a m o n t a ñ a v é n s e p e r f e c t a m e n t e l a s b e l l a s 
p r o p o r c i o n e s de l a f á b r i c a , c o n las c u a l e s los a r q u i t e c t o s 
n o se p r o p u s i e r o n o t r a cosa q u e i m p r e s i o n a r e l á n i m o 
d e l q u e l a c o n t e m p l a ; de sde l a l l a n u r a , sus a l t o s m u r o s 
se e s c o n d e n t r a s l o s n e g r o s o l m o s ; desde e l v a l l e , se l a 
v e c o r o n a n d o u n a c o l i n a c u b i e r t a de b o s q u e s ; de sde l a 
S i l l a de Fel ipe I I , r o c a g r a n í t i c a e n f o r m a de s i l l a , de sde 
d o n d e e l M o n a r c a o b s e r v a b a l o s p r o g r e s o s de l a s o b r a s , 
p a r e c e i n f o r m e m a s a de p i e d r a . S i l a c o n t e m p l a m o s de 
n o c h e , á l a t é n u e l u z d e l e s t r e l l a d o c i e l o d e C a s t i l l a , se­
m e j a i n e x p u g n a b l e f o r t a l e z a c u y a s agu ja s v a n á p e r d e r s e 
e n l a i n m e n s i d a d d e l e s p a c i o ; d e s i e r t o s y m o n t a ñ a s l a 
p r o t e j e n ; sus m u r o s l e s i r v e n d e c o r a z a ; c u a t r o g i g a n t e s 
d e p i e d r a m a n t i é n e n s e s i e m p r e e n h i e s t o s p a r a d e f e n d e r l a , 
y e n m e d i o , á l z a s e e l s a n t u a r i o d o n d e se g u a r d a n m i s t e ­
r i o s o s i n a g o t a b l e s t e so ros . C o n t e m p l a n d o desde e l p i e de 
l a e s c a b r o s a s i e r r a , c u y a s e s t r i b a c i o n e s c o n f ú n d e n s e a l 
M e d i o d í a c o n e l a z u l de l o s c i e l o s , l a l l a n u r a d o n d e e n t r e 
b o s q u e s d e e n c i n a s y o l i v a r e s h á l l a n s e e s p a r c i d o s a p i ñ a -
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d o s g r u p o s de b l o q u e s g r a n í t i c o s , c r e e r í a s e q u e es a q u e l 
e l s i t i o d o n d e e x i s t i ó i n m e n s a c i u d a d h o y e n r u i n a s , y 
d e l a q u e s ó l o q u e d a l a A c r ó p o l i s q u e h a de ser e t e r n a . 

C u a n d o R u b e n s v i s i t ó e l E s c o r i a l e n 1628, t r a s m i t i ó ­
n o s sus i m p r e s i o n e s e n u n a p u n t e t o m a d o desde l a e m p i ­
n a d a c u m b r e de l a s i e r r a de M a l a g ó n , e n l a s i n m e d i a ­
c i o n e s de l a e r m i t a de S a n J u a n , y e l c u a l h i z o l u e g o 
r e p r o d u c i r v a r i a s veces e n c o l o r e s . K l p u n t o de o b s e r v a ­
c i ó n e s c o g i d o p o r e l a r t i s t a , c a s i se p i e r d e e n t r e las n u ­
b e s ; á d e r e c h a é i z q u i e r d a h a y o t r a s m o n t a ñ a s , y e n m e ­
d i o de é s t a s u n a q u e b r a d a q u e e n s a n c h á n d o s e g r a d u a l ­
m e n t e l l e g a á p e r d e r s e e n e l l l a n o , y e n c u y a d e s e m b o ­
c a d u r a se a l z a e l E s c o r i a l . T a l es e l c e n o b i o y p a n t e ó n 
d e l r e y D . F e l i p e I I , p o r e l c u a l se s i n t i ó i r r e s i s t i b l e m e n ­
t e a t r a í d o c u a n d o c r e y ó l l e g a d a s u ú l t i m a h o r a . Q u e b r a n ­
t a d o s u c u e r p o , p e r o n o s u e s p í r i t u , h í z o s e l l e v a r e n s i l l a 
d e m a n o s , seis j o r n a d a s , h a s t a e n c e r r a r s e e n e l s e v e r o 
m o n a s t e r i o ; d i s p u s o t o d o l o r e l a t i v o á sus e x e q u i a s y 
e n t i e r r o , y e n t r e o t r a s cosa s , r e c o m e n d ó q u e n o fuese e l 
t ú m u l o t a n a l t o q u e e l h u m o d e los c i r i o s e n n e g r e c i e r a 
l a b ó v e d a de l a i g l e s i a . 

Y él es como el gusano de la seda, 
Que labra casa donde al fin se queda (1) . 

F u é F e l i p e I I a m a n t e e n t u s i a s t a d e l a s b e l l a s a r t e s ; 
p o s e í a e n este r a m o c o n o c i m i e n t o s p o c o c o m u n e s , n o y a 
e n u n R e y , c o m o d i c e P r e s c o t t , y t e n í a c r i t e r i o a r t í s t i c o 
p r o p i o é i n d e p e n d i e n t e . S i l o c o n d i c i o n a l e n l a h i s t o r i a n o 
fue ra v a n o y o c i o s o , p u d i e r a d e c i r s e acaso c o n f u n d a ­
m e n t o q u e s i F e l i p e I I h u b i e r a v i v i d o e n o t r o s i g l o , h a ­
b r í a d a d o s u n o m b r e á u n a e d a d de o r o . S i r W i l l i a m 
S t i r l i n g , h a d i c h o de s u é p o c a q u e f u é l a e n q u e l l e g ó á 

(1) De una poesía publicada en Alcalá en 1580. 
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s u a p o g e o e l a r t e e s p a ñ o l ; acaso s e r í a m á s j u s t o d e c i r 
q u e e n a q u e l t i e m p o se e c l i p s ó p o r c o m p l e t o e l a r t e n a ­
c i o n a l . P e r o n o p u e d e n e g a r s e q u e F e l i p e I I , p r i m e r o y 
c a s i ú n i c o m o n a r c a e s p a ñ o l q u e m o s t r ó v e r d a d e r o a m o r 
á l a s b e l l a s a r t e s , d e s p e r t ó c o n s u i n i c i a t i v a , s o r p r e n d e n ­
t e a f i c i ó n á l a s m i s m a s , c u y o s e fec tos se h i c i e r o n s e n t i r 
a u n p a s a d o s l a r g o s a ñ o s , y d e j ó á sus sucesores e f i c a z 
e j e m p l o ; « e s t a g r a n d i o s a o c a s i ó n t a n c e l e b r a d a e n e l 
m u n d o , y e l a p r e c i o q u e a q u e l l a M a j e s t a d h i z o d e s t a s 
a r t e s , i n d u j o a l c o n o c i m i e n t o v e r d a d e r o y e s t i m a c i ó n 
d e l l a s , d e s p e r t a n d o i n g e n i o s r a r o s q u e se e m p l e a r o n e n 
c u i d a d o s o s e s t u d i o s , c u y a s o b r a s a d m i r a b l e m e n t e d i e r o n 
m a t e r i a p a r a g r a n d e s alaban9as» ( i ) . P e r o m á s a ú n q u e 
l a i m p o r t a n c i a y e l n ú m e r o de l a s o b r a s q u e p r o y e c t ó é 
h i z o e j e c u t a r , l a m u l t i t u d de t a l e n t o s q u e e n e l l a s p u s o 
á c o n t r i b u c i ó n , y l a s a r t e s é i n d u s t r i a s q u e c o n t r i b u y ó á 
sos t ene r y d e s a r r o l l a r , d e b e t e n e r s e e n c u e n t a q u e e n 
t o d o e l l o l e g u i a b a p u r í s i m o i n t e r é s , cosa h a r t o c o n t r a ­
r i a á s u c a r á c t e r , t a l y c o m o é s t e se r e v e l a b a e n o t r a s 
e m p r e s a s y a c c i d e n t e s de s u v i d a . S o b r i o , s e v e r o , ene­
m i g o de t o d o l o r i s u e ñ o y a l e g r e c o m o d e l o a p a r a t o s o 
y b r i l l a n t e , r e s i s t í a s e á m o s t r a r sus c r e a c i o n e s á a d m i r a ­
d o r e s y c u r i o s o s : s i s t e m a q u e c i e r t a m e n t e se c o m p a d e c e 
h a r t o p o c o c o n l a n a t u r a l e z a d e l a r t e , q u e a n t e t o d o b u s ­
ca l o s e l o g i o s y e l a p l a u s o . 

A l a s i n c l i n a c i o n e s de m o n j e é i n q u i s i d o r , r e u n í a F e ­
l i p e I I e l g e n i o de u n M é d i c i s ; f u é u n n u e v o M e c e n a s , 
p e r o n o c o m o e l « R e y de l a g r a n p e l u c a » , p o r q u e se l e h u ­
b i e r a d i c h o q u e l o s ecos de l a p o e s í a y d e l a r t e r e s u e n a n 
d u r a n t e s i g l o s , y q u e s o n es tos l a s m e j o r e s t r o m p e t a s 
de l a f a m a ; p u e s e l m o n a r c a e s p a ñ o l n o p e r m i t i ó j a m á s 

(1) V . Carducho, Diálogos de la pintura (1633), fol . 32. 
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q u e se e s c r i b i e r a l a h i s t o r i a de s u r e i n a d o . E l v e n e c i a n o 
S o r a n z o c o n s i g n a e l r a s g o m á s s a l i e n t e d e l c a r á c t e r de 
F e l i p e I I , e n l a c a r t a q u e e s c r i b í a a l D u x G r i m a n i , e l 
m i s m o d í a 13 d e S e p t i e m b r e de 1 5 9 8 , e n c u y a a u r o r a e l 
a n c i a n o R e y , t r a s l a r g a y p e n o s a l u c h a c o n l a m u e r t e , 
h a b í a e s p i r a d o : « a b o r r e c í a l a v a n i d a d e n t o d a s las c o s a s . » 
Haabhor r i t o la v a n i t á , i n tutte le cose, d e c í a e l e m b a j a d o r . 



A P E N D I C E 





C a r t a a u t ó g r a f a del Emperador a su h i jo . Fecha a quatro 
de M a y o de 1845. W 

H i j o p u e s y a m y p a r t i d a des tos r e y n o s se v a a l l e g a n ­
d o y c a d a d y a v e o q u a n fo rgosa es y q u e so lo este r e m e -
d y o t e n g o p a r a p r o v e r , q u e t a l l e p o d r e d a r e n los c a r g o s 
q u e d y o s m e h a d a d o y p a r a q u e , p u e s t a n t o c o n t r a m y 
v o l u n t a d y f o r í j o s a m e n t e h e e m p e ñ a d o y e m p o b r e c y d o 
l a h a z i e n d a q u e os t e n g o d e d e x a r , q u e p o r m y c u l p a y 
p o r d e x a r d e h a z e r l o q u e d e v y a , n o os dexas se m e n o s 
h e r e n c i a q u e de m i s p a d r e s h e r e d e : he d e t e r m y n a d o d e 
e x e c u t a r l o , c o m o e n M a d r i d os l o d i x e y a l o s d e m y 

(1) [ E l gran in te rés que ofrecen estas cartas, por una parte, y 
por otra la cons iderac ión de que aunque ha tiempo publicadas en 
Alemania, son seguramente de los de aqu í poco conocidas, me han 
movido á ponerlas como apénd ice á esta breve serie de monograf ías 
sobre el remado de Felipe I I . Ya Raumer, Briefe aus Par í s zur Erlante-
rung der Geschichte ífesJXVI und X V I I Jahrhunderts, I , pág. 82, daba bre­
vís ima noticia de la primera, de la cual parece que existe una trascrip­
c ión en la BIBLIOTHEQUE ROYALE de Paris. L a segunda, veros ími lmen­
te sacada de una copia no con gran escrupulosidad tomada del or ig i ­
nal que se conserva en el Ministerio de Estado, vió la luz el pasado si­
glo en el tomo X I V (1788), pág. 156-170, del Semanario erudito d e D . A n ­
tonio Valladares de Sotomayor; y t a m b i é n tuvo ligera noticia de ella 
Prescott, History of the reing of Phüippe the second. Con bastantes erra­
tas, existe otra copia de esta ú l t ima carta en nuestra Biblioteca Na­
cional. Sea cual fuere la uti l izada por Valladares, es lo cierto que la 
impresa en el Semanario apenas si tiene a lgún pasage reproducido fiel­
mente. Por lo que hace a la presente impres ión de los textos de am­
bas cartas, debo hacer notar que, exceptuando ligeras variantes en la 
p u n t u a c i ó n y en la forma de los nombres propios —así por ejemplo, 
en lugar de «dalva» que reza el original, se pone «de Alva»—in t rodu­
cidas para facilitar su inteligencia, se reproducen con toda fidelidad 
los originales, ta l como los pub l i có Maurenbrecher en las Forschtmgen 
zur deutschen Geschichte (1863); 281-310.—R. de H . ] 
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c o n s e j o , y d e d e x a r o s , c o m o es r a z ó n , d u r a n t e m y a u -
s e n c y a e n m y l u g a r p a r a q u e g o v e r n e y s es tos r e y n o s , y 
n o e m b a r g a n t e q u e v u e s t r a e d a d es p o c a p a r a t a n g r a n 
c a r g o , t o d a v y a se h a n v i s t o a l g u n o s q u e de n o m a y o r 
e d a d q u e p o r s u a n y m o v i r t u d y b u e n a d e t e r m y n a c i o n 
se a n m o s t r a d o t a l e s q u e sus o b r a s a n s o b r e p u j a d o su 
p o c a e d a d y e x p e r i e n c i a ; y a s y h i j o es n e c e s a r y o q u e os 
e s fo rceys y os e n c o m e n d e y s a d y o s p a r a q u e l os f a v o r e s -
ce d e m a n e r a q u e l e p o d e y s s e r v y r e n e l l o y j u n t a m e n t e 
g a n a r h o n r a y f a m a p e r p e t u a y a m y ve j e s m e d e y s t a l 
r e p o s o y c o n t e n t a m i e n t o q u e y o t e n g a m u y m u c h a c a u ­
sa de d a r g r a c i a s a d y o s d e h a v e r m e h e c h o p a d r e de 
t a l h i j o . 

P a r a este e fec to a n t e t o d a s cosas a v e y s m e n e s t e r de-
t e r m y n a r o s e n dos c o s a s , l a u n a y p r i n c i p a l t e n e r s i e m ­
p r e a d y o s d e l a n t e d e v u e s t r o s o jo s y o f r e c e r l e t o d o s los 
t r a b a j o s y c u y d a d o s q u e a v e y s d e p a s s a r y s a c r i f i c a r o s 
y e s t a r m u y p r o n t o a e l l o s ; y l o o t r o c r e e r y ser s u j e t t o 
a t o d o b u e n c o n s e j o . C o n es tos d o s p r o p o s i c i o n e s s u p l i -
r e y s l a f a l t a de v u e s t r a p o c a e d a d y e s p e r i e n c i a y l o t o -
m a r e y s t a l c o n e l t i e m p o q u e d e a q u y a p o c o s e r e y s bas­
t a n t e y c a p a z p a r a g o v e r n a r l o s b i e n y c u e r d a m e n t e . 

Y p a r a q u e p o r m y p a r t e n o d e x e d e d a r o s l a i n f o r m a ­
c i ó n q u e y o s u p i e r e y e n t e n d y e r e de c o m o e n es ta g o v e r -
n a c i o n os a v e y s de g u y a r , os e s c r i v o h i j o es ta c a r t a , l a 
q u a l p o d i e y s t o m a r p o r a c u e r d o y i n s t r u x i o n de l o q u e 
a v e y s de h a z e r e n e l l a ; y a u n q u e n o s i e n t o e n m y s u f f i -
c i e n c i a p a r a d a r o s l a s r e g l a s q u e c o n v y e n e , t o d a v y a c o n ­
fio e n d y o s q u e e l m e t r a y r a l a p é n d u l a d e a r t e q u e os 
d i r é l o n e c e s s a r y o y cosa q u e sy l o h a r y e y s e l se t i e n e p o r 
s e r v y d o d e v o s , y a s y p l e g a a e l de endere9aros a es te 
e f e c t o . 

C o m o d i c h o e s t a , l e a v e y s d e t e n e r s i e m p r e d e l a n t e 
de l o s o jos , n u n c a os d e s c u y d e y s de s e r v i r l e , seed d e v o t o 
y t e m e r o s o d e o f e n d e r l e y a m a l d e s o b r e t o d a s cosas , seed 
f a v o r e c e d o r y s u s t e n d a d s u fe y n u n c a p e r m y t e y s q u e 
h e r e g i a s e n t r e n e n v u e s t r o s r e y n o s , f a v o r e g e d l a s a n t a 
i n q u i s i c i ó n y t e n e d c u y d a d o d e m a n d a r a los o f f i c i a l e s 
d e l l a q u e u s e n b i e n y r e c t a m e n t e de sus o f i c i o s y a d m y -
n y s t r e n b u e n a j u s t i c i a , y e n fin p o r cosa d e l m o n d o n o 
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h a g e y s cosa n y p o r cosa q u e os p u e d a a c o n t e c e r q u e sea 
en su o fensa . 

H i j o a v e y s d e ser m u y j u s t i c i e r o y m a n d a d s i e m p r e a 
t o d o s los o f i c i a l e s d e l l a q u e l a h a g a n r e c t a y q u e n o se 
m u e v e n n y p o r a f i c i ó n n y p o r pac^ion n y s e a n c o r r u p t i b i -
les p o r d a d i v a s y p o r n i n g u n a o t r a c o s a , n y p e r m i t e y s 
q u e e n n i n g u n a m a n e r a d e l m o n d o e l l o s t o m e n n a d a , y 
e l q u e o t r a cosa h i z i e r e m a n d a l d e c a s t i g a r , y n u n c a c o -
n o s c a n l o s m i n i s t r o s d e l l a q u e p o r a m o r a f i c i ó n h e n o j o o 
p a s c i o n os m o v e y s n y m a n d e y s cosa q u e sea c o n t r a e l l a , 
y , s y s e n t i s a l g ú n e n o j o o a f i c i ó n e n v o s , n u n c a c o n ese 
m a n d e y s e x e c u t a r j u s t i c i a p r i n c i p a l m e n t e q u e fuesse c r i -
m y n a l ; y a u n q u e e s t a v i r t u d de j u s t i c i a es l a q u e n o s 
so s t i ene a t o d o s , i m y t a n d o a n u e s t r o s e ñ o r q u e de t a n t a 
m i s e r y c o r d y a usa c o n n o s o t r o s , u s a d d e l l a y m e s c l a d 
es tas d o s v i r t u d e s d e a r t e q u e l a u n a n o b o r r e l a o t r a , 
p u e s de q u a l q u i e r a d e l l a s de q u e se usase d e m a s i a d a ­
m e n t e s e r y a h a z e r l a v i c i o y n o v i r t u d . 

A v e y s de ser h i j o e n t o d o m u y t e n p l a d o y m o d e r a d o ; 
g u á r d e o s d e ser f u r y o s o , y c o n l a f u r y a n u n c a e x e c u t e y s 
n a d a ; seed a f a b l e y h u m i l d e ; g u á r d e o s de s e g u i r conse­
j o s de m o g o s y ( 1 ) d e c r e e r l o s m a l o s de l o s v i e j o s ; apa r ­
t a d de v o s t o d o g e n e r o de g e n t e d e s t a a r t e y l i s o n j e r o s 
y h u y e d e l l o s c o m o d e l f u e g o , p o r q u e son m a s p e l i g r o s o s 
y e n t r a n p o r m u c h a s m a n e r a s , y p o r es to a v e y s d e ser 
m u y c a u t o e n c o n e g e r l o s , p r o m t o y d i l i g e n t e e n apa r ­
t a r l o s de v o s ; a v e y s de s e r v y r o s de b u e n o s , a l l e g a r l o s y 
f a v o r e c e r l o s p a r a q u e c a d a u n o c o n o s c a q u e q u e r e y s á 
los b u e n o s y a b o r e s c e y s l o s m a l o s . 

Y p a r a q u e m e j o r l o p o d e y s h a z e r t o d o l o se h a d i c h o , 
y o os he d e x a d o a c o m p a ñ a d o de t o d o s l o s conse jos q u e 
a l i a t e n g o y d e m á s de l a s o r d e n a n g a s q u e c a d a u n o de ­
l l o s t i e n e n . H a g o r a c o n C o v o s les e n b y o sus i n s t r u x i o -
n e s , d o n d e les o r d e n o l a m a n e r a q u e h p n de t e n e r e n 
a c o n s e j a r o s y s e r v y r o s d u r a n t e esa m y a u s e n c i a . T a m b i é n 
os t r a y e C o v o s l a s i n s t r u x i o n e s de c o m o c o n c a d a u n o 
d e l l o s os h a v e y s de a v e r ; y e n e s to h i j o a v e y s de ser m u y 

(1) Adic ión al margen. 
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d a d o a t o m a r los b u e n o s conse jos q u e os d a r á n y s e g u y r 
l a s i n s t r u x i o n e s q u e p a r a eso os e n b y o , d o n d e es ta b i e n 
d e c l a r a d o m u y p a r t i c u l a r m e n t e t o d o l o q u e e n e l l o c o n -
v y e n e y se o f rece y a sy os r u e g o y e n c a r g o q u e l a s s i -
g u e y s y g u a r d e y s y m a n d e y s a t o d o s e l l o s q u e las s i g u e n 
y g u a r d e n . 

A l c o n s e j o r e a l e n c a r g a r e y s c o n f o r m e a l o q u e e n e l l a s 
e s t a c o n t e n y d o q u e a d m i n i s t r e n b u e n a j u s t i c i a y m i r e n 
m u c h o p o r t o d o l o q u e t o c a r a a l a b u e n a g o v e r n a c i o n d e l 
r e y n o y q u e l a s l e y e s y ordenan9as h e c h a s sean m u y 
b i e n g u a r d a d a s y c o n p l i d a s y q u e n o y n o v a n n y p e r m i -
t e y s ser y n o v a d o l a s q u e a m y p a r t i d a m a n d e h a z e r p a r a 
e v y t a r l o s i n t e r d i c h o s y cessac iones a d y v y n i s s i n g r a n ­
d e y u r g e n t e c a u s a y e x c u s a r l o s a b u s o s e n q u e e n estas 
y s e m e j a n t e s cosas u s a n p o r p a r t e de l a sede a p o s t ó l i c a , 
t o d a v y a t e n y e n d o l e s i e m p r e t o d o e l r e s p e c t o y aca ta ­
m i e n t o q u e s i n p e r m i t y r l o s d i c h o s a b u s o s n y c o n t r a d e -
z i r a las l e y e s d e l r e y n o c o n v y e n e y es j u s t o q u e se le 
t e n g a y m a s e n estos t i e m p o s q u e t a n d e s f a v o r e c y d a esta 
d e m u c h o s . 

L a s cosas q u e de l a s c o n s u l t a s q u e h i z i e r e n r e s u l t a r a n 
y a e n l a s i n s t r u x i o n e s es ta d e c l a r a d o c o m o les a v e y s de 
m y r a r c o n e l c a r d e n a l de T o l e d o p r e s i d e n t e y C o v o s , y 
e n esso l o e x e c u t a r e y s a sy t r a t a n d o a c a d a u n o d e l l o s se­
g ú n l a c a l i d a d y a u t o r y d a d d e sus p e r s o n a s y c o n f i a b a 
q u e h a y a d e l l o s , e n c a r g á n d o l e s q u e c o n m u c h a con fo r -
m y d a d os a c o n s e j a n l o q u e c o n v y e n e s i n n i n g ú n respec­
t o , p a s i ó n n y c o n f u s i ó n . 

L o d e l e s t a d o , l o c o m m u n y c a r e y s y t r a t a r e y s c o m o y 
c o n las p e r s o n a s c o n t e n y d a s e n v u e s t r a i n s t r u x i o n y ha -
r e y s c o n e l l o s y les e n c a r g a r e y s l o m i s m o y q u e s i e m p r e 
e n t r e t o d o s e l l o s a y a m u c h a c o n f o r m y d a d . 

E n l a s cosas d é l a g u e r r a u s a r e y s c o m o d i c h o es en 
e l l a s y p o r q u e e h e c h o a l d u q u e d e , A l v a c a p i t á n g e n e r a l 
l e f a v o r e s c e r e y s h o n o r a r e y s y c r e e r e y s , p o r q u e soy c ie r -

. t o q u e e n t i e n d e y u s a r a b i e n des te c a r g o . 
D e l c o n s e j o de l a s I n d y a s h a r e y s l o m i s m o y m a n d a -

r e y s q u e l a s o r d e n a b a s q u e p o s t r e r a m e n t e h i z e sean 
b i e n g u a r d a d a s , y e x e r c i t a d d e l l a s o r d e n e s l o m i s m o . 

D e l d e l a i n q u i s i c i ó n y a e s t a d i c h o , a l o s a l c a l d e s 
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m a n d a r e y s q u e t e n g a n c u y d a d o d e l a j u s t i c i a y es nece-
s a r y o q u e les d e y s s i e n p r e t o d o f a v o r . 

A t o d o s e l l o s m a n d a r e y s g u a r d a r m u c h o l a l i b e r t a d 
e n t r e t o d o s , p a r a q u e sus v o t o s s ean l i b r e s , y e s t a d so­
b r e a v y s o q u e l o s conse j e ros n o se o b l i g e n p o r a m i s t a d 
e n o t r a s cosas q u e n o c o n v y n i e s s e n y e n h a z e r s e p a r c i a ­
les y a p a c i o n a d o s . 

A l a C á m a r a , l e m a n d a r e y s q u e u s e n c o n f o r m e a sus 
i n s t r u x i o n e s s i n q u e l a s e s t i e n d a n e n n a d a . 

E n l o de l a h a z i e n d a h e m a n d a d o h a z e r u n a i n s t r u x i o n 
d e l o q u e a y y d e b o , q u e c o n v y e n e g a s t a r . C o b o s l a l l e v a , 
m a n d a r e y s q u e n o se t o q u e e n e l l a ; y p o r q u e e s to d é l a 
h a z i e n d a es h a g o r a e l p r i n c i p a l y m a s i m p o r t a n t e n e g o ­
c i o q u e y o t e n g o y d e d o n d e se p u e d e r e c e v i r g r a n d a ­
ñ o o p r o v e c h o a m y s n e g o c y o s , v o s los f a v o r e c e r e y s y 
m a n d a r e y s e n t o d a s p a r t e s d o n d e f u e r e n m e n e s t e r q u e 
l o s f a v o r e s c a n y b u s q u e n y e n t i e n d a n e n t o d o s l o s m e d y o s 
p o r d o n d e e l l a p o d r í a ser a p r o v e c h a d a y m i s n e g o c i o s 
s o c o r r i d o s . 

D é l o d e m á s q u e a essos c o n s e j o s y o t r o s t r i b u n a l e s a y 
q u e d e z i r r e m y t o m e a l a s i n s t r u x i o n e s q u e os e n b y o p o r ­
q u e son m a s l a r g a s , y t e r n e y s s p e c i a l c u y d a d o d e m a n ­
d a r l e s t e n e r c u e n t a y s abe r c o m o l a h a z e n y m a n d a r e y s 
s i e m p r e a l a s c h a n c y l e r y a s q u e a d m i n i s t r e n b u e n a y b r e ­
v e j u s t i c i a . 

Á v e y s de t e n e r m u y g r a n c u y d a d o e n m i r a r q u e se 
n o m b r e n m u y b u e n o s c o r r e g i d o r e s y p u e s l o s a v e y s d e 
n o m b r a r c o n p a r e c e r d e l c a r d e n a l p r e s i d e n t e y C o v o s , 
les e n c a r g a r e } ^ q u e l o t e n g a n e s p e c i a l d e a c o n s e j a r o s 
b i e n e n e l l o ; y a l p r e s i d e n t e y c o n s e j o r e a l o r d e n a r e y s 
q u e se d e s u e l a n e n t o m a r b i e n l a s r e s i d e n c i a s y e n este 
caso t a m b i é n t o m e y s g r a n c u y d a d o q u e l o q u e y o d i g o 
e n v u e s t r a s i n s t r u x i o n e s sea m u y b i e n c u m p l i d o y exe -
c u t a d o . 

T a m b i é n p o r e l l a s d o y l a o r d e n q u e a v e y s de t e n e r 
e n e l firmar, q u e es : q u e l a s c a r t a s y p r o v y s i o n e s o r d y -
n a r y a s v a y a n s e ñ a l a d a s c a d a u n a d e l c o n s e j o d o n d e d e -
p e n d y e r e ; n o m e p e s a r a q u e e l c a r d e n a l de T o l e d o es-
t u v y e r a p r e s e n t e q u a n d o firmaredes, p a r e c i ó l e c o n so lo 
e s t a r p r e s e n t e q u e n o podya . d a r b u e n a c u e n t a d e l l o , n o 
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m e p a r e c i ó cosa j u s t a q u e p u e s v o s firmavades q u e o u i s -
se o t r a s e ñ a l g e n e r a l q u e l a v u e s t r a . P o r eso de l a s o t r a s 
c a r t a s m i s s y v a s y de o t r a s q u e se p o d r á n ofre9er he m a n ­
d a d o á C o v o s q u e t e n g a c u y d a d o de v e r l a s an t e s q u e os 
l a s t r a y g a n a firmar y q u e e l os a v y s e de l a s d i f i c u l d a d e s 
q u e u v y e r e : u s a r e y s d e l l o e n e s t a c o n f o r m y d a d y e n c a r -
g a r l e e y s q u e t e n g a g r a n c u y d a d o q u e n o os t r a y g a n y 
passe cosa q u e n o c o n v y n i e s s e y sy e n a l g u n a s de las 
q u e os t r u x i e s s e h u v y e s s e d e s a l g ú n e s c r ú p u l o os p e d i e ­
res i n f o r m a r de d o n J o a n y de o t r o s q u e os p a r e c y e r e 
p a r a q u e os d i g a n l o q u e c o n v y n y e r e . G u á r d e o s m u c h o 
de n o firmar c a r t a s p a r t i c u l a r e s e n l a s c h a n c y l e r y a s n i 
o t r o s t r i b u n a l e s de j u s t i c i a e n r e c o m e n d a c i ó n de las p a r ­
t e s , p o r q u e s a b e d q u e p a r a h a z e r m a l m u c h a s vezes t o ­
m a n e l r u e g o d e l r e y p o r m a n d o y p a r a h a z e r b i e n n o t o ­
d o s obede9en sus m a n d a m i e n t o s . T a n b i e n os g u a r d a r e y s 
d e n o e s c r i v y r n i e n c o m e n d a r d e p a l a b r a a n a d y e cosa 
p a r t i c u l a r s y n o q u e r r e y s d e s p u e z p a g a r l o c o n l a s sete­
n a s . T a n b i e n g u á r d e o s m u c h o de n o d a r n y de p a l a b r a 
n y p o r e s c r i t o p r o m e s a de cosa de p o r v e n y r n y especta-
t i o n e s , p u e s o r d y n a r y a m e n t e n o h a s i e m p r e b u e n succes-
so de a n t i c i p a r e l t i e n p o e n l a s cosas s e m e j a n t e s . 

H e o r d e n a d o a q u y a l c o n s e j o de A r a g ó n y t a m b i é n se 
os h a r á n i n s t r u x i o n e s sob re l a g o v e r n a c i o n de los r e y n o s 
d e s t a c o r o n a y s o b r e l a m a n e r a de firmar, a l o q u a l m e 
r e m y t o y u s a r e y s c o n f o r m e a l o c o n t e n y d o e n e l l a y a l o 
s u s o d i c h o . S a l v o os a v y s o q u e es n e c e s s a r y o q u e e n e l l o 
s e reys m u y s o b r e a v i s o , p o r q u e m a s p r e s t o p o d r j ' a d e s 
h e r r a r e n e s t a g o v e r n a c i o n q u e e n l a de C a s t i l l a asy p o r 
ser los fue ros y c o n s t i t u c i o n e s t a l e s c o m o p o r q u e sus p a -
9Íones n o s o n m e n o r e s q u e l a s de o t r o s y o s a n m a s m o s ­
t r a r y t i e n e n m a s d i s c u l p a s y m e n o s m a n e r a s de p o d e r ­
lo s a v e r y g u a r y c a s t i g a r . 

A los o b i s p o s m a n d a r e y s r e s y d e n e n sus y g l e s i a s e l 
m a s ( i ) t i e m p o q u e ser p u d i e r e y a l o s q u e t i e n e n car ­
gos i n e x c u s a b l e s e l q u e l o s e s t a s e ñ a l a d o p o r l a o r d e ­
n a b a q u e d e l l o t e n g o h e c h a . 

( i ) E n lugar de mas, h a b í a escrito Carlos todo. 
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B i e n se q u e n o es n e c e s s a r y o e n c o m e n d a r o s q u e t e n -
g a y s c u y d a d o d e l s e r v y c i o y b u e n t r a t a m y e n t o de l a r e y -
n a m y s e ñ o r a ; l a r a z ó n as o b l i g a a e l l o y t a m b i é n e s t o y 
c i e r t o q u e los q u e l a s i r v e n l o t e r n a n , t o d a v y a os l o acuer ­
d o q u e l o t e n g a y s y e n c o m e n d e y s a l o s q n e m e n e s t e r 
fue re q u e l o t e n g a n . O t r o t a n t o d i g o e n l o de v u e s t r a s 
h e r m a n a s m i s h i j a s , p o r q u e v e o q u a n t o les q u e r e y s y 
c o n r a z ó n , y p o r eso d i g o d e m á s q u e p o r q u e m e h u e l g o 
q u e s ean c r i a d a s c o n e l r e c o g i m i e n t o q u e e s t á n q u e c o n 
desseo de v e r l a s y e l l a s a v o s y a v u e s t r a m u j e r , q u e es­
t a s v i s i t a c i o n e s s e a n m o d e r a d a s y q u e q u a n d o a l l y fue-
r edes n o os t r a t e y s c o n e l l a s s y n o c o m o o m b r e y c o n l a s 
m a n e r a s o n e s t a s q u e c o n v y e n e , y q u e q u a n d o v o s ó vues ­
t r a m u j e r os j u n t a r e d e s c o n e l l a s n o a y a m a s s o l t u r a n y 
e n t r a d a de g a l a n e s q u e h a s t a a q u y y q u e e n t o d o a y a l a 
r e f o r m a c i ó n q u e c o n v y e n e , y p a r a e l l o n o es m u y neces­
s a r y o e n b y a r m u c h a s vezes l o c o s e n e m b a x a d a s n y v i ­
s i t a s ( 1 ) . 

D e l a s f r o n t e r a s y cosas de g u e r r a a v e y s de m a n d a r 
q u e se t e n g a g r a n c u y d a d o y v o s l e t e r n e y s e n q u e se 
c o n s e r v e n l a s c a p y t a n y a s q u e v a c a r e n y se m e t a n e n l a s 
o t r a s . 

D a r e y s h i j o l a s a u d y e n c i a s n e c e s s a r y a s y s e reys b l a n ­
d o e n v u e s t r a s r e s p u e s t a s y p a c i e n t e e n e l o y r y t a m ­
b i é n a v e y s de t e n e r o r a s p a r a ser e n t r e l a g e n t e v i s t o y 
p l a t i c a d o . 

K s t a s cosas s o n h i j o l a s q u e q u a n t o a l g o v y e r n o des-
t o s r e y n o s se m e of rece d e c i r o s , y a u n q u e a y a l g u n a s 
de l a s q u e t o c a n a l g o v y e r n o de v u e s t r a p e r s o n a , t o d a ­
v y a f a l t a n o t r a s q u e a q u y a b a x o d i r é y q u e os r u e g o y 
e n c a r g o m u c h o q u e t e n g a y s t o d o c u y d a d o d e e x e c u t a r -
l a s ; p o r q u e s o y c i e r t o q u e sy a sy l o h a z e y s q u e os h a l l a -
r e y s m u y b u e n d e l l o . L a p r i m e r a es q u e a v e y s y a d e 
p e n s a r q u e os h a z e y s o m b r e y c o n casa ros t a n p r e s t o y 
d e x a r o s y o e n e l g o v y e r n o q u e os d e x o , a n t i c j i p a y s m u ­
c h o e l t i e n p o de s e r l o , a n t e s q u e p o r v e n t u r a v u e s t r a 
c o r p u l e n c i a y e d a d l o r e q u i e r e n ; p l e g a a d y o s q u e e l en-

(1 ) Todo este pasaje sobre la conducta que habia de seguir Feli­
pe con sus hermanas, está adicionado al margen. 
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t e n d y m i e n t o , p u e s os l o h a d a d o , t a l os a p r o v e c h e y s y 
a y u d e y s de a r t e q u e c o n e l h a g a y s t a l e s o b r a s que su­
p l a n v u e s t r a p o c a e d a d . 

C o m o os d i x e e n M a d r i d n o a v e y s de p e n s a r q u e e l 
e s t u d y o os h a r á a l a r g a r l a n i ñ e z a n t e s os h a r á c r ece r en 
h o n r a y r e p u t a c i ó n t a l q u e a u n q u e l a e d a d fuesse m e n o r 
os t e r n y a n a n t e s p o r o m b r e , p o r q u e e l ser o m b r e t e m ­
p r a n o n o es ta e n p e n s a r n y q u e r e r l o ser n y e n ser g r a n ­
d e de c u e r p o , s y n o s o l o e n t e n e r j u y z i o y s abe r c o n que 
se h a g a n l a s o b r a s d e o m b r e y de o m b r e s a b y o c u e r d o y 
b u e n o y h o n r a d o ; y p a r a es to es m u y n e c e s s a r y o a t o ­
d o s e l e s t u d y o y b u e n o s e x e m p l o s y p l a t i c a s ; y sy a t o ­
dos es n e c e s s a r y o , p i e n s a d h i j o q u e a v o s m a s q u e a na -
d y e , p o r q u e v e r q u a n t a s t i e r r a s a v e y s d e s e ñ o r e a r e n 
q u a n t a s p a r t e s y q u a n d i s t a n t e s e s t á n l a s u n a s de las 
o t r a s y q u a n d i f f e r e n t e s de l u g a r e s , p o r l o q u a l sy las 
a v e y s y q u e r e y s de g o z a r es f o g o s o ser d e l l o s e n t e n d y -
d o y e n t e n d e r l o s y p a r a es to n o a y cosa m a s n e c e s s a r y a 
n y g e n e r a l q u e l a l e n g u a : p o r l o q u a l y o os r u e g o m u ­
c h o q u e t r a b a j e y s de t o m a r l a de a r t e q u e d e s p u é s de co­
r r i d o n o os a t r e v e y s de h a b l a r l a . N o s e r y a m a l o t a m b i é n 
s a b e r a l g o de l a f rangesa m a s n o q u e r r í a q u e p o r t o m a r 
l a u n a l a s dexas sedes e n t r a m b a s . 

T a m b i é n h i j o a v e y s de m u d a r de v i d a y l a c o m m u n i -
c a c i o n de l a s p e r s o n a s : h a s t a h a g o r a t o d o v u e s t r o a c o m ­
p a ñ a m i e n t o h a n s y d o n i ñ o s , v u e s t r o s p l a z e r e s l o s que 
e n t r e t a l e s se t o m a n ; d a q u i a d e l a n t e n o a v e y s de a l l e ­
g a r l o s a v o s s y n o p a r a m a n d a r l o s e n l o q u e h a n de ser-
v y r : v u e s t r o a c o m p a ñ a m i e n t o p r i n c i p a l h a de ser de 
o m b r e s v i e j o s y o t r o s de e d a d r a z o n a b l e q u e t e n g a n v i r ­
t u d e s y b u e n a s p l a t i c a s y e x e m p l o s , y l o s p l a z e r e s que 
t o m a r e y s s ean c o n t a l e s y m o d e r a d o s , p u e s m a s os h a 
h e c h o d y o s p a r a g o v e r n a r q u e n o p a r a h o l g a r . T o d a v y a 
s e g ú n v u e s t r a e d a d es j u s t o q u e l o s t o m e y s a r a t o s y m o ­
d e r a d a m e n t e , s i n t o d a v í a d e x a r p o r e l l o s de e n t e n d e r en 
l o s n e g o c i o s y asy q u a n d o l o s q u e r e y s t o m a r sera m u y 
b i e n q u e s i e m p r e t o m e y s c o n s e j o y d e y s p a r t e a l a s per ­
sonas q u e c a b o v o s e s t u v y e r e n p a r a q u e c o n f o r m e a l 
t i e m p o y s a z ó n y l o s n e g o c i o s p e r m i t y r i a n l o s t o m a y s y 
h o l g a y s : y e n es to c o m o e n t o d o l o d e m á s e s t o y b i e n 
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c i e r t t » q u e , u s a n d o e l d e d o n J o a n de C u n i g a , n o os l o s 
q u i t a r a q u a n d o sea t i e m p o , n y os d i r á q u e os e m p l e y s 
e n e l l o s q u a n d o n o l o f u e r e ; c o m o p o r v e n t u r a o t r o s m u ­
c h o s q u e p a r a l i s o n j e a r o s y t r a e r o s a sus v o l u n t a d e s 
n u n c a e n t e n d e r á n s y n o e n d i v e r t i r o s e n p l a z e r e s , asy e n 
festas t o r n e o s , j u e g o s de c a ñ a s , ca9as c o m o e n o t r o s y 
cosas q u e p o r v e n t u r a sean p e o r e s de q u e a v e y s d e e s t a r 
m u y r e c a t a d o y g u a r d a r o s d e l l o e n t o d o caso y e n q u a n -
t o n o h a r e y s t a n t o caso de l o c o s , c o m o m o s t r a y s t e n e r 
c o n d i c i ó n a e l l o , n y p e r m y t i r e y s q u e n o t r a y g a n a v o s 
t a n t o s c o m o t r a y g a n , n o se ra s y n o m u y b i e n h e c h o . 

H i j o p l e g a n d o a d y o s p r e s t o os c a s a r e y s y p l e g a a e l 
q u e os f a v o r e s c a p a r a q u e v e n g a y s e n este e s t a d o c o m o 
c o n v y e n e p o r v u e s t r a s a l v a y i o n y q u e os de los h i j o s q u e 
e l sabe s e r á n m e n e s t e r ; m a s p o r q u e t e n g o p o r m u y c i e r ­
t o q u e m e h a v e y s d i c h o v e r d a d d e l o p a s a d o y q u e h a -
v r e y s c u m p l i d o l a p a l a b r a h a s t a e l t i e n p o q u e os casa-
r edes , n o p o n i e n d o d u d a e n e l l o , n o q u i e r o h a b l a r s y n o 
en l a e x o r t a c j i o n q u e os t e n g o de d a r p a r a d e s p u é s d e 
c a s a d o : y es h i j o q u e p o r q u a n t o v o s soys de p o c a y t i e r ­
n a e d a d y t e n g o n o o t r o h i j o sy v o s ( 1 ) n y q u i e r o a v e r 
o t r o s , c o n v y e n e m u c h o q u e os g u a r d e y s y q u e n o os ef-
for9eys a estos p r i n c i p i o s de m a n e r a q u e r e c y b y e s s e d e s 
d a ñ o e n v u e s t r a p e r s o n a ; p o r q u e d e m á s q u e es to sue le 
ser d a ñ o s o a s y p a r a e l c r e c e r d e l c u e r p o c o m o p a r a d a r l e 
f u e r a s sue le m u c h a s vezes p o n e r en t a n t a flaqueza q u e 
e s t o r v a l o h a z e r h i j o s y q u i t a l a v i d a , c o m o l o h i z o a l 
p r i n c i p e d o n J o a n p o r d o n d e v y n e a h e r e d a r es tos r e y -
nos . C i e r t o es q u e n o os caso c o n estos f y n e s , s y n o p a r a 
t o d o l o c o n t r a r y o ; y m y r a d q u e i n c o n v e n y e n t e s e r y a sy 
v u e s t r a s h e r m a n a s o sus m a r y d o s os u v i e s s e n de h e r e d a r 
y c u a n t o c a n s o p a r a m y v e j e z : p o r eso os a v e y s m u c h o 
d e g u a r d a r q u a n d o e s t u v y e r e d e s c a b o v u e s t r a m u j e r ; y 
p o r q u e eso es a l g o d i f i c u l t o s o , e l r e m e d y o es a p a r t a r o s 
d e l l a l o m a s q u e fue re p o s s i b l e , y asy os r u e g o y e n c a r ­
g o m u c h o q u e l u e g o q u e a v r e y s c o n s u m y d o e l m a t r i m o -

(1) E n el original dice: y tengo otro hijo sy vos no ny; para, la m á s 
fácil comprens ión de este pasaje, me he permit ido variar ligeramente 
el texto. 
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n y o c o n c u a l q u i e r a c h a q u e os a p a r t e y s y q u e n o t o r l i e y s 
t a n p r e s t o n i t a n a m e n u d o a v e r l a y q u a n d o t o r n e r e d e s 
sea p o r p o c o t i e m p o . Y p o r q u e e n eso n o a y a f a l t a , a u n ­
q u e y a de a q u y a d e l a n t e n o a v e y s m e n e s t e r a y o , q u i e r o 
q u e e n este caso so lo l o sea d o n J o a n , y , c o n f o r m e a l o 
q u e os d i x e e n s u p r e s e n c i a , n o h a g a y s e n e l l o s y n o l o 
q u e e l os d i x e r e ; y p o r es ta l e m a n d o q u e e n a q u e l l o a u n ­
q u e os enojasse n o d e x e de d e z i r y h a z e r t o d o l o q u e en 
e l fue re p a r a q u e a s y l o h a g a y s , y os r u e g o h i j o q u e n o 
os e n o j e y s c o n e l n y t o m e y s a m a l l o q u e e l h i z i e r e y 
p a r a n o v e n y r e n e s to os r u e g o q u e c o n so la su a d m o -
n e s t a c i o n y c o n s e j o l o h a g a y s de m a n e r a q i i e y o q u e d e 
c o n t e n t o y s a t i s f e c h o d e l l o ( i ) . Y asy t e n g o o r d e n a d o a l 
d u q u e y d u q u e s a de G a n d y a q u e h a g a n l o m i s m o c o n l a 
p r i n c e s a m y h i j a , q u a n d o e s t u v y e r e n c o n e l l a y l a t e n ­
g a n a p a r t a d a de v o s , s y n o a l o s t i e n p o s y r a t o s q u e p a r a 
v u e s t r a v i d a y s a l u d se p o d r a s u f r i r . Y a s y os r u e g o y 
e n c a r g o m u c h o q u e e n q u a n t o m e q u e r e y s d a r t o d o c o n -
t e n t a m y e n t o q u e l o h a g a y s a sy y p o r cosa q u e os d i g a n 
n o h a g a y s o t r a c o s a ; m a s p o r q u e e s t o y c i e r t o q u e m u ­
c h o s p o r sus intere9es y p o r c o n t e n t a r o s y c o m p l a z e r o s 
os d i r á n s o b r e e l l o m i l ne9edades, u n o s p a r a i nc j i t a ro s 
q u e e s t eys c o n e l l a , y o t r o s p o r v e n t u r a e s t a n d o a u s e n t e 
p a r a m e t e r o s e n o t r a s cosas q u e s e r y a n m u y m a l a s , y o 
os r u e g o h i j o q u e se os a c u e r d e q u e p u e z n o a v e r e y s , 
c o m o e s t o y c i e r t o q u e s e r a , t o c a d o a o t r a m u j e r q u e l a 
v u e s t r a , q u e n o os m e t a y s e n o t r a s v e l l a q u e r y a s d e s p u é s 
de c a s a d o , p o r q u e s e r y a e l m a l y p e c a d o m u y m a y o r 
p a r a c o n d y o s y c o n e l m o n d o , y d e m á s de los desaso­
s iegos y m a l o s q u e e n t r e v o s y e l l a se p o d r í a n s e g u y r 
d e l l o s e r y a m u c h o c o n t r a e l e fec to p o r q u e os a p a r t a y s 
d e l l a ; y p o r es to t e n e d c o n s t a n c i a y f e r m e z a p a r a res is­
t i r y p e r s e v e r a r e n esa b u e n a i n t e n c i ó n , q u e soy c i e r t o 
t e n e y s ; h e c h a d d e s d e l p r i n c i p i o t o d o g e n e r o de p l a t i c a 
y p e r s o n a s q u e a esso os p o d r í a n i n c i t a r y m o v e r , y c o n 
a v e r h e c h a d o dos s o b r e m y q u e n o t o r n a r a e l t e r c e r o . 

A v e y s h i j o de e n c a r g a r m u c h o a v u e s t r o s o f i z y a l e s y a 
los de v u e s t r a m u j e r q u e h a y a g r a n c o n f o r m y d a d e n t r e -

{ i ) L a s p a l a b r a s /o»- esta le mando v a n adic ionadas al margen. 
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l í o s y e n g r a n m a n e r a d e v e y s de m a n d a r q u e l o q u e v o s 
y e l l o s p o r v u e s t r o m a n d o o r d e n a r e n e n l o q u e e l m a r } -
d o h a d e m a n d a r a l a m u j e r y a l o s s u y o s seays y e l l o s 
o b e d e c y d o s . E n l o q u e t o c a r a a l s e r v y c i o b u e n a o r d e n y 
en9eramiento de l a casa a v e y s de d a r t o d o f a v o r y c a l o r 
a sus o f i c i a l e s , p a r a q u e l o h a g a n t o d o l o q u e p a r a e l l o 
fue re n e c e s s a r y o y e n esso t e n e r m u c h o l a m a n o y m a n ­
d a r l e s q u e n o h a g a n o t r a cosa , y p a r a este e fec to n o c o n -
v y e n e d a r m u c h o c r e d y t o n y e n t r a d a n i m e n s a j e r i a s á 
l o c o s . 

Y g e n e r a l m e n t e h i j o os r u e g o y e n c a r g o m u c h o q u e 
•con t o d o l o s u s o d i c h o h a g a y s y s i g u a i s l a o r d e n q u e e n 
e l l o os d o y y p o r q u e se q u e f a l t a n m u c h a s o t r a s cosas q u e 
d e z i r y q u e es i n p o s i b l e a c o r d a r s e de t o d o y q u e t a m ­
b i é n c o m o se d i z e a y t a m b i é n m a s casos q u e l e y e s c o n ­
v i e n e q u e a s y e n l o s d e m á s y q u e n u e v a m e n t e se p o -
d r y a n ofre9er y e n e l e n t e n d y m i e n t o de s to s d i c h o s l o h a -
.gays s i e m p r e a l a m e j o r p a r t e y c o m o v u e s t r a v i r t u d y 
b u e n j u i c i o ( 1 ) ; e n d e r e c e y s y a c r e c e n t e y s s i e m p r e t o d a s 
cosas e n v i r t u d y b o n d a d y q u e n o seays n e g l i g e n t e e n 
l a s cosas q u e h a v r e y s de h a z e r , y p o r q u e a u n l o s v i e j o s 
h a n m e n e s t e r q u i e n l o s d e s p i e r t e y a c u e r d e m u c h a s v e -
zes l o q u e c o n v y e n e , y e n caso p r o p r i o n o a y q u i e n n o 
h a m e n e s t e r c o n s e j o , os r u e g o h i j o q u e e n t o d o l o suso­
d i c h o y e n l o d e m á s q u e se p o d r y a o f r ece r t e n e y s a d o n 
J o a n d e ( ^ u n i g a p o r v u e s t r o r e l o x y d e s p e r t a d o r y q u e 
seays m u y p r o n t o a o y r l e y t a m b i é n en c r e e r l e ; y a s y 
h i j o e n l a s cosas q u e e l v i e r e c o n v e n y r a v i s a r o s l e m a n ­
d o p o r es t a q u e l o h a g a y sy a l g u n a s vezes p o r d e s c u y d o 
v u e s t r o fuesse m e n e s t e r q u e e l h i z i e s s e i n s t a n c i a sob re 
es to , t a m b i é n se l o m a n d o , p o r q u e c u a n d o e l s u e ñ o es pe ­
s a d o a l g u n a s vezes es m e n e s t e r q u e q u i e n d e s p i e r t a sea 
c o n p e s a d u m b r e , m a s e s o b i e n se q u e n o le t e r n e y s p u e s 
t e n e r es tos d e s p e r t a d o r e s es l o q u e h e m o s m a s m e n e s t e r 
t o d o s . E n l a s cosas de t o d o g e n e r o d e n e g o c i o s d o n d e 
p r i n c i p a l m e n t e e s t u v y e r e d e s c o n f u s o y i r r e s o l u t e os p o ­
d é i s a c o n s e j a r d e l y e n c a r g a r l e q u e e l l o h a g a c o n l a fe 

(1) E v i d e n t e m e n t e faltan a q u í a lgunas pa labras ( q u i z á os diga): 
ó como es e r r o r de p l u m a , en lugar de con: 
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y a m o r q u e soy c i e r t o e l h a r á y n o os h a l l a r e y s m a l d e 
s u c o n s e j o . E n t o d a s l a s o t r a s cosas d o y a c a d a u n o s u 
o r d e n , y p o r q u e v e y s l a c o n f i a b a q u e y o h a g o de C o v o s 
y l a e s p e r y e n c i a q u e e l t i e n e de m i s n e g o c i o s y q u e e s t a 
m a s i n f o r m a d o y t i e n e m a s p l a t i c a d e l l o s q u e n a d y e , 
t a m b i é n e n e l l o s y e n l a s cosas q u e os p a r e c i e r e t o m a r 
su i n f o r m a c i ó n y c o n s e j o l o t o m e y s . T a m b i é n t e n e y s e l 
o b i s p o de C a r t a j e n a q u e es d e l a v i r t u d y b u e n a i n t i n -
c i o n q u e t o d o s s a b e n , a l q u a l e n c a r g a r e y s q u e h a g a l o 
m i s m o , p r i n c i p a l m e n t e e n l a s cosas q u e f u e r e n de s u 
p r o f e s s i o n , y a sy p o d r e y s l ee r e s t a c a r t a o i n s t r u x i o n sy 
a s y os p a r e c y e r e t a m b i é n d e l a n t e d e l o b i s p o p a r a q u e 
c a d a u n o d e l l o s e n s u c a l i d a d y o f i c i o os a c u e r d e n y su ­
p l i q u e n t o d o l o q u e v i e r e n c o n v e n y r a l b u e n e fec to d e l l a 
y a m y c o n t e n t a m i e n t o y a v u e s t r a h o n r a b i e n y s e r v i ­
c i o . Y os de d y o s h i j o e n t e n d y m i e n t o v o l u n t a d y f u e r a s 
p a r a e m p l e a r o s e n e l l a s de a r t e y h a z e r t a l e s o b r a s q u e 
e l sea s e r v y d o y v o s m e r e s c e y s d e s p u é s d e l a r g o s d y a s 
s u p a r a y z o , e l q u a l l e s u p l i c o q u e os d e c o n l a p r o s p e r i ­
d a d q u e os desea v u e s t r o b u e n p a d r e . 

H e c h a e n P a l a m o s a q u a t r o de M a y o 1543 . 

Y o e l r e y . 

E n el cierro dice a s í : 

H i j o e s t a c a r t a o i n s t r u x i o n q u e os e s c r i b o es l o 
q u e t o c a a l a b u e n a g o v e r n a c i o n de v u e s t r a pe r ­
sona j / de lo ( 1 ) q u e a v a y s de tener en e l g o v y e r n o 
des tos r e y n o s y c o m o a v e y s de u s a r de l a s g e n e ­
r a l e s y p a r t i c u l a r e s q u e os e n b y o , l a q u a l os p r e ­
s e n t a r a d o n J o a n de ( ^ u n i g a y l e e r l a e y s e n su p r e ­
s e n c i a p a r a q u e e l t e n g a c u y d a d o de a c o r d a r o s l a s 
cosas e n e l l a c o n t e n i d a s t o d a s l a s vezes q u e e l 
v y e r e q u e fue re m e n e s t e r . 

(1) Así y de lo como tener en, no son sino restauraciones; pues en 
ambas partes el papel e s t á roto, y no es posible leer lo que allí hubo 
escrito. 



Carta a u t ó g r a f a del Emperador a l pr inc ipe don Phel ipe. 
Fecha a 6 de M a y o de 1543. 

A d e m a s de l a o t r a c a r t a y i n s t r u c c i ó n q u e os e n b y o d e 
l a m a n e r a q u e a s y e n e l g o v y e r n o de v u e s t r a p e r s o n a 
c o m o e n e l d e los n e g o c i o s e n g e n e r a l os a v e y s de g u y a r 
y g o v e r n a r , os e s c r i v o y e n b y o es ta s e c r e t a q u e se ra p a r a 
v o s s o l o , y a s y l a t e r n e y s s e c r e t a y d e b a x o de v u e s t r a 
l l a v e s i n q u e v u e s t r a m u j e r n y o t r a p e r s o n a l a v e a . L o 
p r i m e r o q u e e n e l l a os d i r é s e ra h i j o e l p e s a r q u e t e n g o 
d e h a v e r p u e s t o l o s r e y n o s y s e n o r y o s q u e os t e n g o d e 
d e x a r e n t a n e s t r e m a n e c e s s y t a d , q u e s o l a e l l a , y p o r n o 
d e x a r o s m e n o s d e l a h e r e n c i a q u e h e r e d e , m e fuer9a a 
h a c e r es te v i a j e , y a u n q u e n o h a s y d o p o r m y v o l u n t a d 
m a s b i e n fo rc josamen te y c o n t r a e l l a , t o d a v y a l o s i e n t o 
e n e x t r e m o y m e pesa d e l l o ; p o r q u e sy n u e s t r o s v a s a l l o s 
n o n o s s i r v e n m u c h o , n o se c o m o p o d r e m o s s o s t e n t a r l a 
c a r g a . T o d a s las cosas e s t á n e n l a s m a n o s de d y o s , e n 
e l es r e m e d y a r l o t o d o : y c o n e s t a c o n f i a n z a y p a r a v e r , 
s y p o r s u b o n d a d n o p o r m i s m é r i t o s m e qu i s i e s se f a v o ­
r e c e r de a r t e y p e r m y t i r q u e se h i c i e s s e cosa t a l y t a n 
g r a n d e q u e fuese m e d y o p o r d o n d e n u e s t r o s n e g o c i o s se 
p u d i e s s e n r e m e d i a r , m e m e t o 5̂  h a g o es te v i a j e , e l q u a l 
es e l m a s p e l i g r o s o p a r a m y h o n r a y r e p u t a c i ó n , p a r a 
m y v i d a y p a r a m y h a c i e n d a q u e p u e d e ser, p l e g a a e l 
q u e n o l o sea p a r a e l a l m a , c o m o c o n f i o q u e n o s e r a , 
p u e s l o h a g o c o n b u e n a i n t e n c i ó n p a r a p r o v e r l o s m e -
d y o s q u e pud j^e re p a r a remed3Tar l o q u e m e t i e n e d a d o y 
n o d e x a r o s h i j o p o b r e y d e s a u t o r y z i a d o , p o r d o n d e des­
p u é s t e r n e r e y s g r a n r a z ó n d e q u e j a r o s de m y a u n q u e 
c r e o q u e s i e m p r e t e r n e y s c o n s i d e r a c i ó n de p e n s a r q u e l o 
q u e h e h e c h o a s y d o fo rc josamen te p a r a g u a r d a r m y h o n -
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r a , p u e z s i n e l l a m e n o s m e p u d y e r a sos t ene r y m e n o s os 
d e x a r a e l p e l i g r o q u e e n e l p a s o . P o r l a h o n r a y r e p u ­
t a c i ó n es q u e v o y a cosa t a n i n c i e r t a q u e n o se q u e f r u ­
t o se s e g u y r a d e l ; p o r q u e e l t i e m p o es t a m u y a d e l a n t e y 
e l d y n e r o p o c o y e l e n e m i g o a v y s a d o y a p e r c i b y d o . D e s -
t o se s i g u e e l de l a v i d a y p o r c o n c i g u i e n t e e l de l a h a ­
c i e n d a , p u e s p o r e s t a r las cosas e n este p e l i g r o se a v e n ­
t u r a l o u n o y l o o t r o . E n l o de l a v y d a d y o s l o o r d e n a r a 
c o m o e l fue re s e r v y d o ; a m y m e q u e d a r a e l c o n t e n t a -
m y e n t o de a v e r i a p e r d y d o p o r h a c e r l o q u e d e v y a y p o r 
r e m e d y a r o s ; y n o so}^ o b l i g a d o a m a s . L o de l a h a c i e n ­
d a q u e d a r a t a l q u e p a s a r e y s g r a n t r a b a j o , p o r q u e v e -
r e y s q u a n c o r t a y c a r g a d a q u e d a p o r h a g o r a , p u e s c o m o 
q u e d a r a h a v y e n d o g a s t a d o m a s y p e r d y d o l a r e p u t a c i ó n 
y a u t o r y d a d ? L o d e l a l m a , d y o s p o r su b o n d a d t e r n a m y -
s e r y c o r d y a d e l l a . P a r a e n este caso h i j o o sy fuesse p r e s o 
o d e t e n y d o e n este v i a j e , os e s c r i v o e s t a c a r t a g r a n d e , l a 
q u a l p o r h a g o r a n y e n n i n g ú n t i e m p o n o h a v e y s de a b r y r 
n i p e r m y t y r q u e l a a b r a n a d i e s y n o h a s t a q u e d y o s h u -
v iesse p e r m i t y d o u n o de es tos d o s casos e n m i , y e n estos 
e n l a s p r i m e r a s C o r t e s q u e t u v y e r e d e s ( q u e e n t o n c e s 
s e r a n e c e s a r y o t e n e r l a s ) m a n d a r e y s a b r i r l a y l e e r l a p u ­
b l i c a m e n t e , p o r q u e e n e l l a v a n l a s d i s c u l p a s q u e d o y de 
m y e n l o s n e g o c i o s q u e h e t r a t a d o y t a m b i é n l o q u e a 
v o s y a v u e s t r o s r e y n o s y s e n o r y o s c o n v y e n e , sy q u e r e y s 
ser r e y y s e ñ o r d e l l o s y e l l o s r e y n o s y v a s a l l o s v u e s t r o s ; 
y e n es tos casos u s a r e y s d e s t a c a r t a c o m o es t a d i c h o . Y 
p o r q u a n t o t o d o s s o m o s m o r t a l e s , sy p o r caso d y o s e n 
e s te t i e m p o os l l e v a s s e p a r a sy ( q u e p o r s u b o n d a d n o 
p e r m i t a ) , o r d e n a d y p o n e d desde l u e g o u n e s c r i t o de 
v u e s t r a m a n o c o n e l l a m a n d a n d o q u e sea g u a r d a d a y n o 
a b y e r t a h a s t a q u e o t r a cosa o r d e n a s s e . M a s p o r q u a n t o 
y o c o n f i o q u e d y o s p ó r q u i e n e l es n o h a r á t a n t o m a l n y 
a v o s n y a m y , a n t e s n o s f a v o r e s c e r a , t a m b i é n os q u i e r o 
d e c i r l o q u e e n este caso c o n v y e n e q u e h a g a y s : y p a r a 
q u e m e j o r l o e n t e n d e y s , es n e c e s a r y o q u e os i n f o r m e de 
l o q u e y a t e n i a p e n s a d o de h a z e r , l o q u a l d e x e p o r n o 
p o d e r , de d o n d e p o d r i a r e s u l t a r h a r t o i n ' c o n v e n y e n t e : y 
es , q u e e n este m y pasa j e y v i a j e t e n g o fin, sy e l R e y de 
F r a n c i a m e t i e n e a n t i c i p a d o y t o m a d o l a m a n o , de de-
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f e n d e r m e d e l , y p o r q u e n o p u e d o m u c h o sos t ene r e l gas­
t o p o d r í a ser q u e fuesse f o c a d o a p e l e a r c o n e l y a v e n ­
t u r a r l e t o d o ; o s i y a h a l l o q u e n o m e t i e n e o f f e n d y d o 
o f e n d e r é p o r l a s p a r t e s d e F l a n d e s o A l a m a n i a , l a q u a l 
o f f e n c i o n a d e ser c o n p r e s u p u e s t o de p e l e a r c o n e l , 53̂  
e l q u i e r e y l a n e c e s y d a d le f u e r z a a e l l o ; y p a r a d y m y -
n u y r sus f u e r a s p e n s a v a h a c e r e n t r a r a l d u q u e de A l v a 
p o r e l L a n g u e d o c c o n l o s A l a m a n e s y H s p a ñ o l e s q u e a y 
e n P e r p i ñ a n y c o n l a g e n t e de g r a n d e s y p r e l a d o s y c y u -
d a d e s , y p o r l a m a r c o n l a s g a l e r a s t r a b a j a r l a P r o v i n ­
c i a y c o n l a g e n t e de g u e r r a q u e t e n g o e n Y t a l y a e l D e ­
finado y P i a m o n t e . 

P o r h a g o r a e s to n o se p u e d e h a z e r , a s y p o r n o h a v e r 
l a s v i t u a l l a s n e c e s s a r y a s c o m o p o r f a l t a d e d y n e r o s y 
p o c o a p a r e j o y a r t a floxedad q u e h a v r y a e n s a c a r e s t a 
g e n t e d e l r e y n o y t a m b i é n p o r q u e h a s t a s a b e r q u e h a r á 
d e l T u r c o n o t e n g o m i s g a l e r a s l i b r e s . H e d i c h o t o d o 
e s to h i j o p a r a q u e sy d y o s fuesse s e r v y d o de f a v o r e c e r ­
m e e n u n o des tos d o s casos a r r y v a d i c h o s de d e f e n c i o n 
y o f e n c i o n y de d a r m e v i c t o r y a , s e r y a m e n e s t e r p r o s e -
g u y r l a y s abe r u s a r y g o z a r b i e n d e l l a ; l o q u a l n o se p o -
d r y a h a z e r s i n ser m u y s e r v y d o y s o c o r r y d o de n u e s t r o s 
r e y n o s s e n o r i o s y v a s a l l o s : p a r a l o q u a l d é l a p a r t e d e 
h a l l a d o n d e m e h a l l a s s e s e r y a t o d o l o q u e e n m y fuesse , 
d é l a [ p a r t e ] de a c á p o r l a v u e s t r a s e r y a m e n e s t e r q u e 
h i c i e s e d e s t o d o l o p o s s i b l e p a r a h a z e r a l g ú n b u e n efec­
t o . Y l u e g o c o n v e r n y a p r i n c y p a l m e n t e sy e l a r m a d a d e l 
T u r c o dyesse l i b e r t a d a l a m y a , h a c e r es ta e n t r a d a y of­
f e n c i o n a sy d é l a p a r t e d e a c á c o m o p o r m a r y p o r Y t a ­
l y a , p a r a l o q u a l n o f a l t a r y a n l a s v i t u a l l a s , p u e s l a c o ­
secha e s t a r a h e c h a . L a g e n t e s e r y a m e n e s t e r q u e fuesse 
i a q u e e s t a d i c h a y a p a r c e v y d a p o n i e n d o e n e x e c u c i o n 
e l l l a m a m y e n t o q u e t e n g o h e c h o . E n l o d e l d y n e r o se­
r y a m e n e s t e r j u n t a r c o r t e s o p o r o t r a m a n e r a q u e m e j o r 
p a r e c i e s s e p a r a a v e r l o q u e c o n v y n i e s s e . Y o n o q u i e r o 
h a b l a r e n l o de l a sisa p o r q u e t e n g o j u r a d o de n u n c a pe -
d y r l a : b i e n se q u e v o s n y y o n o t e m e m o s o t r a m e j o r f o r ­
m a quessa p a r a r e m e d y o d e n u e s t r a s n e c e s y d a d e s o sea 
p o r este e fec to ó p o r r e m e d y a r n o s y s o s t e n e r n o s e n t y e m -
p o de p a z y sos iego y fuesse d á n d o l e e l n o m b r e q u e q u i -
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syessen ( i ) . D i g o es to , p o r q u e e n t a l caso os e s c r i v y r e 
l u e g o e n g e n e r a l l o q u e c o n v e r n y a y de m y m a n o u n a 
p a l a b r a , d i z i e n d o os q u e e n t o n c e s es e l t i e m p o a q u e h a -
v e y s de m o s t r a r q u a n t o v a l e y s asy p o r l o q u e d e v e y s 
a y u d a r a v u e s t r o p a d r e c o m o p o r l o q u e os c o n v y e n e 
p a r a s a c a r o s de n e c e s y d a d ; y s o b r e es to p o d r y a d e s p o ­
n e r p i e s e n p a r e d y h a b l a r a s y e n p a r t i c u l a r c o m o e n 
g e n e r a l a t o d o s a m o n e s t á n d o l e s q u e s i r v a n , y p o r q u e n o 
so h a l l a r a o t r o m e d y o b a s t a n t e q u e l a s i sa , q u e a u n q u e 
y o n o p r o p o n g o es ta n i o t r o , q u e q u e r e y s q u e sea e s t a , 
y q u e n o h a n de c o n t r a d e z i r n a d y e de los q u e q u i s i e r e n 
ser t e n y d o s p o r b u e n o s v a s a l l o s y c r y a d o s n u e s t r o s : c o n 
es to p o r a c á y c o n l o de l a s I n d i a s , sy v y e n e , c o n q u e 
m e s o c o r r a n ; p o r q u e e l l a y l o q u e l o s de a l i a h a r á n p o -
d y a ser m e d y o c o n q u e m e t i e s s e m o s t a n b a x o n u e s t r o s 
e n e m y g o s , q u e d e s p u é s nos d i e s e n l u g a r a r e h a c e r n o s y 
a q u i t a r n o s de los g a s t o s e n q u e c a d a d y a n o s p o n e n . 

Y es to es h i j o l o q u e en es tos casos s a b i y a d e z i r . E n 
l o q u e m e q u e d a q u e a c o r d a r o s de l o q u e os d i x e en 
M a d r y d d e m á s d é l o q u e s t a c o n t e n y d o e n m y o t r a car ­
t a y q u e c o n v y e n e q u e sea p a r a v o s so.lo y l o t e n g a y s 
m u y sec re to es l o d i c h o y l o s i g u i e n t e . 

Y a se os a c o r d a r a de l o q u e os d i x e d e l a s p a s i o n e s 
p a r c y a l y d a d e s y c a s y v a n d o s q u e se h a c i a n o e s t á n he ­
c h o s e n t r e m i s c r i a d o s , l o q u a l es m u c h o desasos iego 
p a r a e l l o s y m u c h o d e s e r v y c i o v u e s t r o ; p o r l o q u a l es 
m u y n e c e s a r y o q u e a t o d o s d e y s a e n t e n d e r q u e n o que ­
r e y s n y os t e n e y s p o r s e r v y d o d e l l o y q u e e l q u e u s a r a 
d e l l o s n o se le p e r m y t i r e y s . Y p o r q u e e n p u b l i c o se h a ­
r á n m y l r e g a l o s y a m o r e s y e n s e c r e t o l o c o n t r a r y o , es 
m e n e s t e r q u e sereys m u y s o b r e a v y s o d e c o m o l o h i c i e ­
r e n . P o r e s t a c a u s a he n o m b r a d o a l c a r d e n a l de T o l e d o 
p r e s i d e n t e y C o v o s ( 2 ) p a r a q u e os a c o n s e j e y s d e l l o s e n 

(1) Aquí agregaba el Emperador: contento que se fuesse el efecto 
pero luego lo bo r ró el mismo Carlos. 

(2) E n la carta impresa en el tomo X I V , p á g . 160, del Semanario 
erudito, se confirma t amb ién la noticia de que Felipe fué remitido por 
su padre á los consejos del Cardenal de Toledo y de Cobos; dice así: 
he nombrado al cardenal de Toledo, Don Juan Jaura, por presidente, v 
á Cobos. 



APENDICE 3 0 I 

l a s cosas d e l g o v y e r n o . Y a u n q u e e l l o s son l a s cabeQas 
d e l v a n d o , t o d a v y a los q u i z e j u n t a r p o r q u e n o quedasse-
des s o l o e n m a n o s d e l u n o d e l l o s : c a d a u n o a d e t r a ­
b a j a r de a v e r o s e n m a n o s y de n e c e s s y t a r o s a s e r v i r o s 
d e l l o s . K l c a r d e n a l de T o l e d o e n t r a r a c o n h u m i l d a d y 
s a n t i d a d ; h o n r a l d e , c r e e l d e e n cosas de v i r t u d , q u e e l os 
a c o n s e j a r a b i e n e n e l l a s ; e n c a r g a l d e q u e os a c o n s e j a b i e n 
y s i n p a s i ó n e n l o s n e g o c i o s q u e t r a t a r e c o n v o s y e n es­
c o g e r b u e n a s p e r s o n a s d e s a p a s i o n a d a s e n l o s c a r g o s ; y 
e n l o d e m á s n o os p o n g a y s e n sus m a n o s so las n y h a g o r a 
n y e n n i n g ú n t i e m p o n i de n i n g ú n o t r o , a n t e s t r a t a d l o s 
n e g o c i o s c o n m u c h o s y n o os a t e y s n y o b l i g e y s a u n o 
s o l o , p o r q u e a u n q u e es m a s d e s c a n s a d o n o c o n v i e n e , 
p r i n c i p a l m e n t e a es tos v u e s t r o s p r i n c i p i o s , p o r q u e l u e g o 
d i r y a n q u e soys g o b e r n a d o y p o r v e n t u r a q u e s e r y a v e r ­
d a d , y q u e e l a q u i e n t a l c r e d y t o cayesse e n l a s m a n o s 
se e n s o b e r b e c e r l a y se l e v a n t a r l a de a r t e q u e d e s p u é s 
h a r y a m i l h i e r o ; y e n fin t o d o s l o s o t r o s q u e d a r y a n q u e ­
j o s o s . 

E l d u q u e de A l v a q u i s i e r a e n t r a r c o n e l l o s , y c r e o n o 
f u e r a d e v a n d o s y n o d e l q u e le c o n v y n y e r a y p o r ser cosa 
d e l g o v y e r n o d e l r e y n o d o n d e n o es b i e n q u e e n t r e n 
g r a n d e s n o l o q u i s e a d m i t y r , de q u e n o q u e d o p o c o a g r a -
v y a d o . Y o h e c o n o c i d o e n e l d e s p u é s q u e l e h e a l l e g a d o 
a m y q u e e l p r e t e n d e g r a n d e s cosas y c r e c e r t o d o l o q u e 
e l p u d y e r e , a u n q u e e n t r o s a n t i g u á n d o s e m u y h u m i l d e y 
r e c o g i d o . M y r a d h i j o q u e h a r á c a b o v o s q u e soys m a s 
m o z o . D e p o n e r l e a e l n i a o t r o s g r a n d e s m u y a d e n t r o 
e n l a g o v e r n a c i o n os h a v e y s de g u a r d a r , p o r q u e p o r t o ­
d a s v i a s q u e e l y e l l o s p u d y e r e n os g a n a r a n l a v o l u n t a d 
q u e d e s p u é s os c o s t a r a c a r o , y a u n q u e sea p o r v i a de 
m u j e r e s c r e o q u e n o l o d e x a r a d e t e n t a r ; de l o q u a l os 
r u e g o g u a r d a r o s m u c h o . E n l o d e m á s q u e le e n p l e o e n 
l o d e s t a d o y de l a g u e r r a ; s e r v y o s d e l y h o n r a l d e y f a v o -
r e c e l d e p u e s q u e es e n e l m e j o r q u e h a g o r a t e n e m o s e n 
e s tos r e y n o s . 

A C o v o s t e n g o p o r fiel; h a s t a h a g o r a h a t e n y d o p o c a 
p a c i ó n ; h a g o r a p a r e c e m e q u e n o le f a l t a , n o es t a n g r a n 
t r a b a j a d o r c o m o s o l y a , l a e d a d y d o l e n c i a l o c a n s a n ; 
b i e n c r e o q u e l a m u j e r l e f a t i g a y a r t a c a u s a de m e t e r 
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e n los p a c i o n e s y a u n n o d e x e d e d a r l e m a l a f a m a q u a n -
t o a l t o m a r a u n q u e c r e o q u e n o t o m a e l cosa de i m p o r ­
t a n c i a b a s t a q u e u n o s p r e s e n t e s p e q u e ñ o s q u e h a c e n á 
s u m u j e r l e i n f a m e n . Y o le he a v y s a d o d e l l o , c r eo se re-
m e d y a r a . E l t i e n e e x p e r i e n c i a d e t o d o s m i s n e g o c i o s y 
es m u y i n f o r m a d o d e l l o s , b i e n se q u e n o h a l l a r e y s pe r ­
s o n a q u e de l o q u e a e l l o s t o c a os p o d a y s m e j o r s e r v i r 
q u e d e l , y c r e o q u e e l l o h a r á b i e n y l i n p i a m e n t e : p i e -
ge a d y o s q u e l a s p a c i o n e s o l a s causas q u e c o n e l l a s 
l e d a r á n n o le h a g a n s a l i r de m a d r e . B i e n sera q u e os 
s i r v a y s d e l c o m o y o l o h a g o , n o a s o l o n i d á n d o l e m a s 
a u t o r y d a d q u e l a q u e p o r l a s i n s t r u c c i o n e s es ta c o n t e -
n y d o , m a s s e g u y e n d o a q u e l l a s ; f a v o r e c e l d e , p u e s m e h a 
s e r v y d o y c r e o q u e a r t o s q u e r r y a n l o c o n t r a r y o , l o q u a l 
n o m e r e c e n i c o n v y e n e . B i e n c r e o q u e t r a b a j a r a de g r a n ­
j e a r o s c o m o t o d o s l o h a r á n , y c o m o h a s y d o a m y g o de 
m u j e r e s , sy vyes se v o l u n t a d e n v o s de a n d a r c o n e l l a s , 
p o r v e n t u r a a n t e s a y u d a r y a q u e e s t o r v a r y a : g u a r d a o s 
d e l l o p u e s n o os c o n v y e n e ( i ) . Y o le he h e c h o m u c h a s 
m e r c e d e s y t o d a v y a q u e r r í a a l g u n a s vezes m a s , h e c h a l o 
a l a h o n r a c o m o lo s o t r o s y d i c e q u e l a d e x o de h a z e r 
p o r q u e m u r m u r a n d e l . U n a g r a n d e y d e m a s y a d a t i e n e 
q u e es l a f o n d a c i o n d é l a s I n d y a s ( t i e n e l a p a r a e l y p a r a 
s u h i j o ) t e n g o l e a v y s a d o q u e su h i j o n o l o h a de g o z a r . 
E l saco u n a s b u l a s d e l p a p a s o b r e e l a d e l a n t a m i e n t o 
de C a z o r l a y h a d a d o c é d u l a q u e t i e n e G r a n v e l a q u e 
e x e c u t a n d o l a s y g o z a n d o s u h i j o d e l l o l e p o d r y a q u i t a r 
l a f o n d a c i o n ; G r a n v e l a t i e n e l a c é d u l a , s i y o m e m u e ­
r o p o d e y s s e l a p e d y r y u s a r d e l l a e n e s t a c o n f o r m i d a d . 
T a m b i é n ( 2 ) t i e n e m e r c e d de l a s s a l i n a s de l a s I n d y a s : 
h a g o r a es p o c a c o s a , p o d r y a l o ser c o n e l t i e m p o m u y 
g r a n d e , b i e n h a r e y s s i y o m u e r o d e s a c á r s e l o y t a m ­
b i é n a o t r o s q u e p o d r y a n l a t e n e r e n cosa s e m e j a n t e o 

(1) La mencionada r ep roducc ión de esta .carta en el Semanario 
erudito agrega aqu í la siguiente a m o n e s t a c i ó n : no convyene para el al­
ma ni para el cuerpo, y que Dios os castigara si no lo haréis. N i una sola 
de estas palabras he hallado en el original. Análogas amonestaciones 
han sido agregadas en otros muchos pasajes de aquella re impres ión . 

( 2) Este pasaje (hasta el fin del párrafo) es una adic ión al mar­
gen; pero, como toda la carta, de p u ñ o y letra del Emperador. 
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l u n b r e r a s y cosas q u e fuessen d e r e g a l y a , m a s s a c á n d o ­
selas h a v e y s de g u a r d a r l a s p a r a v o s y n o d a r l a s a o t r o s 
q u e se q u e l o p i d i r y a n y s e r y a p e o r q u e d e x a r l e s g o z a r 
d é l a s m e r c e d e s q u e les t e n g o h e c h a s . 

P a r a l o d e l a h a z i e n d a es g r a n o f i c i a l y sy a a l g u ­
n o s p a r e c e q u e e l es q u e l a d i s y p a y p i e r d e , n o es suji-a 
l a c u l p a n y a u n m y a , c o m o t e n g o d i c h o , m a s es l a c a u s a 
l o s n e g o c i o s ; q u a n d o e l l o s l o p e r m i t i e s s e n c r e o q u e t a n 
b u e n r e f o r m a d o r s e r y a c o m o o t r o q u a l q u i e r . L a c o n t a -
d u r y a n o l a t i e n e s y n o d u r a n t e m y a u s e n c i a , y a q u e v o l -
v y se l a p o d y a q u i t a r m a s n o le q u i s e h a z e r es te d i s f a ­
v o r ; sy m e m u r y e s s e b i e n h a r e y s de c o n f i r m á r s e l a y ser-
v y r o s d e l . E n es to d é l a h a z i e n d a n o c o n v y e n e q u e sea 
s o l o c o m o l o t e n g o , y p o r eso m e p a r e c e q u e n o p o d r y a d e s 
d a r l a a o t r o n y a q u i e n m a s os c o n v y n i e s s e q u e a d o n 
J o a n de ( ^ u ñ i g a , y sy y o u b y e s s e de p r o v e e r l a o t r a c o n -
t a d u r y a se l a d a r y a l u e g o , a u n q u e e l d u q u e de A l v a y 
o t r o s l a p i d a n q u e q u e d a r y a n b i e n a g r a v y a d o s , m a s n o 
c o n v y e n e q u e l a t e n g a n ; y c r e o q u e de l o s d o s se ra u n a 
b u e n a m e z c l a ; y a sy p o r t e n e r m a s d i s c u l p a s c o n o t r o s , 
m e p a r e c e q u e q u a n d o q u i s i e r e d e s l u g a r es q u e n o m -
b r e y s p o r v u e s t r o c o n t a d o r d o n J o a n , p a r a q u e d e s p u é s 
p u e d a c o n m a s r a z ó n q u e d a r e n e l o f f i c i o , y sy e n t r a m ­
b o s o q u a l q u i e r d e l l o s os l o p i d y e s s e n p a r a sus h i j o s , n o 
l o d e v e y s de h a z e r , p o r q u e s o n m o í j o s y e n t a l e s o f i c i o s 
c o n v y e n e q u e l o s ean p e r s o n a s q u e p o r sus p e r s o n a s y 
p o r sus s u f f i c i e n c i a s l o s p u e d a n s e r v i r . Y a s y d e v e y s t e ­
n e r e l m i s m o r e s p e c t o e n l a p r o v y s i o n de t o d o s l o s o f f i -
c i o s y c a r g o s q u e h a b r e y s de p r o v e e r , p o r q u e os v a m u ­
c h o q u e sean l a s p e r s o n a s q u a l e s c o n v y e n e y s y e n d o t a ­
les os se ra u n g r a n descanso . E s t e c a s a m i e n t o q u e C o v o s 
h a h e c h o e n A r a g ó n d e su h i j o y d e x a r y o a l v i r e y q u e 
q u e d a ( 1 ) , q u e es l a p a r t e d e su n u e r a , p o r n o t e n e r o t r o 
n a t u r a l m e j o r q u e e l y q u e e n l a v e r d a d e l q u e m e n o s 
m a l o p a r a e l l o , d a r á m u c h o q u e h a b l a r e n l a g e n t e ; y 
c o m o e l c o n s e j o de A r a g ó n n u n c a es t a n p e r f e c t o q u e n o 
a y a a r t o q u e c o r r i g i r e n e l , c r e o q u e a u r a a r t a s q u e x a s 
a u n q u e t a m b i é n c r e o q u e p o r esso n o d e x a r a n de h a z e r 

(1) E ra á la sazón virey de A r a g ó n , el conde de Morata. 
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l o q u e d e b e n , y c o m o t a m b i é n se d i c e q u e e l v i c e c a n -
c y l y e r d e p e n d e d e l y q u e c o n s u floxedad n o h a z e s y n o 
l o q u e e l q u i e r e , t o d o es to se a ñ a d i r á a e l l o . C i e r t o y o 
q u i s i e r a q u e e l v i c e c a n c e l y e r q u e d a r a e n s u casa p o r su 
d o l e n c i a p e r e z a y floxedad ; t e m o q u e n o l o p o d r e a c a ­
b a r c o n e l ; p o r eso t r a b a j o de p o n e r ( 1 ) p o r r e g e n ­
t e q u e es b u e n o m b r e , d i l i g e n t e y b u e n j u e z , y m a n d á n ­
d o l e q u e e l h a g a su o f i c i o l i m p i a m e n t e s i n p a c i ó n n y res­
p e c t o n i n g u n o y q u e os a v y s e de l a s cosas n e c e s a r y a s , 
e s t o y c i e r t o q u e l o h a r á b i e n , y a sy se ra b i e n q u e le fa-
v o r e z c a y s y l e d e y s t o d o c a l o r y h a g a y s t a n t o caso d e l 
c o m o sy e l fuesse v i c e c a n c y l y e r . E s t o h e p u e s t o e n e s t a 
c a r t a s e c r e t a p o r l o q u e t o c a a C o v o s . 

E n l o de d o n J u a n a u r a p o c o q u e d e z i r , p o r q u e l e co-
n o c e y s ; y a u n q u e e l se os figura a l g o á s p e r o , n o se l o 
d e v e y s de t e n e r a m a l , an t e s d e v e y s d e t e n e r p o r m u y 
c i e r t o q u e e l a m o r q u e os t i e n e , deseo y c u y d a d o de q u e 
seays t a l q u a l es n e c e s a r y o , l e h a z e a p a s i o n a r s e e n e l l o 
y t e n e r e s t a r e z i e r a , y p o r eso n o d e v e y s de d e x a r de 
q u e r e r l e m u c h o y h o n r a r l e y f a v o r e c e r l e y m o s t r a r t o d o 
C o n t e n t a m i e n t o d e l ; y de l a m a n e r a os m o s t r a r e y s a g r a ­
d e c i d o a l t r a b a j o q u e h a t o m a d o e n c r i a r o s y endere9a-
ro s , q u e h a s t a a q u y , d e q u e d o y g r a c i a s a d y o s , n o se v e 
cosa e n v o s q u e n o t a r n o t a b l e m e n t e , n o q u e n o a y a b i e n 
q u e e n c o m e n d a r , y a q u e c o n v i e n e h i j o q u e l o h a g a y s y 
q u e seays t a n p e r f e c t o q u e n o a y a q u e r e p r e e n d e r y n o ­
t a r e n v o s , y a s y os l o r u e g o : y a v e y s de m y r a r q u e se­
g ú n t o d o s los q u e a v e y s t e n y d o y t e r n e y s c a b e v o s s o n 
b l a n d o s y os d e s e a n c o n t e n t a r , h a c e p o r v e n t u r a p a r e ­
ce r a d o n J o a n á s p e r o , y sy e l u v y e r e s y d o c o m o los o t r o s 
t o d o h u v y e r a y d o a v u e s t r a v o l u n t a d , y n o es es to l o q u e 
c o n v y e n e a n a d y e , n y a u n a l o s v i e j o s , q u a n t o m a s a 
l o s m o 9 0 s q u e n o p u e d e n t e n e r e l c o n o c i m i e n t o n y f r e n o 
q u e l a e s p e r i e n c y a y e d a d d a a l o s o t r o s ; y p o r q u e e s t o y 
c i e r t o q u e a sy l o h a r e y s n o m e a l a r g a r e e n e l l o . 

E n d o n J o a n a y d o s cosas a m i p a r e c e r : l a u n a q u e 
es a l g o apa9Íonado y c o n C o v o s p r i n c i p a l m e n t e y a u n 
c o n e l d u q u e d e A l v a ; t i e n e m u c h o de l a p a r t e d e l car -

( 1 ) No me ha sido posible descifrar este nombre. 
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d e n a l d e T o l e d o , y e l c o n d e de O s o r n o es m u c h o s u a m y -
g o ; p i e n s o q u e l a p a c i ó n l a t i e n e p r i n c i p a l m e n t e de n o 
a v e r a v y d o t a n t a s m e r c e d e s c o m o e l q u i s i e r a y p a r e s c e r 
q u e C o v o s n o le h a a y u d a d o y se les h a a c o r t a d o y v e r 
l a s q u e h e h e c h o a C o v o s y s o b r e s t o c o n p e s a r l a s des-
y g u a l d a d e s de l i n a j e s y m e d y r el t i e m p o de l o s s e r v i c i o s : 
y e s to es l a u n a cosa q u e t i e n e q u e es u n p o c o de c o d y -
c i a ; b i e n c r e o q u e los m u c h o s h i j o s y l a m u j e r l e c a n s a n 
a r t o y c o m o se m e z c l a o q u i e r e m e z c l a r y h a z e r d e l l o 
caso d e h o n r a , e s to es t o d o e l f o n d a m i e n t o d e l l o ; y a se 
a t r e v e s a d o e l c a r d e n a l p o r m e d i o y p l a t i c a s d e l c o n d e 
de O s o r n o q u e c r e o h a z e n a r t o a l caso . H a r é y o c o n e s to 
y t e n g o p o r m u y c i e r t o q u e p o r n i n g u n a d e s t a s cosas 
d e x a r a d e s e r v y r o s y a c o n s e j a r o s m u y l i m p i a m e n t e ; b i e n 
c r e o q u e e n l o q u e t o c a r e a s u p r o p o s i t o n o d e x a r a de 
e n d e r e z a r c o n t o d o s b u e n o s m e d y o s y r a z o n a b l e s l o q u e 
l e c o n v y n y e r e . D e v e y s l e h i j o d e e n c a r g a r q u e c o n l a 
l e a l t a d y c o n c i e n c i a q u e t i e n e os aconse j e y d i z e l o q u e 
e l u v y e s s e q u e os c o n v i e n e . E n fin n o e m b a r g a n t e es tas 
p a c i o n e s , q u e t a m b i é n c r e o t i e n e C o v o s su p a r t e d e l l a s , 
n o p o d e y s r e c i v i r m a s p e r s o n a s m e j o r e s y m a s a m y c o n ­
t e n t a m i e n t o a c o n s e j a r o s q u e d e l l o s d o s , d i g o e n t o d o ge ­
n e r o d e cosas y n e g o c i o s y m a n d a r l e s a e n t r a m b o s q u e 
p a r a esso a y a m u c h a c o n f o r m y d a d v e r d a d y l i n p i e z z a y 
a s y e n l o q u e t o c a r e a l o s c a r d e n a l e s d u q u e d e A l v a y 
o t r o s g r a n d e s c o m o p r e s y d e n t e y o t r a s cosas y casos 
q u e e n e l r e y n o y e n v u e s t r a ca sa y s e r v y c i o se os o f re -
c e r e r e y f u e r a y d e m á s d e l o s c o n t e n y d o s en v u e s t r a s 
i n s t r u x i o n e s . 

E n l o q u e t o c a á v i r t u d y e n e l g o v y e r n o de v u e s t r a 
p e r s o n a s o b r e m y sea q u e n o l o p o d r e y s t e n e r m e j o r n y 
m a s fiel c o n s e j e r o q u e d o n J o a n ; y a s y h i j o os r u e g o 
q u e le c r e a y s y d e y s f a v o r y c a l o r q u e e l os a v y s e y d y g a 
s i e m p r e l o q u e e n e l l o e l v i e r e c o n v e n y r , y es to n o p o r 
a y o , s y n o p o r fiel y v e r d a d e r o s e r v y d o r v u e s t r o y m y o , 
y q u e d e l l o n o os i m p o r t a r i e y s n y e n o j e y s , p o r q u e es n o 
l e h a z e r l o assy l a m a y o r s e ñ a l de v u e s t r a v i r t u d q u e p o ­
d r e y s d a r d e l l a . 

E n e l o b i s p o d e C a r t a g e n a , c o n o c e y s l e y t o d o s l e c o ­
n o c e m o s p o r m u y b u e n o m b r e ; c i e r t o q u e n o h a s y d o n y 
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es e l q u e m a s os c o n v y e n e p a r a v u e s t r o e s t u d y o ; h a de­
s e a d o c o n t e n t a r o s d e m a s y a d a m e n t e : p l e g u é a d y o s q u e 
n o a y a s y d o c o n a l g u n o s r e s p e c t o s p a r t i c u l a r e s . E l es 
v u e s t r o c a p e l l á n m a j / o r , vos os c o n f e s a y s c o n e l ; n o se-
r y a b i e n q u e e n l o d e l a c o n c i e n c i a os desease t a n t o c o n ­
t e n t a r c o m o h a h e c h o e n e l e s t u d y o . H a s t a a q u y n o h a 
a v y d o i n c o n v e n y e n t e , de a q u y a d e l a n t e l o p o d r y a a v e r 
y m u y g r a n d e : m y r a d l o q u e os v a en e l l o , p o r q u e n o es 
m a s q u e e l a l m a , y v a m u c h o q u e a l o s p r i n c i p i o s d é l a 
e d a d de o m b r e l a t e n g a m u y g r a n d e de encommen9ar a 
t e n e r l a b u e n a y r e f o r m a d a ; y a s y h i j o os l o r u e g o y q u e 
e n e l l o h a g a y s d u r a n t e l a s a u s e n c i a s de v u e s t r a m u j e r 
l o q u e os a m o n e s t a : y p a r a este e fec to c r e o q u e s e r y a 
b i e n q u e p u e s e l o b i s p o es v u e s t r o c a p e l l á n m a j o r t o -
massedes u n b u e n f r a y l e p o r c o n f e s o r . D e s t a o t r a c a r t a 
y i n s t r u x i o n q u e os e n b y o se ra b i e n q u e l a vee e l ob i s ­
p o , y e l es t a n b u e n o q u e e s t o y c i e r t o q u e e l t e r n a m a n o 
y os a c o r d a r a a sy d e l l o c o m o d é l o d e m á s q u e l e p a r e ­
c i e r e ; y e l a l c a t a r a q u e u s a y s de t o d a v i r t u d y v e r d a d 
y e n e l l o l e p o d r e y s c r e e r y t a m b i é n t o m a r sus conse jos 
e n l a s cosas q u e os p a r e c i e r e q u e se ra b a s t a n t e p a r a 
e l l o ; c i e r t o e s t o y q u e su v o l u n t a d es b u e n a l a s u f f i c i e n -
c i a y b a s t a n f a v o s l a s a b e y s . 

N o h a b l o e n l o d e l c a r d e n a l de S e v i l l a , p o r q u e e l es ta 
y a t a l , q u e e s t a r y a m e j o r e n su y g l e s i a q u e e n l a c o r t e ; 
e l s o l y a ser m u y e x c e l e n t e p a r a cosas d e s t a d o y a u n l o 
es e n l o s u s t a n c i a l , a u n q u e n o t a n t o p o r sus d o l e n c i a s ; 
e n l o p a r t i c u l a r t a m b i é n m e s o l y a a c o n s e j a r d e l e n elec­
c i o n e s de p e r s o n a s y o t r a s p a r t i c u l a r y d a d e s e n q u e e n 
v e r d a d e l m e a c o n s e j a b a b i e n . N o se sy l a s p a c i o n e s a sy 
d e s u c u e r p o c o m o de s u e s p i r i t u y q u e t i e n e c o n e l de 
T o l e d o le c e g a r y a n a l g o , h a g o r a p o d e y s l e p r o v a r e n l o 
q u e os p a r e c e r é y l e d e v y a : e s t a d s o b r e a v y s o p o r q u e 
a m y p a r e c e r y a n o a n d a s y n o t r a s o t r o s . Q u a n d o e l se 
qu i s i e s se y r e n s u y g l e s i a c o n b u e n o s m e d y o s y s i n des­
f a v o r e c e r l e n o h a r e y d e s m a l e n e n d e r e g a r l e a e l l o . 

E l p r e s i d e n t e es b u e n o m b r e ; n o es a l o q u e y o a l c a n -
9 0 t a n t a cosa c o m o s e r y a m e n e s t e r p a r a u n t a l conse jo , 
m a s t a m p o c o h a l l o n y se o t r o q u e le h i z i e s se m u c h a v e n ­
t a j a : m e j o r e r a p o r u n a c h a n c i l e r y a q u e p o r e l c o n s e j o 
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y m a s d e s p u é s q u e es tas p a c i o n e s a n d a n , s i n l a s q u a l e s 
a m y v e r n o a n d a , y a u n q u e l e e n c o m e n d é m u c h o l a 
c o n f o r m y d a d c o n C o v o s , p a r e c e m e q u e le es m u y s u j e t o 
y q u e a n t e s q u e d a r y a p o r C o v o s q u e p o r e l e n h a c e r q u e 
n o fuese m u y l i c y t a p o r c o m p l a z e r l e y q u e a n t e s e l l e en-
c e n d e r y a e n l a s p a c i o n e s q u e n o se l a s d e s h a r y a , m a s 
t o d a v y a c r e o q u e n o u s a r a de su o f i c i o s y n o b i e n . C o n -
v y e n e q u e e n q u a n t o a s y l o h i z i e r e q u e le f a v o r e s c a y s y 
t a m b i é n a l c o n s e j o y m u c h o a l o s a l c a l d e s , p o r q u e t o d o s 
q u e r r á n d a r e n es tos t r e s g é n e r o s de p e r s o n a s : m a l d a d e s 
q u e h a y a n b u e n a j u s t i c i a y e n t i e n d a n e n l a b u e n a g o -
v e r n a c i o n d e l r e y n o ; n o p e r m i t a y s q u e los d e l c o n s e j o se 
l e a t r e v e n y p r i n c i p a l m e n t e c o n f a v o r d e o t r o s n y a e l 
q u e los s u j e t t a . 

D i g o de l o s o t r o s conse jo s l o q u e a y q u e d e z i r . K n es t a 
n o a ñ a d i r é s y n o q u e d i c e n q u e e l c o n d e de O s o r n o t i e n e 
m u y s u j e t o a l c o n s e j o de l a s o r d e n e s . T e n e d m a n o q u e 
t e n g a n l i b e r t a d : e l c o n d e es m a ñ o s o y n o t a n c l a r o e n 
sus t r a t o s c o m o c o n v e n y a , e l t i e n e m u c h a h a b i l i d a d , es 
t a n c o r t o e n su h a b l a r q u e m a l se d a a e n t e n d e r , n o se 
sy l o h a z e p o r n o q u e r e r ser e n t e n d y d o o p o r n o d e s c o n ­
t e n t a r a n a d y e . 

N o os d o y h i j o c o n s e j o de l o q u e d e v r y a d e s de h a z e r 
e n l a s u c c e s s i o n q u e os t e n g o de d e x a r , p o r q u e n o t e n g o 
de t e n e r g r a n i r r e s o l u c i ó n e n d e c i r o s l o q u e e n e l l o se 
d e v r y a de h a z e r p o r l o m e j o r , a s y e n l o de l a s t i e r r a s d e 
F l a n d r e s c o m o e n l a i n v e s t i d u r a q u e t e n g o h e c h a e n v o s 
d e l e s t a d o de M y l a n : e l t i e m p o los n e g o c i o s , v u e s t r o 
a n y m o y c o n d i c i ó n s e r á n l o s q u e os h a n de a c o n s e j a r ; 
p o r m y t e s t a m e n t o y p o r u n o s c o d y c j i l y o s y conse jos q u e 
t e n g o h e c h o s y os d o y y p o d r y a h a z e r y d a r o s d u r a n t e 
es te v i a j e , e n t e n d e r e y s l o q u e s o b r e e l l o y o a l c a n z o . Y o 
os d e x o m y h e r e d e r o , v o s d i s p o r n e y s e n e l l o a v u e s t r a 
v o l u n t a d . D y o s os d e x e b i e n e sco je r . 

P a r a l o s n e g o c i o s d e s t a d o y i n f o r m a c i ó n de l o s t o c a n ­
tes a l o s r e y n o s d é l a C o r o n a , Y t a l y a , F l a n d r e s , A l e m a -
ñ a , p u e s F r a n c i a y I n g l a t e r r a y o t r o s r e y e s y p o t e n t a -
des y g o v y e r n o s d e l l o s y o e s t o y c i e r t o q u e n o pe r so ­
n a q u e m e j o r los e n t i e n d e n y m a s g e n e r a l m e n t e y p a r ­
t i c u l a r m e n t e los a3'a t r a t a d o q u e G r a n v e l a y e l m e h a 
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m u y b i e n s e r v y d o y s i r v e e n e l l o s ; e l t i e n e sus p a c i o n i j i -
l l a s , p r i n c i p a l m e n t e e n l o de B o r g o ñ a y g r a n g a n a de 
d e x a r sus h i j o s r i c o s ; y a u n q u e l e he h e c h o m e r c e d e s e l 
g a s t a y a l g u n a s vezes s o b r e e l l o l e t o m a n u n a s c o l e r a s 
y r e c i u r a s ; e l es fiel y n o p i e n s o e n g a ñ a r m e . B i e n h a -
r e y s y c r e o q u e os es n e c e s a r y o s e r v y r o s d e l e n u n a de 
d o s cosas , q u e es t e n e r l e c a b o v o s , y c r e o q u e p o r los 
p r i n c i p i o s p r i n c i p a l m e n t e c o n v y e n e m a s y es m a s f o g o ­
so y p a r a q u e os i n f o r m e m a s p a r t i c u l a r m e n t e de t o d a s 
c o s a s , o e m p l e a r l e y m e t e r l e c o n o t r o s e n e l g o v y e r -
n o y c o n s e j o d e l a s t i e r r a s d e F l a n d r e s , y q u a n d o es to 
fuesse a v r y a de ser d e s p u é s d e a v e r o s i n f o r m a d o d e l de 
t o d o . Y p a r a e n s u a u s e n c i a n o se o m b r e de m a s e d a d y 
s u f i c i e n c y a n y m a s i n s t r u c t o d e l o s n e g o c i o s q u e su c u ­
ñ a d o q u e fue m y e m b a j a d o r e n F r a n c i a , m o n s i e u r de 
S a n V i n c e n t , e l q u a l t i e n e l a s m i s m a s p a c i o n e s que 
G r a n v e l a , y t e n g o l e p o r n o t a n a s e n t a d o y n o es ta m u y 
s a n o . B i e n se q u e G r a n v e l a i n s t r u y e b i e n s u h i j o e l ob i s ­
p o d e A r r a s y c r eo q u e a e f ec to q u e se s i r v e n d e l ; e l es 
m o ^ o t i e n e b u e n o s p r i n c i p i o s c r e o q u e se ra p a r a s e r v y r 
a sy q u e p o d r e y s esco je r e n e s to o e n l o d e m á s c o m o m e ­
j o r os p a r e c i e r e . 

B i e n se h i j o q u e o t r a s m u c h a s cosas os p o d r y a y de-
v r y a d e z i r . D é l a s q u e p o d r y a , n o h a z e n p o r h a g o r a a l 
c a s o p o r q u e l a s m á s s u s t a n c i a l e s s o n l a s d i c h a s y c a d a 
d y a s e g ú n l a n e c e s y d a d l o r e q u y e r e se d y r a n ; l a s q u e 
d e v r y a e s t á n t a n o s c u r a s y d u d o s a s q u e n o se c o m o de-
z i r l a s n y q u e os d e v o de a c o n s e j a r s o b r e e l l a s p o r q u e 
e s t á n l l e n a s de c o n f u s i o n e s y c o n t r a d i c i o n e s o p o r los 
n e g o c i o s o p o r l a c o n c i e n c i a . E n es tas d u d a s s i e m p r e os 
a t e n e d a l o m a s s e g u r o q u e es a d y o s y n o c u r e y s de l o 
o t r o . Y o v o y este v i a j e ; sy e l p e r m y t e q u e y o b u e l v a , 
p u e s u n a d e l a s p r i n c i p a l e s c a u s a s q u e m e l l e v a n es ac l a ­
r a r m e m a s de l o q u e p o d r e m o s y d e v r e m o s h a z e r , e n t o n ­
ces os d y r e l o q u e y o h a v r e a l c a n Q a d o ; y sy a c a b o e n e l , 
t o m a d b u e n c o n s e j o p a r a q u e c o n e l os s e p a y s b i e n re­
s o l v e r , p o r q u e y o e s t o y t a n i r r e s o l u t o y c o n f u s o e n l o 
q u e t e n g o de h a z e r , q u e q u i e n de t a l a r t e se h a l l a , m a l 
p u e d e d e z i r a o t r o e n e l m i s m o caso l o q u e le c o n v y e n e . 
Y p u e s l a n e c e s y t a d en q u e e s t o y es l a q u e m e p o n e e n 
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es ta c o n f u s i ó n , n o t e n g o m e j o r r e m e d y o q u e t r a b a j a n d o 
d e h a z e r l o q u e d e v o p o n e r m e e n l a s m a n o s de d y o s p a r a 
q u e e l l o o r d e n e t o d o c o m o m a s s u s e r v i c i o fue re , y c o n 
l o q u e e l h i z i e r e y o r d e n a r e m e c o n t e n t a r e . Y v o s h i j o 
e n c o m m e n d a o s a e l y m e t e o s y t o d a s v u e s t r a s cosas e n 
sus m a n o s y p o r n i n g u n a des t e m o n d o le o f e n d e y s , y c o n 
e s to e l os a y u d a r a g u y a r a y favore9era e n e l , y e n e l 
o t r o os d a r á su g l o r y a , l a q u a l p l e g a a e l de d a r o s des­
p u é s de a v e r o s e m p l e a d o e n s u s e r v y c i o e l t i e m p o q u e 
e l l o q u e r r á ser y q u e l o desea v u e s t r o p a d r e . 

D e P a l a m o s a 6 de M a y o 1543. 

Y o e l r e y . 

Y a v e e y s h i j o q u a n t o c o n v y e n e q u e es ta c a r t a sea se­
c r e t a y n o v i s t a d e o t r o q u e d e v o s p o r l o q u e v a e n 
e l l a y d i g o de m i s c r i a d o s p o r v u e s t r a i n f o r m a c i ó n . 
P o r eso os e n c o m i e n d o m u c h o q u e e n es to v e a y o v u e s ­
t r a c o r d u r a y s e c r e t o , y q u e d e n i n g u n o sea v i s t o n y 
a u n d e v u e s t r a m u j e r . Y p o r q u e t o d o s s o m o s m o r t a ­
l e s , sy d y o s os l l e v a s s e p a r a s y , n o os d e s c u y d e y s de 
p o n e r l a e n t a l r e c a u d o q u e e l l a m e sea b u e l t a c e r r a d a 
o q u e m a d a e n v u e s t r a p r e s e n c i a . 

E n el cierro dice a s í : 

H i j o e s t a es u n a c a r t a y i n s t r u x i o n q u e os e n b y o (1) 
p a r a i n f o r m a r o s e n cosas q u e t o c a n a v u e s t r o b i e n 
y s e r v y c i o y de q u e os p o d e y s a p r o v e c h a r m u c h o 
d u r a n t e e s t a m y a u s e n c i a y p r i n c i p a l m e n t e sy d y o s 
d i s p u s i e s s e de m y e n este v i a j e . T e n e l d a m u y se­
c r e t a y n o l a v e a n y l a fieys de o t r o q u e d e v o s 
s o l o . 

(1) Por hallarse roto el papel en este sitio, no es posible leer esta 
palabra; pero sin duda el Emperador escr ibió aqui enbyo, escryvo ú 
otro vocaolo de análogo significado. 

F I N 
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r3 

29 
61 
68 
68 
9 i 

167 
175 
181 
188 

11 y 12 de que hasta el momento 
de su matrimonio h a b í a 
permanecido, y perma­
necer ía hasta entonces, 

17 decid ió la cues t ión 
3 defirióse el viaje 
2 deferir su resolución 
5 de la sucesión la corona 

32 Didaco 
14 Buoncompagn 
24 Bearu 
14 de és te H ipó l i t o 
11 familia de este 

de que h a b í a permanecido 
hastaentonces, y perma­
necer ía hasta el momen­
to de su matrimonio, 

a b o r d ó la cues t ión 
difirióse el viaje 
diferir su reso luc ión 
de la sucesión á la corona 
Didacus 
Buoncompagni 
Bearn 
de éste , H ipó l i t o 
familia de Este 














